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Aos Brazileiros-





IIOS BRASILEIROS

cre\'/) Ulll livro. O qne váe ler- e tem apena

a ligação chronologica; ã prote to , defe as, rectifi­
caçue , com a me ma orientação politica, n tentada

com a liberclade po sivel no tempos que correm, no quinquenit.
de dictadura militar que di em ter findado hoje.

Dedico () meo trabalho - agora consolidado neste ljvro­
aos que abem. pensar e reflectir, ao que sentem com since­
ridade, aos que ;10 alentaclo com verdadeiro patrioti. mo, aos
yue tem a c ragem de conhecer a exacta. ignificação dos factos,
por entre o estrondear da musica e foguetes, que são home­
nagem obrigada ainda dos que e disem prede tinaaos a votar-se
aos maiores acrificio para no sa r; Iicidade e a tia patria.

Toul lasse, tOIl/ casse, tOltl passe- menos o mundo na sua
impertl1rbavel evolução politica e ocial, menos os principias
por ella conqui tados c a. sentados como sócco da civilisação.



Apontam-me corno ,'c/no cortesào', a mim \"etcrano da

de,nocracia durante qua i meio eculo, e por ella combatendo
na tribuna do profe sorado, na da impren a, na judiciaria c na

parlamentar. Não importa a injustiça; continúo a e timar c a
respeitar o homens, como clles podem ser, arra tado' por seos

interesse e paixõe - com tanto que sejam "incero.• e nunca
hypocritas e especuladores-.

Qualificam-mc de acl\·ogado de LUua callsa pcrdi/n, quand
mostro-me apenas \"assallo dos principios descoberto pela
scienE"ia, confirmados pela expeciencia, e cimentado. pela lição
historica.

O primeiro deste prinCIpIO é o direito de d/~'cr o que

. into em compensação elo dC'i'cr ele sentir o que pen o.
É o que tenho feito, faço e farei-scmpcr lIóiqlle-.

Belem do Parú, 15 de Novembro de 1894.

TETO FRANCO

• Felicio BlI:lrqlle, Origens republicanas, pago 109.
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o REPUBLICANISMO *

I

o attentado da noi.te de 15 de Julho foi immediatamente
~eguido de um pronunciàmento tão formida\"el em favor da in­
-s.tituiçào monarchica, na mesma noite e em todo o dias uc-
-cessivos, em todas as provincias do imperio, em todos os paizes
<lo mundo, que matou o republicanismo da acçào, e 'fel-o in­
trincheirar-se na propaganda pacifica da idéa e da palana, es­
-cripta ou fallada.

«-O brado de indignaçào, que espontaneo rebentou de
todos os labias, quando ... foi desacatado, à por-ta de um thea­
tro, o chefe da nação braziieira, repercutio durante o dia em
toda esta capital (CGrte) e echoará com a mesma intensidade
em todo paiz»-escreveo o jornal do COl/1mercio.

E echoou em todo mundo civilisaijo.

* Artigos publicados por mim DO Liberal do Pará de 7,8,9. 10 e ([
de Agosto de 1889.
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Continúa ainda o contemporaueo:

«Quando escreviamos as ultimas linhas da.
nossa anterior revista semanal, surgia a aurora do
centenario da grande revoluç~o, que adoptou como
lemma politico principios eternamente existentes­
no coração do hqmem. Pouco depoi grupos festi­
vos, adornando-se com as côres nacionaes fran("~­

zas, saudavão a generosa nação que tantos e tao
briI1 .lUtes exemplos tem offen,;cido da solidariedade
humana; mas antes que as sombras da noite ca­
hissem sobre a cidade, em uma das suas 'ruas prin­
cipaes, ouvido· se grilos de jltror e tiros de rt100lvcr

como /al/leufa~oel desmentítfo á esponfaneidade de taeso

manifestações.

«A razão da luta, que então se tm"OU, nin­
"guem a pôde apontar. N~o levantú~a repentina­
«mente nesta capital uma nova Bastilha onde gé­
«messe algum martyr da liberdade; o feudalismo
«não surgira do tumuio sçcular para suffocar coro
«o ferreo guaute miseros vassalos que houvessem
«ousado reclamar igualdade de direitos, nem casta
«ou privilegios odiosos e egoi tas punhão em ques­
«tão a fraternidade que une os livres habitantes do
«imperio.

«Nada disto acontecêra; apenas tinh~o-sc en­
«contrado dous grupos; um erguia vivas á repu­
«blica, que é uma aspiração, ao passo que outro os

"erguia á monarchia, que é' uma ti/sfitw(ão .

« 0 ..

-«Desta exaltação resultou, infelizmente, um
«facto tristíssimo, que echoou dolorosamente p01'
«todo o Bmz'il e 120S paizes esfrallgciros: o desaCé!'tOo
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«soffrido pelo Sr. D. Pedro II. que no seu caracter
«de soberano constitucional e no seu caracter pri­
«vado cOllqllíslára dli-cilo á z'CIleração do 1II1t11do.

«Pouco importa aquelle tiro de revólver; o
«autocrata da Rus ia, a rainha constitucional da

«Inglaterra, e o presidente da republica Norte-Ame­

"ricana, chefes de e tado em varias fórmas de go­
«vemo, têm sido alvo de attentados semelhantes.

«O que impor~a, o que dóe profundamente, é a
«falta de respeito para um monarcha, que lem mos­

«Irado, dllrallle um longo rezilodo, não querer sellão a

"felicidade de ma palria e a affiição dos seus cOllci-

«dadãos.' o ••••••••••••••••••••••••••

«. o. 0.0 o ••••

-«No attentado contra o Imperador nin­
«guem vio, por honra nossa o mais lcve indicio de

"paixRo poli.tica; do 'eio de todos os partidos er­
«guêrão-se el1C1gicos prolesltJs,. de todas a classes

« ociaes ouvirRo-se brados de rcproz'arlio,' nacionae
«e estrangeiros, e especialmente os cidadãos portu­
«guezes, que nas occa iões solemnes e graves vemos
«sempre ao nosso lado como verdadeiro irmão,
"prestárào ao Imperador a 11ll!rccida lIOlllcllagcllI de

«veneração,. de todos os p0ntos do Imperio e do
«mundo civilisado onde chcgou a triste noticia vie­
«rão calorosas felicitações á naçào bra~ileira, por ter
« ido poupada a vida do Imperador. O a~to rxlWso
«da noite de 15 de Julho foi 'um sonho afllictivo
«que na alma do chefe da naçao sc e vaeceu ra­
«pidamente á luz brilhante e ao som festivo das
«demonstrações de affeiçao e de respeito que lhe

«tributou a populaçao desta capital.»-
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II

Nao foi só a Côrte que leyantou- e como uma só pessoa
para rodear a familia imperial e attestar quam radicada e tá a
instituiçãO monarchica.

Não foram ómente o paize monarchicos que, immedia­
tamente por seos representantes e depois directamente por seos
govemos, expre saram calorosamente os entimentos de estima
e veneração pelo Imperador.

Foram tambem a provincias do imperia, sem excepção
das do sul, que alguns improvisadores de opinião inculcam do_o

mir.adas pelo espirita republicano, como S. Paulo, Rio-Grande
do Sul e Mi:1<ls.

FOlam todas a . republicas do velho e novo mundo.
Foram todos os PO\'os ci\'ilisados pressurosos na manifes­

tação identicá.
Voltemo , porém, á população da Côrte, que melhor co­

nhece a familia lrilperial, e que é o centro de maior ilIustrac;ão

e da maior inAuencia politiol.
Na noite de 19 de Julho, 4 dias depois do attenf'do, foi

a famili'cl imperial ao theatro Pedro 2.·

Eis CODlO descreve o Jomal do COllllllercio a demonstração

popular:
-«S. M. o Imperador recebeu hontem {L noite neste thea­

tro uma manifestação de tal modo imponente que deve ter
muito attenuado a magna tri teza que o seu bondoso coração

experimentou nestes ultimos dias.
"Sabia-se que S. M. o Imperador as istiria ao espectaculo

e era a primeira vez que o augusto chefe da nação brazileira
apparecia em uma reunião publica. Para alli concorrêra o povo,
que se apinhava em frente ao theatro. A fachada do edificio
estava ornada com bandeiras e profusamente ilIuminada.



- 11-

"o eclificio da Impren a Nacional e as casas fronteiras
c tavam illuminada, tocando á entrada d'aquelle a banda de
imperiaes m:lrinheiro '

"A parte do Lycêo de Artes e Officios, em frente ao thea­
tro, e ta\'a muito bem enfeitada; nas tre janelb da frente

vião-se tre colchas brancas com franjas amarelia e com o dis­
tico: "O LY'êo saúda o Imperador,» I essas 'janeilas viào- e
ta1l1:lcm tre corôa de fiores pre as a lahças, tendo a do meio
o retrato de S. 1\1. o Imperador, e as lateraes o de S. 1\1. a Im­

peratriz e S. A. Imperial. A outras janclla esta\'ão adornada
tambem com colchas de seda branca e franja arnarella enfei­
tadas com flores, tendo no alto lindas corôas.

" Ta entrada do theatro e tavão as bandas dos Menino
Desvalidos, corpo Militar de Policia e menore- do Arsenal de

Guerra.
'" QuaOllo ?pparecerão as carruagen da ca a imperial,

conduzindo S. 1M. e Alteza Imperiae-, partia do eio da
multidão Ulli:t acclamaçào estr ndo a e unisona - '''à-a o III/­

pendor/

«É impos~ivel descrever o enthusiaslllo com que foi accla­
mado o Imperador. Aquella multidão movia-se illlpellida pela
veneração e ::l.mor que consagra ao chefe do Estado, cuja vida

c-teve ha dias ameaçada.
"Homens, senhoras e criança, todo. emfiOl, audavão com

as maiores demonstrações de alegria o Imperador e a familia
imperial.

"Era de lumbrnnte o espectaculo principalmente quando
ao chegarem 5S. l\II 1. e A. Imperiaes á porta do thcatro, em

todas as janella dó L)'Cêo apparecêrao os que alli aprendelU,
su tentando um sem numero de lanternas de variadi 'imas fôr­
m'as e côres e sendo queimados fachos iIluminativos.

'" O theatro estava cheio: em volta dos camarotes sanefas
de seda verde e: amarella; nas galerias, de seda azul e branca
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e nas varandas, de encarnado e amarello. Em vario pontos do

theatro bandeiras.
~ No camarote em que Sua Magestade assiste aos especta­

culos via-se um rico panno de velludo azul com estrellas dou­
radas e em cima quatro corôas brazileiras encimadas por outra
dourada, cercada de bandéiras.

«No camarote de gala, rico panno de velludo verde e
amarello.

"Toda a ornamentação do theatro foi il expensas do Sr.
Bartholomeu Corrêa da Silva.

«Ao apparecerem no camarote SS. MM. e Alte7a, farão
levantados dos camarotes e platéa muitos vivas, tocando a or­
chestra o hymno nacional.

~ 'o theatro estavão o ministerio, corpo diplomatico e re­
presentantes de todas as classes sociaes.

« Em um dos intervallos, uma cODunissào, em nome de
operarios dos arsenaes desta Côrte, entregou a S. 1\1. o' Impe­
rador um lindo ramo.

"Em uma das fitas lia-se - S. M. o Imperador--e a data
de 19 de Julho de 1889, e cm outras o seguinte: «Emqua!l/o 11m

assalariado tcutava coutra a Z'z'da de Vossa .Afagestade, !lÓS, traba­

lhadores hOJJlt!J/s do povo, viemos depôr aos p6' de Vossa Afages/ade

este preito de amor e lealdade.»

«Orou por parte da commissão o Sr. José Carlos de Car­
valho.

- «O Sr. Bartholomeu Corrêa da Silva mandou ao ca­
marote imperial uma menina offerecer tres ramos a S. M.
o Imperador, a S. M. a Imperatriz, a S. A. a Princcza Im­
perial.

._« Foi lambem comprimentar S. M. o Imperador uma
commissão composta do Sr. senador Taunay, Barão de Jace­
guay, José Carlos de Carvalho, general Faria Rocha (em 710/lU!

dos vo!Jl7llarios da pa/ria) Henrique Moreno (eru nome do corpo
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diplomatico) e cOIDmendador J. Mendes de Oliveira Castro (em

nome da commissão da praça do Rio de Janeiro).
(' Á ahida do theatro, depois do espectaculo, furão

55. MM:. e Alteza muito victoriadas pelo pom que alli a
esperava.-»

III

O pronunciamento do monarchismo da unanimidade moral
dos brasileiros, IJroullnciamento provocado pela tentati\·a contra
u chefe do Estado e da familia imperial, te\·e a sua grande
consagração na viagem do Imperador á provincia dt; Minas, que

os sonhadores e utopi tas citam sempre como ninho do repu­
blicanismQ.

Damos a palavra ao fomal do C01nmcrcio para descrever a

partida de 55. MM. e Alte as na manhã de 22 de Julho:

-«ExcuRç."io nlPERIAL A MlNAS.-A estação central da Estrada
de Ferro D. Pedro II estava hontem vistosamente enfeitada. Ka frente
grande bandeira nacionaes; no salão de espera, trophéos de bandeiras e
grinaldas de flOres; nas janel1as que dei tão para a platafórma, grandes bano
<leiras de diversas nacionalidades, estando tambem todos os arcos, portas e

portões ornados com galhardetes e festões.
«Ao longo da platafórma, forão levantadas hastes com bandeiras e

festões atados de uma a outra, com pequeno interval1os; o chão estava
forrado com um tapete e junrodo de folha.

cÁs 7 horas e 55 minutos da manhã chegárão á estação Suas Mages­
1ades e Altesas Imperiaes, o principe D. Augusto, larquez de Tamandaré,
Barão de Mamoré, Conde de lotta Maia e duas aias, uma ao sen'iço de
&. M. a Imperatriz, outra ao de S. A. a Princeza Imperial.

cA multidão, que desde céào oJlluira á estopTo, recebe1t a fomilia
imperial com vivas demollstrorift:s de jubilo e sympotllio.

cEstavão presentes todo o ministerio, commandantes das brigadas,



muitos titulare, sen'ltlore , ma~istrado, ofliciae de mar e terra, chefe de
policia e o 2." delegado, repre t'ntantes da impren a nacional e estrangeira c

todo o pessoal superior da estrada.
«O trem e pedal compunha-se de tres carro, o imperial. o dos con·

vidados e o da administração da estrada, tendo sido o primeiro completamente

reformado. Augmentou no comprimento o que perdeu na altura e em cada
uma das extremidade ha uma varanda com grades de ferro. Os adornos
internos e a mobilia sã'J de muito luxo.

• Á 8 e 2 minuto partio o trem por entre vlz'as e. acdamarJcs, 1"/:­

c.:belldo a familia imperial rUIdosa 07.'açõo na passagem pela Oflicinas e
ne' Engeuho-~ovo, onde foi preciso parar, tal era a concurrencia de pe oa
que esperavão o trem para dar testemunho de amor e rcspl'ito ao mOllardw

brasileiro.

"Com Sna :Magestades seguirão os 5rs. ministros da f..~. enda c da
agricultura.

«A guarda de hQnra foi dada pelo 22." batalhão de ilJfantaria.

Ás 9 e 30 partio outro trem, conduzindo os cOIl,'idado , sendo avul­
tado o numero de senhoras.

• Os ofliciaes, 'empregados civis e operarios do Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho, acompanhados da banda particular Treze de :'-Iaio, e peràrãe>
o trem na cancella do l\Iadurt'ira e, á passage.n, o capitão Pedro Ivo levantou
vivas a 5. 1\1. o Imperador, á família imperial e á naç'lo brasileira, os qllacs

forõo entlmsiastLi:amcntc correspondidos, sendo dada uma salva (1.= 21

tiros.'-

Amanhã transcre\'eremos LI descripção da viagem imperial,
recebendo o chefe e membros da dyna tia reinante as mai.
sinceras e patrioticas provas de amor e fidelidade.

IV

o pequeno fnrmato do Libcml, j!l deficiente para a publi-
ação cliaria das questões politicas do dia, colloca-nos na im­

VO sibilicladc de dar aos leitores a grande copia de documentos,
que attestam radicaua no povo brazileiro· a crença monarchica
e. o amor que vota á dynastia da casa imperial.
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Dentro de tes mode tos limite :;om
a noticia dó ovações;w Imperador e á
preferindo o resumo, que reputamos mais
deiro, o LO fomal do C01/llllercio.

Eis como elle de creve a viagem imperial da CfJrte á capital

da pro\'incia de Minas:
«-Á 8 hora partirão da Curte no trem imperial Suas

lHage tades e Alteza Imperiaes e o Principe D. Pedro. No trem
vierão os STS. presidente do conselho, Visconde de Ouro-Preto
e sua senhora, conselheiro Lourenço de Albuquerque, mini tro
d'agricultura e lia familia, Jl,Iarquez de Tamandaré, Conde de
Motta Maia, Baroneza da Fon eCél Costa, Barão e Baroneza de
l\Iuritiba, Barão de Mamoré, conselheiro Tito de Matto , Dr
EwLank da Camara, l'ommendador l\Iiclozi, Ferreira Sampaio,
Dr. Laet, Dr. Villela, redactor do Diario OJlicial, D. Benito Car­
ra co, major NO\'aes, engenheiros da estrada e repre elltantes
de alguns jornaes da côrte.

«Da Côrte a Belem parou o trem apenas em l\laxam­
bomba para tomar agua, ma pas ando pelas outras estaçue::,
demoradamente, porque todas ellas e ·tavão vi to amente enfei­
tadas, haz'endo e1ll todas milito po,'o '1/1C acclamaz'fl o Impcrador

tocando em alguma, banda de musica. Em todas dl?rão-se al­

vas e subirão ao ar muitos foguetes.
«Em frente á officinas do Engenho de Dentro e tava for­

mado todo o pe soai e bem as im em frente ao laboratorio cio

Campinho os empregados e operario .
«Em Belem houve uma demora de cinco minuto, endo

servido o café.
«Todas as estações da serra estavào tambem enfeitadas c o

poz·o que as cl/chia levantava ellthllsiflsLicas saudações I/a passagem

do trem.

«Chegamos á Barra do Pirahy, CtYl t.\'Irttordútario o concurso
de 1'o.vo que esperava os augustos viajantes que forão recebidos
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com as maiores acrlal11l7çõ/!s, tocando duas banda de musica e
Jindo ao ar grande numero de gyrandolas.

«No hotel da Barra foi servido sumptuoso almoço no
mesmo hotel preparado.

q Á me a, com Suas JYIagestades e Altezas, seutarao-se as
pessoas que os ãcompanhlllJO, e ao terminar o almoço o Sr.
presidente do conselho saudou S. M. o Imperador e a Familia
imperial.

Ás I I 1/2 horas, no meio de úteessantes acc!amações, partia
o trem, que só de\'ia parar em Entre-Rio,

«Mas começou por Vas ouras a alteração do horario. O
povo desejando que o trem imperial ahi parasse invadia a es­
tação, tirou do guarda os signaes e um dos im'asorcs apresen­
tou uma bandeira encarnada.

«O trem parou e Sua Magestade e a Augusta Familia Im­
perial ahi tiverão estrondosa ovação estando a estação apinhada,
formadas diversas escolas e to..ando duas bandas de musica.

«Ahi todos quen'iio 7Jer Sua Magestade e o carro em que
ia com sua Augusta Familia foi coberto de j/ôres augmen­
tando em muito a quantidade que já trazia, atirado em o!ltras
estações.

«Antes de chegar ao Desengano receberão SS. MM. e Al­
tezas com gra1ldes acC!a11lações os asylados do Asylo Agrícola de
Santa Izabel, formados em linhas na porta do estabelecimento.

«No Desengano, como no Commercio, Ypiranga, Casal,
Paty e outras estações que estavão enfeitadas, o povo as enchia

e acc!amava enthustlzsticame7lte o Imperador.

«Na Parahyba teve de parar o trem a pedidó do povo;
immensas saudações, pela multidão que enchia a estação e cir­
cumvisinhanças, e ahi como em outras forão olferecidos boni­
tos ramos a Sua Magestade, a Imperatriz e âlteza Imperial.

«Depois da Parahyba segue-se a estação de Entre-Rios,
onde o trem demorou-se alguns minutos. Repetidas arc!amações,
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musicas e foguete, recebendo S. !\T. a Imperatriz um lindo
ramo de violetas e S. A. Imperial outro ele rosas, offerecid'(Í
pelo agente o r. Javarro.

«Em todos os pontos em que parava o trem recebia o Sr.
presidente elo conselho telegramma das estações da estrélda de
ferro em Minas, pedindo para parar, e, se fo em satisfeito to­
do os pedidos, a viagem eria muito demorada.

«Pa . ou o trem vagara amente pelas estaçõe da Serraria
e Parahybuua, tambem enfeitadas e com 1lluito povo qlle saudava

(I Imperador.

« 'o Espirita-Santo, primeira estação da provincia de Mi­
nas, fez o trem pequena parada.

«Ahi foi entregue a S. 1\1. o Imperador uma mensagem
assignada pelos Srs. Barões de Santa J u ta, Santa Mafalda e
outros cavalheiros, audando S. M.

«Em todas as e tações era grande o numero de libertos.
de ambos o sexo que ncc/ama'ilào o Imperador e a Princeza
Imperial; ne ta, porém, apre enta\'a um bello a pecto a collo­
-cação que adoptarão, todas as mulheres de um lado e homens
do outro, ambas a turmas em numero extraordinario, aqueIlas

acenando com lenços e' e tes com chapéos.
«Do E pirito-Santo a Juiz de Fóra ha quatro estaçue ;

todas estavão enfeitadas e nellas havia 1llllita grJ1lle que saltda~'a

o Imperador e n fizlIlilia Imperial na passagem.
«Á chegada em Juiz de Fúra tiverão todos a mais agra­

clavel impressão.
«A linda cidade estava ve tida de ~la; na estação era

<:ompacta a multidão de senhoras e ca\'alheiros; duas bandas de
musica, e sal\'as c foguetes em grande quantidade,

«Quando o trem chegou á plataforma hOIl7Je verdadeiro de­

lirio,o os vivas Sl/ccedião-se clIlhusiaslicos,. as flore atiradas por

senhoras e meninas cobrirão os augustos viajantes e, parando o
trem, os carros forão invadidos, indo os principaes cidadãos do I

FOLUA 2
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lugar e grande numero de senhoras comprimentar S , l\BI. e

Alteza, que receberrLO lindos ramos.
"Sú a muito custo e a in. taneia do chefe do trem e dos

empregados da e trada, c nsentio a multidão em afastar-se para
deixar partir o trem que seguia muito vagarosamente para evi­
tar algum accidente, talo wtlllfsias1fIo de que cstarào pussuidfls os

que alli c 1Jera'i'ão o I,. pcmdor c .s/la ftl/lldia.

"Pouco adiante, em Mariano Procopio, parou o trem c 110­

vos dell/ollstra(õcs de al/lor e "CllCI'G(ão recebeI/' a Jomi!ia imperial.

« Em Joào Gomes parou o trem c, como na outras esta­
ções, receberão Suas .l\1agestades e Alteza as maiores del/lollstra­

çõcs de apl'eço em q'le são tidas,

«Chegamosá Barbacena ás 6 hora~, Na estação la, ci­
dade, onde era extraordinario o concurso ele p'ovo, Joi o Im­
perador 1Illlito vieto1'l'ado, recebendo signiticati\'a demon traçào
dos colonos do llucleo Rodrigo Silva, que, em vagons de la tro
e om as bandeiras braziieira e italiana, ~al1da\'ào com enthu­
siasmo o chefe da naçào.

«De Barbacena ao Sanatorio ha um ldlometro de distan­
cill' Para ahi dirigio-se o trem, e /10Tias acdal/laçõcs reGcbcu a Ja­

milia imperial da multidrlO que ahi estava.
«iViio era posúT'cl ser mais jestiT1a uem mais clltlllfsiastlÍ:a rz

reeejJ(.ào jeita ao c1/lfe da iVaçiio em toda a 7,iagem ate' aqlli,

« Nas mais' importantes localidades como nas mais modes­
tas, os seus llabitalltes prowraz,ão dC/llonstrar por todas as jórlllas

que zilspira o l'utll1lsiasll/o a alegria que lhes callsmla II prescllça do

1Il01zarefia, alvo das mais sl:!J"ijief/tivas e tocal/tes dG'lll01/sll"f1(ões de

apre{o c de ziC1leraçiio,

<, É que tanto os grandes c mo os pequenos, os abastad s
como os pobres, bem saúem quanto o Sr. D. Pedro II se des­

'[lcla pelo progresso e c/lgral/dec/mcllto da terra em que na ceu; é
que todos sabem de quanto é capaz o patriotismo do defensor per­

petuo do Ernst"!.
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"ErG. l naturae' essas expansfJes; o !ln'"!) \'i,l, dCl)llis de

l:)ng:, ausencia, o Imperador cuja vici,l correra gral'c risco pcl;L

enfermidade que o acommetteu e que ha pouco dia;; "ahira

inC'olume do desacato por u:n inscn:ato ou I"uco: p;'oCl'ni'tl

jJor todos os modos felicita/-o, delllon trando Juan to o alegra I'a a

sua vind:t a estes lugare .

(Aqui forão Suas lVIage. tade e Altezas recebidos pelo

Sr. Dr. J oào A. Rodrigues Calda', director do <tllatori'J, esta­

belecimento que faz honra aos seus fundadores.

xAos augu to \'iajante e ao que os acompanharão offe­

receu o Sr. Dr. Calda magnifica ho pedagem, tendo todo' ex­

ceUentes accommodaç,je .
Á 7 1/2 horas ser\'io- e profu o' jantar, no qual, aO ter­

minar, forão pelo r. Visconde de Ouro Preto audados . ii!.

Imperador e a familia imperial.
«Dep(Ji' do jantar ua }Iagestade jogou bilhar com o

Srs. conselheiros Lourenço de Albuquerque e Tito de Alatt().'.

recolhendo- e aO eus aposento depois da. 9 1/2 hora.
« . l\I. a Imperatriz e . A. Imperial e o principe D. Pe­

dro rccolherão- 'e mais cêdo.
Os Srs. Vi conde de Ouro-Preto c Lllurenç de Albu­

querque têm sido da maior amabilidade para os eus cOnl'ida­

cio., e bem a "im o Dr. Ewbank que como. empre prol'iden­

ciou de modo <l que tudo corre, e em a menor novidade.

Veio ela Curte a esta cidilde, na machina, • chefe da 10­

C')l11ll~':lll r. engenheiro Nicll1eyer.
Hoje 1''1 i Sua l\lagestade \,jjtur o Gymnasio de Burba­

cena, n 'si ,tindo depoi a Ullla mis. a em acção de graça, cele­

brada pelo mon cnhor Jo·é Augu'to, que, com o r. Vi'C'onde

de Carandahy, autoridades e outra pes oas qualificada. de Bar­

bacena, receberão tia Muge tade na e. tação da cidade e l)

acompanharil0 até o unalQrio.
(. O trem imperial partirú para OUTO Preto ao meio-dia,
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de\'cndo partir uma hora ante dn nm'idad s, que a IlI1

chco-arào antes ú capital c podcrão assistir ú reccpÇflo dos au­
"lI- tus \·iajantes.

«Ahi fica a descripção da yiagcm de hontem, muito úqucm

daquillo que ella foi, porque ha factos que se apreciao, se ob­
en'ão, mas é difficil, e não impo sivel, descrevei-os.

«Dirigirão felicitações a Sua Mage tade, pelo mallogro do
attentado de 15 do corrente: A ordem da Trindade, do Pacto,
a A ociação Commercial do Maranhão, os liberae , cun en'a­

dores e republicano nacionaes e estrangeiro de Ilhéos, a ca­
mara municipal de Sabarú, o partido liberal de Poço de Cal­
da e dc raguaya, o empregados da alfandega da Parah)"ba
do orte,'a Associacãa Cummercial Beneficellte de Pernam­
buco, o juiz municipal, o vigario do Serro e a camara munici­

pal da Venda das Pedras.
"O Sr. barão de Alencar telcgraphou ao Sr. pre identc do

conselho declaréllido ter recebido o telegramma de agradeci­
mento ao gl)YCrnO e povo argentino, têl-o apresentado ao Dr.
Quirino Co ta e que ia ser publicado em todo os jornaes.

«Para concluir, direi que muitas das musicas que e taYão
na estaçue erão campo tas de libertos e ullla da:; da Barra
do Pira.hy de arti. tas e operaria da e trada de ferro D. Pe­
dro II. Esta tocou muito bem durante o almoco escolhida

peças.
"S. ],1. o Imperadc)r y' ít u o Gymna-io de Barbacena,

. 1\1. éL Imperatriz e Sua Alteza a Princeza Imperial o Asylo

Maria Rosa, onde monsenhor José Augusto celebrou uma missa
de acçilo de graça .

«De Barbacena partirão Suas Magestade e Alteza ú 1

hora da t..'lrde para S. J ulirro, principio do ramal, onde chega­
rão ás .5 horas e Ia minutos, sendo e perados por todos os
engcnheiros.

"Por Ioda a parle jçslas c acclamvçõcs.
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«As 7 1/2 hora' chegou o trem imperial a Ouro Preto. Re­
ceprào csplendida, enlhllsiaslllo indescriptl<lcI.

«-Em Ouro Preto forão Suas :Uagestades e Altezas re­
cciidns com ,Iurlndeiro deiirio.

~ As O"'flÇÕCS sllcccdiiio-se sem úllerrltpções, endo o carro em
que ião uas l\[age lades e Alteza acompanhado pelo povo até
I) palacio da pre idencia.

..1 ddade está cm festas e c" ,"mnde o regodjo da popn/açào.,,-

v

Vio o r,ublico o que C,i a viagem imperial desde a Curte
até a capital da provincia de Mina : uma érie nà~ interrom­
pida da mais eXptmtanea e livre manife tação patriotica do en­

timento de amor, dedicação e lealdade pclo Imperador c ua
augu ta familia.

abemos pur telcgramma que o meSlIlll, nu ainda mais i
fílra possi\'el, foi durante a cstada imperial naquella capital, C!u­
rante :1 sua ...-olta e' chegada á Côrtc.

E )ogico, pai, concluir que tão . tro'ldosa manifcstação,
tão re-peito a e carinhosa recep ão, c tão patrioticos sentimen­
tos de amor e lealdade, prova uão radicada estão, como já

dis emo. no coração da unanimidade moral dos brazileiro~, a
crença monarchica e a confiança na dynastia reinante.

ào o dizemos ómcnte agora, para cortejar o terceiro
reinado, como affirmam os nossos acl\'cr arios, victimas d.) des­
conhecimento ou e quecimento ela vida politica cootemporanea.

Di semol-o ha 29 ali no:" na camara elos deputados (ses­
são de 5 de Junho de I tlbo) quando, em oppo içào ao O"abi­
nete de 10 de Agosto ele 1859, e discutindo a respo ta á falia
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do throno, proferimos esta. palavras, quc ainda hoje tem o aI
da opportunidade:

, -« Si o nobre deputado quer ter o \'erdadeiro criterio do

que é verdadeira popularidade recorra ao digno Sr. mini tro d
imperio' S. Ex." que lhe diga o que presenciou em toda' as
províncias em que SS~ MM, II, tül:aram para visitai-as; S. Ex."
que lhe diga i nes e pontos de reunião havia bdllrlOS !Jara cha­

mar o povo aos comidos, l/avia C!nrllls parrr obriual-o li jorlllall/­

Tas. Entretanto o nobrc ministro lhe c1irú, que o povo corria,
agrupava-se, tOO1a\'a todas a avenidas; manife tava e trondo­
samente um unil:o sentimento, sentimento e pontanell e pro­
fund -o juiso fU\'ora\'e! que lhe merece-lIlJl gralLde homem, llllL

xmllrle lIlollarcha, 71111 ural/de prinúpio. En preciso que o nobre
ministro do imperio abandonasse a concisão, que infelizmente
seguio no relatorio quanto ;l vi;lgem imperial, e nos di e se o
que divisara no semblante do Sr, D. Pedro II, o que e pas-

al'a na sua alma, no seo coração, quando-em presença do
pO\'o-elle go \lva desses prazeres que por muitas vezes se nào
repetem ein tedo o paizes. Eis ahi o que é popularidade.
popularidade verdadeira, popularidade real, pOI ularidade que

~lc.Jmpanha sempre o rnerito e que foge velozmente do de­
merito.»--

Di'semol-o ha 22 anno qU:lI1do, escrevendo a bingraphia

cio conselheiro Francisco José Furtado e combatendo a orien­
t:LÇZlO politica da Cl)[(Ja, dissemos que queríamo' s'Jmente, nem
uma linha de mai , nem de menos, os principios da Constitui­
ç.1o brazileira-«que harmonisam l:uidadosament~ as prerogn­

liuas ri" CorJa com a autoridade das duas camaras legb:ilativas,

e' os direitl)s e liberdades pupulare ."-
DisscU1ol-o ha J 2 annos quando, no nosso' ESlllllo-polilico­

jillflllceiro, escre\'emos estas palavras significativa :
- « Si Sua lVIagestade continúa a acr~ditar, que o Brazil

deve 'er governado sómente pelos conservadores - apes::tr do
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-seo detc.ta\'el programma ou sy tema financei::o -1I6s libemcs

mOl/arellls/as, rod,:ando sempre o /hrrmó ill/penal com o 1IOSSO n:s­

peito, declinamo de toda co-partecipação nas Irlorias do eo

govemo, porque ala tram o raiz inteiro de ruinas e mizeria ',:'>-

ão é u mesmo que temos con"tantemente su tentado
desde que appareceo entre nós o republicanismo?

Verificado e te ponto, vamo conclui.r com a pro\'a de
que a nos a orientação é a da grande maioria do partido li­
beral.

E'ta prova e tá no
Liberal. Nada mais temos

reflexões do grande orgão

eguinte artigo editorial da Triblllla

que accrescentar, tão lucidas sào as
liberal da Côrte.

VI

AINDA BE:\[!

«o attentado contra Sua l\lagestade o Imperador puz em
plma t'lllnClIcia quanto a pe soa do soberano é VClIl!radn da 10­

'pularão do Imperio, em di, tincçrto de ela ses ou de naciona­
lidades, c quào profimdall/clllc, a de peito do manejos dos agi­
tadores, ainda se acham arraigadas as at/uncs lilslltnirôes l/O corarão

llacional. .'

«Unisono tem repercutido um brado de indignação contra

O crimino o e de homenagem á \'ictima em todo os logares a

que a noticia chegou.
"O adver'arios da monarchia desfazem-se em protesto e

em exdamações re peitosas, tendentes a repellir qualquer oli­
dàriedadecom o infeliz mancebo, que traz talvez a consciencia

obscurecida pelas sombras da loucura.
, "Procuram todos á porfia dar demonstrações de acata- ~
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mento e de adhesão ao chefe do Estado, a cuja longa e lumi­
nosa vida publica faltava esta suprema provação para haver
jus á completa apotheose da historia.

«Ainda bem que assim succedeu!
«Quando na velha Europa echoar a triste nova de que

houv.e alguem, que tentasse a sassinar aquelle bom e honrado
ancião, a quem os maiores sabias do universo, as mais nota­
veis individualidades de todos os paizes naú cessam de tributar
vivos sentimentos de s)"mpathia e admiraçlo; quando na Ame­
rica do Norte se divulgar que D. Pedrv, al/i tâo popular e tão

querido, cujo retrato se encontra por toda a parte, apontado
como o do modelo dos principes democratas, esrapou por milagre
a uma bala homicida- muita gente haverá que, desconhecendo

as circumstancias do facto, apreciará severamente o nosso nucleo
social, corroborando a versão de que somo um povo de sel­
vagens, indigno de ser governado por uma mentalidade emi­
nente e esclarecida.

«A nossa unica justificativa perante esses censores consis­
tirá então na maneira ruidosa, exp0ntanca, vehemente, com
que a nossa sociecade vae condcmnando o ignobil acontecimento.

«Oxalá das investigações a que a autoridade policial está
p~ocedendo, com maximo criterio, resulte a segurança de que

se trata simplesmente de um caso pathologico.
«Assim desapparecerá o derradeiro vestigio da responsa­

bilidade para o estado de desenvolvimento moral e inlelle~tual

do nusso meio, mais ou menos cúmpromettido si o contrario
s,e patentear.

«Pelos seus predicados de coração, pela sua capacidade,
pela sua ilIustração, pela sua superioridade; sob qualquer ponto
de vista que consideremos, o Imperador é mais do que uma
gloria brasileira: é uma gloria americana, emulando com a
mais celebradas em todo o continente.

«Fosse qual fvsse a sua posiç-do, honraria a nossa patria.
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«Nem a mais acirraJa paixão partidaria podel-o-ha negar
de boa fé.

. «Abandonado aos seis annos de idade aos azares de uma

revolução que expellira do throno seu pae; educado em o
carinhos da familia, em um ambiente em que o mão in tincto

.tenderofatalmente a expandir-se; obrigado a empunhar antes

de deze eis annos a redeas do governo, em meio de terriveis

agitações e quando um pas o em falso poderia tudo perder;
concentrando em si·.-mais pela força das circum tancias e pelo
influxo de leis defeitltosas, do que por impulso proprio - uma
somma extraordinaria de poderio e uma influencia incontrasta­
vel sobre a marcha dos negocio publicos; dirigindo uma nação
nO\'a, sem tradiçõe, em centros fie resistencia, incon. ciente da
sua grandeza-o Imperador, em meio seculo de dominio, júmai

.perseguiu él ninguem, nllnc~ praticou um' acto determinado
por um moveI menos. nobre. foi constantemente o adver ario
acerrimo de toda e qualquer \'iolencia, em tempo algum cuidou
dos seus intere .. es individuaes e quotidianamente deli aos seus
contemporaneos os mais levantados exemplo. de civismo, de
amor ao trabalho, de dedicaçao indefe:;él lIs idéas liberaes, de
culto á virtude, de immensa ele\'açào, em summa, em todas as

espheras da preeminencia humana.
«Nenhum soberano, em compen açào, f~)i j{\Il;ais objecto

de tamanhas e tão reiteradas provas de apreço como D. Pedro.
«Nas suas viagens pelo Velho Mundo, em pompas e des­

denhando as honra officiae<;, rendem-lhe preito os represen­

tantes das ciencias, das artes, das leuras, do que o seculo possue
de mais culminante, de mais fino, de mais imparcial, de mai.

indepe~dente.

«Victor Hugo chamou-o neto de Marco Aurelio; Chevreul
considerava-o eu grande amigo; Charcot abraçou-o chorando;
as summidades da Academia de Sciencias acolheram-o com
ufania em seu gremio; Paris, o cerebro do mundo, Paris de- IIi
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mocrata e galhofeiro, applaudiu-n, acclamou-o, glorificou-o, a

elle que n~Io apresentava façanhas cspectaculo. as em ua exis­
tencia, cuja nomeada não surO'ira do clamor dos combates, ma
cuja carreira mode ta, c;dma, de pretencio a, pa ou-se em uma
remota e mal conhecida região, na monotonia de inces ante
trabalho, mirando sem de fallecimento· o unico escopo de pro­
mO\'er a felicidade e o. prngress(ls d~ sua nacionalidade!

«Daqui a cincoenta annos, quae ql;er que sejam as emer­
gencias incubadas no pOT\'ir, P,IS e ou não o Brazil por tre­
mendo cataclismo' no desdobramento de sua evoluçào, mu­
dem-se, t'onsen'em-se, modifiquem- e ou re taurem- e a nos a.
vigentes formas go\'ernamentaes, () nome de D. Pedro II será
uma legenda radiosa e immorredoura, parecerá maravilho a a
qU:lI1lidade ck. conquisl,'S realisadas paçificamente sob o €ll

reinaC>.lo, l~ seu \'ulto sobrelenlfÍl a no . a historia e a posteri­
dade bemdirtl delle pelos tempo a fúra.

<c Os povos estrangeiros - essa posteridade coeva - no
dizer de um publicista, já formam do Imperador e se JUIZO e
confiam tant9 na ua justiça, que o tem elegido para arbitro
de gravi simas questõe internacionae.

<c As m,lIlifestaçõe provocadas pela miseravel occurrencia

do dia 15 pro\"am que somenos não fica a reverencia elos seu
compatriotas.

<Ainda bem !-»
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A S. 111. I. O SR. D. PEDRO II

SENHOR.- Entre a ingratidão da patria e a ingratidãO do
destino vejo o e pirito ele V. 1\1. L superior ás omnolellcia
do patrioti mo, e do seo grande peito saltarem lagrimas de
auelade diante do tumulo aberto pela inexorabilidade da leis

naturae .
Afastado do throno nos dias da sua popularidade­

acerco-me delie quanto posso nos dia de tri tesa e abandonu,
embora esse throno fosse de. locado para bem dentro do coraç~LO

dos que amaram empre o soberano e idolatraram o chefe da

primeira familia brazileira.
Rodead de de troço que em breve erà calamidade e

ruma - qúando tantas alma fraquejam e quebram- e tantos
aracteres-devo ás pote tade do dia a grande ventura de

respeitarem a minha di\'i a monarchica-democratica-scl1/pcr
ubiguf. - julgando-me hoje tão inflexi\'eJ na defe a da monarchia,
colhida nas malha da ua propria magnanimidade, quanto o
fôra hontem na defe a da democracia quando pareceo-me de ­

attendida nas suas aspirações,
Filho de uma naturesa immensa como a do valie do

Amasonas, sinto todas as energias do ci\'ismo para collocar-me
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a.) bd,~ do meo soberano, preferindo aco:npanhal-o na acl\'er­
sidade á unir-me á triste orchestra dos que cantam e celebram

a desorganisação cios elcme:ltc,s cio futurtl de pro peridades do
Brazil.

Receba V. M. L as . eguranças ria minha dedicação pa­
triotica, e as nni' sillceras c<Jndolencias pelo fallecimellto da
que fGra sempre máis do que Imperatriz: fiJra a ';\fãe do
Brazileiros.

Belem do Par;l, 15 de Janeiro de I ')0.

Ti/o Frallco de AIII/Cldtl,
do Con elho de V. ~r. r.

*

RES?OSTA DE S. ~r. I.

II!."'· Ex.''''' Sr. - De ordem ele Sua iVlagcstadc o Impcracft.r
II Sr. D. Pedro II e de toda Familia Jmpcrial, agrade~'o ,\ V. Ex."
as homenagens de c()ndolenc~a'que apresentou por occasiào do
pa -amento de Sua Mage'tade a Imperatriz do Brazil, minha
Augu ta Soberana, de audosissima memoria.

Sou, com a maior cClllsideraç"io,

De V. Ex."

111."''' Ex."'" Sr. Conselheiro Tito Franco d'Almeida.

::\Iuito Attento Venerador,

Conde de A(;'esur,
CamaIÍsla de serviço a . 11. o Imperador.

Cannc , 3 I de Janeiro de 1890.
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* *
. :\1. L o Sr. D. Peelro II f;dleceo ante-hontem na cidade

ele Pariz.

A noticia foi recebida pelos brazilciro. e e'trangeiros com

os mais vivos ignaes de profundo pezar. E-te rec ahecimento

e pontaneo das virtudes de um do méli' illu tre principes, que

tem pre. ic1ic1o o gm'erno c10s P()\'OS civilisac1os, é a primeira palavra

da historia sobre o monarcha que acaba de lin<lr-::>e no exilio.

Firmes em ua 'crenças monarchicas, os abaixo a signado'

acrcc1itanJ, comtuda" que, c1i:mte de tão augu. to tUl1lulo, repre­

sentam os que prezam a alta intelligellcia, a abnegaçào pessoal,

c o civismo constante e infatigavcl do soberano, que todo.

pranteamo, e llunca júmais erá. e quecido pela sua patria.

Por i"o temos a honra de convidar os que qui7.erem

pre. tar a homenagem de re peito, I"ratidrlo ou . auda~le ao Im­

perador !l quem o Bra;dl tanto del'e, a assistirem ás exequia.

solemne., que. erão celebradas na Igreja de N05:a enhora de

)Jazareth no dia 22 do corrente, pela' 7 hora da manhã.

Belem do Parú, 7 de De-em bro ele I 9 r.

Tito Franco d Almeida.
Dr. YalJI/IC Pombo Bricio. *
Cle7llCl;tillo Yosé Li boa. * *
Yosé Bricio da Gama Abreu. *'~

Barclc da 11íatta Bacellar. *
Yoaquim V. de Sousa Cabral. **
Banlo de Alla/ás. *
Antonio r: C;rdo o Da71 iII. ***

" ~Iedico c propriclario.
*'~ Advogado e proprielario,

'" "'~, Propriclario e capilal! la.
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*
* *

Á s. A. I. A SEXnORA COXDESSA D'EU

SE~HORA.-En\"ioá V. A. L esta sllccinta noticia da pro­
funda mago;!, que n'este extremo norte do Brazil causou a
morte do vo so Pranteado Púe e nosso' Augusto Imperador.
cuja memoria guardo inolvidavel no mais profundo patriotismo,
e ú quem pretendo ficar fiel até minha derradeira hora.

Vosso subdito obediente

Tito Fra1Jco d'Almeida.

Pará, 23 de Dezembro de 189 I.

* *
Á S. A. 1. O SEXHOR COXDE D'EU

.'ENIlOR.- Tinha quasi prompta uma carta communicando
á V. A. I. as minhas impressões pelos dous golpes d'estado-
o do Presidf:ute da republica em 3 de ovembro di solven )
o congresso, e o do Vice-Pre idente tomando-lhe a dictadura
apenas passados vinte dias.

A nolida fatal do fallecimento do Imperador, porém, ful­
minou-me, esquecendo eu os discolos para só, le'Ubrar-me do
Grande Morto. Prostrou-me o abalo, e apenas tive a necessa­
ria energia pa a conservar-me em pé á poder "assistir ús duas
exequias solemnes, que os monarchistas e os negociantes man­
daram celebrar. Concluidas ellas recolhi-me ao leito donde ape-
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llas me levanto para remetter as poucas linhas que escre\'i á
S. A. a Princeza Imperial e as que estou escrevendo á V. A. I.

O acontecimentos tem-se precipitado, mais velozmente

do que eu proprio havia cogitado, para o completo descredito
do regimen republicano, que dia a dia váe tornando-se mais
insupportavel , .

A attitude dos monarchi tas . incero , dictada pela falta de
liberdade d'impren a e de reunião, é um duende que tira o
somno ao dominadore, impeli indo-o á uccessivas loucuras

de arte a tornarem cada vez mai" critica a sua ephemera do­
minação.

- ilJallobms lIlonarchicas - gritavam hontem Deodoro e

seos assedas, quando seque lravam as liberdades publicas.
-,lIJoliobras 1II01lal'C!licas- gritam hoje Floriano PeL'Coto

e a sua róda, para matarem o principio do federalismo, com
que a edição de r889 procurou illudir as provincias do Im­
perio, da noite para o dia tran formadas em Estado, cuja in­
dependencia tem o valor real, que a acluaes depo içOe for­
çada dos goveruadore atte tam.

Ma, e te grito de-manobras lIIol/al'chicas-váe perdendo
os offeitos milagrosos dos c1ixire de todos os Dulcamaras ...•

FeIo que vúe pelo riqui simo Pará facil é de reconhecer
o que vtle pela maior parte do Brazil. O excesso infallivel do
mal geral-intolerav'el- lia-de ser o remedia do mesmo m~1.

E a lembrall~a dos destroços civis e politicas desta deploravel
cxperiencia eu iuará aos reconstructores da Patria que-si os
povos não devem ser tratados somente com rigor- não podem
ser gO\'ernados só com brandura.

Queira V. A. L dispôr sempre da minha lealdade e de­

dicação.

Tito Franco d J A/melda.

~ar!L-Janeiro de r892.

FOI.HA J
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*
* *

Vcrsatlles, I4 de' Março de I892.

Sr. Conselheiro Tito Franco.- Ha poucos dias foi entregue
a Senhora D. Izabel Condessa d'Eu a commoveelora homenagem
de sua syrupathia na nossa grande desgraqa, constante era pre­
cioso aJbum eru que o Senhor colleccionou todas as manifes­
tações da imprensa dessa Capital por occasiã:l do fallecimellto
do nosso sempre chorado pai e Imperador, juntando-lhes algumas

palavras que são a expres ão eloquente de seos sentimentos

patrioicos.
Incumbio-me a Princeza de dizer-lhe quanto a penhorou

semelhante manifestação de sua declicação e condoleucia, e com
quanto apreço ella guardará esta prova paterite do modo com,o
foi a memoria de seo venerado pai honrada pelos Paraenses,
quer na sua imprensa, quer nas duas exequias solemues ahi
mandadas' celebrar.

Creia que, si póde haver lenitivo' lL grande dôr que nos
opprillle pela perda irreparavei d'aquelle cuja existeucia tamanho
lugar occupava na nossa e tao intimamente se lhe achavr.L ligada,
encontra-se ellc nas demoustraçõcs ele sympatbia que nos vcm
dos amigos dei:xados no Brazil.

Pela :ninha parte muito cordeaImente lhe agradeço as
linhas que escreveu ao meo endereço, e em que d6. expansão
aos criteriosos conceitos iuspirados no sec patriotismo pela
actmJ situação do Brazil.

Desejo de coração que. sua saude se robusteça para poder
prestar á Patria BraziJeira os serviços que ella deve esperar
de filho tão distincto e dedicado, e lhe rogo receba a expressão
ele meus sentimeuto,s de affectuosa estima.
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Legado do In1perio





LEG iDO DO DIPERIO

Trecho do Jlu!tt relatari!J de 1.0 de maio de 18go, C01ll0 presidente da comllllssão

que rellnio elementos

para comparecer o Pará na Exposição Uniz'ersal

de Pariz, e111 188g

. . .. As im como o e forços de hontem foram incentivo
para os progressos actuae., as im os esforço de hoje sel-o-hão
para os futuro : a civili ação conqui ta-se pelo trabalho can-
tante e ince ante. O capital de que hoje di pomo, e attesta

o engrandecimento do paiz, foi ganho, formado e accumnJado
pelos batalhadores que foram nos o maiores, e pelo que SrLP

ainda nossos contemporaneos: é com elle que os batalhadores
actuaes vencerão novos progressos para a seu turno legarem
aos pústeros esse capital augmentado, e incitarem-os á per istir
na -grande faina da civili. açào.

Não me parece pai ju to pretender- e ame quinhar a
conquistas civil i adoras dos antepassados e dos contemporaneo
á pretexto-por exemplo-de que o foram ob um regimen,
hoje reputado máo, e ubstituido por outro, que é applaudido
por bom.

Ainda quando não fos e muito cedo para julgar a expe­
riencia, e ta indagação sahiria dos limites traçados á nossa
commi são. Entretanto releva lembrar aos filhos da Amaz:mia,



que ha um campo emprc aberto ao patriotismo sincero e ver­
dadeiro, campo em que os principios mais oppo to , as crcn­
ças mais divergentes, e as ortodoxias mais antagonicas, pódcm

reunir e harmonisar os seus esforço : é o da conservação da
integridade do paiz como primeira condição fundamental da
prosperidade, riqueza e poder, que lhe destina o futuro,

Dentro d'este vastis imo campo encontra nos-como in­
centivos á novos e maioles beneficios c;u honra do Brazil e
dos seus prócercs - o immenso acén'o de annos seguidos de
paz Qctaviana, o credito firmado dentro e fóra do paiz, esta­
belecida fortemente a immigração de capitae e braços, e agi­
tada a iniciativa particular ao benefico sopro do exenplo da
iniciativa governamental ....

«-Não dabe na esphera d'esla reseuba considerar este aspecto do anno
nem entrar no exame das questões ele ordem financeira que, sobretudo de
Julho a Setembro, tanto agitárão o espirito publico-escreve o Iornai d{J
Com1l1ercz"o do Rio de Janeiro na sua revista elo aono passado.-Ao nosso
fim importa apenas registrar factos e, entre estes, merecem menção dou no­
tayeis actos que honrosamente assignalálão a aclministração financeira do' r.
Visconde de Ouro-Preto.

«Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco Nacional para res­

gate do papel-moeda, mediante restituição do seu valor em apolices de 4 %'
e outro a conversão da divida externa para o typo de 4 "lo. Esta ultima ope­
raçíio, habilmente negociada, ao mesmo tempo que nos trouxe diminuição cou­
sideravel no serviço annual da divida externa, pôz em claro relevo o credito
elo Brazil e a confiança mais solida na pujança dos seus elementos de gran­
deza. O resgate do papel-moeda,era a piração a que os nossos estadistas mai
eminentes tinhão dedicado longos esforços, tão sómente aguardando occasião
propicia para metter hombros á empreza de tamanha magnitude. Indicada esta
occasião por feliz concurso ele circumstallcia pôde o millisterio de i de Junho
estipular que até 1894 terá sido gradativamente recolhido todo o papel-moeda,
impondo-se termo por tal modo :i permanente causa de instabilidade, igual­
mente ruinosa para a fortuna publica e para a fortuna particular, e col\ocan­
do-se o Brazil no grupo das nações que estão uo goso de instrumento de
trocas uão exposto a Auctuações de valor .... , , , .»-
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Outro importante orgão ela nossa imprensa na capital
brazi!eira. - a Gazela de Noticias - acrescenta e tas patriolicas
palanas:

«- Poucas nações se ufanam de tão le\'es encargos pela divida conso­

lidada, e, com excepção dos Estados Unidos da America do Norte e da
Grau-Bretanha, uenhum paiz começa o anno financeiro, tendo como o Brazil

tão grandes recursos disponiveis relativalU~nte aos seus compromissos.

«Se agora inquirirmos da or~gem da nossa divida, se nos lembrarmo

que compramos a uossa independencia, que a guerra do Paraguay consumiu-nos

seiscentos mil contos de réis, além de nos obrigar a duplicar o orçamento,

que temos soffrido as calamidades da secca e do papel-moeda, e por outro

lado computarmos o que o paiz possue em obras, que poderia se quizesse

vender a emprezas particular~s, até com a clausula da reversão, oomo as nos­

sas estradas de ferro, a caualisáção d agua para o Rio de Janeiro e outras;

se computarmos o que possue o Estado em fazendas, em edificios, cm terras

devolutas, em riquezas naturaes, é caso para dizermo, não só, como o illus­

tre Sr, ministro da fazeuda em seu relat0tio, que temos sobejos elementos de

confiança quanto ao futuro, lllas que tem razão o capital europeu em confiar

na enormidade de nosso recursps, na seriedade do nosso caracter, e no firme

propo ito em que todos estamos de trabalhar para o engrandecimento da patria.

«-Em pouco tempo o n)inisterio 7 de Junho havia conseguido firmar
solidamente no interior e nas praças estrangeiras, particularmente na de Lon­

dres, o credito publico realisanclo aqui e na Europa brilhantes operações. Os

capitaes estrangeiro, reconllecendo o sincero empenho com que elle se esfor­

çava por aproveitar e desenvolver todas as fontes da riqueza nacional, affiuiam

em grande massa para o nosso paiz, onde achavam e sem duvida aclrarão,

quando fOr restabelecida a confiança, emprego segmo e remunerador. Tinha

assumido taes proporções a immigraçuo do capital, que o Banco de Iuglaterra
foi forçado a defender sua reserva melallica, levantando a taxa de desconto.

Não havia receio de que viesse a depreciar-se o meio circulante, longe d'iss.o,
tudo presagiava-nos prospero futuro.-»

No belIo campo, a que estou refirindo-me, diviso ainda
um grande incentivo, do qual posso fallar caIU expansiva sa­
tisfação.
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É o papel do Brazil na Exposição de Paris.

«-.1\ abstenção ofli ial do Brazil na E:.:posição Uni\'ersal de Paris,
escreve ainda o Jontal do CoJJtmercio, não impedio que o Estado concedesse
o credito de 300:000 (,00 para auxiliar a iniciativ~ individual no palriolico

empenho de dar alli ao nosso paiz representação condigna, nem que os es·
forços combinados de Brazileuos e estrangeiros illl1stres lograssem realisar

tão bello projecto. Constituida para este fim nma Commis.são Franco-Brazi·
leira, sob a presidencia do Sr. Visconde de Cavalcanti, tomou elIa a i orga­
nisar e dirigir a exposição de proefl1ctos do Brazil, fazendo-os exhibir em ele­
gante pavilhão, dispostos e classificados com m-te e methodo. O grande numero
de }Jremios conferidos a estabelecimentos scientiflcos do Brazil bem como a
industriaes brazileuos de diversos ramos testemunhou o nosso adiantamento
em varias espheras do trabalho. Por outro lado a repr<'sentação do Brazil no

universal coilvivio do trabalho l11.1mano foi occasião azada para dilferentes pt!­
blicações de alto interesse que efficaz influencia ]lão de ter para tornar conhe·
cido o rico territorio que habitamos, os elementos naturaes que nos assegurão
o porvir e o gráo de civilisação e de .progre ~o que temos attingido. Nos con·
gressos, nas conferencias e na imprensa, o Brazil fez-se ouvir cada dia pela

voz de Brazileiros que souberão zelar com ardor os interesses da palria.-"
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o Papa e a Republica





o PAPA E A REPUBLICA

III."" Sr. COl/selheiro Tito Franco d'Almeirla.-Confiado DOS

sentinlentos de genero idade de .,. . Ex.a e na sua reconhecida
proficlencia em a sumptos juridico , tomo a liberdade de con­
sultai-o . obre as seguinte que tões:

1.a Separada a Egreja do Estado e extincto o Padroado
em todas a sua prerogati \'as por Decreto de 9 de Jalleiro elo
corrente anno, as Irmandades e Confraria perderam o 'eo ca­
racter de associações lIIú'/rrs e pa saram a ser imples a sacia­
çõe religio as regidas pelo direito canonico e .ob a jurisdicçãO
exclusiva dos Prelados Diocesanos e seos delegados?

2.a No regimen estabelecido pelo citado Decreto é per­
mittida a inten'enção do Poder Civil na constituiçãO das Ir­
mandade , approvação ou reforma de seos Compromís o , ad­
ministração de eo patrimonio, direcçào e fiscali ação de seo
culto, obra pias e de mi ericordia?

3.a Commette abuso de poder e viola o citado Decreto o
Governador de Estado que, !l requerimento de um ou mai
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irmãos de uma Confraria ou Irmandade, alterar, modificar ou
reformar o eo compromis o para qualquer fim?

Protestando de de já á V. Ex." o meo reconhecimento
pelo fa\'or que solil...lt , tenho a honra de ub crever-me

De V. Ex.'

ervo, attento e admirador

l/fonswhor Arcediago José G. Coelho.

*
* *

Belcm do Pará, CIIl 29 de JllozlclIlbro de 1890.

mmo Revd.'''u Sr. Arcediago José G. Coelho.

:i\Im,sENHoR.- Ha dias recebi, sem data, a honro a carta
de V. Ex.' consultando· me sobre algumas questões politico-re­

ligiosas, que surgem depois do Decreto de 9 de Janeiro, expe­
dido pelo gov~roo revolucionaria, que desde 15 de Novembro
do anno pa sado dirige dictatorialmente o paiz, e por. i e pe­
ia Pachás que tem delegado para as provincias - hoje irriso­
riamente denominadas Estados confederados ou fderae -as­
sombra a pacatissima sociedade brazileira com seus attentados.

Um de tes é o Decreto n. O 29 [ de 20 do corrente, dando
novos E tatutos á Sa1Ita Casa de JItlisericordia, que o Governa­
dor do Pará fundamenta COr.l a conveniencia de desembaraçm

uma instituição religiosa cle quaesquer depenclencias ou incom­
patibilidades religiosas, em ordem á poder prehencher o. eos
fins religiosos " com a consideração de que a dita instituição tem
por l/11ico objecto soccorrer os doentes pobres proporcionan­
do-lhes aga. alba e tratamento em suas enfermaria, e ampa­
rando as creanças desvalidas; com a utilidade de tml/sforlI/ar a
missão religio a da Sal/ta Casa de 1I1isericordia na missão de
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philantropia e caridade- simplesmente civi,;-deixanelo a 'im

a ca a ele Deo pela ante- 'alas dos governadores; c()m a des­
coberta, verdadeiramente e tupenda, de que a historia llIostra

que - ele de a . ua origem - foram as SaI/las Ca as ele ~Ii eri­
cordia in tituiçue -puramente civis-e que a im empre tem
ido entendidas, poi. que continuaram á Yiver sob a adminis­

tração. dos poderes public s, scilicet-civis.
E facil de ajnisar da reforma assentada em tanto erro

de doutrina, em tantos absurdos historico , e na ignorancia da
propria legi lação patria, tudo i to aggra\'ado pelo facto da se­

paração da Igreja do E tado, regimen - parece-me - que teve
por ah'o separar-das funcções puramente civis e politica -as
religio a , nunca a louca pretenç;:to daquel1as absorverem e ta .

Preparava-me para fundamentar com o direito canonico

e o civil a opinião de que o referido Decreto incorre na cen­
sura, que syntheticamente acab de externar á V. EX.3

, quando
depáro na imprensa com a noticia de que-cSua anctidade
escreveo ao «Clero brazileiro, que lião IlOún illCOllljJatibilidadc

«entre o Catholicismo e a Republica»-.
ão me parece, que o Sanctissimo Padre quisesse - refe­

rindo- e á actualidade politica do Brazil e fallando ao Clero
brazileiro-expôr uma simples thé. e de direito publico inter­
nacional; devo crer que foi ua intenção facilitar a alliança com
a dictadura revolucionaria, que dispue do pre ente arruinando

o futuro da nossa Patria.
Como pllde Sua Sanctieladc querer cOlllpatibilúar o Catho­

licismo-de origem divina tendo por alicerces as \'irtudes chris­
tãs-com a dictadura revolucionaria, imaginada nas trevas da
perfidia e engendrada nas escuridões do perjurio, que e pio ia
pela trahição e sn tenta- e peJa força das ba)'onetas e do ca­
nhões, força organisada peJa nação para defender os seos di­

reitos, não para avassal1al-a á caudilhagem sem Deos, sem Rei
e sem Lei?
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Pio IX, em uma de sua magnificas alIocuções, conclem­
nau, em 186 I, sustentar-se- «que a inju. tiça de fncto, coroada.
«de bom exito, deixa de prejudicar a sanctidade -lo d/rczfo,,-.

E com, rasã0, porque a injustiça feliz nào pllde jamais
tran formar-se em justiça. egundo a ci\"ili adora orientação
chri tã. a im como a ju tiça infeliz nunca será reputada injus­
tiça.- .. p.jde bem a sociedade, em certas circum tancia., en­
tiro. e impotente para ,encra\'ar a roda do triumpho quer do
injusto, quer di) mão e crimino o -escrevi lia 16 anno . A mo­
rai, porém, e a hi toria reagem sempre, e levantam- e como
convidados de pedra para lavrarem sentença contra os famosos

D. Joào da corrupção da consciencias. dos costume, elo justo,
do belIo, e do \"crdadeiro»-.

O que houve em 1 5 de Novembro ele I 889, e de então
até hoje tem havido, mesmo contra o Sacerdocio e nntra o
Catholicismo? Um cúmulo d'injustiças de facto coroadas de
bom exito, que o uccessor de rio IX. cOllljJal/b/lisa com o Ca­
tholicismo!

Facilitada assim pelo proprio Sanctissimo Padre a alliança
entre ° Catholici mo e a e pu ria Republica brazileira, C()1l1O es­
tranhar que instituições religiosas sejam reputada ci\'i-; que
não seja mais o Sacerducio quem cure das obras de mi. ericor­
dia; e até que estas - sendo 14 - se redusam á uma <l, como
decretou o Governador do Pará?

Si o Catholicismo se cOll1jJfl/iúlf,:l'I1 com a dictadura re\-o­

lucionaria de 1.5 de J\'o\'embro de 1889. para que fallar ainda
de Irmandades e Confrarias? Não se trata máis de physica,
ma'! de chymica social, porque foram-se as cou as mú'ias, sub­
stituídas por cOlI/úi1lnções.

í Sua Sanctieladc assim pronunciou-se, não ha que p 'e­
tender mais V. Ex.a que o bispo ele Auxerre - que disse a
Luiz IX 11;;0 pertencer aos jlliscs cOllheccrcm dos ncgocios da Igrcja­

tenha succes ores.
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A compatibilidade do Catholicismo com a dictadura revo­
lucionaria do Brazil recorda-me esta palavras do Cardeal Con­
tarini, escrevendo ao Papa' Paulo III: - «N as sociedades hu­

«manas o pcor de todos os CTOVC17l0S é aquelle em que a vontade
«de UJlI só homem faz a lei, porque a vontade do homem é sem-
pre naturalmente le\'ada para o mal»-,

Como, então, o Sanctis imo J?adre declara, que o Catho­
licismo é compativel com o péor dos governos, o actual do
Brazil, onde a vontade uruca do Dictador faz a lei?

Esta noticia da imprensa-a er verdadeira-ataca por
tal modo ás minhas ideas sobre o fundamento moral da socie­
dade, perturba tão vivamente o meo espirito que - diante de

tão penivel facto-esqueceria os attentados do Gm'ern~dor do
Pará, assim como os maiores ainda da dictadura revolucionaria,

i acima das condescendtncias do Sacerdocio e da affoutesa do
guerreiro entre ovelbas não tive se para guiar-me, com a resi­

gnação de solfrer a victoria da maldade, a fé e a esperança na
re. tauração do bom direito e das liberdades perdidas,

Protestando á V. EX,a o meo reconhecimento pela pro\'a
de confiança que lhe mereci, tenho a honra de subscrever-me

De V. Ex.a

Compatriota alfectuoso e venerador

Tito Frallco d'A/lIlelda.





VI

Necessidade de fugir ao contacto
republicano

FOUIA ~





.J.\ECE IDADE DE FUGIR AO CONTACTO

REPUBLIC4 ?I'O

Pará, 9 de /1f111O de I89T.

enhor Dr. Tito Franco d' Almeida, - O 1.0 Tenente da

Armada Brazileira, commis ionado pelo Governo Federal para
tractar da Expo iÇ[LO ni\'ersal Colombiana cm Chicago, tem
a honFa de vos commnnicar, em nome da commi são nomeada
pelo enhor Govel'llador para tractar da E. que o E. do Pará
fará na E. U. C. em Chicago, que o vo o nome foi pela mesma
'ollllllissão apontado para membro d elfa, justificando a vo',a
designação como nece saria ao bom succe _o da commi ão'
ne ta data levo ao conhecimento do Senhor Governador tão

di tincta de ignação, pedindo que por ella seja lom'ada a mesma

norncaÇrlO.
E perando o vo o consentimento desde já por lllim e

pela commis ão agradecemo tão grande [a\'or.

Peço licenca para as ignar-me

Vo o attento venerador e creado

Antonio de Ba1'ros Barre/o.
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* *
Belem rio Parri em !O de .//11110 de 1891.

III."''' r. 1.° Tenente Antonio de Barro Barreto.- Tive

a honra de receber hoje pelo correio a arta, datada de hon­
tem, na qual V. S." communica-me, que pp.la illu tre Commi ­
são nomeada pelo Sr. Governador para tratar da Expo ição
Univer aI Colombiana em Chicago foi meo nome apontado

para ser ruem bro d'ella.
Agradecendo a designação, que é por mim summamente

apreciada, sinto de\'éra não ppder collaborar na patriotica obra,
que tantos beneficios dc,"e trazer ao Pará, fomentando todo
os ramos da actividade, e valorisando a peregrinas riquesa

do no so vastissimo territorio.
o relatorio, que aprc entei como pre idente da commi'­

são, que tambem reunio elementos para comparecer o Pará na
Exposição Universal de p'ariz em 1889, e crevi estas palan-as:

"Vem de molde um cnn elho aos habitantes
da Amazonia. Todas a Expo içOe Uni"er aes . ão
projectadas, resolvidas e annunciadas com bastante
antece.dencia. Tão depre sa lhes hegue a nOlicia
d'ella preparem- e para tomar parte condigna,
qucr reunindo, quer preparando cuidadosamente os
pr0ductos. Chegada a occasião de remcltel-os ha­

verá quem d'essa tarefa se encarregue, di pondo
então do tempo indispensavel para acondicionai-o
e-o que mais é-para fazei-os acompanhar do

esclarec"imentos precisos quanto ú qualidadc, quan­
tidade e applicação»-.

Si não po so repetir hoje os esforços então empregados po so
repetir com instancia o conselho aos habital1tes do nosso riqui ­
simo Valie, e fazer t'S' "otos mais sinceros pelo seo aproveitamento.



:\ minha es('u~a, e e'cu a que-confes'ü-o ingelamcnle­
tanto me penali'a, é COIl equencia de um -cnlimento de civismo
a tllalmente ainda concentrado.

Completamente desconhecido do rcgimen republicano tam­

bem o de-conheço completamente em toda: as manifestaçõe-J

que pódem obedecer á minha vontade.

Si a utilidade e conveniencia do objectivo da illu tre Com­
mi ào uao so[frem conte taçào, pOrque as Expo içõe- niver­
sae são campo aberto em que - disse-o naquelle relatorio­
os principio mais opposto., a crença mais di\·crg:ente.., e a
ortodoxias mai- antaO'onica , plldem reunir e harmonisar o . eo'

esforço', tambem é facil de comprehender que, naquelles que
trabalham mais pro"Xima e directamente em commi sao para
es e alifLs objecti\'o, ha n~ces idade-que nào póde ser pres­
cindida-de contacto a. iduo, alimentado pela confiança reci­
proca, e pela unidade de J en amento, a piraçõe-, e pre\·isàes.
É o lado pratico de todo. o accommettimenlo, tanta veze
naufragado por faltarem esta condições fundamentaes.

Conto que V. S." concordará em que,.sob este import-ante
ponto de vista prático, não hu, não pôde nem deve haver­

entre os que representam principias, a 'piraçies ?u previsõe'
republicanas -lugar para mim monarchi ta, 110je lia adver-i­

dade com direito á intransigencia de que nunca dantes L1eixei-me
po suir: de um e outro lado não estariamos bem collocado ,
c-o que mais fundo me magoaria-o antaO"oni-mo empre
imminente bem poderia embaraçar e até prejudicar ) exito da
obra patriotica, que a illu. tre cc·mmis ão tomára aos hombros.

ou, com a maior ccm ideração

De V. Ex."

Attento venerador e obrigado

Tito Frallco d J Almeida.





VII

Intranzigencia con1 a situação





o Dcmocrata, de I I de Maio le 189=, publicou e tas li­

nha editoriaes:

«A polcmica tra\'ada na impren a da Capital Federal en·
tre o Barão de Ladario e o Dr. Carlos de Laet tomou a pro­
porções de uma que trto politica de importancia, meno pela
po"iÇão dos doi cavalheiro que a sustentaram, do qlie pela

gravidade do assumpto que envolvia.
«Os dois contendores, na verdade, occupavam p sição a­

liente nos ultimas dias do imperio; um fazia p:nte do gabinete
Ouro Preto, o outro tinha ido eleito deputado 1t A sembléa
Geral por duas provincias, e era na impren a o mai esforçado

lidador do governo.
«Ao Barão de Ladario accre ce a gloria de ter ido o

unico brazi\eiro, o unico brazileiro, precisamos repetir, que 'a­
criticou a sua vida em defeza da in tituições monarchica .

«Unidos pelo. laços da amizade, e victimas ambos da
prevenções elo governo provisoriu, hoje vemo\-os separados
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pelo antagonismo das crenças, porque um preferia collaborar
no engrandecimento da patria a quedar-se emperrado, na cega
idolatria da fór01a do governo decahido.

«Não comprehendemos o patriotismo dos que recusam
o seo concurso para o progredimento da naçã.o brazileira, obe­
decendo a escrupulos de. consciencia que só o fanatismo é ca­

paz de gerar.
«Associando-nos á opiniao da illustrada redacção do Jornal

do Brazil, pedimos-lhe venia para transcrever o seo brilhante

artigo, sobre este assumpto»-.

*
* *

Eis a resposta no seguinte manifesto:

AO PAIZ

Publicou a Provinda do Pará documentos assignados pelos

Srs. l?r. Carlos de Laet e Barão do Lad~rio affirmando aquelle
as suaS crenças mlmarclticas e indusindo-se das palavras deste
que acceita o actual regimen 1·ep/(.blicallo.

Após aquella folha veio O Democrata com a transcripção

de ,um artigo do JOnial do Brasz"l- á cuja opinião associa-se­
e declarou -« que nâo c01llJ}rehende o patriotismo dos que re­

c/tsam o seu concurso para o progredimento da naçi'io brazt"!cira,

obedecendo a escrupulos de consciencia, que S0 o fanatismo é
capaz de gerar.»

«No artigo transcripto da folha fluminense diz-se qué, en­
tre os Srs. Dr. Laet e Barão do Ladaria, agitou-se, não uma
questão pessoal, sim a questão que importa-«lla attitude que
de11em tcr os homens do antigo regimen ante as noz'as institui-
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çi:ie'.- E, depoi. de o{ferecer o illu 'tre Darão para modelo dos
rnonarchistas, a sim expre5sa-se o fomal do Recife:

-« O Sr. Ladario julga, que ha alguma cou a

"mais a fazer do que cOlltemplar o pa ado e las­

«timar o presente. AcceilaTldo os fados cOI/sll1llmados,

"OS actos de força . .. põe á serviço da patria a ua
«actividade, a sua intelligencia, o seu amor á li­
«berdade. })

Nao acceitamo o modelo.

ão acompanhamos o carro de trophéo dos homens de
15 de NO\'embro de 1889.

Não suffragamos a doutrina tios factos consummado .
Recusamos o nos o concurso á dolorosa experiencia do

regímen dos actos de força.

O no o patriotismo não contempla o passado. tem viva.
saudade d'elle; não lastima 0 presente, condeml1a-o; não é
fructo do fanatismo, é filho ela virilidade de caracter, da in­

ceridade, de convicções profundas, do amor á virtude civicas;
não calcula- reflexiona e medita; não desespera elo futuro da
patria - e. pera com placida confiança melhore. dia. após o.
actu~IC de suprema tristeza e penosa provação.

Vamos fundamentar a nossa convicção.
Expondo os seu motivos e razões, os seus alicerces e us­

tentaculo., não abrimos polemica; não a desejamos porque to­
dos vêem, sentem e apreciam a coação civil e politica em que
vivemos; não a queremos para evitar pretextos - ou de per­
seguição dos 1/lontanheses, ou de bonhomia dos girolldinos.
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Homens do allll!?O regímen, cOI/firmamos apenas a no 'sa

attitude ante as lIovas instituiçOes.

No dia 25 de Novembro de 1889 quebraram- e as tabc.as

das nossas institulçues e lei, levantando sobre seu de troços
um throno-em que a sentou-se o lIlilalaris,;/o, á quem a Con­

tituiçào de 24 ele Fe\'ereiro deu furai de instituiçãO nacional
permanehte, com membros obedientes Sl)mente aos seus supe­

riores hierarchicos (art. 14)'
Aquelle dia representou um cyclone Ú \'arrer e des\'iar as

capitaes do Imperio, á quem a novidade inesperada da proeza
auclaciosa atordoou, habituado como esta\'a o povo a uma paz
octa\'iana, completamente desarmado por indul-c e costume,
inexperiente na arrem cttida LIa audilhagem, e sob o grande

pezo ainda da transformação do trabalho, que tão proxima e
tão profundamente havia abalado o p;liz inteiro,

Banidos os Representantes da Monarchia, expellidos de
todas a relações officiaes os que pertencem á canlls ào 1110­

llarchica, tornou-se absolutamente impossivel e\'itar a experien­
cia da nova instituição do militarismo,

-«Ha tempo~, di,se Pio IX em 28 de Janeir de 1872,
em que tudo nos avigora e com'ida ao trabalho; h'1 eutros em
que os uraços cahem como languescido ,»

Eram estes os dias, que começaram a viver os monarchis­
tal; de caracter e cOD\'icçues.

Tivemos paciencia e resignação de Job; como elle julga­
Ml,..rW5 'xilados e na desgraça, sentindo pungentemente as tri­
hul6J';liCij sem numero infligidas ao Brazil, mas como elle nào,
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perdemo a fé na bonança dcpois da borrasca, nas con olações
após a' penas,

Tcndo de v1aJar por entre e colhas perigo, o , não, ú [e­
chavamo de pudor os olho, para não \'er o exodo do que

abandonavam até aproprio Deos tutellar do cidadão, da fa­
milia c da patria, como tapamo o ouvidos-imitando Iy-

e -para ficarmos urdas ás \'ozes tentadoras e enganadoras
do idolo do dia-sempre que lhe aprazia tran foruJar-se em
sereia,

Eis, para exemplo, um destes can tos, agora me mo entoado.
- Quando outros argumentos não houves c, canta o Jor­

lIal do Era::;il no artigo tran cripta pelo Democrata, o Sr. La­
daria, " podia pur-se á sombra do chefe do ultimo gabinete
do Imperio, e do qual fez parte. O Sr. '\ i. conde de Ouro Preto
com a alma ferida, em caminho do exilio, em seu manifc to

de Tenerirrc negou que a naçào se tive -e pronunciad a 15
de ovembro, mas com o e pirito lucido e o amor da patria­
que 71i7lg"llelll IIIe desconiJece- e cre\'eu:

«Entretanto, e clla (a nação) livre1l1e11le anc­
«cionar o alieI/lado confirmando o ad\'cllto da re­

"publica, dever é de todo brazileiro, que prcse esse
«nome, l'espcilar o \"eredíctuIU upremo, e COl/lribllli'

«na medida de sua capacidade para que, observadas

«as 7/onnas do direilo, da moralidade e da moderarão,

(' po ,a o novo rcgímen augmentar a grandeza e a

pro peridade da patria»-.

E - scm se dar ao trabalho de mo trar o implemenlo das

coud/(ões dictada pelo illustre Sr. Vi conde de Ouro Preto­

conclue a sereia interrogando-si a nação sal/cciol/oll o mO\'i-
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mcnto de 15 dc ~ovembro npe;;nr de lodos os seus erros.J l\Ias

não arri-cou a affirmati\'a' bolinou a vela para navegar com
esta outra interrogação: -« quem hoje protesta nos club , na
as embléa, na impren a, nas urnas eleitorae, coutra o 1l0'.!0

reg/muI?

Re pondemo :
Prote ta tudo, protestam todos - á excepção do milita­

ri. mo re\'olucionario-quc evita o club mat-ando a liberdade

de reunião; que só tem as embléas ua. porque as urnas elei­
toraes são d elle, não do povo; que véda a liberdade de im­
pren a, que tem oITrido o mais inauditos attentados cm a
minima punição.

Protesta tudo, protestam todos - á excepção do milita­
rismo reactor-como é prova eloquente o silencio sepulchral
que vue rodeando o novo regimen, silencio manife tado na ab­
stenÇ'LO eleitoral em todo o paiz, como é exem pi e magador
o que vem de dar agora o municipio séde cio governo federal.

Protesta tudo, protestam tocios - á excepçilo cio milita­
rismo já retalhado, di\'idido em campos irreconciliavei' de \'cn­
ccdores, e vencidos, e condemnado , e punidos - porque o
homens do actual rcgimen jll o reconhecem e declaram - pro­

duclo ela jorça--quc, si foi uma das origens historicas do di­
reilo e do governos-no berço da lllflllonidadc--nào pódc sei-o
hoje, no fim do seculo XIX, diante das conqui tas la ciellcia

e das scintiilações da civilisaÇfLO, porque a sancçào elo factos
consummado pela força equivaleria ú ustentação ela doutrina
absurda de que -uma inju tiça ele lac/o, coroada de bom exito,
prejudicaria él santidade do dàúto-,

Protesta tudo, protest'llU todos - á excepção do milita­
ri mo, já seUl a abeça e braços de 15 de J\'ovembro - como
prova-: a altilude resignada de tantas victimas innoccntes; a
re i tencia n~oral, verdadeiro 7/011 POSS/l7I7I1S do mais elevado en­
timento politico; a inercia que nà9 geme; a passividade que
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não se queixa; a longanimidade que deixa, sem perturbai-as,
as pote tades do dia lançaram- e nos des\'ario:s da loucura él

impellii-as para o aby::.mo que, com a inexorabilidade do ele­
tines hum:tnos, tantas \'eze~ tem attrahido os máos governus

para ensinamento dos PO\'o ; a abn gação dos monarchista
partilhando stoicamente da agruras das novas instituiçõe , das
magoa causadas pela experiencia que tem de truido todas a
fontes da riqueza, e toda a força vivas do paiz; tantos e
tantos males já accumulados, e que ameaçam crescer ainda ;L
ponto de começarem a apavorar os proprios autores de tama­
nha calamidades.

Ei tudo, e todos quantos protestam.

o publico dirá, a e\'era o Sr. Barão do Ladario, quem
de ntí comprehende melhor os devere do cidadão; i eu que

ponho á di 'po iÇão da patria os meu fracos sen'iços, ou o
Sr. Laet que lhe rccu a o tributo de sua alta capacidade.»

Com a me ma orientação <Issegura O Dell/oerala que­
"n~o coniprehende o palriolismo dos que recu am o eu con­
cur o para o progredimento da naçào brazileira.»

Ao que parece, para o apologi 'tas do actual regimen, ou
das l/oms instituiçõe , a palavra palr/a é lima entidade subje­
cti\'a, um ideal sem realidade alguma, um imples ente de razão,
Ulll modelo a ser cinzelado á feição, paladar ou go to de
cada um.

ào; para o Sr. Dr. Laet e para os mon:.ucbistas de con­
vicções sinceras, patria é uma entidade objectiva, positi\'a, real.

Patria - é a terra da no a communhão nacional com a

ua civil i ação-«actualmente de truida»-com seus deo e
tutelares - actualmente substituidos por «içlolos corruptores»,
com suas taboas da lei - «actualmente quebradas»; éom sua



riqueza ae umulada-«actualmente anniquilada>; com seu cre­
dito olidamente firmado -actualmente perdido; com ua li­
berdade , actualmente captiqtda ; com a egurança garantidora
do cidadão, actualmente supprimitla; com eu tribunae e jui­
zes independente, actualmente avassalados; com a ordem pu­

blica fundada no direito e na lei-«actualmente ubstituida
pela de orelem no lar, na rua, na idade, no paiz inteiro.»

Patria-é o pridlegio de cidadão line, pelo que-« em
liberdade politica como actualmente,,- Ó pllde ha\'er um reba­

nho de e crm'os, não uma patria a quem se deva o concur o da
actividade e capacidade de homens lines; seria aggravação do mal.

Patriotismo! E te vem e e desenvoh'e com a liberdade,
as im como foge ou morre com ella.-«A Sui a, e creve Fre­
elerico l\1orin, com eu culto ri\·aes, mm seus partidos ás ve­
zes a batalharem com arma ,com ua trez raça, pouco ym­

pathicas umas á outras, tem entretanto uma unidade patriotica
incomparavel-«porque é livre.»

Si parece existir ainda patria brazileira é peja luz ve per­
tina do Imperio.

Si o patriotismo a;nda não está banido da terra da S,lllta

Cruz é porque ainda ha homens de caracter viril e de convi­
cçOe profundas para condemnarem um regímen, que a im­
pelle-ou para a escuridão da escra\'idão, ou para a fraqueza
do de membramento.

Belem, 13 de l\Iaio de r892.

Tito Franco d J Almeida.
Dr. '7a)'mc Pombo Bricio.
ClemelltúlO '70 é L,:,boa.
Barão de AI/a/ás.
'7oaqulm ,. IctorúlO de S. Cabral.
A. "ielor Danln.
Barão da ~!latta Bacellar.
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A RejJ/lblica, orgão do radicali,;mo republicano no Pará,

prornelteo no seo editorial de 22 de Maio de 1892 combater
<l idéa d'este Manife:to:

" Affirmaram ua exi-tencia politica _. e cre\'eo o clluteJU­
poraneo - o. l1111narchi ta de Belcm, dandu- ii lume o exten o
manifesto de J 3 de :l\Iaio -a cOllfirmação de sua fé inabalavel
]1aS instituiçõe b'l1litla~ do Brazil a J 5 de Novembro.

"Ainda bem que tão galhardamente o fizeram , •

"Terçada por eIles a. arma de que se amparam afim
de nào eguir o trophéo gl rio o de J 5 de N o\"embro, nem
porque hajam declarado immediatamente evitar a polemica, ahi­
mos-lhe ao encontro, menu para perseguil-os, i montanhez
somos, que para combater-lhe as idéa., fanaticamente prega-
das. o o " o o. 'o o o 0.0 ••••• 0 •• o •••••• 0 o. 0.0 •• o ••••••••••••

............. »-

Infelizmente;esqueceo- e a Replf'/ica-até hoje-de com­
bater as idéas du l\Ianife to, aliás publicado na Pr071li.,cia do

Pard e no DClIloerata, em data de J 7 de Maio de I 92, nesta
cidade de Belem, e po teriormente no foma/ do COlnmcrcio do

Rio de Janeiro etc. etc.

FOLHA 5





VIII

Adlninistração republicana
perante o direito





.,1D.1IINISTRlIÇ:.f.O NEPUBLlCAN.1 PER.·INTF:

O DIREITO

Ttlmuu certa importancia a di'cu'sao com a Junta de Hy­
giene Publica. obre vinhos arlifi 'iae:.

Con ta ella !<lCla de Ulll librello, que publiquei ad pcrpcll/n/ll
rei 1I1clllorinlll.

Eis clous exc-erptn :

)/ODESTfSSDrO PREFACIO

Este opusculo ~ apenas a reunião dos dl)cumentos qu
offl eram natural solução de continuidade no jC'rnae; em que

foram publicado.

Nunca entraram no quadro dos meo. trabalho forense"
as questões do contencioso administrativo.
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Acccilei, porém, a primeira c cguramcntc a unica d'c tas

que tf>e na ituação dOlninanlc, mai' como pro\'a experimcntal

do accrto da minha falta absoluta de confiança na lei au­

toridades da dicladilra SCICII/ijiCt1, do que como intelTcnçào ju­

ridica efficaz para fazcr triumphar o bom Direilo reduzido em

no o' .trist dias Ú ,um verdadeiro DCIIs I.R"otdS, sem altarcs

c cm accrdüte"
Gisantes palano, os ao linir do. ;, padag,jes c ao fu ilar

da. escopela, o, homens da re\'o]ução to, nam-se liJiputianos

quando lhes ~ pcdido o cumprimento da palavra cmpcnhada.

da pompa, é!. promcs, a com qne atroaram (I arcs, ator­

doaram e en urdcceralll a pacalis ima "'cntc bra 'ilica, emprc

crente na acçào miraculo'a dos elixire dc todo o Dul­

camúra

Já e foram os apitàcs-mores ob o consulado do marc­

chal Dcocloro, larJialllcntc arrepenclidn do' males que causúra

á patria com a ua descommul1ul afoitcza,

Re tam os g-overn:rdorc' c prefeitos, como IIU' tempus

d'EI-R 'i 1\0 'o cnhor, para atte tarcm quc a Ordr:m c Pro­

.!:resso fizcram com que retrograda scmos Jc 1822,

Pmlco \'i\'erá quem não a' i lir ú liquidação fil1éd, quc 5::

approxima ir P:l "'o: largos, para caslio-,) ela jnciratidàn dc 1& t),

C da cobardc jnJifferen<,.~l cc)m quc c'pc:ramo' quc r893 \'cnha

complelar a colossal éric do' nus 'U5 in fortunill',

O \'i -ionarios po iti\'i -las, cOUlli 'tas, lU denlllllilléLdllS

com o appellido de qualquer ontn cita cxtr<l\'agante, pcn­

Sara:11 que podiam fazer um P0\'l) e con tituir uma naçàll

á ,ua fei~'àcl, cnlllO c [lIs'cm dc "cra qual ° homcm de
Condill;t",

Fundiram um riqulsslmo c libcrrimo PO\'O 110 molde da,'

loucura da ua ambiç,lo c con 'ccyuiram a e~tatua de ro -to c ­

qualirlo quc parecc de uma nação, mai do que pobre, •em

neditl l , dc lUl1 paiz mai' do que pri\'ado de todas a' liberda-
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des,. em crença religio a, em entill1ento l'Í"ico' l' em
energia e reidndlcaçues.

I-h à'cste. momento-, cm que a humanidade parece mer­
gulhar num oceano de e C'urid.lo.

Não é as im: as vista- mai pre picazes di tinguem sem­

pre um pequel'lo clarão, que cre. ce pouco a pouco, tran for­
ma-se cm ft'>co de luz, e acaba por illurninar o mundo.

O elemento constituti\'O d'es e clarão é aquelle principIo
-salutar das sagrada letra. -I:' epltcmcra sempre n obra ria illi­

~JllZila';e-.

Tmn forma- e em radiante luz com o alimento da fé na

justi~'a c no direito, que . empre triumpham porque ão obra.
divinas.

Vassalo da ju tiça c sacerdote cio direito, não sinto fati­
gar-me exercicio da prori::;sãl~, que aponta a defc,a de todO'

os que ofTrell1 como o campo de honra do lllai- acenl1radn pa­

triotismo.

Na perigo a ituaçãQ ela ruino'a experiencia a que as-j ­

till10S não ha tnbalh pequeno, nem in ignificante; todo de­

vem carregar na medida de SUdS força com a pedra de que

precisa a reconstrucçao da patria pela reivindi.cação de t da:

as liberdades, que lhe foram arrebatadas pelo tufão revolu­

cionario.

Tambem contriblto com o contingente, que minha fra­

queza perll1itte, exercendo a profissão, que !1aturalmente im­

pelle-mc para o lado de toda as victill1as.
0- documentos, que neste opu. cuJo reuno, 1110 tram ú luz

da cvidencia o que valem hoje a . ciencia, a ju tiça, o direito,

<l lei.

Bclem, Outubro de I 92.

7l'to Franco.
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COXCL -~XO

.linh • iII .' • amb m não cI ega\am- ia emondo O re­

C ;; - \) p n o de per.lT. ql e -. Ex,' o -r. Dr. GO\'ema-

como jl iz, da "ltur.l de um .Ian fiekl 3m dar

~ bo á j 'ça r ~. do de i' a ~ qne lhe a n - m
:ra 0- gra\' incon -~nie,' • da 'na cei'" o com cs • pala­

\" .' "eTdadeimmcn e in: .rad. --fia Jil ilil, m,ll r,r/II"'-.

t ram' a. cerebmço do- . Ian -fielJ '.

Tinb eu, J réu. e bem -incera, a O\'ic ào de que
-. E..~. . o 'ucreria : priocipi 'mdimeo r " q e -~am

as rela - • en e - adadii - - 'JIUpodC11 Iml" tI» illo ,T/ei11 '0 .w.T
-ea-a orid d '-'/,If ~1II.rJ t:llco'}lIC/J 'S.f.rnltI a-o

I pois coo o ficaria eu oni. lendo q e _K~•
o ~r. Dr, Go 'emadoT-pam - cei naT o d -po "'mo da io­

"')l'oclon'a da .i n de b~_'ene-Iembl' .;:.• de q e li
r li i"li" fiNr.!. 't: (/,r Oll/. odo a o ioi' \) de
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Fel-o quando dis e ao Conn-re .'0 cm 5 tio corrente quc:­
-embora eja legitima a interyençào tio Estado na qu stõcs
de hygicllC publica, uma simil1iante intervençào, incontestavel
em principio, dc\'c ser neces ariamcnte limitad<l, de sorte quc,
em nome do intere c crera I 71ào SCjlWl /cridos os illleresses pri­

me/os,. e quc além de certo limite, a protecçào bel~efi a do Es­
tado púde degencrar cm abuso, iml'ondo rcslrierões c mggcrarla,l"

ao principio da illiciali-iJa individual, freios ú liberdadc da pro­

ducçào e da troca."
Correcto: mas é a condemnaçao do indeferimento do rp.­

curso dos commerciante e fabricantcs dos \'inho de uvas sec­
ca , em de pacho de :2 dc Agosto anterior, recurso baseado nos
principias agora reconhecido por S. Ex.a o Sr. Dr. Govcrnador!

Fel-o quando di e ao r. Con. ui de Portugal eiD 22 do
corrcnte que: -« não' podia dU\'icar (o conslll) da inceridade
do empenho (do r. Dr. Governador) em vêr malllie/os em ua
integridade e sériamcnt(; respeitar/L's os principios democraticos
COll agrado no Codig fundamental d'e te paiz, á sombra de

cuja lei hoje pódem vh'er cidtldàos nacionaes ou extrangeiro ,
no go o de Iodas as liberdndt:s cilllS 011 politicas, co:no no- paizes

que mai liHes ào re peitado lO-.

O quc . ignificam e-ta- palaHas scnào a condemnação dos

attentado da in-pectoria da junta, approvado. ou sanc iona­
dos por . Ex.a o -r. Dr. Govcrnador?

AqueJle _./JOjl:- de . Ex.a foi imprudentemcnte e-cripta,

porque faz lembrar o confronto do que - hOlllclIl- ha\'ia, c
foi-no arrebatado pelo tufão, que dos quartei- trouxe aos bra­
zileiros a nO\'a carlilha de ua liberdades facticia e falsificada .

Veja o publico que lê e reflexiona.
Em I Ó le\'antou- c na capital do imperio uma furte

campanha nlra o' \'inho arlificiae, su peitos de erem fa­
bricado com maleria. /ox;cns, campanha, á cuja frente esla\·a

a Junta Central de Hygicne, da qual era pre idente o di tincto
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r. Dr. Doming s Jyé Freire, e era sustentada na imprensa
pela renna amestrada de Quintino BonyU\·a.

Como procedtu aquella junl<'l du ill/pcrio ,) Depois dE- ap­
prehender os \'inhos e drogas que ellcontr:Lra, mandou illtilllar

os interessados e seus proprielarios para assislil'cm ás a7la~'ses

ciJimims,

I lo-holllcl/l-quando havia re peito pelo direito mai
:agrado do cidadão.

C mo procedeu aqui a junta da l·Cp"blit;a.) Depoi da ap­

prehen ão en errou-se; procedeu ou diz que procedeu á ana­
Ir e hilllicas sem assislcnúa dos interes ado, e, rondellln::lIldo
I) vinhos, entrou um bello dia pelos armazen dos proprieta­
lios e destruio-os!

Isto é - I/oje - quando S. Ex." o Sr. Dr. Governador, de­
pois de appronlr e ancc:ion<lr aquelle attentado, assegura ao
Tepresentantes cOl\1merciaes dos outro paizes, que o nacionae
e extrangeiros gosam dc Iodas as It"berdades ciiJIS c politicas.'

De\'o concluir.

i não lenho meios de debellar o despotismo, que fala em
con. tituiçao e leis exactamente quando ra ga as ·Ieis e fere as
proprias constiluiçõe, ficando o cidadào pri,'ado da sua pro­
priedade e {l mercê de novos attenlados,- até para punil-o da
'Iudacia de defender o que é eu, de toando dos precedente'
de submi sào escrava, que não sabe recl,wlar contra a violeu­
cia, ainda a mais inaudita -; i não tenho meios de restaurar
os direitos de - /.t07l!e1ll- violentamente arrebatados pela dicta­

dura de-ll(}je-,' tenho ainda (con eS.ão que agradeço á po­
te lades do dia) o direito dej)rotestar pelas vict:mas de toda as
violell;:ia , uté que veja re. tauradas as antigas liberdades publica.

E o que tenho feilo, faço e cuntinuarei a fazer, sem fra­
quejar nem desesperar ela victoria final do verdadeiro pa­
triuti mo.

Tito Ft-anco.
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Affir111ação da fé politica





AFF.lRlIlilÇ.fIO DA FÉ POLITIC1

A Gn::eln da Tarde, do Rio de Janeiro, pullicou o seguinte:

-"Com o fim de satisfazer ao no sos amigo procura­
mos saber a opinião, sobre a ou a da patria, depoi de [5
de N ovembr ,do mais notavei servidores do Brazil, e que

em todo os tempo foram soldado intemcmto da demo­
cracia. (*)

"A primeira re posta que recebemos foi a do illu trado

(*)-«Rio de .falleiro, 21 de Outubro de 1892.

«III."'· Ex."''' Sr. Dr. Conselheiro Tito Franco d'Almeida.- Meu \'clho
amigo e correligionario.- Talvez não se lembre mais de mim. Eu, porém,
d'aqui mesmo acompanhC' quanto possivel a sua vida publica.

«Estou elfeclivamente na imprensa como redactor-chefe da Ga:;eta da

Tarde de de 188 i, e sempre em opposição se acentuando e ta ainda mai
contra o que temo, porque não sabemos si é republica ou dictadura, poi
de facto, de 15 de Novembro para cá somos um PO\'o sem instituições, onde
governa quem tem a força no dia.

«Faço o meu dever de jornalista procurando ter entre\'ista com os mai
importantes brazileiros, a im pela sua longa experiencia como pelo Eell sabor.
A. im n1ío poderia esquecer de com'ersar com o conselheiro Tito Franco dc
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onselheiro Dr. Tilo Franco de Almeioa, batalhadl)r cc.)lwicto

da cau a ela liber lade em todos o tempos e conlra tudo. Li­

beraI educado na escolas dos immortaes ouza Franco e Fur­

tado, nem os annas, l1em as contrariedades, nem a decepçiies

pocleram abalar n:tquelle grande espirito o amor e a fé á causa

da liberdade e la ju, liça.

"O di lincto conselheiro Tito Franco de Almeida, re'pon­

dendo as nossa prrgunta, fel-as preceder da eguinte carha:

-«Bc/rlll do Pard, 17 de No<'clllúro de J '92.

«I1I."''' r. Dr. Gusta"o do Rego Macedo -1\feu Giro a1l1i~o,

<apezar do ad"clto, ela republica, que yeio atirar o BrazIl no

braços do militarismo - o que tão profundamenle perturbou

«o meu espirito pela inaudila afoiteza do acollJmettimento ines­

«perado - nào me e queci do anligos Glm~lrada , co-religiona­

"rios e amigos. Aqui, no ParÍl, concentrado como yi\'o, é na

"intima convivenC'ia d'elles que procuro o leniliyo das dores,

«que as desgraças da patria nos cau am.

«Muito estimo qtTe -na Cazela da Tn/(k, de que é reda­

'ctor-chefe - tenha e tado e continlte a acentuar a oppo iÇão

Almeiua, ao qU:l1 raç() a scguinte perguntas, cspel':\nuo a honra da re po ta,
podendo V. Ex,' dar á csta o dcscn\'olvimcnto qnc quizcr, c.corlanuo a per­
!,'1.lIltas indiscrelas ou incon\"cnienles, pois desde já peço licença a V. Ex."
para publi<;ar a enlrc\'isla.

• Antecipando os mcns al;muccimentos á lta re-poslll, qnc agnanlo, sou,
com e tima e consideraçiío

De V. E.~.'l

Velho amigo, allmirador, creado c obr:gado

Cus/m'o do Ret:0 ~Iaccdo,

RCt:actflr-chefC' c1:l Gn:rta dfl1nrt:'f'~



-79-

ao que temos com a fadida denominação de rej1ub!ica e q~ie

não pa . a de uma dictadur<l, que jJor zombaria chamam scien­
titica.

«Re ponelo as uas pcrgun ta.', e ela re:po ta púde fazer
-'o uso que quizer, istu é, lublical-as ou não. Quiz resumir; mas
• ão ti'.o importantes as perguntas que, resumidas eml ora, fica­
«ram ainda exten as as re post:Js; cúrte o que lhe convier elesde
-.que não altere o meo pcn amento de adver ario intran-igcnte
ude toda e qualquer republica para a no a raça, que me mo
em França a tem simplc mente de nome, e a tolera pelo e.­

<pantalha da AlIemanha.
«Adeo ; di. ponha sempre do amigo velho afI'ectuoso

Tito Fral/co.·~

*
* '"

o Conselheiro Tito Franco de Almeida

E~TREVI TA EXTRE o CO::\,SELUEIRO FR,,"-NCO OE ADIEID."

E A «GAZETA D_\ TARDE»

- En/ão, r. C(J7Isel/lI!iro, v: E 1:: já accú/a a l·ej)/fúlica.)

- NãO, meu amigo; nem !lontem, nem hoje, nem amanhã.

Lembra- e, creio, ue que cm 1867 puuliqnei a uiographia
do conselheiro Fran i co José Furtado. e te estudo, refe­

rindo-me ás lllctas originadas da incon titucional absorpçao de
todo os poderes politicos pelo c.I"ew/iiJo, e cre\'i ([; XV):

Aterra devassar a olução final ele nma lncta tão medo­

nha porqne - seja qual fôr - eril grande calamidade l'ara todo
paiz.

«Vi'nador o imperialismo -ai da democracia; z'cllcido - ai

da rnonarchia.
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,,~rào desljo 7IlIIa 7Ielll olltra collsa. Desejo ginceramenle o

reinado ela Constituiç~lo, \"enerada com inceridade, religia a­

mente cumprida.»
a dedicatoria ao biograpbado expuz claramente o modo

como interpretei -empre a Constituição Brazileira (pag. \ II -VIII).
- «Na falia do throno, escrevi, ao abrir- e o parlamento inglez
em 183 I, creio ler as \"erdadeiras aspirações elos liberaes quanto

Ú pureza do systema constitucional representativo:
« Dei-me pressa em recorrer, tão cedo quanto me foi po ­

'i\"el, ao vosso conselho e auxilio, depois da dis oluÇão do par­
lamento anterior. Meu fim, det:retando e a di soluçã.o, foi co­
nhecer o pen amento do meu PO\'o acerca da opportunidade
de uma reforma na representação; chamo actualmente, para

esta importantc questão, vosso exame attento e consciencioso,
persuadido de que todas a medidas que preparardes para re­
solveI-a serão cuidadosamente harmonicas, com os principias
da ConstituiçãO, que asseguram ao rue. mo tempo as prero/fativas

da corôa, a alltoridade das duas camaras, e os direitos e as liber­

dades do povo.»
E accrescentei:-«Eis tudo a quanto aspiro; 'ncm uma

linha de mais nem de menm;. São os i)rincipios da constituição
brazileira que harmonisam cuidadosamente as prerogativas da
corôa com a autoridade das duas camaras legislativas, e o di­
reitos e liberdades populares.»

Tambem creio que se lembra do estudo-politico-financeiro,
que pubhquei em 1877. Escrevi nelle estas linhas (pag. 177).­
«Se S. Magestade continúa a acreditar que o Brazil dc\'c ser
governado sómente pelos conservadores, apezar do eu detes­
tavel programma ou systema' financeiro, nós liberaes 1Il0nal'chis­

tas, rodeaNdo Selllpl"e o Ihrollo imperial com o nosso l'cspeilo, deêli­

namos de toda co-participação nas glorias do seu gOVCnlO, por­
que alastram o paiz inteiro de ruinas e miserias.»

Vê bem, meu amigo, que minhas crenças foram sempre
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monarchica , ainda qúando denunciava o que reputava abusos

c attentado con titucionaes, com o quaes nada tinha a insti­
tuição as im como a ~xaclidão das mathematicas nada tem com
o erros do calculista, nem a santidade da ju tiça com as ini­
quidades dos magi trados' ainda quando prcyia as consequen­
cias dcsastrosa para o paiz.

Foi por isso, que conclui o estudo de 1867 lembrando
e ta palavra de Fax: -«Os Stuarts tinham dete taveis minis­
tros, o que não os di pensou de serem ca. tigados - um com a
perda da vida, outro com a da corôa.»

Foi por isso, ainda, que conclui a sim a prcliminar do es­

tudo dc 1877 (pag.; ): --«É tempo de dar o grito de alerta,
de tocar alarma, porquc a pobreza já nos atormenta e a mise­
ria nos ameaça, sitia-no, Acordem a lIIo1larchia e a dClllocracia,

porque a noite approxima-se; e quando chega a noite de um

povo é para sempre.»
Mal pensava eu em 1867 e 1877, que meus receios te­

riam a dolorosa confirmação de 1889, \'enClO cortar a frondosa
an'ore da nossa organisação politica sómen.tc por alguns fru­
etos amargos, que iam sendo e seriam afinal evitados pelo tra­
balho sempre melhorado dos cultivadores.

Rude <tpplicação da theoria do selvagem.

-« Acrcdita qlfc a rCjJlfblica hojc já cs/fÍ radicada 7/0 paiz?

"Penso que não está ncm estará jámai , a meno que a
patria brazileira se' retalhe em /Jalrias bra::ilúros, como declara
sem commoção o illu tre ub-chefe do positi\'i mo Comtista na
biographia de Benjamin Constant, goyernadas ellas por satra­

pas como Rosas e Lopes, e vi\'endo a vida de povos semi-l ar­
baros, sempre prompto á Pl'ollltllct"alllclllos em que reciproca­
mente se degollam ou exterminam.

FOLHA 6
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« ão está i to na indole elo brazi!eiro que, acon elha­

<los pelos cidadãos mais patriotas e iilustrado , e. cansados de
tantas proezas da demolição por cuja experiencia Lloloro a pas­
samos, hão de reconhecer, que só com a restauração da mo­
narchia poderão yoltar as liberdades politicas, e com ellqs a
tranquillidade publica, a paz dos espirito , o progresso rcal­
não artificial, a ordem natural-não a de ,VarsoYia, a civil; a­
ção pacifica- não a guerreira, o trabalho honesto-niÍo toda
a especie de especulações immorae , a restauração da finanças:
e do nosso credito no interior e no extel;or pela confiança
hoje desapparecida e impos ivel de restaurar, emfim a integri­
dade territorial garantida - não ameaçada.

«As duas Americas tem destino providencial.
«A da grande republica do norte representa o i"di:',idua­

lismo em todo seo desenvolvimento: a raça' do eo povo, in­
doJe, caracter, historia e tradições, gráo de cultura, e, mai' do
que tudo, o modo da constituição da ua independencia, im-

'punham-lhe a (órma cio gover.n0 republicano.
«A do grande imperio do sul representa o .co/lec/ivislIlo: a

nossa raça, indole, caract.er, pequena cultura, e, mais do que
tudo, o modo da onstituição da nossa independencia, impu­
nham-nos em r822, impoem hoje e imporão sempre a [úlma

do. gm"erno monarchico.
«Representante. dp dou principios diffen ltp , como

as duas forças centrifuga e centripeta, o reciproco desenvol­
vimento das duas grandes naçàe americauas é destinado a.

exercer a innuencia mai directa e benefica nos velhos e novo
Estados.

«Assim como na Europa monarchica l1a podido viver fe­
liz a Confederação helvetica, assim na America republicana ha
de \"iver feliz o Imperio Brazileiro.l>



- Porquc ra::;ão /la Europa 1m Ião pOllca COlljirJlL(a lia I/ossa

republica .J

- Na Europa, principalmente nn França-ac~ualmente re­
publica fortemente con. en'!ldora e centrali ada -, a~ im como
até na grandc rcpublica ela America do Norte -- tão de;;centra­
li ada-não ha nem póde han.r confiança alguma na intitulada
republica brazileira, porque bem comprehendcm, que nflO púl1e
ter duração uma ituaçao evidentcmente facticia, com o \'icio
da origcm-o leZ'alLlc lIlililar--que até hoje e tcm imposto'
com a obra úmente dCLUolidora-unico re uJtado pratico até
hoje-; e com a per pectiva da desintegração da patria e a
opinião 'não rea<rir potente contra uma tal situação.

- JII(s;a possà'cl a ricst"lLlegra(ào da palná.J

- Julgoa-a impo ivel de e\'itar, e já immincnte.

e mr po i\'e! evitai-a, ó poderá sel-o rie!a acçrLO de
uma in tituição, que esteja fóra e acima ele toda. as di"cu'sues.

E, como o paiz repudia o 11//litarisl/lo, que tem seu dia
mais ou menos contado, c não quererú atirar- e nos braços
do clcrica;'~'I!IO, ó a te tau ração Cla monarchia púc!e cvitar esta

desin. tegração.
Que laÇO ou laços, forte. e perelura\'eis, lia hoje para

prcnder unidas as antigas provincia , a não e:r ainda es a tal
ou qual força do militarismo que, de. coberta ou cncapotada­
mente, vai intervindo nos actuaes Estado ) Como subjugar es­
tes, quando fortes como Rio-GraJ.1de do Sul ou Pernambuco
quando ricos como S. Paulo e Pará? Â menor scentclha em

um propagará o incendio cm todos.
E são tantos os materiães infl~lmma\'eis já accumulados!

A baixa do cambio C;ljO limite não me atrevo a fixar; a ruina
das "assa finanças-vastissimo campo das élffoitezas ela igno-
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rancia sempre atrevida-; a carestia da vida-tomando-se j[L

insupportavel; o constante augmento dos impostos para satis­
fazer a clientela das inflllcnci'l (~o dia; e, mais prejudicial úo
que tudo, a Illo!cslia do ,ecuto, tão bem àclimada recente­
mente no Brazil-Iodos que/'cm m07ldar, llillgltem obedecer-: estes
combustiveis, além de outros muitos que todos vêm, não lhe
parecem sL1flicientes para conflagrarem, primeiro, e depois de­

sintegrarem a patria?
Quem não desejará evitar um e outro resultado, tão fu­

nestos julgo-os para a e\~olução civili adora do Brazil?
Meu amigo; bem sabe que gastei 40 annos de vida poli­

tica qua i sempre a denunciar o excessos da cclllralúaçào, con­
jurando a Illonarchia á extirv.tl-os, pelo que nunca tive cheiro
de santidade nos paços imperiaes, cujas salas me eram quasi
desconhecidas -- ';01dado como sem,pre fui da democracia,

Hoje vejo o reverso da medalha·...:.. os excessos da louca
desccl1lralisaçâo, ataviada cum o pomposo nome de federação,

Não preciso dizer-lhe o que vae por ahi afúra, porque
muito bem o conhece. Releva, porém, apontar-lhe, como espe­
lho do que somos e do que valemos, a opiniãO do ,mundo ci­

vilisado, que retirou-nos toda confiança, e perturba-nos por isso
a viela em todas as relações sociaes.

Os Estados armam-se e gastam de modo a arruinar o pre­
sente e a comprometter o futuro.

Cream magistratura partidaria, em boa parte sem preparo
scientifico.

Legisferam conforme riS necessidades de momento, igno­
rando-se os grandes principias que regulam a legislação dos
povos civilisados, porque faltam-lhes -todos os elementos de

acerto e exi~o - sendo ,o principal a falta de garantia séria para
a enunciação da, opiniãO.

O que esperar de bom depuis que a picareta demolidora
deitou por terra até as nossas leis financeiras fundamentaes, e,
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cousa mais gra\'e e perigo, a, depois que atre\'eu-se á derribar
de um 'II golpe o monumento da nossa legislação e orgaillsa­
ção judiciaria?

Pai arruinar a fortuna publica e particular, e envenenar
as fontes jmidiras e protectoras do mai agrado direitos ó­
vis, não é atirar um paiz para o retalhamento territol ial ~,ela

de integração do Estado, quer para livrarem-se - os que to­

mam a ério a ua facticia independencia - do embaraço cau­
sados pelo de governo na União; quer- o que têm reaes e
verdadeiros recursos prc'príos - para não carregarem com as ne­
ce idades do que o não têm ainda, nem terão por tempo
que não podemo medir e determinar?

Se alguma e cola esta e implantando no paiz, é da ua
desintegração.

Lance a \'i ta para o disparataào da constitlllção dos E.­
tados eru ua grande. linhas, no que ' fundamental em todo

os povos' ci.vili ados, como por exemp'lo a organi ação da ma­
gistratura.

To/ caplia, /0/ sen/el/fÚl',

É a con trucçào de no\'a Baber, de tinada fatalmente ao
mesmo resultado de~astroso-a de integração.

Jada valho, nada po so; mas previ ste re ultado desde
o inicio do actual regimen, e, no meu rclatorio, como pre i­
dente cia commi ão paraense da ~xposiÇão de Pari, e crevi

e ta linha em 1890:
«Assim como o esforços ele hontem fllram incentivo para

o prugre os actuae , assim os e forças de hoje sel-o-~;1o para
o futur' : a civili ação conquista-se p~lo trabalho con tante e
incessante. O capital ele que hoje di pomos, e attesta o engran­
decimento do paiz, foi ganho, formado e aCl'umulado pelos ba­
talhadore que foram no os maiore e pelo lue ão ainda
no os contemporaneos: é com elle quç os batalhaclore a'ctuae
vencerão novos progressos para á eu turno legarem aos pôs-
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tero e e capital augmentado. e incitarem-o a peri tir na

o-rande faina da ci""ili ação,

,,)Jao me parece, poi , ju to pretender- e ame'quinhar as

conqui-tãs ci,'ili adoras dos antepa ados e dos contelllporaneo'

á pretexto - por exemplo - de q ue (oram úb um regimen, hoje

repntado q1áo, e ubstituido por outro que é applaudido por

bom, Ainda quando não fo se Illuito cedo para julgar a expe­
rien ia, e La indagação sahiria do Iimile, traçados á nos a com~

mi ão, Entretanto, relem lembrar aos filhos da Amazonia, que

ha um C~lllpO 'empre aberto ao patrioti mo incero e ,'erda­

eleiro, campo em que O' principio Illai oppo to ,a crença

n::li eli"ergel'ltc:, e ::s ortodoxias mai antagonicas, podc:m reu­

nir e harmonisaT os seus esforços: ti o da conservação da illle­

rrridade do paiz como prilllelin 'colldl('t70 fimdalllelltaf da prosperi­

dade, riq!le:::a e poder qlle l/Ie deslina O/"ll1ro, Dentro d'e-te "as­
ti-sim6 campo encontramos -- como incentivo a novos e maiore

beneficias e!J1 honra do Brazil e do seus proceres -o immenso

acen'o 'de anilas seguidos de paz octaviana, o credito firmado

dentro e fúra do paiz, c k'lbelecida fortemente a immigraçao dc

capitae e braç e agitada a iniciatlva particular ao benefico

'opro do exemplo da iniciati"a gQ\'ernamental ... »

E, eru palestras e onsulta', tenho empre acan elhadú,

cu te o que custar a sustentação ela integridade do Brazil.

trti co/tsa impossi"c/ a reslal/raçào da mo/tar<'hia, mcsmo

sem 1'1'Clcm/CIlle s/irio ao I/Irollo,)"

-:t\ão a creio ómente pos i"el, e,tou convencido de que

vae n lia a al\'élçãO da inte!íridade do paiz. -Difficil, eml ora, e

r eI ada ele obstaculo que as oberbarão o governo na Tecon­

. trucÇão elo que ha 3 annos . e ha demolido e vae todos os
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-dias dem lindo, Jinda assirl} a restauração da monarchia será
a melhor soluÇãO.

A no Sol raça-lDdolenle e imprevidente precisa, no \'a ­

tissimo lerritori.o em que e tá disseminada, de uma instituiçãO,
que na politica seja o centrú, como o 01 no nosso systema pla­
iletario; que nào tenha a piraçües egoislicas pOT e tar na cu­
pula da organi ação social; que só possa aspirar ao bcm do
paiz inteiro, lendo respon a\·eis por todos p aousos' e males;
que e teja emfim fóra das paixões partidaria..

Só conheço nestc caso trcs in tiluiçõe. : o 1/ZollarchÍSlIlo, o
mlli/anslJlo e o claicaltslllo.

Exilado o primeiro, \"eio sub tituil-o o·segundo.
Não é verdade que naufragou desde o en aio e que o

paiz não o quer, não o acceita, e tando já contra ellc pronun­
ôada a maioria da naç.ão, com os proprios militarei) ele mar e
terra, cujo pátrio'ó mo sangra com os destroços da patria, peJo
que m.uilos e dGS mais illu tres tem ido victimas do pToprio
go\'erno militar, obrigado a i so para pro\"er a sua conser\"açãu ?

Chegado o dia do ostracii)mcr do militarismo, quererá o
paiz experimcntar o clericalismo? Parece;me que não, eviden­
temente. e te ca o, a monarchia impõe- e como necessidade

indecJinavcl.
Ha, porém, quem sonhe com o ci"tit"swo para substituir o

militarismo,
Não sei como, O civiltSlIlO, tanto quanto po so compre­

hendel-o, não con titue nem poderá constituir jámai no nos o

paiz uma instituiçãO politica éria e duradoura.
o preccdente regimen os estadistas tinham o prestigia

e força, que lhes dava a monarchia, egundo a corrente da
()pinião que julgava predominar no paiz.

Faltando a instituição monarchica, o cl,llltSII/O no Brazi),
cuja maioria de habitante é illetrada, indolente e impre\i­
dentc, ha de forçosamente procurar apoio no militarismo, II elle
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escravisar-se. Essa solução, porém, é imposs:vel desele que o

militarismo é repudiado.
Neste caso, a esco.lha será enlre o monarchi mo e o cle­

ricalismo. Não me parece dU\'idosa, de de que o patrioti mo

brazileiro não tenha desapparecid para sempre.

- TI. Ex." e seus amigos do Pará qllasl SelJlpl'e es/à'eram CII/

opposição durall/c a lI/ollarc/tia. O Pará hoje é mais feli::; do que

nessa epoe/la?

-Os liberaes, não só do Pará como de outras provin­

cias brazileiras, e.stivemos mais tempo na opposição elo q.ue no
governo durante a monarchia.

Declarei-o no meu estudo politico-financeiro de J877
nestes termos (pag. 177):

«Os liberaes, neste longo reinado, somos lembrados de 20

em 20 annos, e por pouco tempo. Fomos em 1844 e 1864:
é passivei sel-o em 1884. Emquanto não 'chega o dia assigna­
lado, se a e.I:C01Jllll11ll/lào lIào é perpetua, cumpre-n s, como re­
presentantes mais directos da democracia, cada um por todos
e todos por cada um, despertar, aconselhar, bradar pem alto, por­
que- res IlOs/rn aoi/nr- todos queremo, todos lemos o mesmo
interesse na prosperidade e grandeza da patria commllm ... l)

Não ha, negai-o. Sua Magesfade o Sr. D, Pedro I I foi vi­
ctima d'esta sua orientação.

Trahido pelas classes conservadoras, foi tarde quando ro­
deou-se dos liberae. em Junho de 1889, vindo todos a pagar
culpas que realmente não tinham, e cahindo o paiz nas mãos
do corrilho republicano, que soube aproveitar o.auxilio da força
militar de mar e terra para tomar conta e dominar a ituação,
com verdadeiro pasmo e assombro da população.

O Pará não é republicano; curva-se ao facto consum-
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mado como experiencia, dolorosa im, mas necessaria hoje para

en inamento mais dos que sào governados do que dos que go­
vernam.

E tima\:a e venerava uas magestades imperiae como tem

demonstrado no pleno dominio d'esta ituação militar, que de­
mitte governadores eleitos pelo E tados, exila deputados e se­
r..adores, deporta a quem bem lhe parece, e pratica todos os
attentados que lhe dão na gana.

Sem as liberdac1es de outr'ora; em a menor confiança
no poderes que governam; com a \·ida carissima e tornando-se
cada dia mais difficil; _obrecarregado de impo to. vexatorio. J

federaes, estadoaes, municipaes: o Pará não póde hoje ser mais
feliz do que no saudo o tempo da monarchía.

-Já que hoje lell/os n:pllblica, e, quer se qlleira, quer lIào,

essa .c' a jórll/Cl de gOI!emO, o qlle jll{ga v: E •." illdüpellsàvel pam

tal jónlla de gOl/emo ser aiuado pelo pOl0.' O qlle é illdipellsaz'c/llo

terrello po/ilico, lias. relações illft!nzaciollacs, na parte ar1'millislra­

tiva, financeira, ecollolI/ica, e sodal.'

-Ignoro, meu amigo; inceramente não ei· porque ?stou
convencido de que o paiz não quer a republica; acceita-a como
facto consummado, para não interromper a vida social, em­
quanto ella díspozer de força militar que po a amparar-lhe a
prolongação da existencia; amaI-a, nunca.

A republica tem aiulla de percorrer dou estagios para
chegar ao seu calvario.

A lucta pela vida ha de· .forçal-a á todos o exce s.:>s mais
deploraveis e quiçá angrentos: o euS' 1/lonlanhezcs devorarão
os oirolldinos. A díctadura implacavel, em nome da ordem, viriÍ.
infallivelmente depois para debellar os conveucionacs da perse­
guição.
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S' mente a desinlegração da patria gloriosa de no os a\-ó ,
o desmembramento do territorio do poderoso Brazil, com os
membros estrangulado formando fraquis ima repul.>liqueta,
púde alterar tah-ez a marcha a ignada pela fraqueza reciproca
d06 Estados no\"amenle separado _

Serú fngir de Scylla para cahir cm Carybides_

-Enlcnde quc o 1Iltlilor/s1ll0 pcrdurará m"ndo muito.' Como
debdlar esle.'

- Já di c, quc parece-me ter elle seus dias contado:,
porque o paiz não o qucr; porqu':! naufragou de de o inicio do
5'~u governo; e, accrescento, porque está dividido em campos
irreconciliavei .

N{!.o preciso de recordar-lJle os factos quotidianos, que
comprQ\·am a minha convicçào.

Como debçJlar o militarismo? Deixando-o inanir-se nos

exces o até chegar á impolencia. Onde eSlú Deodoro? Morto,
de contente e repudiado. E Benjamin Constant? :l\Iorto, des­
gostoso. E \Vandenkolk, Barrclo, c outros coripheu do levaute
de I889? De volta do exilio.

- Como c07lcertar as 1/ossas jillall(ns.' Qucr me parcce/~ que

a polilica jina7lceti-a da 7:epublica lem sido mais ou 1//eltOS a que

foi sempre su Imlada pelo il/l1//orlal Souza l'm7lco e por V. E 1:.a ,.

lião fi exacto.'

-?ol ão. meu amigo. A admini traçào financeira da intitu­
lada republica, que temos, nem é a que Souza Franco c eu
u tentamo. nem lambem approxima- e da de Itllborahy, Il1ho­

merim, Uruguayana, que tanto prufiiguei no meu e tudo poli­
tico-financeiro de 1877.

E tes estadista tinham cscolas bem definida a que obe-
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dcciam, prinCIJ)IOS scicnti!1co que pro ura\'am pGr em pratica:

Ilaborah~' sustcota\'a a unidade e concentraçào de credito;
Souza Franco e en' a pluralidade regrada, a expansão mbdera­
dis ima e antelo a do credito.

Não confunda, meu amigo, os grandes monumcntos finan­
ceiros d'e tes e tadi tas competeotissimos pela sciencia e pela
pratica, com O carnayaI financeiro, transformado hoje em cha­
rivari, á e pera da solução, que sahirá da ponta da e pada do
tencl te-coronel secretario na repartição ela fazcnda.

Como concertar as no as finança, se toela sào c erão
tragadas pelo aturno republicano, que em cinco ann05-O
mais tarelar - terá de\'orado o enorme acen'o elc riquczas quc cn­
controu em 1889? Impo i\:eI com o actual regimen pre idencial.

Ncm é ra oa\'cl fallar em concerto dc finanças em um
paiz entrcgue ao militari mo que, nos 'campos do Paraguay
1110. trou corager.l e branml, folgo de reconhecel-o hoje como
hontem; mas ondc podia aprendcr a ga tar, não á cl:ecu rique·,
zas c recursos financeiros.

O a tual rcgimen na ceu pcrdulario, obrigado pcla neces­
sidades dc sua origem militar; ha de continuar fatalmcnte a 'er
perdulario: ab)/sslIs abyssltlll 77lZ'Ocat.

Se não foi esta a republica, que cm scu e pirito havia,m
engendrado alguns pOUCDS republicano patriotas e convenci·
do, é a actual, nascida sob sua responsabilidade, com tatlos
os inconyenientcs ela dictadura, só por zombaria chamada SClCll­

tijica, e dictadura militar, que não abc gO\'crnar pela opinião
sim pela disciplina obediente; com todo o incol1\'enientes eau-
adas pclos que apoderam- c da dire~çào elos negocius após a

grandes crise, quasi sempre colhidos dentre o mais exaltados,

mais audazcs c ambicio o .
Su telTtar, poi, o actual rcgimCn, e concertar a finan­

ças - são cousa que absolutamente repe!lclll-se.
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- EIII rclariio espl'ÚallllCl/lc ao Pará: slIa terra tcm colhido

~'alltagcl/s ou dcsvaJlta<TcJls do ae/ual rq{illlclI.J Está CIII progresso

ou lIão.J ASila riqlfe::a plfblica tcm a7lglllcnlado.)

- Antes de respOIider, de,·o informal-o de uma .circum­

stancia muito espe ia!.
A borracha é o no o grande producto de exportação, não

dá o tom (imente ao commerci(l, influe em toda a. relaçõe
da nossa ,·ida. Á proporção que o cambio baixa s 'be ella de

preço, e como os principaes mercados ão os inglezes e ame­
ricanos du norte, o alto preço põe em movimento enorme
omma ele capitacs, que influem na vida lUelustrial e commer­

cial, na vida pub:::::a e particular.
Como a republica trouxe a suce iva quéda. do cambio,

segue-se que trouxe a successiva elevação elo. pr ço da borra­
cha, e com ella o augmento das renda, do movimento com­
mercial etc., 0tC.

Aqui não se reflexiona, que a baixa do cambio eleva á
um ponto acabrunhador o preço de tudo, principalmente do
genero alimenticios, e ele primeira necessidade. O alto preço
da borracha, é um philtro que narcoti a e dá contentamento.

Reunido e te facto ao augmento da rendas do E tado
'om o imposto gerae, que pa -aram para elle, ficara a admi­
ni traçào mais folgada. Entretanto o Pará deve hoje maio do
que no tempo da: monarchlél.

A grande baL"{a do cambio u5pendeu ba tante a expor­
taçào de apitaes di poni"ci ; d'aqui o eu emprego cm novas
difi açõe numero as, o que traz maior movimento e animação

no trabalho em todas as indu trias, que para i o concorrem.
Já que fa1l0 em edificaçõe , vem de molde dizer-lhe, que

a primeira mandada fazer pelo primeiro governador o r. Dr. Ju to
L it hermont, foi um ho pital com grande dimen. õe /mm
d()lfdos. a tual gO\'ernador, o r. Dr. Lauro o Ir', cuida d
uma penitelfciaria. Caracteri -tico, não lhe parece?
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Este govcrnador, ou pelos soffrimento de uma mcle tia
pcrsistente, ou pela aleo-ria de ua rapida e1e\'ação, tem tido

uma admini tração pacata; um gu\'erno moderado; apena lhe
notam ~orte pendor para o nepoti mo: do cofrc publicos, ou
em yirtuele da infiucncia politica, ' Ex,", parentc e affin , le­
vantam un~ cem conto ele réis annualmentc, mai ou meno ,

Veja como e tamos aqui atrazadi imo na ci\'ilisação re­
publicana; reparamos em ninharias para ahi, ondc andam ou
andaram á ródo milhares de contos.

O actual governador, porém, sabe contempori:ar. Decreta
lci , é verdade; mas tem- o cuidado de copiar as da monar­
chia, naturalmente para attestar que ellas Ilâo pres/az1am.

..­'r
* '"

CARTAS AO «CORREIO PARAENSE»

I

A linhas que, sob a epigraphe jlls/a repararão, publíca
hoje o Correio Paraellse oppondo alguma can ideraçõe a dous
topico da minha re po ta ao redactor 'da Gazela da Tarde do
Rio de Janeiro, induzem-me a algumas reflexãe , vi to como
parece que váe pa sando a tempo em que ter opinião' era um
perigo e publical-a um rime- quando não para deitar loa . em

louvor da situação e seos heroes-.

Perguntou-me o redactor da Ga::e1a-«si o Pará tem co­
lhi lo vantagens ou de vantagens do actual regimen»~.

Na re po ta, referindo-me ás novas edificações d'e ta ca­
pital, escrevi:
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-«Já que falia em edificações vem de molde dizer-lhe,
que a p/úl/eira, mandada fazer pelo primúro gO\'ernaclor, o Sr.

Dr. J u to Leite Chermont, foi um hospital com rrralll'"s dimen­
ves para rlolldos, O actual go\"ernador, o r. Dr. Lauro odré,

cuida de uma penilcllâaria, Caracteri. tico, nao lhe parece? --"
i o CoI7-cio completasse a transcripção com esta ultima

pergunta comprehenderia todo meo pen amento, e não cliria
que a eclificaçã cI'aquelle hospital é digna de louvor, não cle
ensura.

Nem louvei, nem cen 'urei' mas, para er agracravel ao
contemporaneo, accrescento agora que reconheço a utilidacle e
n~cessiclacle cI'aquella edificação.

Perguntando si não era caracteri tico, que a primúra lem­

brança do primeiro governaclor fosse para accOl'l1moclar doltllos,

foi meo pen amento salientar, que a republica no\'(' nbrina era

obra cle doudos : porque SC) cloudos podiam querer, fosse muito
embora ioconsci ntcll1eütc, não só p"r um cra\"o na marcha
firme e egma do notavel e notado progresso do paiy, como
fazl"l-o até retrogradar em todos os entidos.

Pareceo-me, poi, qlle a idéa de um granL.e edificio para
doudos, tom.anelo a dianteira a toclas as obra, [ôra provocada
no espirito e' re oluÇão cio primeiro governador pela necessi­
dade de preparar condigna hospedagem para os autores cle
uma situação que- para syntheti ar tocla a idéas em uma s,',

propo ição - ub tituim na chefia do e tado a homerica figura
do principe maio illustre deste secuIo tão illustre pela cio sot­
dado rebelde e ingrato de 15 cle O\'embro.

A experien,'a, que ahi \·áe caminho de trez a quatro

anno , ha-de convencer, ainda os mais recalcitrantes na jmpe­
nitencia, cle que cruclclissima loucura fôr.l a substituiçãO do
monarchismo pelo militarismo.
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A idéa ele uma penitcllci'.lna, não por ser obra clesneces­
saria lUas por. alientar tambem, ao que me pareceo, a conve­
niencia ele accommodar ho pede de e pecie mais perigo a,
veio completar o ignal caracteri lico da iluacão: a de Grac­
chos procll1mando contra os sedicioso.

Depois ele comparado á \\ a hington, Deodoro foi con­

dernnado, não só ao o traci "mo, ma alé ú- gemonias, pelo
crime do parricidio Congre ual.

Seo succe sor faz renascer das propria - cinzas o Con­
gresso elis.'olvielo, mas - sahinelo do me-mo Congresso - con­

elernna-o ao estrangulamento ele eo membros, generae e pai­
sanos, a quem prende e exila em aueliencia, sem fÓrma de pro­
ces o, em o minimo simulacro de ju liça.

Quanto altentado' em trez anno , parlindo- de cima, o
que lanto corrompe os povo, partindo do proprioc; que vie­
ram ubstiluir o honesti imo imperador, e prometteram novas

liberdades e nm'as o:arantia. para a liberdade!
Quanta confu ão, quanla desordem, quanta tlemolição,

tornando precúria a tranquillidade, contingente a paz publica!
Em uma ituação tao ten a a :::xpanclir os fluidos de or­

gani adores de todos os elemento sociaes, não é caracteri lico
lembrar, projectar, construir pC/lIiellciartlls)

Que pa sagem mais natural do que a loucura para o crime?
Não de cobre Lombroso no criminoso o lóuco?
Continuarei i me permiltir,

II

a minha re po ta ao redactor da Ga::ela da Tarde escrevi
tambem estas palavras:

-"Este governador, (o Sr. Dr. Lauro Sodré), ou pelos
soffrimentos de uma molestia persistente, ou pelas alegrias ele
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sua rapida e1e\'ação, tcm tido uma administração pacata, um
gO\'erno moderado; apena lhe lIolam forte pcndor para o ne­
poti mo: dos cofres publico, 0/1 cm virllldc de illflucncia polilica,

S. Ex.", parentes e affins Icv{llllam uns cem contos de réis <ln­
nualmente, mais ou menos. Veja como estamos aqui atrazadis­

simos na civili ação republicana: reparamos em ninharias para
ahi, onde andam ou andaram a rAdo milhares de conto .-»

Affirma o Corrciú, transcrevendo apenas a z.a parte do L°

periodo, que não tive razão-«porquanto o r. Dr. Laura ainda
não fez uma só nomeação de parente algllDl; e aqueltes que

e acham occupando posições officiae já os encontrou collo­
cados, quando a sumio o governo.»-

Vê-se bem que não é conte tado o facto, e não entra em
meo proposito fazer a critica da explicação do Correio.

Pelo contrario, como paraense folgo de saber, que ha nma
familia paraense, cujos merecimentos tem sido bafejados pela
fortuna: que nunca lhe seja esta ingrata, são os meo \·otos.

o contemporaneo, referindo-se ú minha simples nota so­

bre o nepotismo, declara que procedi como procederam os repu­
blicanos nos tempos da sua propaganda.

ão; porque não seria eu quem quizesse imitar a gente

da' propaganda republicam! que tanto combati sempre, e que'
entrou na proeza novembrina como o ler/ills oallr/ct do fabu­

lista, desde logo esquec .Ido palavras e. promessas.
Nao; porque não póde entrar na orientação politica le

sinceros monarchi;tas UUla retaliação, que os deprimiria á seos

proprios olhos, .pela talou qual approximação dos que repu­
tamos inimigos da patria, por quererem l'egencral-a com os in­

strumentos enve.nados da peijidia) do pe/jurio, da trmção, e, mai
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do que tudo, da ingratidão, como i de tão más arvores pode ­
em brotar bons fructos.

Yictimas da audacia de poucos e da cobardia de muitos,
não seremos nó os monarchi tas os vingadores dos que deram
ao Brazil seos dia mais tri te : preferimo ser estrangeiros uo
no so proprio paiz li ser contaminados das glorias dos que o
avassaJlaram desde r5 de ovembro.

Um dos propagandistas no tempo do imperio, embora
sempre mais ou menos cauteJloso -«para não ser cu pido do
degdlOs do throno onde tantos republicanos viviam da miga­
lhas da ucharia imperial (Benjamin Constant á frente); para
não ser despojado das grandes sinecuras que tantos fruiam á
sombra da reateza (Deodoro e familia á frente ).-»: um d'es­
ses prapagandistas foi o Sr. Dr. Lauro Sodré.

Da sua mensagem ao congre so no' LO.do corrente, i nao
po so destacar alevantadas vi tas politicas nem creadores pro­
jectos administrativos, porque brilham pela ausencia, quiçá alfo­
gados no palavroso oceano de lugares commUIlS, pús o alien­
tar a seguinte confis ão:

-«Bem sabei VÓ', corno não o ignoram enão os espi­

ritos desalumiados, que as 1I0flflS instituições politicas SÓ hão
de medrar beneJicas e virosas, quando houver lermzilado a lenta
c afanosa elaboração, que cslri padecelldo a con ciencid nacional,
guiada pelos novos principios. SÓ quando hom ermos dado por
filldo o trabalho da remodelação do nosso caraclel~ da refun­
dição completa dos nos os molde cdllcacíollaes, da transforma­
ção radical dos nossos cOStwIlCS, eliminado todos os erros, con­
sumidas todas as del~ms do J.l1tigo regimen, vencido todos os

7JC:;OS que se nos apegaram com a pratica diuturna do s)'stelI:3.

FOLIIA 7
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realengo, SÓ E TAO ha de a Republica grallgear a unanimi­
dade dos sulfragío, impondo-se á todas as consciencias como
a unica fórma de governo digno de um povo que se faz
maior».-

Esperemos todos sentados, porque a peregrinação em per­
spectiva deve exceder em annos a de Mo)"sés.

Em todo caso, até chegarmos á nova terra da promis ão,.
está confes ado, t: deve ficar bem archivado, que a Republica
não póde i~por-se, por mui dilatados annos, ás consciencia
como a unica fórma de governo digno de um povo que se faz
maior.

Quanto tempo para remodelar o caracter de um povo, para
refundir seos moldes educacionaes, para frtwsforJl/ar seos costu­
mes, para climúzar todos os erros e preJuisos!

E que consolação a de prometter, depois de um trabalho­
senão impos ivel ao menos tantas vezes secular, a bemaventu­
rança republicana!

Decididamente, o governador do Pará quiz zombar do
congresso; e o Correio .Parae7lsc, suppondo possive~ imitar eu,
uma propaganda tão desalumiacta, fez-me grave iuju tiça.

Concluirei.

III

A complacencia com que me trata o Correio ParaCllsc é
mai um moti,'o para não abusar do cavalheirismo com que
me ha franqueado suas columnas.

Não posso, porém, concluir sem levantar algumas propo­
sições contidas no artigo, que faz objecto d'estas cartas.
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-« ós o. republicano sillceros, escreveo o contempo­
raneo, permitlimos plena liberdade na manife tação de suas
idéas a quem quer que seja, ainda mesmo adversas ás no sas,
o que lIão I/OS perllliltimil os adoradores rio poder por direito di­

iUIO».-

Nó os republicano. sillceros .... disse o COI'reio.

Eis uma phrase esplendida, que importa confi são da mais
subida importancia.

i a approximarem das significativas palanas da ultima
men agem do Sr. Dr. L~uro Sodré ao congresso, verão todos
. em o minimo esforço qual o valor patriotico da orientação
republicana predominante.

-«São evidentes o lucros (expre sivo! ... ) que vão
ahindo do novo regimen, diz o Sr. gm'ernadoT, embOTa ainda

apenas incipiente, por vezes gerido com desacerto, cntregue á
acçáo de homens jeilo.\' c rejeitos sob a realeza, ignol'ltllles das
práticas e dos principios do actual y tema politico, escravos dos
preconceito que a educação .ji:l:ou-lhcs 110 jlllldo das COl/sei­

c71eias».-

Evidentemente, o -Sr. Dr. Lauro Sodré denuncía a exis-­
tencia e perniciosa influencia, nas cousas republicanas, dos re­
publicano llão sillceros, que o povo no seo bom sen o appclli­
dou adllcsislas.

S. Ex.a é justo p.m fu tig-ar com o látego do seo verbo
inflamado esse enxame de co-religionarios, feitos tão ás car­
reiras, verdadeiros gafanhotos a estragarem a incommen­
suravel rep~blica fardada dos gnmdes e pequenos Deodo­
ros; porque - ama-se (não eu) a traição, mas rlcsprcsa-sc o

traidor-o
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Entretanto, parece-me, que S: Ex," não foi prudente: si
não tive e o e pirito tão alumiado ou aria lembrar-lhe a licÇão
do morali.'ta:

~e qU'Oll donne aux mécbants loujours on le regrelle;
Pom lirer d eux ce qu'on leur prête,

II faut que l'on en vienne "ux- (OUP ,
II faul plaider ii Saut cOmballre,

Lais ez·lew' prendre lln pied chez VOltS
II en amont bienfõl pri quatre,

-«Nós os republicano sl7lccros penlllttLmos plena liber­

dade na manifestação de sua idéas a quem quer que seja,
ainda· me mo ~dversa á nossas, o que n<'io nós permillialll os

adoradores dp poder p01' 'dàúlo divino.»-

É o proprio Correio quem me di pen ou de mo trar a 1Il­

ju tiça d'e ta sua increpação quando escreveo depoi e ta pa­

lavra:
-«Porque não perinittir a . Ex.a que hoje se manife te

francamente como monarchi ta contra a republica, quando no
regímen decahido da monarchia 1lllllCa lolheram-lIos a liberdade

di propagar as douh'lllas Yepllblicallas ?-I>

a minha longa c activa "ida politica não descobri no
paiz, com iuftuencia na direcção do negocias publico, um só
adorador do poder por direilo di.'i"o, no sentido qne os publi­
cista dão á e ta I hra e.
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o r. D. Pedro I, quando jurou a grande ConstituiçãO,
declarou que - /Ior gra(a de Delis e Iluanime ace/amarão dos

/10710$» - era Iml5eraJor con titucional e Defensor perpetuo do
Brazil.

Ligar a creatura ao CreaQor, agradecer á Deos a accla­
mação do povo brazileiro, não era o reconhecimen~') publico

e solemne da oberania divina e da soberania humana?
Na grande rei)ublica do Estados Unido da America do

Norte, cuja constituiçao não con agra uma religião d'e lado, o
poder publico pede prece a Deu - quando atguma calamidade
flagella a pppulação-e nunca e piritos alumiado capitularam

ele adorador do poder divino o povo americano.
Como, então, accu. ar o Brazi[ monarchico de pedir a

graçó. divina, e de reconheceI-a no" grandes actos ela sua con­

tituiç-do, quando aliá decreta\'a uma religião d'e tado?
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AND10S ITfRIS

A carta que vúe I"r- e foi enviada ú Gn::ela de llog)'-.11irim

(S. Paulo) com a eguinte, que transcrevo precedida da linhas
da redacção d'e ta importante folha em seo n." de 27 de Ago to

de· r893: .

CARTA POLUI A

o Ex.'''· Sr. con elheiro Tito Franco de Almeida, o emi­
nente f:stadi. ta que foi ministro do Imperio I durante a Mo­

narchia, muitas veze deputado pelo Pará, homem de real valor
politico, escriptor notavel, mandou-nos a carta que abaixo pu­

blicamos.
As contrariedades, os di. abores, a tristeza pavorO'a com

que a corrupção da época enluctou noss'alma de Brazileiro; a
insolencias parva, as' ameaças affrontosas que hemos offrido

I Nunca fui ministr/) d'Estado; exerci apenas o cargo de director geral

da secretaria d'Estado do~ negocias da Justiça.
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dos dominadores do dia, tudo isso é nada, tudo isso desap­
parece como por encanto ante a alegria e o suavi_simo conforto

que os applausos e animação de. homens da estatura moral e
politica do conselheirú Tito Franco no trazem.

Cartas como a do eminente chefe liberal paraense não só

honram-nos sobremaneira como encorajam-nos para proseguir­
mos na lucta.

Com a que abaixo inserimo, remetteu-Ilos o Ex.'n. Sr. con­

selheiro Tito Franco uma - Car/a abula em re. posta ao malli­

fe to politico que o illustre deputado federal • Dr. Bricio Filho
dirigiu aos parae~ses. Esse importantissimo documento politico
publicaremos no proximo numero, chamando desde já para elle
a attenção dos leitores.

Eis a carta a nó dirigida:

SI'. Rednclor da «Gazeta de MOlfy-Mz'Il·1/l».- Quero ser do

numero do. que têm felicitado o VIII anniversario do jornal,
notavel pela firmeza de caracter, pela intransigencia de princi­
pios e pela coragem civica.

A leitura da Gazela cau 'a-me ~empre grande sausfação:

certifica-me de que temo.s no Brazil animos viris - que dizem

o que sell/em e seu/em o que dizem. Não é tempo ainda de cou­

tal-os lodos pelo e tado de itio em que o militarismo conserva
o grandes espiritos; mas é tempo de salientar quanto vamos
vergados ao pezo de terrivei males, e de patentear ao povo

soffredor o im'entario das desgraça oriundas da loucura ar­
mada de r 5 de Novetnbro.

A Gazela está á fren te d'e ta propaganda leal e patriotica.

Felicito-a ;;illceramente.
A exp~riencia governamental do militarismo politico, que

• Kão era deputado federal.
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atira para o l"cgresso o páiz - que no mundo uão tem superior

na - liberalidade da providencia -, váe tornando eloquenti imo

° en inamento; não é muito, pois, que sofframo hoje, embora
bastante, com a certeza de que a durissima liçãO será pro\'ei:

to a no futuro.
onsummado O infando attentado, foram tliabolicamente

logicos os homens ue I;i de Novembro.
Tentaram banir da sociedade a fé divina banindo-a do

gaverno de jaclo: comprehenderam perfeitamente, que Deu

nao p dia approvar proêza de tamanha iniquidade, Fatal ce­
gueira! Esqueceram que-« offrer pela crença é tao doce ao

homem que basta e te attrativo para fazcr crêr. :Mais de um in­
credulo se ha convertido por este motivo ... Não ha scepti.co,
que olhe um martyr . em ciume, e que deixe de im'ejar-lbe a

suprema ventura de aJfirmar a~IJIt1Íla coúa, Ha um ecreto in-
tinct01 que aliás arrasta-no a estar ao lado dos perseguido,

Quem julga poder fazer parar um movimento religioso - ou
social - com medida C'E'ercitivas, dá prova de completa igno­
rancia do coraçào hum"mo, e lestem/l/lha q/le lIào con//cce os (ler­

dar/eiras meios r/e acção cm politica.»-'

Baniram do paiz o preclaro monarcha-o primeiro dos

nC'ssos concidadaos - que mo firme su tentava a gloriosa uni­
dade da patria; mas ão completamente impotentes para banir
dos peitos braúleiros a robusta convicção da prefe-rencia pelo
regimen lllonarchico, condição-si/le qnt7. 1I01l-cIo nosso pro­

gre so como povo e da no a influencia Gomo nação.
Destruiram uma da con. tituiçües, mais abia e mais livres,

e - com as grandes instituiçõe que modelara - os 1D numentos
até da legi laÇlo patria. O fructo ahi e tá bcm amargo o:-a

allmd,ia fassoll dos 'i/larleú para Iodas as rcla(.ões da (Jida social-o

• Renan, Anti-Chtisto.
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eru o ruai tenuc vi lumhrc de atticismo, pen am vingar- e

dos monarchistas apo trophando-os de - Scbaslianlsl(fS- " llla,
em tüclos 08 momentos ele ua ephemera existencia t~mem-nos

como somora de Banco.
No sa opposição-antes cordão anitario contra a conta­

minação da trahição, do perjurio e la ingratidão - ha . ido
mais ou menos completamente pa iva' concentramo-nos na
impa ibilidade stoica - vendo pa ar o carro destruidor na evo­

luÇão da sua tristi ima mi são -. Isto ba ta para assu tal' os
dominadores, que dão gritos de terr r simulmrdo brados de
não sentida segurança,

Não somo nós - os monarchista - que temo mêdo da

republica que abi e tú escra\'izando o povo, c afrligindo os po­
vos: é pampeiro passageiro na vida nacional. Os assustadiços
são os cogumelos do dia, envergando o capuz de republicanos;
porque têm j<'i adquirida a experiencia de que é mais facil to­
mar de snrpreza - á falsa fé -um campo pacificamente des­
cuidado, do que con erval-o, embora tenham-lhe destruido as

obras de segurança-pen ando destruir todas as energias-
em se l~mbrarem, impre\'idcnte , que precisariam d'ella para

con 'olidar -si po sivel fôra - a inaudita uzurpação,
O fia! 1It,\; de J 5 de Novembro 'foi na verdade burlesco,

como todo carna\'al: ha de ter as cinzas para a, phyxial-o no
desprestigio, e as trevas para amortalhaI-o no de credito,

O graneÍe acervo das riquezas nacionaes, dia a dia accu­
lllulad no regimen monarchico, estú quasi liquidado,

O militarLmo brioso, consciente das ruinas quc \'ão atro­

phiando as forças vivas da patria ferozmente explorada, não
mais dissimula sua opposi<rão e hostilidade',

Cresce o numero dos bons cidadãos desilludidos, que por
todos os H1odos procuram evitar a co-participação d'esta repu­
blica haityana.

Accrescente-a grande quantidade do ambiciosos impa-
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ciente de metlerem a barba no cal ice ; e a dos de. contente~,
cuja in aciabilidade só produz peTturbações, e pro\'oca obre-
alto na immen a cúpia ele intere s legitimo, que por ul-

timo serão constrangido a reagir em justa defeza.
Diante d'esta ruinosa. ituação - qual a attitude imposta

pelo yerdaeleiro patrioti mo ao monarchi 'ta ?
Impedir a desolações, causadas pelas agua revoluciona­

rias que e precipitaram em borbotões de enorme volume,
de de que a gen te de 15 de ovembro de truira os diques
que as represa\'am para erem como eram intelligentemente
distribuidas e cniuado 'amen te aproveitadas? Qlem déra!

Dianle do impos ivel olfremo a consequencia de 'as­
trosa , que não podemos ainda e\'itar; ellas serão debelladas­
!fual/do o mal jôr devorad.o pelo jogo de sllas proprias e7t1mnhas.

O mal ó a atanica tenlativa de transformar o grande Im­
perio do Brazil em uma segunda republica do Hait)'.

«Le m())'cn d'avo/r raisoll dans l'avcl7ú' esl, IÍ ccrlaincs heures

de sal/oir se rcsifJ7ler à are. demode'»-, diz ainda Renan.

No sa concentração e abstenção tem tido duas conse­
quencias benefica : deixam que os homens da malfadada si­
tuação r<:velem a todas as luzes ua incapacidade governamental
e sua inepcia politica; matam o pretextos para actos de fero­

cidade, armados - como e lã.o ainda. os Jacobinos - de bayo­
netas e canhõe , surdos ú vozes do patriolismo, refractarios ás

licçues da hi toria.
Emquanto o paiz ·estiver entregue !l dictadllra sciel/t~lica do

cerebro desequilibrado do louco de Esquirol-su tentada pelo
militarismo no governo de jacto imposto' á nação-esta republica
realizará a fabula de Saturno: - devol'a7'á Indo-gente li captiaes-.

E tava escripto, paciencia; cumpra-se o destino qne todos
sujeita a lão dura provações; mas temos a fé mais robu ta
em que-após a procellosa tempe tade republicana virá. a bo­

nança trazida pela monarchia-. Não ha diluvios totae ; ha-
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vemos de ter tambem sobrenadando a arca alvadora da fé
em Deu, da confiança na lVIonarchia, e da obdiencia á Lei

votada pela nação libertada, mo certo é que -"a ,oeràade com­
primida, ou accusada de erro, é uma força que se accumula,

um dia ele triumpho que se prepara»--. •
Felicito a Gazela de Mogy-lIiJirim. E como prO\·a de mi­

nha admiração pela sua coragem, caracter e principias, junto
uma carta aberta ao illu tre r. Dr. Bricio Filho, em re po ta
ao seu manife to republicano aos paraenses.

Si á quizer publicar muito agradecerá ~l Gazela o seu c n­

stante leitor

Belem do Pará, Julho de 1893.

Tdo Franco.

*
* *

CARTA ABERTA

Ao ill"stre Sr. Dr. Bnào Filho

I

Li com attenção seu manifesto aos 1·cp7tblicallos paraenses.
lVIonarchiista-hontem, hoje e amanh~- nada diria i meu

nome não fosse declinado (embora em termos summamente li­
songeiros que muito agradeço) na seguinte referencia:

«Em sua obra monumental- A grande politica - dada

á estampa em 1877 com assignalado successo, rica em paginas
condemnatorias de actos imperiae , superabundante em recrio

minações aos desastres das finanças, abarrotada de sustos, de

• E. de Gerardin.
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medo da pobrcza, expressou··c por este grito o talenlo apri­
morado de Tito Franco de Almeida: -A democracia tem

ra:;ão, fundamentada cm factos constantes, permanentes,

sigl1(jicativos, eloquentes, de queú'ar-se do governo da //lO­

narc;'z~, que impelle o Impaio para o abys//lo.»-

II

Esta referencia é um dos artigo do libelIo, que o ilIus­
trado manife tante [ormúla coi/Ira a IJ/Ollarcln'a.

Em companhia d.e Ouro Preto, Joaquim abuco e Mar­
tinho Campos, fui assim intimado para depôr sobre o regimen
precedente.

Obedeço.
Escrevendo e fallando empre com a sinceridade de pa­

triota e a coragem de crente, não desdigo uma só palavra es­
cripta, um só conceito formulado em meus livro, dictados to­

dos pelos principios da democracia-religião politica em que
. empre tenho commungado - mas da democracia corôada que
tinhumos no Imperio pela Constituição, democracia christã, il­
lustrada, laboriosa, onde aprendia cada individuo u governar-se

desde a infaucia, para que, governando-se, aprendesse a res­
peitar o direito de cada um, a lei protectora dos direitos indi-
'iduaes, a ductoridade veladora da lei, democracia esta que

merecia as affeições todas do partido liberal monarchico; não
da democracia de bonét phrygi , escram'zada, a que segue e li-

ougea um seuhor para no seguinte dia abateI-o e in"ultal-o, a
democracia dos Cesares, a democracia ignerante e revolucio­
naria, o reinado da plebe, dos appetites e das paixões.- I

Vou fUl)damentar ligeiramente estes a sértos, em desag­
gravo do monolitho da minha religião politica.

I LABOULAYE, progrom//lo e.fut"ro do Partido Liberal.
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III

Si o illustre. r. Dr. Bricio Filho tran cre\'c e as propo­
siçõe -de quc só reproduzio a conclusão- não appellaria
para meu testemunho contra a in tituição monarchica. Eil-as: -'

-« i Sua Mage tade continúa a acreditar, que o Brazil
deye ser o'07'emar/o ómente pelus consen'adores-apezar do seu

deLesla~'ei pro.!?ralllll7a 011 s)'slema fillanceiro - nós liberaes rnonar­
chistas - ror/eando sempre o Ihro7lo imperial com o 1l0SS0 l'esJ}eilo­

declinamo de toda co-participação na glorias do eu (i to é,
do partido cpnservador) GOVERNO, porque alastram o paiz
de ruinas e miseria . Todos gemem, embora ainda em silencio.
Todo sentem o mal-e tar que váe tornando- e insupportayel.
Todos receiam-se do dia seguinte. Sómente a gente do GO­
VERt\O ostenta placidez de espirito, tranquillidade de con­
sciencia, confiança no futuro, que, apezar da lugubre linguagem
dos algarismos, illquelimos, concentrando-nos profulldamcnte,
i tudo é imples e cruel illu ão da nos a imaginação, si é certo

que no GOVERNA amai abia e patriotica POLITICA, en­
riquecendo o paiz - com o i1ll1Jloderar/o all umC1llo da despeza-.

A resposta é peremptoria. ão; infelizmente não estamos illu­
didos; a democracia tem ra'Zão, fundamentada em factos con­
stante, permanentes, significativos, eloque'ntes, de queixar- e

do GOVERl O da lUonarchia, que (GOVERNO COI ER.
VADOR), impelie o Imperio para o abysmo»-.

Accu ei por ventura a monarchia-qualldo o partido li­

beral semprc su tentou a ma..\:ima politica - o rei "elnG, lião go-

• Pago 177 e 178.
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vema.) Accusei, pai, nào a monarchia, sim a politica do par­
tido conservador no governo - pelo immoderado augmento da
despeza publica.

Tambem pas aram de appercebidas e ta palanas do li­
vro, que o illu tre Sr. Dr. Bricio Filho com tanta benevoleucia
citou:

« 1 a monarchia não póde queixar-se da democracia,
queixa-se esta e com razão -lião da instituição lIlollarchica­

m~ do GOVER O imperial durante qua i todo tempo do rei­
nado actual. Ba"ta o estudo da DMI ISTRAÇÃO financeira
para provar a procedencia d'esta nobre e legitima queixa» _. 8

Porque lhe escaparam ainda este conceitos em fórma de
con elho ?

- « Reaja a democra ia; acorde; aconselhe a monarchia,
para que ambas consigam o bem - qlle lIilo pódelll del~1:ar de de­

sf(jar-. Em quanto, porém, uma e outra parecem divorciadas,

cumpra asinha a democracia a ua heroica missão como no
seculos passado : de cubra, denuncie, combata todos o males,
que le\'am caminho da de graça. O grande, o principal, o mais
pernicioso de todo o male, aqui fica descoberto e descar­
nado, denunciado e combatido: -a administração financeira
dos conservadores»-. 4

Não está bem claro meu pen amento politico, quando em
nome da democra ia combatia to/is ?J1i'ibllS a politica e governo
do partido conservador? Sim; portanto no lino, tão li ongei­
ramente <Jpreciado pelo i\lu trado compatriota, com quem con­

verso, não dei testemunho contra a monarchia.
Disse que a monarchia e a democracia parecem di'ilorcia­

.ias. Vou explicar meu pensamento.

• Preliminar, II e IH.

• Pago [i9.

FOtllA 8
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Em outro livro, dez annos antes publicado, no qual com­
bati sem treguas a absorpção do poderes constitucionaes pelo
poder Executivo-exerci/ado por millistros resjJollsaz'ezs-, escrevi

o seguinte: •
«Aterra devassar a solução final de uma lucta tão medo­

nha, porque-sl!/a qllaljôr-será grande calamidade para todo
paiz.

~-Vencedor o Imperialismo-ai da delllocraàa.

<: - Vencido - ai da lIIonarcliia.

<: 110 desejo uma nem outra coisa. Desejo inceramente o
reinado da Constituição ...- >

É que acudia-me a lembrança d'estas palanas de Fax: •
«-O Stuarts tinham detestaveis ministro, o que não os­

dispensou de serem castigados - um com a perda da vida, ou­
tro com a da cor"a. >

Si fui propbeta em 1867, 22 anno autes da declaração
ela actual republica, nem por i so reneguei um só instante a fé
monarchica.

Escrevi e fallei sempre com a altivez de homem livre,.
como elevem fallar c escre\"er os cidadão ele um paiz tambem

livre.
Inimigo, como tenho ido em min11a já longa vida poli­

tica, dos governos extremos, minha convicção tem sido robus­
tecida por outros e estes con eitos de um notavel escriptor li­
beraI:

o sens n'apperçoivent rien d'extrême. Trop de bruit
naus assourdit; trop de lumi' re nau éblollil; lrop de di tance
et trop de proximité empêchent la \'Ue. .. Y ou ne sentons ni
l'extr"me chaud ni l'extrême froid... Les choses extrlmcs SOlU,

• Biographia do Conselheiro Francisco Jost: Furtado, pago 13.
• IDEM, pago 410.
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pour 1I0llS comllle si cllcJ' II 'e, ~'lsla;ltl pas el 1I0llS lIe SOlllllles poilll à

Imr Igartl. Ellcs /lO/IS échapPclII ou /lOIlS à clles.-"

Applicando á. politica e go\'erno do povos esta maxima,
procuro evitar o dous infinitos de que falia Pa cal-ludo ou
nada.

N em o absolutismo da monarchia, nem o da democracia.
Eis os elementos da minha fé politica na democracia co­

l'ôada ou monarchia constilucional repre entativa.

Demoro-me no de envolvimento d'e ta resposta, porque­
ad\'er ario intranzigente da republica - muito me cu taria a re ­
ponsabilidade ue ter concorrido para o eu advento.

Rele\ ci, por isso, o illu tre r. Dr. Bricio Filho, que tran­

screva ainda do li\-ro de 1867 a exposição dos principios, que
em todas as tribunas tenho sempre sustentado:

'-Na falia do thrvuo, ao abrir- e o parlamento iuglez
em 183 I, creio lêr a verdadeira aspiraçõe do liberaes
quanto á pureza do )'stema con titucional represen.tativo.

«Dei-me pres a em recorrer, t1l0 edo quanto me foi

«possi\'el, ao "O o con elho e auxilio, depoi da dissoluÇão
«do parlamento anterior. Meu fim, decretando cs. adis olução,
«foi conhecer o pensamento do mcu povo acerca da opportu­
• nidade de uma reforma na representaÇ<lo; chamo actualmente,

«para e ta importante questão, vos o exame altento e conscien-
cio o, per uadido de quc todas a medida quc preparardes

• para resolvcl.a, erão cuidadosamente hamlOnicas com os
«principios da Con tituição que asseguram ao mesmo tempo
as prt'rogativas da corôa, n aue/oridade elas elua camaras,

«os direitos e as liberdades do PO.'O.»-

«Eis tudo a quanto a piro; nem uma linha de mais, nem
de menos. São o principios da Con tituição Braúleira, que

harmonizam cuidado amente as prer(J~ativas da corôa com a
aucloridade das duas camaras legi lativas, e os dimios e libel'da­

des populare .
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"Partél tl'onde partir ;l uzurpa~'ào_. ahi a conspiração quc
dC\'e er denunciada, comb:ltida e e:;magada» _ .. 7

Ei o programma politic que, ha mais de -to <lnno , tenho

-usten tado.
ao ~ i por mim exposto com clareza a tirar todas as

duvidas? Não leu o illustre Sr. Dr. Bricio Filho o meu lin-o

de 1867? Como chamar-me então para dar te tenlllllho contra

a monarchia?
-llll'est rjue de vàlre el rle resta (irlNe à oi-mêllle: le lIIol/rle

/illil par V071S rendre j7lslú:e»-. •

Continúo a ser fiel a mim mesmo; e conto com a ju ti\'a
até do meu illu trado compatriota-quando reAectiT que Ouro

Preto, Joaquim Nabuco, Martinho Campo, eu e outro, ata­
cando com vigor os erros politico. e denunciando os perigos

sociaes, queriamos, não o desmoronamento das instituiçües, sim
que ellas funccionassem constitucionalmente.

A historia politica do. paiz lidt si foi bôa ou má a influen­

cia dos Iiberaes.
Temos já os conceitos do Grande Morto, expo to. em

notas ao livro a que me tenho soccorrido.
Ao lado das palavras da falla do throno em J 83 I ao par­

lamento .inglez, ha pouco reproduzidas, e creveu S. Magestade

o Sr. D. Pedro II:

«Tmnbe711 o quero e sempre o q7tZz»-

Repetindo eu estas palavras de Karcher-«A rainha (d'In­

glaterra) nomêa sempre os ministros, os pares, os governadores

das colonias; mas na pratica o parlamento é quem designa os

7 IDEM, dedicatoria, VII e VIII.
8 MICREL BRÉAL.
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membro do gabinete, que e colhe lords, lJispos ... ~ - o Sr.
D. Pedro II ex lamou:

fi. Qucm mc dl'Í'a q/te tizoesselllo che.Rado fi cste de­

stiieractllm» -

Lendo a palana de Fox obre os tllarts, o r. D. Pe­
dro II afirmou o eguinte:

"Jfas PC17Sa?'r7 /11 como CII 1lnO /Jmso- -

Emfim patenteando a magnanimidade do eu e pmto, o
r. D. P.:dro I I a pa ar pela \'ista e ta minha condu ão­

fi. Quanto a mim temo que o mal de nó totalmente e apodere,
e que fique tarde. para erem ouvidos os con elhos da pruden­
ia»-escreveu e ta nota:

«OIl(O-OS scmpre; t'. ape",ar dr' Ioda as i/ljllsti­

ças q/le me são feitas, lião /IIe flgasto CO/ll o a"dor

d'es/t' pamphleto, c cn:io q/le, se d/c /IIe 01l7l?SSe, lili/­

dana ??1117/0 de sllas idúIS pelo 1111'/I0S»-

Mui grande gloria teria eu si reconhece e a II1JU liça,
que pela ventura-e só por erro de intelligencia e Jogica­
hOllves e commettido contra venerando Imperador. Propo i­
taes, nunca as ommetti.- i involuntariamente-o que hoje

creio pela affirmação do inolvidavel Ionarcha - á outros a
culpa de todas ellas, porque a reAexõe do meu livro anuotado
por Sua IaO'estade procuraram fundamento em documento.

politico, como falia. do thron ,discu ão. obre ompo i. 'lo e
di soluÇão de ministerio , cartas lidas no parlamento, discur os

d e tadi ta ,sua re\'elaçue á Camara' leO'i lati\·a., etc.
Si commelti injusli~'as incon cientemente - sempre de bua
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fé e de cOJ1\"icçao - no tempo em que via gemer a democracia
temperada que eu tanto e trernecia, eja-me isso relevado pela
energia com qu'e profligo hoje a democracia dcstcmperada, que

preferiu a escravidão {L liberdade, e fel-o com o concur o da

perfidia, ela trahição, do perjurio e da ingratidão, in trumentos
estes da maldade, que não podem servir de alicerce ao pro­

gresso, á grandeza e á felicidade de nação alguma.
Não está ahi o illustre Sr. Dr. Bricio Filho - apczar de

seu fanati mo republicano de moço-reconhecendo-«as diffi­

culdades que a soberbam a condições do paiz' escutando os
brados de queixa, as lamentações das classes; sentindo como

os demais as agitações, os temores, a inquietações que minam
a organisação nacional; vendo como todos vêm as cenas la­
mentavei . que se de dobram no 13razil meridional ... ?-,.

Eis o primeiro!i fructos, que serão eguido de outros

mais amargosos porque, si os mais illu tres cabos republicano
naufragaram na imposta transformação que o paiz repeli e : com
que gente, com que elementos novos, póde a actual republica
ser. ubstituida por outra com que dizem ter onhado o r. Sal­
danha Marinh e outros republicano historicos?

O tempo mostrará aO illustre Sr. Dr. Bricio Filho e outros
republicano sinceros, que - no dia 15 de ovet ro - não foi
acclamada republica alguma; foi proclamado, . im, o despotismo

da força; ~ i proclamada a escravidão civil e politica do bra­
zileiros.

"Protesto contra o despoti IDO, e revolto-me contra a e ­

cravidão.

Belem do Pará--Julho de r893.

Tdo "''''rauco.



XI

O partido liberal e a republica





CARTA ABERJ:~

Á ILLUSTRADA REDACÇÃO n' «A PROVINCIA DO PARÁ»

Terçando· om o Demoemla e creveu ri Prol'illciá do Pará

e ta linha nas i\ olas do dia de hoje:

-«Eramos liberae o Redactore, não ha
duvida, mas pcrten iam s ao grupo dos liberaes
chamados aqui pelo illu trado Con elheiro Tito
Franco - a guarda a2l{l7/çada ria Republica '>.-

Não; ha grande equi\·oco no cOlltcmporaneo; nunca cha­

mei o libcraes-gllarda avançada da Republica-qll n<ís li­
beraes conbatiamo qu tidianamente no orgão official do par­

tido.
Chamei, sim, guarda avançada elo partido liberal ao re­

pllblü:07los.

As duas propo içõe nuo ão eqllipollentes.
o Centro liberal, á cuja formação assi ti desde o pri­

meiro dia e uja vida acompanhei até o advento da Republica
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militar que nos governa; no Centro liberal, com tanto custe
organisado, e esphacelado ao romper d'alva do novo regimen
-felizmente em minha ausencia e completa ignorancia, por­
que me seria cruelmente doloroso assistir á tao rapido exodo
para a terra inimiga até a vespera;-no Centro liberal conheci
dois republicanos ostensivamente - o Srs. Dr. Luiz Bahia
e Antonio Marçal.

Si outros havia, ou eram de republicanismo tão platonico
que guardava as expansões para úlfúllidades a que eu não per­
tencia, ou a minha curtissima perspicacia politica não conse­
guira descobril-os.

É mais prQvavel a minha myopia.
Entretanto, como A provincia do Pará entretem-se agora

com escavações politicas, não levará á mal que lhe lelllbre uma
de toda. opportuniqnde.

O ultimo annlversario natalício de Sua Magestade o Im­
perador no throno foi o de 2 de Dezembro de 1888,

Ei como A Provillcia do Pard saudQu nesse diíl o Impe­
rado~': .

Be/em, 2 de Dezelllbl'O de .(888.

p. PEDRO II

«Completa hoje 63 annos de cdade o il1ustre chefe da
naçãO.

«Tendo conseguido impôr-se ao amor e ao respeito de seus
concidadãos, Sua Magestade o Imperador tem, no dia de hoje,
os volos do paiz t'ilteiro, pelo prolongamento de sua existencia e
di seu ,ú7lado.

«A Provinda do Pará, acompanhando a nação brazi/eira,

saúda o Imperador:>.
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Não podia er mai lisonjeira a audaçllo do contempo­
raneo.

Revelava monarchismo sem jaça, que do meu e do
e pirito de todos devia banir a mais leve sombra de duvida.

Meu monarchi mo era mai exigente, e tão apprehensivo,
que no editorial do mesmo dia fui realmente propheta.

Eis a saudação do Libeml do Pará:

o SR. D. PEDRO II

I

«Sua Magestade o Imperador completa hoje 63 annos,
reinando 57 annos desde a abdicação do 1.0 Imperador seu pae,

c 48 annos depois da sua maioridade.
«Seri<l motivo de tranquillidade si Sua Magestade tive. se

ao menos restabelecido a saude.
« ão ão, porém, tranquillisadoras as notícias da côrte;

embora esteja no pleno exercicio elas prcrogativas soberanas,
con ta que o Sr. D. Pedro II sente-se fatigado d corpo e do
e pirito.

, «A ucces ão dos soberanos é da ordem natural da coisas'

ahi está Sua Alteza a Princeza Imperial, que já dua veze
exercera as attribui ões em nome do soberano seu pae, no caso
le sllcceder-lhe con -titucionalmente.

«Ra. comtlldo, itl)ações llio clllbaraf'osas pelas suas com­
plicaelis imas difficuldades, que o e pirito mais calmo e previ­

dente senle-se ap,.ellCIIsivo do /"1""0.
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II

ua l\Iage. tade o Sr. D. Pedro II foi engeudrado quasi ao
mesmo tempo que a grande traição do (."Imperador contra a nação,
repre entada na a sem1Jléa constituinte, dis olvida violentamente.

«Succedeu no throno por outro movimento violento em
sentido oppc)'to, a abrilada, cujo rlesenlace foi a abdicação.

«Empuuhou as redea na governamentação do E lado
ainda por um movimento violento, o da maioridade.

«O eu reinado tem ido ulUa lunga érie de violencia

contra o parLtdo libeml, quer nas leis 18..p -..J.2 a provocarem re­
belliOe, quer nas inaudita per. eguições partidaria de 18..J.9,
1868 e 188-.

"Não é humanamente p i"e! pre\'er as consequencias
politicas de um reinado tão ingrato, que esquecera o patri ta.

que' em 1 ~3 1 conservaram throno da creança de 6 annos,
e em 18..J.0 entregaram ao joven de 15 anno a plenitude da
oberania monarchica; e tão imprevidente que todo os eu.

e forços tem sido para enfraquecer aquelles mesmos qlle podiam

amparai-o 1/0S dias da má fOr/III/a.

111

"O ultimo erro politico foi entregar a governação do E. la­
do ao parlido cOl/sl1liJador para oppôr-se á libertação dos es ra­

vos no COIl ulado Cotegipe, cuja inepcia ia levantando a guerra
militar, e depois I ara proclamai-a inr:ondicional, immediata. no
on ulaélo João Alfredo, cuja imprevidencia provocúra a guerra

da gnncle lavoura, e atirou-a nas incertezas de um novo regi­
men, ml~l'pathico á I/ossa mça, illdole, costllllles, tradicções, l'dltca­

(ào e Ilúloria.
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"E 'tamos cnr) rado pela serpente das grande difficulua­
des, que ob curerem o hori ante ar[ual, e mai ainda o futuro

da patria.
«Os ucce i\' empre timo á esconderem as arrombadas

arca du thesouro nacional e da provincia . a ub tituição do

trabalho . em ordem nem systema, ervindo ue pretexto para
maiore rui nas financeiras; a imminencia de 110\'as imposiçue
para compen ar a diminuição da renda, exactamente quando
o pO\'o ente- e mai neces itado; (J recrut:tmento illegal para

encher a fileiras da policia. empregada no serviço da politica­
crCIU, orno no JVIojLl, Ourem e outra localidade da pro"illcia,

ou do exer ito e marinha cujo descontentamento omeça a

reapparecer ....

IY

x Que terreno bem preparado pl1ra os illi/J/igos rias ae/llaes

ins/ituições .J

«Que fim de reinado es/á-lIos reservado.J

«Qual a per pecti\'a do terceiro imperio?

«Qual o re ultado do divo,.cio entre a mOllarchia e a de­
mocracia ?

«.fá estaremos l/O p,.illcipio do fim.J

«Esta e outras interrogações' entristecem o allni\'er ario do
r. D. Pedro 2."

«Rodeado de homens em valor politico, e alfa tando y­
tematicamente os mais dedicados e bin eros democrata - o.~·

liberaes, - o baralhamento do homens e das idéa , que tem sidu
o objectivo orruptor do reinado actual, bem pódc reproduzi,. 110

Brazil (l queda illg10ria do 3.· l'lI1peno da França.

"São conhecidos o nossos principios; apenas com a fran-
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qucza do no 'o pronunciament omos hoje mai amigo do
que os que não ó o atraiçoam, como nrmillom a haollça de SilO

rI)'lIl1lostio ".-

Quem, comparando o monarchic'lllo do contemporaneo
com o meu, c1ei:\ará de julgar o eu de muito melhor quilate e
por iss0 mesmo de mai subido valor?

Entretanto-lances crueis díl sorte! - o contemporaneo é
um do oraculos do republicanismo militar que ahi vegeta á
guisa do Haytí, e eu ,=ontinúo .... iiberal monarchi ta!

Em meno!! de um anno foi esquecido o Imperador-que
se havia imposto ao amor e ao respeito de seu concidadãos -;
esquecidos os ,atas do paiz inteiro pelo prolongamentO do seu
reinado; esquecida a saudaçãCJ da nação braziJeira; para ser
applaudido o levante militar que banira e"se mesmo Impera­
dor; par~ fazer-se alliança com 05 inimigos das instituiçõe , que
o {>artido liberal sempre combatera sem tregoas; e hoje para
attribuir-se-me ter dito que o liberaes eram - ti. guaJ;da <\'lan­
çada da RepubUça!

Por mll,is flexível que tenha procurado sel; sempre cam os
homens - mitiganclo assim a inflexibilidade no pdncipios; ­
por mais gratas que sejam as recordações dos tempo em que
m~ito fui auxiliado pelo contemporaneo; por mais justo que
sej~ declarar, q\\e da sua parte nunca fui embaraçado na di­
recção e governo da partido liberal: cumpria-me o dever de
rectificar a {lroposl<iilo do coutemporaneo.

nmfo1'a 111ula14tur el I/OS lIIulam7ir in illis, é certo; ma con­
servandQ...me monarçhista n~ ad\'ersidade prefiro-ser o que

sempre JÍ4,'-porque a verdade de uma instituição nada tem com
os erros da sua applicaç~o.

Belém, 22 de Agosto de 1893.



XII

Tradições monarchicas
do partido liberal





CART.l ABERTA

AO «OE:\lOCRATA,>

I

Senhor Reda tor.-1\'o editorial do DCII/ocrata de 27 do
corrente foi publicada uma carta em que li o eguinte lopico:

-«Flrles vós, 'r. Redactor.. que dissestes em
respo"ta ao Dr, Cabral-quando e te appella\'a para
o' brios e entimenl(Js 1II0Jlarc/,icos dos correligio­
nario - que o partido Liberal lião till/Ia jeito proJiS'ã(J

dc fli 1II0Ilarc/'ica, e acrescenta tes que, embora [o e
certo l r o r. Can elhciro Tito Franco procurado
I/OS lI/timos tempos imprimir-lhe este caracter, llào era

úto a cxpressão da I lerdade, porquanto a maioria dos
liberae" lliio jà;; qllestâo dc forma dc !J0VCl7lo,. nem

monar hismo cstava de aco/'do com as tradiçõe
do grande partid Liberal do Imperio c ,1llllito lIIC110S
do Pard»-

FOI.IIA 9
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TI

~ão teria palana a dizer, tratando-se da reunião de 1&

de Kovembro de 188Çl, áqual não a sisti, si meo nome não hou­
ye e ido proferido por occasião de affirrnações completamente
inexacta.

É para restabelecer a verdade hi torica que peço, Sr. Reda­
ctor, espaço n Delllocra~a, a segurando-lhe que nft é minha
intenção ferir susceptibilidade, nem censurar antigos co-religio­
nano. pela orientação que preferiram embora immediatamente
a pós o levante militar de 16 de ovembro, que o Democrala tem

diariamente profligado porque-de republica-só tem o nome
o governo actual do paiz.

NãO; outro é meo proposito.
Responsavel pela direcção do partido liberal do Pará até:

15 de Novembro de 1889. quero accentuar bem qual era e até.'
onde ia a minha responsabilidade politica.

III

Affirmo, com monumentos historicos. que o monarchi-mo

está de acôrdo com as tradiçue. quer do partido liberal do
Imperio, quer do partido liberal do Pará.

O programma politico, formulado em Abril de 1869 pelo
Centro Liberal da Côrte, dizia:

- «que no Brazil a mi são do partido liberal

tem por objecto a realidade e desenvolvimento do
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elemento democratico da Co~ TlTlJIÇ.:\O, e a maior

amplitude e garantia das liberdades individllae e
politica.-.» -

Logo, como partido c'ollslilItC10llal, o programma do partido

liberal re peitava a Con tituição, que decretava o go\'erno 1110­

narchico - hereditario, cun titllcional e repre entati\'o.

Eis a tradição do partido liberal do Imperio, firmada em
1869 pelos seos chefes reunidos na Côrte.

IV•

Votando a ConstituiçãO ele 17 ele Dezembro de I 85 °
partido liberal do Parú expre samente nella declarou (art. IV):

-"que seosprincipios eram os do partido liberal
do Imperio, ~lquem estava ligado por illtermedio

do poder central da Cí1rte.»-

Logo, affirmando a sua exi tencia politica, em pouco or­
gani ado, o partido liberal do Pará, como do Imperio, fazia
claramente a ua profi ào de fé monarchica, como partido

constitucional.
Na grande reunião do Congresso Liberal da Côrte, em

principios de 1889, foi novamente "otado um programma para
reali ar e desenvolver o elemento democratico da Constituirão.

dando maior amplitude e garahtia ús liberdades indi,"iduaes e

politicas.
O gabinete liberal de 7 de Junho subiu ao poder com este
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programma; e o Centro liberar re ebia (Olll I7Ppl/711 os e ta no­
ticia ~ ~es ào de I.) de Junho), comI ainda, pelo oro-ão do . co
pre idente, dizia c. tas palavra ~ignificatil'a' (se são de 2-+ de

Agosto) :

«Tenho o maior prazer em recúnhecer, que
estamo perfeitamente UI 'dos qllallto aos pr/Ilcip/'os

do nosso programma-Illijc accedos pelo gabinele dI'

7 defimllO' e quanto ao pe oal do partido estamos
organisados e di' iplinad-' em toda provincia.» ... -

Póde haver dll\'ida do lIloll/7rch/~'1II0 do gabinete presidido
pelo r. Visconde de Ouro Preto, monarchismo afErmado com

estrondosos'applauso por occasiào de er apre entado ao corpo
legi lativo o programma deste mini terio?

Como pôr então em duvida o monarchi. mo do partido

liberal do Pará? ~

Insisto na aflinnação de er completamente inexacta a pro- .
posição de que - o parlido liberal lião jez profissão de fé 1Il0~

narchúa.

Citarei em apoio da minha asserção a acta da .:!5." ses ão
do Centro liberal, em 24 de Março de I 887; acta as ignac1a
em primeiro lugar pelo r. dr. Joaquim José d'Assi , como pre­
sidente.

Tran crevo té'xtualmente.
«Sr. PEDRO PEREIRA apresenta a eguinte moção:

- « Peço que sejam con. ignadas na acta,
forem approvadas pelo Centro, as palavras concei­
tuasas do Sr. Conselheiro rito Franco, sustentando
não ser licito á liberal algum proteger ou interessar­
se por conservador, mesmo amigo particular ou pa~

rente.» -
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- ,,0 Sr. Dr. VICTORIXO CABRAL offerece O seguinte ad­
dilamento:

- "Seja c.l'Il!.m'ÍCa nos republ,,'ca1Jos a prohibi­

(tio. :>-

-« Acc~itam tanto a moção como adc1itamento os Srs.
Jo ' Caetano e Dr. Augu to Montenegro.

«Acceitam a moçào e combatem o additamento o Srs.
Dr. Clementina Lisb"a. Barão de Marajá e Dr. Americo.

«Re umindQ e explicando o sentido da moção e do ad­
ditamento:

- O R. CONSELHEIRO TITO FRAJ.'<ClJ diz, que uma e
oulra tinham opportunidade porque, fóra do poder, e tamos
mais livres de as entar em medidas importantes, que nos obri­

guemos a cumprir quaudo nO\'amente tornarmos a administra­
çào; que a experiencia deye ter ensinado a todo qual o deplo­
ravel re ultado pratico da generosidade do partido libcml quando

gO\'erna: tem sido o eo de. prestigio, entre os co-religionarios,
vendo-se preferidos por adversarias, entre este' porque, te­
mendo eos chefes nàturae, ·ó á e tes ouvem e obedecem;

que cumpre mudar a pratica tanto para g~nbar e con en'ar a
dedicação dos amigos politicas, como para in pirar temor aos
adver arios, applicando-lhes as lei da repre alias; que, quanto
porém aos republicànos, que não tendo governado não no
tem perseguido. como os conservadores, o additamento deve
ser entendido no eotido de serem lambem adversarios pelos priu­

cipios, vi to como SOMOS MO ARCHISTAS. pela propa­

ganda na sua imprensa diaria, que nos aponta comô não tendo
idéas politicas, patriotismo, ou virtudes civicas; pelo que, i os
conservadores no tiram o pào e todos os direitos ci"is e po­
liticas, os republicanos tem t~abalhado por tirar-nos o prestigio
e o credito; conseguinte~ente, como nos abandonaram na
adversidade, de1Jemos abandonaI-os no ç1ias melhores.»-
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Encerrada a discus ão o Centro resolve:
«- 1.0 Por unanimid<Jde, que o partido liberal- quando

no poder - não dê quartel á um s' conservador, seja qual mI'
o pretexto.

«2.° Tambem por lIJ107/illudade - que o republicano são
NOSSOS ADVER ARIOS POLITICO .

"3.° Por todo - só com a excepção do \'oto do Sr. Dr.
Clementina Lisbua - que o liberae. devem Imlar os republicauos

com o me mo aband no com que 110S trataram quando fomo
apeados do poder:»-

IV

Si este pronunciamento do Centro Liberal, na essão de

24 de Março de 1887, não foi ainda uma solemne profi são

de fé monarchica, ignoro qual entao o modo como tal profis­
são possa ser feita sem deixar pretextos para ser negada, quando
no Centro Liberal é que, pela on tituição do partido liberal

de 17 de Dezembro de 1885, re idia todo o poder lolilico.

v

Ainda para bem salientar a orientação politica do partido
liberal transcrevo da acta da 42." ses ão do Cenlro, em 2!:1 de
Setembro de 1888, estas linha :

"O SR. PRESIDENTE (Conselheiro Tito Franco) expõe
detidamente o e tado dos partidos e a situação do paiz, sus­
tentando - quanto ao partido liberal- que, diante do partido
conservador di\'idido e com forti ima guerra inte tina, nesta e
demais provincia do Imperio, a sua posição politica é ainda
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a do desinteres e dessa luta entre os ad\'ersarios, ainda houtem
unidos para victimarem o:,; Jiberaes; e - diante da situação do
paiz entregue a um governo incapaz de resolver as difficulda­

des que promovera, e prestes á desmoronar-se - umpre-no!?
acabar a nossa reorganisação e estreitar os laços pela 7t1udade

de idias e prillc7pios e pela di ciplina nos co-religionarios, unicos

meios de ermo fortes e de ganharmos prestigio.
-« O R. LEMOS applaude as reflexoes do Sr. Presidente,

abundando em 7aenlicas consideraçues.
«O Centro vota nesta conformidade e que, esperando os

acontecimento, preparemo-nos para governar COII/ as 1I0ssas

Jdéas e os 1I0SS0S cO-7'e/igiollan"os»-

VI

Estavam bem definidos os prinClplOs liberae do partido,
e dedarados nos os adversarios os republicanos.

Foi com es es principios, que 1Il0llarchislas prepararam-se

para o governo do paiz os liberaes.
ào innull1eros os monumento que confirmam esta ver­

dade historica, diariamente e de longa data ustentada na im­
prensa official do partido liberal, sempre e constantemente ap­

provada e applaudida pelo Centro Liberal
Entretanto concluirei ainda com uma transcripção.

VII

Importante monumento hi torico do monarchi mo do par­

tido liberal do Pará encontro na 39.a acta do Centro, em 5
de Junho de 1888, p.r occasião da disCll Ro do programma.

votado nessa se são.
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Trans<:revo.
-«Entrando em discussão o art. 2.· o r. Dr. Americo

lêo o seguinte substitutivo: - O Brazil constituirá uma monar­

chia federatà a. -

«Depois de fallarem os Srs. Conselheiro Tito Franco, Dr.

Americo, Dr. Theotonio de Brito, Dr. Feljppe Lima e Theo­
philo Condurú, o Sr. Dr. Americo pede permi são para retirar

o seu mbstitutivo, que lhe é concedida.»-
O Centro preferio portanto a monarchia constitucional

representativa á monarchia federatirla, idéa atirada aos ventos

da publicidade pela imprensa con ervadora.
Publicando o programma do partido, as ignado por todos

os membros da Commissãci Executiva. assim concluia o seo

editorial o Liberal do Pará de 17 de Junho de 1888:
-« Approvado pelo Centro Liberal, e te programma cons­

titue lei - que ob1'lga todo pmildo e todos os co-reltgiollarios do

,Pará.
«A sua importancia é e\'idente -: chega aos ultimos li-·

mites do liberaNs11Io mOllarc/IlCo.

«A sua utilidade consiste em mostrar as idéas fl~lldaml!ll'aes,

que devem reunir todos os liberae:.s - sob a mesma bande/m.»

VIII

Foi r~Lra rectificar esta verdade historica, que escrevi;

espero da gentileza do Democrata a sua publicação, que pe­
nhorado agradecerei.

Belem, 30 ele Agosto de 1893.

Tifo Franco.



- 137-

*
* *

E ta carta foi conte tada pelo Democrata em artigos, ele de
5 a meiaelo de Setembro.

Ei a minha replica:

CARTAS AO «DEMOCRATA»

I

Sinto-me lisongeado com a importancia politica que ao
Democrata mereceu minha carta publicada na ua edição de I.'

do corrente, e com o particular interesse que re"elou seu reda­
ctor-chefe, vindo com seu nome proprio contestar-me a a serção
ele que-são 1II0llarcllicas as tradirões do partido liberal 7/0 Pará

!: 1/0 Brazil.

Volto á imprensa porque o illu trado Sr. Dr. Americo M.

Santa Rosa notára que (textuae ) -« eIll vez de encarar a
questão sob um ponto de vi ta amplo, indo buscar na historia

politica do paiz documentos, que não faltam, do papel repre­
sentado pelo partido. liberal nos dou reinado, circum cre,"i­
me á discussão nos e lreitos limites do pl'ogralllTlla formulado
pelo Centro Liberal da Côrte em 1869, accúto pelo partido

liberal elo Pará na Constituição votada em 17 de Dezembro
de 18'85, »-

Circumscrevi-me a estes monumentos do partido liberal

por temer de abu ar da benignidade da folha a quem pedia a
a publicação.

Agora, porém, convidado para dar mais amplos limites aos
meus conceitos, conto que O Democrata será bastante gentil



publicando estas mode tissimas cartas, e ba tante fidalgo n[o
pensando quc desejo abusar das coIum nas, que destina á defesa
de principios, que nao commnngo porque, dia mai , dia menos,

á todos desnudarão as con equencias ruinosas da sua acceitação

quiça sincera em muito, e de. ua pratica, embora leal em caso
muito excepcional, devido á circumstancias completamente ex­
tranhas a taes principio.

- « a historia politica dos povos do Novo mundo - diz

o illustrado Sr. Dr. Americo - ha um facto que se impõe ao
estudo do observadur attento e reflectido; é ter sido o Brazil

a unica das colomas americanas que, de li ando- e da me/ropo/e

para constituir naçào independente, adoptoll a forma monarchica
em vez da republicana, que todas as outra colonias haviam

preferido. » -

Parece-me simplesmente natural a explicaç[o.
O Brazil 1Iào era mais cotollia de Portugal, quando - delle

separando- e- proclamou a independen ia em 1822, vi to como
-desde 16 de Dezembro de 181s-havia sido elevado a ca­
thegoria de reino unido ao de Portugal e Algarves.

Reinos unidos, sob a l)lcsma dymnastia e sob o mcsmo so­

berano, a partiua deste do Brazil para -?ortugal, em 26 de Abril
de 182 1,'não podia arrebatar-nos mai aquella cathegoria politica
para rebaixar-nos á condiç[o de colonia.

A monarchia, portanto, sob a dymna tia dos Duques de

Bragança, era facto preexistellte n9 Brazil á proclamação da in­
dependencia; nãu podia por i '50 ser adoptada; continuou por
vontade expressa da naçào após a separação dos dons rei os.

Facto idenlico não vcmo assignalado nas colouias ameri­
canas ao con ti'uirem-se governos autonomos.

Foi lima felicidade para os brazileiros,' como reconhece
mco illustre antagonista quando assevera, que o concurso do



-- 139-

Principe regente (textuaes) -" incontestavelmente aplanou a,
difficuldade , que teria sido preciso veucer para romper os laços,
que nos prendiam ao domillio portugue7.» -; dominio, accre ­
cento eu, em mai a força objectiva da ejjicacza, que o tornaria
real; dominio apen~ls nominal; um jJl'ete7ldido domínio.

Tambem creio, que o reino do Brazil esta\'a preparado
para vi\'er vida indepel1dente quando se separou do reino de

Portugal, porque o grito da independencia repercutio e ponta­
neamente em todo o pai7., em _educção, qua i in tantaneo como

e tá provado - diz o Dr. MeIlo Moraes - nas dilferentes
peças officiaes daqueIla epocha memoravel, nos periodicos e
impre sos avulso, que então circulavam, lido ávidamente pelos
brazileiros.

A opinião á todo arrasta,a em sua corrente; o Principe

regente como o seu concidadão.
Sei meles apenas depois da partida de D. Joao VI, em

Outubro ele 18_ I, ao ser nomeado Grão 'lestre da Maçoneria
brazileira o r. D. Pedro d'AIcantara, j~l era neIla proclamado
- J." Imperador c Defensor Perpetuo do Brazzf. -

O Principe, regente á eo turno, abraçou incera, osten iva,
e publicamente, a cau a da independencia. do Braúl em tre
data solemne e memoraveis; a 1.", em 9 de]aneiro ele lH::z,

quando re pondeu aos repre entantes do PO\'o que - COI/IO era

para bel/l de lodos 11 fclicidarll! g-cml da lIaçéio cslarJa prollljJto ci
ficar uo Bradl- que a sim ficou 'eparaelo de /czclo do reino de
Portl.lgal, sendo organisado no dia 16 do mesmo mez o mi­
ni terio nacional de José Bonifacio d'Andracla e Silva' a z.a
quando convocou em 3 de Junho a eon tituinte para firmar

I Á Independencia e o Illlperio do Brazil.
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de dirúlo a organi. ação politica; e a 3.a com o brado do Ypy­
ranga - /lIdepelldellcia 011 morlc- no dia 7 de Setembro.

A$sim obedecendo á corrente da opinião, nao é historica­
mente verdadeira a affirmação do illustre Sr. Dr. Amenco­
quanto á G7Itecipa(.à'o do movimento nacional pelo Principe regente

para cOl/seguir illlpedú' a proclamação da republica - que ninguem
vio no pensamento ou actos do que estavam á frente do mo­
vimento independente - e da qual o Sr. D. Pedro d'Alcantara

não cogitava com0 cogitaria si fo se ~lemellto perturbador da
aspiração sua e de todo os brazileiros.

O partido liberal nunca rompera este consorcio do principio
monarchico com o democratico.

E' o que vou mo trar.

Belem, 22 de etembro de 1893.

II

o primeiro monumento historico á citar, campo ela grande
luta entre o Sr. D. Pedro I e o partido liberal, é a a sembléa
Coo tituinte, solemnemente aberta pelo Imperador no dia 3 de
Maio de 1823.

- «O que havia de mais illu trado no paiz - escreve o
Sr. Dr. Homem de 1ello 1 - achou-se reunido no eio da
Constituinte. Todas as classes elevadas e importantes da 0­

ciedade estavam ahi dignamente representadas; o clero, a alta
magistratura, a administração superior do E tado, os jllriscon-

ui tos, litteratos, e miJitares, haviam sido contemplado em uma
eleição livre e espootanea.,,--

E em nota accrescenta o mesmo escriptor este detalhe: _6

I A Constituinte perante a historia.
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bacharei' em direito e canones, 22 de embargadore, 19 cle­
rigo., ntre G quaes r bi po, e 7 militare. entre os quae 3

marcclne' de campo e '" brigadeiros, etc.
:De\'ia, portanto, repre entar como representa\'a fielmente

a opinIão nacional.

No voto de "'raça leio as seguinte palanas :
-« A as elllbl' a não trah.irú os eos committente offere­

cendo o d/reilos da nação em baixo holocausto ante o throno

de V. M. I., que não deseja e á quem me mo não convém tão
degradante acrificio' /le//l terá o ardimenlo de invadir as prero­

.tIal/vas da CorOa, que a rasão aponta como complemento do
ideal da monarch~a' a assembJéa não ignora, que eIlas (prero­
gativas), quando se con ervam nas raias propria , são a //lais

ejjica~ defesa dos dIreitos dos cidadãos e o maior ob taculo á
erupção da tyrannia de qualquer dendrninação que eja ....
Guiada pelo dictames da mai' circ.um pecta prudencia, a a -
embléa marchará na sua e pinl o a carreira, esperando que a

feitura sua lhe dê honra, e eja digna do brioso PO\'o braziliense
.(J de T. M. I seo illlls/re chcje.»-

A primeira palana da nação em parlamento foram por­

tanto uma profi. são de r monarchica.

-«A historia, cumplice do succe so, escreve ainda o Sr. Dr.
Homem de MeIlo' anctifica toda as inju tiça com/auto que ao

lado del/as se poulla a força vic/oriosa . ...

«Toda. as 'on tituinte ao má , faccio a , anarchicas. Por

-isso a Constitl,linte brazileira de 1823 deve ser condemnada.
«Entretanto, não se aponta uma só pagina do DiclIio de

sua se ões e dos seo trabalho, em que não esteja e tampado

• Obro cil.
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o ruai profilllrlo respeito, a. mai,; evera ircumspecçrto, em suas

relar-ões com o Imperador.

« L\ ào houve ul/la só voz uesse c01lgresso que uào fosse feia

1Il01lal'CIU·fI.

«Esta era //lU jaclo éOI/Sl/mll/{ldo,. como tal o entendeo a

Constituinte li /lIIIIca se pôz isso em disCllssào.»-

Eis como se. expressava á. e te re peito Antonio Carlos
Ribeiro de Andrade Machado e Silva, desembargador, pre o na

revolução de I8T7, em Pernambuco, deputado ás côrtes de
Li bôa onde o'tentou grande coragem civica, e quiça o vulto

proeminente da Consti.tuinte. •
«E' preciso entenüer que qual fôr o espirita popular Lal

deve ser o l/OSSO,' uós dl!lJel, os ser o espelho em 'file elle se rcjlicla J'

cumpre que eutre I/ÓS I'espire o mesmo espirilo q1le aUúlla a Ilação . ...

«Se representarmos, pai, o e pirito popular, se exprimir­
mos a vontade geral, se cumprirn}o com os nossos deveres
fazendo uma Constituição, em que naua abandonemo dos dirúlos

da uação, antes lhe a seguremos as liberdades á. que tem di­
reito, mas ao mesmo tempo não levemos a cousas ao cabo ­
i1l7Jadilldo e auiq/lilr11do as le.!?ilimas preroga/ivas da Corôa que,
garautil/do a e.yislel1cia da 1Il011archia, gü'rantem tambem a ordem

social-; sem duvida uma tal Con tituição merecerá o agrado
e a acceitação do Imperador, que la1l/0 /cm lrabalhado para a sua.
instauração e irmlo a1ll0r lem mostrado ao po- o . ...

«A uação elegeu um Imperador. Constituciç)llal, deu-lhe o

poder executivo, e o declarou chefe hereditario: tSTO N Ao
PODEMOS NÓS BOLIR; o que nos pertence é estabelecer

• Sessão de 6 de ~Iaio.



- 143-

as rc!ãçOes entrc os podcres, de 101"1110., porém, qlle se nào ataque
a realeza» . ... -

E assim aconteceu.

Nem uma palavra, nem uma queixa partia dos labias dos
deputados, nem quaudo a Constituinte foi violentamcnte dis­
olvida; c ntra a monarchia, ou contra o Sr. D. Pedro r.

O Tamoio, pedra de e candalo do governo, p.xpres. amente
declarava a pessoa do monarcha - sagrada e acima da //lfma­

llidade.-

Ainda mais.

Foi a Con tituinte, quem faJlando do monarcha preferia
a formula - por gra~a de Deos e acclama~âo lIIlmÚlIle dos povos

Imperador e DefCllS01' Perpetuo do Brazi/; • quem o declarou ramo
da legi latura, o chefe do poder executivo U e da administra­
ção; 7 foi ella emfim quem tratou da dotação da familia impe­

rial, • da succe. são do Imperio di7.endo - que Sr. D. Pedro, por

ul/allime acc/allla~âo da na~âo, então Imperador e defen ar per­
petuo, reinaria para sempre elll quauto estivesse 1/0 Brazil; • e da
minoridade e impedimento do Imperador, 10 elc., etc.

Logo, são monarchicas as tradições deixadas pela Con ti­
tuinte, isto " pela nação brazileira reunida em seu primeiro
parlamento - elp que dominava o partido liberal- parlamento

eleito com a mais completa liberdade, no qual estava repre­
sentado o que havia de mais illustrado em todas as classes
elevadas do paiz.

• Art. 118.
o Art. 11 o e seguintes.
• Art. 138 e seguintes.
1 Art. 209 e seguintes.
• Art. 146 e 'seguintes,
• Arl. J 53.
• 0 Art. 139 e seguintes.
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Contra este monumento historico niL colhe lembrar as
tristissimas COIl 'cquencia que tev a di solução da Con'ti­

tuinte, e foram - prisã , á porta ela aS'cmbJéa dis olviela, dos
deputado Antonio Carlo , Martin Francisco, J\Iontezuma, Rocha
e padre Belchior Pinheiro, oito dias depoi de terrad s; as
deva sas, a com moção ela Bahia, o sangue derramado em Per­
nambuco e no Ceará, enfim a con ternação geral da naçào.

Tudo i. to provava, im, contra a dictadura imperial, não
contra a monarchia.

Reis peiore teve a Inglaterra, que ahi e tá mostrando
quanto o povo inglez venera a ua Rainha Imperatriz.

O illu trado Sr. Dr. Americo reconhece, que a Inglaterra

monarchica é o raiz dassico da liberdade.
Ma, pergunto, não teve (lia tambem o seo deaennio re­

publicano, entre Carlo I e Carlos II, no meiado elo seculo

XVIII, sob Cromwell, cujo governo fez prosperar interna c
externamente o paiz, e foi reconhecido por quasi todas a na­
çOe , que procuraram a ua alliança?

Porque voltou, então, á manar hi'l, c banio para sempre
a republica?

Não revelia este acontecimento, que a lDonarchia não deve
ser condernnada por um ou outro soberano máo ou ingrato,
nem que a republica deve ser preferida por ser excellente um
ou outro de seos chefes?

A verdad hi. torica no Brazil é que, embora as per-egui­
ções e soffrimentos dos liberaes, o partido lib::ral guardou sempre
a fé monarcbica.

Já o vimos na Constituinte; vamos vêl-o nos ucce sos, que
precederam e seguiram-se á revolução de 7 de Abril de r83 I.

Belem, 23 de Setembro de 1893'.
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III

omprehende- e facilmente qual deveria ser o estado dos
e pirito quando, apús a dissoluçãO da Constituinte e suas de­
plor<lvcis consequencias, reunio-se a La legi-Iatura, em que im­
perava o partido liberal.

Pois bem; eis como procedeo e le patriotico p?rtido:
- « Quer no congre o eon cituinte, quer na 1.a Jegi Ja­

tura - e creve o Dr. Pereira Pinto I - teve as ento tudo quanto

mais eminente po uia o Brazil nas Jettra , na magistratura, no
clero, na jurisprudencia, na milicia, e na outra c1as e da so­
<:iedade, e pois de tão distinctos cidadão era licito esperar a
maior oliciludc e zelo na feitura das lei, c 7/0 empel/Ho de COII­

~olidar a 7/ova forma de governo escol/tido pelo pai;;. Etfecti\'amente,

a herança legada pOl essa assembléa dá test munho do fiel wm­

primeI/to com que -co' digno membro h nraram o mandato
que lhes [Ara conferido.»-

Ei mais um eloquente monumento hi to rico e\;t fé 1110­

narchica do partido liberal.

Po teriormente e. tremeceram a relaçue" politica entre o

partido liberal e 'l Corôa.
Surgira um partido restaI/radar, formado com emigrado

portun-uezes e brazileil"o adoptivos.
E o partido liberal dividira- e em uou grupo:
- O do exaltado - empre monarchi ta., embora ferlc­

"alistas ,.

I Introd. ao Ann. de 1328.

FOLHA Ia



- o dos modcrados - monarchi tas cOllstifllclO1l0eS " era
e te o maior grupo, compo t elos homens de mai prestigio e

mais provada capacidade.
A luta declarou-se entre os restauradores e federalistas, uns.

e outros m071arclllstas.

O grupo dos republicanos era tão in ignificantc, quc ne­

nhum peso podia fazer na balança politica.

Tomo para exemplos confirmati os a proclamação do Sr.
D. Pedro I ao l\Iineiros, em 22 de Fevereiro, c o motim das.

garrafadas, em I -l- de Março de 183 I, ambos lembrados pelo
illustrado Sr. Dr. Americo.

Quanto á proclamação - basta' completar a tran cripção
incompleta dc meo illu trc antagoni ta para externar o pen a­

mcnto do Imperador, isto é, 1ara Licar bem alientado que elle
referia-se ao partido fcderalista~ nfLü ao COIISli"tllclOIlOI.

- «É esta-dizia o Imperador-a scgunda \'cz que tcnho
o prazer dc me achar cntrc vó ; , csta a cgunda vez que o
amor, que eu consagro ao Brazil, aqui ruc conduz.

«Mineiro! Não me dirigirei sómente á \"(JS o intere se
geral. - Eu falio portanto OIU todo O' brazi!eiro . Exi te um
partido desorgmllsador, que aproveitando- e da circum tancias

peculiares da Fran(o pretende illu lir-,'os com invectiva' c ntra
a minha inviolavel agrada pe' oa, e contra o governo, afim
de representar no Brazil scenas de horror, cobrindo- c dc luto

om o intento de cmpolgarem empregos, c aciarem \'ingança
e paixões particulares, á d peit do bem dd. patria, a que não
attendem aquelle que tcm traçado o plano rcvolucionario.

«Escrevcm cm rebuço e concitam os povo ri federação,

e cuido m alvar- e deste crime om o artigo T74 da lei funda-
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mental • que nos rege, quando e te artigo não perrnitte alteração

alguma no es encial da mesma lei.

«Ha"erá attentado maior contra a Con~tituiçàO, que ju­

ramo defender e u tentar, do que pretender alterai-a em ua

e encia? ... Nao "os deixeis illudir por doutrinas que tanto

tem ele seductora quanto de pernicio aõ. Elias só podem con­

correr para \'os a perdição e a do Brazil, e nunca para a vossa
felicidade e da patria. Ajudai-me a sllStmtar (l COllstitllição tal

qual existc e 110.1 j/(ramos. Conto COI1\·osco. Contai com migo.»-

ào e tá bem alientado o pensamento do Imperador,

citando o exempl da revolução franceza de 1830 que sub tituio

apenas o ramo monarchico directo ou legitimi. ta pelo collate­

ralou orleani ta; referindo- e ;Í reforma da Coo tituiçào em

POli to rssellcia!; dirigindo- e enfim, expressamente, ao partido
federalista?

ão di 'cuto O valor doutrinario da opinião do r. D. Pedro I,

nem desconhc o que a proclamação aos l\Iineiro produzio

effeito contrário ao desejos do soberan .
Affirmo, porém, que nesse documento do Imperador, nào

foi atacado o partido liberal cO/lstitucio/lal que, embora em op­

posiÇãO, não era revolucionaria nem portanto desorgani ·ador.

O Sr. D. Pedro I tem culpas bastantes; nào preci. a que

o illustrado Sr. Dr. Americo o sobrecarregue com mai uma.

• Art. J 74 da Constituição.
• Se, pa sados quatro annos depoi de jurada a Con tituição do Brazil

se reconhecer, que algum do seos artigos merece reforma, se fará a propo­

sição por escripto, a qual deve ter origem na camara dos deputados, e ser

apoiada pela terceira parte delles.»--
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Mal acon elhadü muita. '·czc.' por ministros cuja incapa­
cidade () de c'peravil, tà irre'oluto er, m quantu 'em o ncce'­

sario pre tigiu, o ImperaJur cOll1melteu o gravi imo erro de

desconhecer os patrioticG. intuitos e força politica cio partido
liberal constitllciollal, partido que - na plua e cle Luiz Franci co
da Veiga itado p r m o illu ·tre antagonista - foi no primeiro
reinaclo 11m por/C/' illllllClISO c irrcsistivel.

l\Ia, nem pelas culpas. nem pela ingratidão do Impe­
rador, o partido liberal con 'litucional renegou a fé m nar­
chica, como pro\'am os monumentos historico , que vou lem­

bramIa.

Belem, :-1- ele . 'clembro de I 93.

IV

\. bi toria não accusa o r. D. Pedro I pelo motim das

garmJadas.

Emigrado portugueze e cidadào brazileir s adoptivo
planejaram fc tejar a v Ita elo Imperador da provincia de l\Iinas.

Sabendo que no dia II cle Março havia , 1\1. 1. cherraelo

aos paços cle . Chri tovam, começaram os fe tejo , na noite
de 12, com numerosas fogueira na rua da Quitanda, Ro ario

e outras quasi exclu i\'amente habitadas por lJes, com giran­
doia de fogo de artificio, com coretos de musica, e iIlllminação
nas portas e janella .

Como era natural attrahiram muita gente, acontecendo que
grupos de brazileiros exaltados travaram rasões com os festei­
ros, em comtudo chegarem á \'ias de facto.

o clia 13 muito' brazileiro per orreram as rua do
festejos dando vivas á independencia do Brazil, á Con tituição

politica do Imperio, ã assembléa geral, e ao Sr. D. Pcdro 1­
clIIqllallto {mptrador COllstifllciollal-
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- l'.fudaram- e a' cena' ;l nc,il, e.creye Pereira da

ilv<l. 1 A. ca a. tornaram á illuminar-se, as girando!as de fogo

a romper o ares, e a fogueira a arcter. Reappareçeram o.

grllpos de brazileiros, repetindo os vi\'as que haviam le\'antado

durante o dia. Apó.. pala\Ta. e injurias trocadas mutuamen­

te, tentaram o' grupos de nacionaes apagar a fogueira, roas

o portuguezes tinham preparado grande quantidadc de gar­

rafa quebrada e pedra. c \'arejaram taes projecti obre os

gmpos, fcrindo a muitos do que os forma\'am. E te , não

tendo armas, foram compeli ido a debandar-se, , , . l>-

"~o dia I..j. agglomerou-se ~on idera\'cl copia de brazi­

leiro n campo de ant'Anna. O juiz dc Paz da parochia

immcdiatamente o procurou, ouyio e dissuadio de coromet­

terem de.orden e de perturlnrem a ordem publica, lembrando­

lhes que lhe cra preferivel representar ao governo contra os

factos praticado pelos portuguezes na noite anterior, que se

com'erterem em dicio os e turbulentos.

,. Animadõ o portuCTueze com:t yictoria con egl1ida, não

se contentaram, na noite de 1.+, com renovar os eu festejo.

no quarteirõe m que residiam, Sahiram muito' em magotes

e armaçlos, dirigiram-se ú varias ca a', e particularmente á do

deputado E\'ari to Ferreira da '\ eiga, apedrejaTam a que não

se achavam illuminadas e, derraman lo-'e por nutras bairro,

o'frenderam e nnltrataram quanto encontraram c 'u peitaram

de brazileiros jcderalistas, até que por fim apparecenclo-Ihes

algun officiaes militar apoia lo. em paisanos quc pretende­

ram oppor-Ihes re i tenr'ia, com elle. travaram umà \'crcladeira

batalha .. "»-

I :-J'arratil':t histol'ica.



o dia 15, em ca a do deputado padre José Cu todia

Dia, ° senador Vergueiro, com 23 deputado, 2 con ultaram
sobre o que lhes cumpria fazer, e decidiram unanimemente

que, se não pozessem- e á frente do movimento para o cloma­

rem e dirigirem, era de temer as maiore calamidade.

Era geral a irritação elo brazileiro, e creve Pereira da

Sih'a que continuamos a re umir.

Não havia mais exaltado. nem moderado; não e podiam

ruais con idemr em di cussão federalí ta ou con titucionae .

Não deviam os C071stitllciollaes eximir- e de tomar a dian­

teira, arrancando o posto de honra aos revolucionaria., afim

de poderem ainda salzoa?" as illstituiçiJes c a jHopria Corôa.

Então E\'aristo Ferreira da "' eiga alli me. mo redigio e
todo a signaram UDla representação ao Imperador.

Devais ele referirem nella o attentados e de pedirem me­

didas ele reparação, concluíram a im a representação:

- «Esta linguagem, enhor, é franca e leal; ouça-a Y. M.

I. e C., I er'uadido de que não sào os aduladores que salvam
o lmperios, im aquelle: que lem hastante força l'alma para

dizerem aos Principes a ver fade, ainda que e ta os nã Jison­

gêie. A ordem publica o repouso do e lado, o t!lro/lo mesmo,

tudo está ameaçado, a representélção, que os abaixo assi­

gnados re peitosamente dirigem a V. M. I. e c., não for at­

tendida, e os seo \·olo. completamente satisfeitos.»-

Aqui esta\'a dignamente repre entado, COI11 sua má, ula

linguagem, o grande partido liberal, quer na patriotica defeza

dos seo concidadãos, quer no apello ao suberano para sabm'

o tlirono e as úlstiltÚçõcs.

• Evaristo, Limpo ue Abreu, Honorio Hermeto Carneiro Leão, padre
Alencar, Odorico Mendes, Candido Baptista de Oliveira, Vieira auto, Ve­
caneio de Resende, Lessa, Pinto Peixoto, Augusto Xavier de Carvalho, José
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Modificado o mini terio com a entrada de homem mais

ou menos adiantados em liberalismo de icléas, embora sem fa­

zerem parte do parlamento e de quasi nulIa influencia politica,

o partido liberal constitucional o acolheo com jubilo, deliberado

a su tentar o govemo e a prevenir revoluçues temerosa, que a

fracção e wltada e federalista tramava promover e reali ar, com

auxilio das tropa, que se sabia já muito in ubordinadas.

o motim da garrafada, portanto, o partido liberal consti­

tucional, con eguindo dirigir e dominar o mO\'imento popular

- em prol da ordem publica, do repouso do e tado, e da se­

gurança do throno - continuou a aflirmar a sua fé monarchica.

Belem, 25 de Setembro de 1893.

Examinarei hoje o 7 de abril, que T. Ottoni disse - e

meo illustre antagoni ta repetio - ter sido uma \'erdadeira­

joumi'Í: des dupL's-; porque (textuaes)-«projectado por homens

de idéa libcrae adiaI/Iodas .... o mO\'illlento tinha I or fim o

estabelecimento do governo do povo por si mesmo na significação

mais lata da palavra; mas via elle, T. Ottoni, com pe ar apo­

derarem-se os moderados do leme da revolução, elles que, só ?la

zillima -/lOra, tinham appelIado COl1lnOSCO para o juizo de Deus.»

É pois T. Otloni quem claramente separa dos liberaes

Custodio Dias, Carneiro da Cunha, Paula Barros, Baptista Caetano de Al­
meida, Pacheco Pimentel, Castro Alvares, }~ernandes de Va conceBo, An­

tonio José da Veiga, M. N. Castro e ilva, V. F. de Castro e Silva, Munir;

Barreto e Barros Paim.



constitucionae a fracçllo exaltada, que com o auxilio das tropas

insubordinadas preparava-fosse o 7 de Abril que entretanto
á dIa tambem surprehendeo attonita- revoluções temero as, á
pretexto de e tabelecer o tToveYT~O do povo por si mesma, quiçá
como o levante. de 15 de Novembro, que ahi está dando os
previstos [mctos.

A Am'ora, orgão do partido liberal constitucional, aconse­
lhava o ministerio a que se ligasse á este partido moderado para
contraminar os planos dos exaltados federalistas, que e obsti­
navam em tramar re\'oluções,

"Foram e tas idéas - escr<,:ve ainda Pereira da Silva­
lembradas pela AI/rora, que não cessou de recommendar ao
mi; isterio a nece, sidade urgente de atalhar os progre sos,
que os sediciosos iam alcançando sobre a tropas arregi­
mentadas ... ,~

Infeiizmente, o Imperador entendeu- erradametlte - que
podia vencer a gravidade da situaçãO, não ub tituindo os mi­

ni tro irresolutos por outros mais decididos, as mediocridades
por capacidades conhecidas, o subalternos por chefes autori­
sados; sim chamando os antigos Conselheiros de 1823 e formou
novo ministerio, no dia 5 de Abril, com os Marqueze. de Pa­
ranaO'uá, de Baependy, de Inhambupe e de Aracaty, o conde

de Lages, e o Vi conde de Alcantara.
Foi geral o brado de indignação já em todo os grupo

e fracções do partido liberal CI lligado em opposiÇão,
- «Tão profundamente e com moveram os e piritos que,

logo ao correr a noticia da mudança mini terial e saber-se o
pe- oal do no\'o gabinete, grupos numero os começaram a per­

correr as ruas, repetin lo gritos sediciosos, e os homens mais ex­

altados /omaram (l dialllcl!'a dos acolllcc1l11ell/os, que não podiam

deixar de realisar-se, Qua i sem combinaçllo nem plano a en­
tado, foram- e magote do povo dirigindo, de llma hora em



diante (6 ele Abril), para o campo de ant'Anna, e ahi
agglomerando-se entre o quartel cla~ tropas e a municipa­
lidade. I _ ~

Os deputado, que e tavam na capital, reuniram-se antes
-pelo meio dia-na_ca a do padre]osé Custodio Dias.

Evaristo, Carneiro Leão e Paim proposeram, que se re­

sistisse ú re\"olução - porque da ua victoria resultaria a quéda
do Imperador a ruina das instituiçõcs, e o reinado da anarchia. ­

A excepção de POUCO!;, concordou o maior numero em
collocar-se tambem á frente do mo\·imento - para encaminhai-o

1/0 st:lllido de salvar as illstitni(ões.-

A 4- hora da tarde, hegando ao campo o juiz de paz
de ant'Anna, perguntou ao povo reunido o que queria; re ­
ponderam que queriam a deli/IS ão do mil/istcrio c a lellltegração

do gabillete antcrior.

Não annuindo o Imperador ao pedido da i1rim ira com­
mi são compo ta de juizes de paz, o PO\·o enviou segunda, que
declarou ao r. D. Pedro 1-« que o povo reunido ainda que
desarmado, no nmpo de ant Anna, repre enta\·a por inter­

media de eo magistrado, que se dignas e o Imperador de
reintegrar o lIIillisten·o dcmillido != exonerar o que nomeara no
dia 5, lião desejalido o povo mais do qlle Sltslelllar o Imperador 1/0

11/1"0110 I! a COlIsli/iII(ão politica. •

O r. D. Pedro I ainda recu ou.

I Cil. Narrnt. hist.

• Idem.



- 154-

o campo de Sant' nna estava repleto de gente grada,
continuando Evari to, Faim, Souto, Carneiro Leão, Alencar,

Limpo de Abreu e outros vulto de importancia a procurar dar
direcção ao movimento no entido exclusivo de requerer e obter
u.nicamen/e do chefe do estado a demis. ão do ministerio - sal­

vando assim as in tituiçõe existentes, e slll!oClllldo logo em seos

principios a l'evo/llção intentada pelos exaltados. •

O povo mandou então uma deputação ao general com­
manda:::te das armas, supplicando a sua intervenção junto do
Imperador para obter a demissão do millls/erio, promettendo
disper âr-se depois com toda tranql1illidade. A deputação om­

p<?z-se dos deputados Vieira Souto e Odorico ~1endes.

Cumprida a mis 110 desta deputação, o general Francisco
de Lima, conhecido por seos sentimentos liberae., seguio para

S. Christovão ás 9 horas da noite, expoz ao Imperador a gra­
'idade da ituação, e supplicou-lhe que annuisse aos de ejos

do PO\'o.
A unica r~sposta, que obteve, foi a ordem de mandar dous

batalhões de linha para reforçarem a guarda dos paços impe­
riaes.

"\ oltando ao campo de Sant'Anna via, que o movimento

já não era só de paisanos, aquem estavam junta tropas arregi­
mentadas, vindo pouco depois o proprif) batalhão do ImpeTador,

que e tava de guarda no pa o, e seguindo C! exemplo outros
con tingen teso

Sabendo da marcha crescente do movimento pelo major
;\ligucl de Frias Vasconcellos, e que o povo in istia na reinte­
sração do mini ·terio c!emittidú, exclamou o Imperador: -« O
mesmo minis/crio, de forma a{!f71I/Ja; ú'/o é cOII/ra rz minlia houra

e tal/Ira a C01ls/illúçào " a1lfcs abdlcar/ all/es amor/e.

8 Idem.
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Chamando então o intendente de policia, já passada a
meia noite, mandou por elle procurar e dizer ao enador Ver­
gueiro, que organi as e novo ministerio e com elle se apresen­
tasse em S. Christovão.

Eram duas e meia hora da madrugada quando compa­
receo o de embargador Lopes Gama, e informou o Imperador

ue que IldO fôra possivel encontrar o enador Vergueiro em
parte alguma, e que, á excepção de clous regimentos, toda a
mais tropa esta\'a no campo reunida ao povo.

O sr. D. Pedro I e crevêo enlào e mandou pelo major
Frias como respo ta d finiti"a a ~ua abdicação:

-« 1qui lem lIli1l11(l abdicação __ es/illlo que sejam felizes. Eu

11Ie refiro para a Europa, e dú\'o 1/111 pai::;, que 11Iuito all/ei e ainda

01110.»-

- O major Fria, logo que pela -+ e meia hora da manhã
chegára ao campo de Sant'Anna, communicou o acontecimento
ao povo e á tropa. Reinou ao principio Ilm 1ll0ll/IIlClllo de cs­

pa7l/o' 7l/llgucm COII/aZla C01ll cs/e rlesfecllo da cri e. ,!\Ias logo depois

repercutiram em \'arjos pontos acclamaçues e vivas ao r. D.
Pedro II, que foram unis07ta1llell/e correspoJldidos. •

Todo reconhecerão, que foi bellefica a intervenção do

verdadeiro partido liberal pela patriotica direcção, que desde
principio imprimia no movimento revolucionario preparado pelo

exaltados federaliS/as.

A animosidade de te contra o actos arbitrarios do go-

• Idem.
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'iJerno imperial. que - como assegura o r. Barrlo de Guajarú­

tornaram imp pular o ministerio, concorriam para tirar ao Im­

perador o prestigio do primeiros dias do, reinado, e creanUll

na. ditferentes camadas d~ corpo ocial a de crença ás in ti­

tuiçàes jurada, a desconfiança e talvez me mo a aver ão á
monarchia, a animosidade dos exaltado contra o Sr. D. Pe 1'0

I, digo, ainda mais augmenta o \'alor do erviços prestado

pelo partido liberal- u tentando a COllstillli(.ão do Imperio, e

portanto a forma lIlollarclúca do go\'erno - como "amos mo trar
sem possivel contestação.

Belem, 26 de . etemb1'o de I, 93.

VI

O' successos immediato á abdicação 'alientam a verdade

historica, que estou restabelecendo.
Como procedeu o partido liberal pouca hora. apenas de­

pois de conhecida a abdicação?

Foi pelas 4 e meia hora da manhã de 7 de Abril que o

major Miguel Frias de Vascüncellos, de volta de S. hristovão

ao campo de Sant'Anna, communicou ao povo e tropa a no­

ticia da abdicação.

Desde logo o.~ . eiladore e deputados, existentes no Rio

de Janeiro, a\"i aram un aos outros para reunirem- e á~ 10

meia hora' no paço do el'lad(J.

Comprehenderam immediatamente a necessidade, não de

conhecer a opinião deste ou daquelle, embora chefe influente,

sim de tomar uma resoluçãO geral, em nome da nação, acau­

tellando a ordem, e garantindo as instituições con titucionaes.



Rcunido, no paço do enado, 26 enadore e 3 1 depu­
tado , na hora apra ada, lêo·:se () acto da abdicação, c C i eleita
urna regencia, que pre tau o eguintc juramento:

«Juro manter a religião catholica, apo tolica,
romana' a integridade c a indi"i ibilidade do Im­
perio.: ob ervar e faser ob en'ar a COllstitlliçrio po­

litica da naç;lO. brazileira e mai leis do ImjJerio "

e proyer ao bem geral do Bra ii, qua.nto em mim
couber. Juro jidtlú/arle ao Impcrador o Sr. Pcdro II,

e entregar o gO\'erno á regencia permanente, logo
que mr nomeada pela a embléa geral. »-

E te monumento historico, em aclo successivo á abdicação,
attesta eloquente e solemnemcnte a fé monarchica do immenso

e irresisti"el partido liberal, abraçando-se com a Ulonarchia,

então encarnada n'uma creança de 5 anno .
i o eminente patriota enador Vergueiro antecipou e te

lxonunciamenlo de fidelidade ao Imperador, dizendo com fir­

1I/csa e solcmnidade - até ~L repre entante das derrotados fe­

deralista - que dés em viva ao r. D. Pedro II, Imperador
constitucional em menoridade, isto prova mais ainda quc Ver­
gueiro couhe ia bem o pen amento politico do partido, cujo

era um dos illustres chefes, e por quem era eleito tambem
membro da regencia trina provi oria.

O partido liberal sal\'ou, portanto, o paiÍz das calamito as

·consequellcias possiveis do acto da abdicaçào.
Abraçado com a Con tituiçãO, que decretavr.. a jVl'IIIa ,11/0­

lIarchica sob a dymnastia dos Duques de Bragança, guardou o

throno e o Imperador Sr. D. Pedro II embora ainda na pri­
meira iufancia.



- 15 8 -

Deploro, que o iliustrado r. Dr. Americo. na inve tigaçào

das tradições politicas do partido liberal. depois de retroceder

á epocha da independencia e cio r" lJUperio. pratica se a ex-,
traordinaria solução de cOI/ti/miríade entre a revoluçã.O de r 83 t

e a de r 8-1-0.
Não encontraria monumento algum no I ngo intervallo

regencial de 9 annos?

"\ ou preencher esta grave lacuna, relembrando os serviços
do partido liberal na governaçflo do Estad ,

li o complemento do verdadeiros principios e sentimen­
tos desse grande partido, do qual sempre fallo com o orgulho
de um enthu iasta, e com a fé sempre inabalavel oe um crente,

que vou pôr em evidencia, para refutar as vozes dissonantes
de quantos disseram, e ainda repetem, que não commungára
na fé monarchica.

---.« A obstinaçã.O da Corôa em re istir ao reclame da

opinião - que queria ser governada pelo s)'stema constitucio­

nal,' - a propaganda das idéas mais exaltadas - que ia ga­
nhando terreno' pelos erros do poder-: trouxeram a revolução
de Abül, coHocando jelizlIlC7tte na mão dos homens moderados

a direcção da alta admini tração publica.

«O e tudo que hoje se pôde fazer das coisas originarias
daquelle mO"imento p.olitico ante os Annaes Parlamentare!i do
tempo, ha de convencer o leitor, que immensa respon abilidade

assumiram seo fautores, desempenhando-se porém della de
maneira a mais condigna e patriotica.

"Era mister então reorgani ar o paiz, fazei-o desfructar a
promessas da COl/stituição e sufTocar as tendencias mais exal­
tadas, que Das grandes crises tentam empre assoberbar.

«Pois bem, os patriotas daquella epocha não se arrecearam

das difficuldades, dos perigos mesmo da situação, e pelo seu
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procedimento firme c encrgico em pról dos interes es da nação

repellzi-alll as medida excepcionae, as medida de pro cripção'
dcbellnram os motins, quer do . re tauradore , quer dos exalta­
dos; c consolidaram o prillcipio jtmdal//clltal do ~o.'el7lo adoptado
pela Con tituição.,.-

Ei' o que revellam os Annaes do parlamento; ei. o que
evidenciam todos os actos gO\'ernamentae do partido liberal,
tão cioso dos direito civis e politicos do cidadão, quum pre ­

suroso em conservar prestigio o ° principio monarchico, fecho
da abobada da organi ação do grande Imperio brazileiro.

Belem, 27 de Setembro de 1893.

VII

o illustrado Sr. Dr. \.merico lembra, que Ta\'ares Bastos,
combatendo a central i ação, não duvidou dizer que - se por
ventura adqlfli"issc a convicção de er a monarchia um clllpectlho

ao regimen da descenlralisação - optava pelo desapparecimel1to
da monarchia, por amor do pOVJS, qne não devem ser sacri­

ficados á interesse dymna tico.. --

Era uma hypothe e, não verificada pelo propriú escriptor,
e que não e verificara com o partido libero I.

Accrescenta meu illu tre antagoni ta, que a Ta\'ares Ba to
nao satisfez o programma federalista de 1831.

Assim como depois de 7 de Abril os Jiberaes repelliram

e te programma, a sim taalbem o repeli iram em 1869 c 1889.

I Pereira Pinto, Introd. aos Anu. de 1831.
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Trato do perioci regencial.
Eis um grande monumento:

«A Regen ia, em nome do Imperador O • r. D. Pedro II
faz saber a todos os ubJitos do Imperio, que a a emb!' a

geral legislatinl decretou e ella anccionou a lei "eguinte.
Art. unico. Os eleitore do deputado para a eO'uinte

legi latura lhes 'conJerirão na procuraçue e pecial faculdade

para reformarem o artigo da Con tituiç'ào que e eguem:

«O art. 49, afim de poder o enado reunir- e indepen­
dente da Camara do Deputado, quando e con\'erter em Tri­

bunal de Ju tiça.
«O art. 72, na parte que exceptúa de ter Conselho geral

a Provincia onde e tiver collocada a capital do Imperio.

«Os arts. 73, 74, 76, 77, 80, 83, 3·", 8-+, 8.'), 6, 87,
88 e 89, para o fim de serem o Con elhos gerae' cOIl\'ertidos
em Assembléas, Legislativas Provinciaes.

«O art. 101, 4", obre a approvação das resoluçue do
Conselhos pro\'inciaes pelo poder Ioderador.

«O art. 123, para o fim de que a regencia permanente
seja de um só membro, e quanto ú forma de ua eleiçãO.

«Os arts. 137, 138, 139, 140, 14 r, I..J.2, 143 e Lj...j. para
o fim de ser supprimido o Conselho de Estado.

«Os arts. 170 e I í r, em relaç'io á reforma, que fizer

no art. 83. S 3'"·»

E ta lei, precursora do Acto Addicional tem a data de

12 de Outubro de 1832 quando o partido liberal predominava
no parlamento e no governo.

É manifesta a repulsa do programma federalista.
E basta examinar o patriotico Acto Addicional, verdadeira

carta de bem ponderada liberdade das provincia , para que
todos fiquem convencidos de que o consorcio da monarcbia
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-com a c1emocncia é o melhor meio, até hnje conheciuo, de

liberdade na naçào e ue I rogres o nn paiz,
Foi no período regencial que se organisaram os partidos

liberal e conservador, formuland novamente programmas,
Poi- bem; o do partido c n crvador era: - sustentar a

Constituição e morrer pela mOI/are/lia; - preponderava neUe o
principio monarchico,

O do partido liberal era: - defender as liberdades publi­
cas, prcHeger cs direito do povo, re peitar a COI1 tituição e a

f017l/a do govel'llo reconheáda por c/Ia; prepondera\'a nelle o prin­
cipio democrati o,

Como pôr em dll\'ida as tradiç0es monarchica do partido
liberal, affirmadas assim em -olemne programma politico)

Como sustentar, que a maioria elos liberaes, as im mani­
festando-se constante e olemnemente, não fazia questão de forma

de gm'erno?
Como, emfim, arriscar, contta a "erdade hi torica de toda

-vida d partido liberal, que a monarchia era olhada como planta
exótica ape ar de tanta \'ezes, ecular, que nem creára raizes

·<:J.uanto mai aclimar-se?
Qual a aggremiação de homens, que não conte em seo

,seio \'ozes dissonantes do principios que congregam o seos
co-religionarios?

Qual o partido que não tenha ,upportado a difficulda­

de oriunda do exaltado e apaixonado, dos irrequieto e
ambiaiosos, dos mal contentes e di solvente ?

Ba ta lêr Plutarco para conhecer esta dolorosa consequen­

-eia da desigualdade de temperamentos, de educação civica e
sciencia politica.

o Centro Liberal proferi e tas palavras: I

I Sessão 55 cm 24 de ngost~ de 1889.

FOLHA tt
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- «Tenho o maior prazer em reconhecer, que
e tamo perfeitamente unido quanto aos princípios

do nosso programma, hoje acceito pelo gabinete de
7 de junho; e quanto ao pessoal lo partido e ta­
mo organisaclos e di ciplinados em tod,l província,

ficaJJdo sem I.dlO uma ou outra palavra dis onante, c

sem /nJlIICllcia o precedimento de um ou outro di colo,
porque nào onhece ainda a neces. idade, conve­

niencia e utilidade da união e di. ciplina do' 1artido,
ainda á custa de dis abore, que não tenha sido

possivel evitar.»-

;lo " pois; citando opiniõe ingulares deste ou aquelle
·homem embora illu. trado, que p' de-se salientar os principi

e crenças de um partido politic .
É nos seos programma , é no actos de seo governo, que

o critico, chronista ou hi toriadnr descobre, estuda, examina e

julga esses principias e essas crenças.

É o trabalho a que me e tau dando, hoje que á muitos
parece vencida a cau a do liberali mo moderàdo, que é o libe­
l'a!ismo ll1onarchico, porque um golpe feliz de audacia des­
orientára o paiz, a im entregue aos demolidores da sua in ti­

tuições; aos de. organi. adores de todos oe; elementos reuni los

·da tranquillidade dos espiritos, da paz p~blica, da ordem ocial,
cio progress0 nacional, de toda a liberdades com tanto custo

conqui tadas; aos destruidores do capitaes que augmentavam
a riqueza, quer publica, quer particular; aos introductores da
caudilhagem com seo cortejo de levante, que tão sobresaltado
traz o povo.

Illusão de toda usurpação!



funesti 'simo 15 de ~ovembro,
aliada pela de bonet phrygio
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Póde, amo aC0nteceo n
a democracia corilada er anl

ou e cravisada.

Triumpho ephemero, que conta a horas ao som de cru­
ciante maldições; que só consegue ac 'ulDuhr dias accumu­
lando tristeza e crueza .

Chega empre o moment da reivinrlicnçao da verdade,
lIa ju tiça, e cio patrioti 'mo, mais depressa do que imaginam
os u, nrpacl0res, porqne o clamor das vi limas chega ao céo,
onde é om'ido, e encontra sempre leniti\'o, conforto, e auxilio.

Confio e espen.

Belem, 28 de 'etembro de I 93.

\ III

A"im como nas \'esperas do ( de Abril de r 3 r est.'1va

o partid liberal em luta aberta com o gOl'CnlO ImjJcria!, a sim
tambem-nas \'e pera' do 23 de Julho de r8..j.0-esta\'a igual­

mente em forti ima oppo iÇão ao goz'emo regcl/cia!.

Pois bem; quer )1a abdicação do r. D, Pedr I, quer na
7Jlaloridadc do Sr, D, Peelro II, o partido liberal revoluclonou­

se abraçado com a 7Jlollardu'n ' em 183 I - guardando o throno

elo Imperador creança; em 1 ..j.0 - entregando o pleno exer­

cicio do poder mago tatico ao Imperador menor.
Como esque er estes dou granele monumentos hi toricos?
Como de c nhecer e negar, que !les attestam as tradi­

ções monarchica do partido liberal, em cpochas tão diilicci e
calamitosas, quando tanto elemento havia para de vial-o

i menor fUra a ua confiança e fé na monarchia?
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Para compreheneler- e bem a re\'olução da maioridade,
de\'o de tacar dos factos principae- o seguinte:

I" .Ii recollheclda jraqltec-a dos "Ol'en/os regcllciacs.

-«Prin ipia am então O' calamito o anno' da longa mi­

noric]ade do augusto jo\'en nos o monarcha-dis e Andrada
Machado' I succedeu o que de\"eria ucceder; toda minoridaele

é fraca, não ha uma que o não seja; toda a regen ia é impo­
tente; mesmo a regencia que tem alo-um pre ligio, como é a
dos principe ele :angue, é impotente; e como o não seria a

regencia do Brazil, ao principio provi ional, feita de repente?
Depoi a regencia de tres cidadãos aliá r~-peitaveis, mas em

pre tigio? A nação o reconheceu, e o mais é que a mesma
casa reconheceu que a regencia trina nilo pre tava por fraca;
quiz fortaleceI-a, deu-lhe unidade; converteu a triade em mo­

nade e cuidou ter as. im remediado o mal. Foi eleito para o

supr~mo poder o prestante cidadão meu patricia o r. Feijó,
cidadão que realmente tinha pre tado erviços quando mini tro
da justiça, cidadão cuja cabeça eu julgo as az illu trada ....

ão pôde conhecer, não se pôde penetrar da nece sidade de
guiar-se pela opinião publica, que é a grande rainha. . .. en­
fraqueceu, largou o governo. É eleito e escolhido o Sr. Pecho
d'Araujo Lima, cidadão pre. tante, homem honrado, homem de

bem, mas homem fraco. Desde então o governo de dia em dia
perde de sua força e ha-de perder.. .. O que é verdade é,
que o governo tem chegado a,um tal ponto de fraqueza, que

ameaça de algum modo adis olução do estado; as provincias
vão-se separand~ aos pouco '; a impunidade dos crime é geral;
ninguem faz caso da lei, ninguem faz caso do governQ. Ora,

póde durar esta ordem de cousas? ão; isto tiveram em vista
os nobres senadore , que proposeram na camara vitalicia o pro-

I Sessão de 10 de Julho de 1840.
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jecto obre o ulJprimento da idade ele .S. M. o Sr. D. Pedro

II, e isto como o unico remedio; porque, como não se póde

dar pre tigia ao gO"erno actual, preciso e' collocar no governo Ijuem

esse j)restioio km. E ninguem disputa qlle é talo prestigio da mo­

narel/in, mormente no Brazil, que ó (J nome do monarcha faz

respeitar, e até torna de'nec sano o uso da força .... »-

Eloquenti imo e te reconhecimento do pre tigio da mo­

narchia, e a aflirmação de que é preci o collocar no governo

quem pre tigio tem.

2.° 1 grande 111tn entre o pnrtido lióeral e o govemo da re­

gCllcia entregue todo á influencia dos reaccionario, uja alt~la

era Bernardo Pereira de Va Ct)ncello, um dos homens mais

illu trados do eu tem po.

Quando o governo regencial ainda era influenciado pelo

partido liberal, um depr.tado ex-mini. tro ( Iaciel Monteiro)

com Illai nove apoiaram um projecto apresentado pelo depu­

tado Vieira Souto, propondo por lei ordinaria a maioridade do

Imperador em 25 de Maio de 1837. "
Como partir do me mo partido-em 18-+0-a impugna­

ção de identic3. medida politica, contando o Imperador mais

tres anno de idade?

ão prova e. te documento parlamentar, que ambo os

partidos aI pellavam sempre para a monarchia?

3.° A idea da maioridade antecipada - tinha o importan­

ti imo precedente da antecipada maioridade da Sen hera D.

Maria II, de.c1arac1a em Portugal.

• Correio O./Jicial de 26 de lIfaio de J 83 i.
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Eis eos termo :

-« A ommi ão especial, encarregada de apre entar á
Camara uma medida pela qual se proveja a gO\-ernança deste_

l-eino pelo motivo da impo . ibilidade em que . M. I. o Duque
de Bragança se acha (o Sr. D. Pedro I) d~ continuar no

exer icio ela regencia em nome da. rainha. como por carta do
me. mo augusto senhor foi presente á Camara; con iderando
que é do interesse geral da nação dar-lhe desde já, na pe ua
e colhida I ara a reger e governar egundo a arta constitucio­
nal da monarchia, uma garantia de estabilidade do governo
repre entativo, da paz e da tranquillidade publica; con iderando

igualmente que, egundo o direito publico do reino, a minori­
dade dos reis findava aos 14 a1mos- completos; considerando
tambem que, ainda quando o pre ente caso se acha diversamente

providençiado na carta, não é com tudo esta uma daquella dis­
posições .que não po sa . er alterada ou dispensada pela curtes
geraes; con ideraudo, finalmente, que a nos a actual rainha a r.a

D. Maria II, pelo completo de envolvimento de todas as suas
faculdades ph.v ica e morae e acha sufficientemente habilitada
para começar desde já a tomar sobre i o governo do reino: é
Ge parecer que S. M. F. a rainha reinante a Sr." D. Maria II
seja havida e declarada por maior para entrar immediatamente
no exercicio dos poderes que pela carta lhe competem.» -

O caso era identico, filhos do r. D. Pedro I ambo o
imperante menores, áS dua nações irml1-.

4." A maioridade da Princesa Imperial D. ;;11lIlaria.

- «A Constituição do 1mp rio diz no artigo 126, excla­
mava Ah-ares Machado: •

• Sessão de 3 de Julho de 1840.
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- «Se o Imperador, por causa pbr ica ou
moral evidentemente reconhecida pela pluralidade

de ada uma das camaras da a sembléa, e impos­
sibilitar para governar, em seo logar gm-ernará,
como regente o Principe Imperial, se fôr maior de
J8 anno .»-

- «A Sr.a D. Januaria é a Princeza Imperial, a'herdeira
presumptiva da corôa; já recebemos o seu juramento, já é maior
de 18 anno , e por isso, desde o dia em que completou esta

idade, lhe deveriam ser entregues as redeas do governo; e, se
i so ê fizesse, hoje a maioridade do r. D. Pedro II não en­
contraria ob curo embaraço . o governo a apoiaria.»-

-«E já se me antolha, acrescentava Ferreira de MeIJo, • que
a que ha-de vir ha-de ser não uma representação nacional,
mas uma representação de sa camarilha que e tem apoderado
da admini tração, e que maneja tudo em vista de seos inte­

res es particulare ; e isto com tanto atrevimento que, oppondo­
se á de laração da maioridade do Sr. D. Pedro II, até não tem
pejo de usurpar os direitos adquirido, que tem a Sr.a D. Ja­
nuaria de entrar já e já para o logar da regencia do Imperio,
em cuja po . e devera ter entrado de de o dia em que com­

pletou os seos 18 anuos de idade. Digamos a verdade, enhores,
o governo açtual é um governo illegal, um governo de facto,
um governo cuja permanencia é o supraSllllllllltlll da maldade, um
governo que ha-de pôr o paiz em uma terrivel conflagração.
Vendo e te gm-erno que se clamava na tribuua pelos sagrados

dú-eilos da f011liha imperial, era do seu dever fazer ventilar e. sa
questão; e quando ella fosse julgada, como eu entendo que
devera ser, em favor da Sr." D. Januaria, devia logo entregar-

• Sessão de r 7 de Julho.
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lhe as redeas do goyerno, e não deixar grassar esta idéa por

todo o paiz, animando as im os sediciosos que, ao menos com
plausivel pretexto, hão-de di er que o actual governo (com 71e­

ltemenda) é um go\·erno illegal, um governo u urpador dos di­

,úlos da família imperial . ... " -

Belem, 29 de Setembro de J 893.

IX

Vou relatar, agora, em rapidos traço, o grande facto da­
maioridade, não para externar os entimentos do oberano, sim
para salientar a fé liberal na fórma monarchica do governo.

- «A maioridade de S. 1vI. T. o Sr. D. Pedro II - e cre\·e

uma te temunha ocular do acontecimento em toda a: suas
phases - invocada com ardor e ustentada com energia pelo
voto universal dos brazileiros, de enlutou por eu triumpho o­

horisonte nacional; e aos dias de I~erigo e de angu tia succedeu
a aurora das esperanças mai li ongeira, que um mini teria,
composto de varões illustrado pelas antecedencia de uma.
carreira toda de honra e de dedica(ões á cansa da mOl/are/liar

não deixará de reali ar.»-
O que vou relatar é extractado do Annaes Parlamentare o.

- AureJiano de Sousa e Oli\Oeira Coutinho, como relator

da commissão, de que eram membros Andrada Machado e·
Montezuma, apresenta - em 7 de Maio de J 840 - o projecto
de re posta á fapa do throno, com o nota.vel periodo seguinte:.

-« A Camara, Senhor, profundamente con­
vencida ua importancia do consorcio das augu tas·
Princezas, sobre o qual tem V. M. r. grande inte-
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res e pela natureza e pela lei, vendo com prazer ()

appro. t"/lIlar-se a lIJaioridade de V. A1. I., as egura á
V. M. L que se úcruparú opportunamente, com
toda solicitude, ele te objecto, que o throno se di­
gnou offerecer á consideração da as embléa geral.»-

No dia 12, Carneiro Leão, chefe con ervador da maioria,
enceta a dicus ão, impugnando aquelle nota\"el período, e pro­
põe a seguinte emenda:

- «Supprimam-se as palavra sobre o qual/em

T. 111. I grande interesse pc/a natureza c pela lel~ e

velldo com prazer approxilllar-se a maioridade de ".

AI. I»-

E ta emenda dá logar a longa e cal ro a discu ao, que

dura até o dia 20.

o dia 13, Hollanda Cavalcanti, illustrado chefe liberal,
apre enta no Senado dou projecto; um - dtclaralldo maior

desde jrí o r. D. Perlro II- .projecto I ar elle a 'signado e por
Alencar, Paula Cavalcanti, Ferreira de Mello, Co ta Ferreira e
Mello e SoL.za; outro - tambcm pelo mesmo a 3ignado­
creando 7tl11 COIISel/1O privado.

Trava-se as in: a luta entre o partido conservador govcr­

nista e o partido liberal opposicioni la.
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No dia 18, Carneiro Leão, depois de denominar de 1I/01ls/ro

o projecto da creação do con elho privado, apresenta o se­

guinte :
-"Os eleitore dos deputados para a se­

guinte legi latura lhe conferir'1o nas procurações
especial faculdade para reformar o artigo 121 da
Coo tituição, afim de que . M. o Imperador actual,
o Sr. D. Pedro II, po a ser declarado maior ante
da idade de 18 annos completos. »-

Firma-se, pai, a divergencia entre os dous partidos, que­
rendo o liberal a declaração da maioridade por lez' ordiltfll'ia,

e sustentando o conservador, que para tal decretação era ne­
cessario primeil'LJ a l'eforma cons/i/ne/ona/.

Montezuma apostr' pha em acto ucce sivo a Carneiro Leão.
-«Sobre a denominação de projecto monstro .... re ­

ponde que outro projecto 71I!rdadúrrJ1Jl<1n/e mOlls/ro, existindo na.

poeira da secretaria, fôra desenterrado pelo . r. Carneiro Leão,
pois que fôra elle quem apresentára o projecto de banimento
do illZ1Ilortal fundador do III/pel io . ... »-

Acóde Carneiro Leão e replíca que - «quanto ao projecto
de banimento - ainda hoje, si Sr. D. Pedro I exi ti e, votaria
pelo banimento; que, zeloso pela conservação da llLOllarchia do Sr.
D. Pedro II, devia declarar-se contra o tramas de quem preten"­
desse, que tornas e a governar o Sr. D. Pedro I, porque era Ulll

estrangeiro; mas que nunca profanou _eo nome e memoria ...»-

o dia 20 o Marquez de Paranaguá sustenta no Senado
o projecto da declaração da maioridade.

-«O governo das regencias - diz elle, -apena tem feito
á nayão um unico beneficio, todavia o mais relevante, que é o
de jinllar nos corações b1'azilciros o amOl' da monarcaia, desenga-
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nando, por meio de uma dolora a experiencia, ao. crédulos
des a decantada bondade do governos de pouco custo ou ba­

rato, dos gO\'erno electi\·os e temporario .... ".-
Ninguem combate o prnjecto qúe, por I \"oto contra

16, é rejeitado.

A camara do deputados sabe immediatamente de ta \·otação.
Encerra a di cu ão do voto de graça, e por 42 votos

contra 37 ápprova a emenda upprimindo da respo ta as palavras
- e velldo com prazer appro. ,"iII/ar-se n mal'or/dade de T-. li!. I»-

Nem fica ni to a victoria do partido conservador.

No dia 25 de Maio entra em di cu são, na Camara do
Deputado., uma re'olução, que Carneiro la Cunha havia apre­

entado em 12 de Outubro de 1839 addialldo as eleições da

/"/"1"(1 le/<úla/ura para o a1l1l0 de 18.JT.

Pediod - e o addiamento de ta re olução, oppue- e Car­
neiro Leão, ponderando, entre outra razõe, que dependia dessa

medida o re ultado do seo projecto de reforma con titucional

sobre a maioridade.
Repellido o addiamento, julo-a-se urgente o projecto, que

depoi de algun dia de di cussão é appro\'ado e remettido ao
Senado com diver'o artigo .additivo obre a ~ rma das eleiçõc .

Belem, 2 de Outubro de 1893.

Pa. so á outra pha e da maioridade.
No dia 3 de Julho Alvares Machado aventa na camara a

quesUlo da illegalidade do gO\'erno regencial.
-«1 ão direi mais nada, r. pre idente-concluio elle­

porque estou decidido a votar a favor do adiamento, para que



quanto ante. 1'0 samo' tratar da materias altamente reclama­

das pela utilidade publica, para q ue quanto ant tratemos de

collocar no poder o r. D. Pedro II (apoiarlos), unica e pe­

rança que tenho para remedio de no O' male. (l/lftl/erOSOs

apoiai/os), unic<l,e perança que tenho de "er acabar este <toverno

anti-nacional que nos rege (apoiarlos) que de falca as renda

do paiz, que prodigali a os dinheir(' publico, e que fal ifica

no as in tituiçõe ! unica e perança de \'er acabar e te g "erno
illegal! He mi ·ter cuidar nisto quanto ante (apoiar/os), e te anno

mesmo .... Venha a maioridade do. r. D. Pedro II .... »-

No dia '-1- \'em Ú tribuna Cameiro Leào e declara que,
em vi ta da impre são produ ida pelo di cur-o de Ah'are Ma­

chado, pedia urgencia dr) . eu projecto de 1'I10n7la cOl1stiblàona!

sobre a maioridade. ACamara approva a urgeocia, com ex­

clusão de qualquer outra materia, logo que termine a 2." di ­

cu ão da fixaçào da forças ele mar.

J o dia 10 de Julho, Andrada Machado abre a di cu ã

com brilhante discurso, no qual demon tra, que projecto é
de 'nece sari , iucon titucional, inutil, illu orio, e incom-eniente

em sua generalidade.
-« apresen lação do projecto, disse, foi um meio e tra­

tegico para estorvar o effeito do aI resentado n Senado decla­
rando de de já maior o r. D. Pedro II, e taot parecia só ter em

vi ta e te fim, que desde que foi aquelle regeitado nào e faliou

mais neste, eoão drpoi que o Sr. Alvares Machado poz em dUl'ida

a legalidad do governo do regente de"de o dia I I de Março,

em que S. A. r. a r> D. Januaria completou 18 aonos.»-

Falla depoi Henrique de Re ende, que combate o pro­
jecto como inutil, illu orio e perigo o..

Nem Carneir L ào, nem outro alliado eu p litic , vem

então em defe a c1 projecto.
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o dia 11, porém, ucce i\'amente o ustentam Carneiro
da Cunha, ouza Franco (que cm contestação proferia o me­
lhor discur o clll1lra a declaraçào da maioridade por lei ordi­
naria), Ferreira Penna, unes Machado e Angelo Cu todio.

Ah-are Machado combate o projecto nos dia 13 e q;

~Marinho no dia 15, e Limpo de Abreu no dia 16.
.._« Ambo os lado' da Carnara tem reconhecido - ex­

clama e'te- que .:i\I. o Il11peradúr tem a neces aria capaci­
dade para dirigir os negocio do E tado; logo, o corpo legi la­

tivo não Ixíde, eOl violar todo. o principias de justiça eterna,
principio que não estam ubordinados ú accão da leis huma­
na, não p' de, digo, sem \'iolar e te principio, retardar o
momento em que deve entregar-se o gO\'erno do E tado a

iVr. o Imperador.»-
A Limpo de Abreu egue Ribeiro d'Andrade, que declara

votar contra o projecto por ser uma \'erdadeira burla, um re­
conhecido escarneo, vi to como, inculcando fingidos de ejos de
ver quanto ante no throno o Sr. D. Pedro II, pelo contrario

encerra em si o de ejo sómente d e paçar e ta epocha dese­

jada.
o dia 17 avarro, que até então parecia estreitamente

ligado ao lado da camara, capitaneado por Carneiro Leão, des­
taca-se e de. de e e dia apresenta- e um do mai decidido e
exaltado partidarios da maioridade.

lVIaciel Monteiro sustenta e Ottoni com bate o projecto,
aproveitando, corno argumento poderoso, a circumstancia (que
pouco antes soubera) de ter o enado, na intenção de ob tar
á declaração da maioridade até por meio da reforma consti­

tucional, regeitado a resoluçãO gue addiav3 as eleiçõe da fu­
tura legislatura.

Procedendo deste modo é certo que o enado illutilisava
o projecto da reforma con titucional em discussão na Camara

<1os Deputados.
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:\Ia' tambem é certo, que re últado [<li comp] tamente

oppo, tr' ao que visara com aquella rejeiçã'); porquan to com

e te vot não fez mais do que apre. sal' a declaração da maiori­

dade, em cinco dia, independente da reforma con-titucional,

e á de 'peito de todo. o' esforço do gO\'erno regencial.

_~o dia 18, na Camara do Deputado, a medida da maio

ridade fin \'ictorio 'a, de de que o proprio autor do projecto

de reforma constitucional o retira lom'ando e ta palana de

Ottoni: - "nós não temos a utoridade para rcformar o artigo,
ma- julgamo perigo 3S as circu01.'tancias do paiz e tomamos

sobre nó a re'pon 'abilidade de o fa erm

Alvare' Machado <Ibraça Carneiro Le:io, e declara que

nada mais re ta do que decretar a maioridade c1) r. D. Pedro II,

Yi to como toda a camara c ncorda na nece~:idade da medida.

Clemen e Pcrelra nota, que retirou- e o projecto -em de­

cidir- e i era ou não con titucional o art. 121. . .. Obscn'a

que nada decidio- e, e que, no tad do paiz já não . pos-

h'el de modo al<Tum e perar pelo termo lae marca a Con'ti­

tuição para declarar- e a maioridade do r. D. Pedro II, p r­

que a opiniãO da necc. idade de a medida e tá generalisada,

e torna incli pen a"el a exalt<lção de . ~r. 1. a throno 'pll11lfo

antes, acto a que não de,"e embaraçar a di 'po iÇão COll titu­

cional, yj to como todo o publici'ta reconhecem o' <Tolpe

de e tado como nece' ario' em certa circum tancia , e cre que

o paiz e acha ne te ca o.

Limpo d'Abreu pondera, que ne<Tocio tão grave não de\'e

er decidido de momento' e que no dia 20 apre entaria indi­

cação para a nomeação de commi ão e:pecial que õ1pre'en­

ta e medida na "i ta da mmara ah'ando a difficuldade.
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Ia me mo dia B. P. de \ cu concello" declara no enado
que tam bem quer que eja declarado maior . ~I. 1. o Sr. D.
Pedro II, mas com a cOlldi(ão de que previamente se crgani­

sa se o paiz, e fize se uma lei criando um con elho de estado,
se reforma. em os codigo criminal e do preces o, se restabe­
leces.e a disciplina no exercito, e se emenda sem os defeitos
da legi laçào da fazenda.

l{e ponde-lhe Verguei1'0 com vantagem, e moderação:
-«. i até ag')fa o gm'erno rerrencial não tem podido 01'­

gani ar o paiz, muito meno o poderá fazer nas circum tancias
actuae , quando reinam tanta desconfiança e tanta di"i ões,
quando o poder e acha tão enfraqueeido e quasi paraly-ado,
que o unico meio de produzir a confiança e a reconciliação, e
de re tituir ao gO\'erno o pre tigiú que deve ter, consiste em
proclamar primeiro que tudo a maioridade de de já; e que
então /lO melo do cllt!lIlsias/IIo gcra! 'I/lC cxcitará a cxaltarão do

jovcll lJlonarcha ao Ihr01l0 i/llpcrial, pa sarão com a maior facili­

dade todas a medida legi latíva. de que o paiz preci a; que
não é poi a organização do paiz um meio para alcançar a
maioridade; mas que, pelo contrario, é a maioridade o unico

meio ele poder organizar o paiz."-

13elem, 3 de Outuuro le 1893.

Chego ú es ão ele -o de Julho de 18..J.o, talvez a mais
tempe tuo a do ultimos 14 ann ,não-mostram os annaes­
em razão do conClicto do partido parlamentares soure a grande
questão nacional da declaraçã. da maioridade, sim em con e­
quencia de um incidente lmprevisto, que momentaneamente

interrompe a profunda calma da discus ão.
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° immen o intere e d ver cuncluir- e, qllflllto ames, uma
que tão de cuja deci ào dependia o destino d Imperio, at­
tento o gráo de importancia que havia adquirido, levou ú ca­
mara numero-i ima multidão, que nrw podendo a capacidade

das galerias acommodar derramou- e por todo O corredore
e a, enidas do edificio, dand ignae da mai ,·iva auciedade.

igo a narração do Despertador do dia eguinte.

Limpo de Abreu, julgando coaveniente adoptar a marcha,

em identicas circum ·tancia , da camara portuguaa quando tratou
-de declarar maior a Sr.a D. Maria II, apresenta a iudicação

para a nomeação de uma commis ão especial, que offereça
com urgencia a medida mai couvenient obre a declaração

da maioridade de Sua '!agesta le.
- «E. tou conveucido, exclama, que ão con ideraçõe de

vatriotismo as que reclamam que S. M. I. seja declarado maior.»­
GaIvão declara, que a indicaçao é inutil porque todo e tão

esclarecidos; é prejudicial, porque toda demora é um mal.
-« a crise, em que está o paiz - diz - é iudi pen avel

correr um ,·éo sobre o artigo constitucional porque a ah·ação
do estado é superior d todas as leis.»-

Ribeiro d'Andrade addita a indicação com a re oluçào
seguinte:

-"'0 Sr. D. Pedro II ' declarado maior desde jd.»-­

Galvao requer que por acc!amação se decrete desde jd a
maioridade de S. M. o Sr. D. Pedro II.

Resende vê na medida uma revoluçao, com a unica dif­
ferença de ser "feita pelas camara e não pelo povo; e como
só quer o Imperador com a Constituição vota contra toda me­
dida precipitada.



-177 -

Ah'arc' ::\Iachado não qucr quc c proclamc a maioridade

.tumultuariamcnte; de'ejaria quc o paiz c ti,'c' e inteiramcnte

pacificado ao subir S, M. ao tbrono: mas (l tempestade só póde

ser ofltgmtodo pc/o Imperador; qlte só S. V. póde foser esqltecet

iodas as desoz1clIf'OS e odios " e, endo a im, crê que se niLO póde

desconvir da nece idaue de declarar fjltOlltv alltes a maioridade.

A multidão augmenta de in tante ii. in tante; nào a bando

mai lugar na tribünas, galeria e corredores, entra pela ala das

se oe, como tanta vczes "i nos dia de importante discu são.

enta"a-se Ah'arcs i\Iachado, quando o pre idente da ca­

mara declara adiada a discus ão por achar-se na ala immc­

diata ministro da gucrra para aS5i tir á 3.' di 'cu ão da fixa­

~ào da forças de terra.
C,lusa pessima imprcs ão o facto, e produz agitação nos

membro da camara e nos cspectadores.

Alencar pede e é apoiada a urgcncia para onlinuar a

.di cu ào adiada.

Alvarcs Machado apre. sa- e a dizer com e pirito conci­

liador, que, sabcndo o ministro que acamara occupava-sc da

importante que lao da maioridade e limaria até rctirar-'e para

nao embaraçar sequer por um momento a medida, vi. to como,

collocada . 1\J. l. no [hruno, votar-se-ja sem di cus ào a fixa­

-ção das forças.

Na"alTo, por' III, de'en adea a lempc 'lade, empregando a
linguagem mai- "irulenta, vcndo no comparecimento do mi­

11istro os ultimas arrancos de uma camarilha pro tituida, da

·de um governo corrompido e infame ....
Os grito de ardem, quc partem de todo os lado', não

deixam OIai ouvir nem a palavra do presidente, nem as do

-orador.

FOLHA 12
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N este momento, tirando da algibeira um lenço e com elle

acenando, Na\'arro dá vins á maioridade de . M. I o Sr. D.
Pedro II que ão estrondo amente repetidos pelo immen o cçm­
curso de e"pectadores.

Serenados o. animo, é approvada a indicação de Limpo

de Abreo e eleitos para a c mmissào especial Ramiro, Gon­
çalve Martin' e N une Machado, todos tre governi-tas.

A es ão de 21 é exclu i\'amente consagrada á que tão
da maioridade.

Andrada Machado, vendo, com orpreza, que na camara

não está um só membro da commis. ão especial protesta que
si ella não apre'enta hoje parecer, apre entará elle no dia e­
guinte o projecto declarando maior a . M. o Imperador; ma •
pedindo Carneiro Leão que fizes. e logo, para pôr termo il ques­
tão, manda a meza o projecto declarando desde já mai r o Sr.

D. Pedro II.
Pouco depois a com mi ão especial apresenta eu parecer

opinando- que com urgencia fo e cOI1\"idado o Sena lo a no­
mear tambem uma commissào e pecial, que funcciona se c 111

a da camara.-
Ottoni combate e te parecer, que revela a intenção de

procrastinar a decisão sobre a maioridade e conclue requerendo
a urgencia do projecto de Andrada Machado, e o adiamento
do requerimento da CO l1lIl1 i são para depois de decidida a que ­

tão da maioridade.
Faliam muito deplltado; e depoi de recriminaçlies e

explicações, é approvado o requerimento de Ottoni, e con e­
qucntemente votada a urgencia do projecto deéIarando desdt:

jd a maioridade.

Apenas é annunciado o resultado desta votação os nu-
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mero o e pectadorc pn>rompem em nOVll~ n\-a ~l maioridade
de _ M. L e c ntinuam á dai-os por algum tempo na rua,
em frente da ca-a da se:. Oe da a. embléa.

-"No dia 22 de Julho, es;:reve uma te: temunha insus­
peita, ii apitaI do Imperio foi o theatro de cxtraordinarios e
imprevi to- a ontecimento_, que, pondo um momento no mais

gra"e perigo a cau a da monarchia (a maioridade) e a paz de
todo o Imperio, de enlaçaram· e, grélcas a energia da popula­
ção fluminen e e ao patrioti mo da maioria do corpo legis1a­
ti,"o, pelo modo ruais li ongeiro e glorioso.

Depoi da occurrencia das ultimas e ue e pera"a- e
que na de 2 2 fosse proclamada a maioridade de S. M. L pela
qual e hayia pronunciado a opinião do paiz com um anhelo
e an iedad , a que os me-mos perigo, na cidos da situação
em que e ta que tão collocára o governo do r gente, davam
maior força e eriedade.»

Tudo porém foi contrariado e perturbado pelo gO"erno
regencial, como pa o a relatar.

Belem, 4 de Outubro de 1 93.

XII

A c s1\o de 22 abre- e no meio da calma e regosijo de
grande parte da camara, e elo immen o concurso de especta­
dres apinhado nas galeria, . em que fosse possivel pre entir
alguem atempe tade que esta\"a imminente.

A urgencia do projecto de Antonio Carlos. é approvada

em discu. são.
Discutia a sua conveniencia Barreto Pedroso, quando o
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1.0 ecretario, pela ordem, lê o eguintc decreto, depois de lida

tambem a coml11uni('aç~i0 da nomeaçào de Bernardo Pereira

<te Va. con ello para ministre elo imperio:

-- <\ O regente, em nome do Imperador o ~ r.

D. Pedro II, t. mando em con ideração a exp" i­

ção que pelos ministro e ecretario de e taelo das

differente repartiçües lhe foi feita, acerca do estado

de pert7lrbu(tTo cm fJlle ar/lla/mel/te se adia aCamara

dos DcplltadosJ e attenciendo a que a questao da

maioridade ele S. :-1. L, qne neJla se agita, pela

sua gravielade, e pela alta po iÇão e importancia

da augu t;i pc 'soa a que é relatil'a, ómente póde

e del'e ser tratada com madura reflexão e tran­

quillidade: ha por bem, u. anelo da attrjbuiçãO. qu

lhe confere o art. IaI, . 5'" ela on tituiçãb do

Imperio, adiar a as 'embléa geral para o dia 20 de

Novembro elo corrente anno. Bernardo Pereira de

Va conceJlo., senad r do imperio, ministrü e se­

cretario ele estado do negocios cio Imperio, o

tenha a im entendielo e faça executar. Palacio elo

Rio de Jan iro, em 22 de Julh de r8..j. , 19: ela
Indepenelencia e do Imperio, PEDRO D' RA TO
LIlVIA- Bernardo Perúra de Vasco7lce//os.»~

Eis a expo içào textual em que o governo regencial se

ba eou para abrir o conflicto com a Camara dos Deputados:

- «Senhor - Tratando-se na Camara do' Deputados de

tão melindr sa quanto llllp9rtante qllestao ela maioridade ele

V. M. L, e havendo a eliscu sõe , em lugar cio caracter isudo,

Teflectido e prudente que lhes convinha, em attenção á gnll'i-
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clade da materia, tomado outro muito cliver o, chegando não

ó a perturbar- e a ordem dentro da me ma eamara, mas tam­

bem a promo\'er- e a agitaçãO no povo de ta capital; julgamo

clo no so rigoroso dever sub~etter á con ideração de 'l. M. I.
a nece idade de uma medida que, re tabelecendo novamente

a tranquiJlidade, ponha naql1ella camara o e pil;tos em estad<>

de poderem, com a nece aria circu111 pecçào e madureza, deli­

berar c decidir obre tão importante materia. E ta medida,

euhor, não póde ser outra enão o adiamento da as embléa

gera>l legi lati\'a por aqueJle tempo. que e julgar re trictarnente

incli pensavel para e onseguir aqueJle fim; nós pai o pro­

pomos á alta cou 'ideração de "\. M. I., afim de que se digne

resolver obre este a snmpto c mo em na abedoria julgar

con \'en ien te.

«Rio de Janeiro em 22 de Julho de 1840.

Bl'rllardo Perúra de Vasco 71cellos.
Pauhllo José Soares de Souza.
Cae/a7/'o llfar/a LojJes Gama.
José AlItonio da Silva llfaia.
Salvador José ll1aúel.
Joaql,tlm .'1osé Rodrigues Torres.

,-

Á e ta leitura proromp.cram os gritos de - caltlllllll"a­

trairão - governo conspirado/"- vi'lIa a ma/oridade do Imperado/"­

e outros muitos que partem ele todos o. lado.

O presidente cla camara procura em vão manter a ordem.

Angmenta a confusào c o tumulto.

Só o nome pronun iado de Bernardo Pereira de 'la con­

cello prpduz sen açuc geraes d.e indignação c horror deffi­

cei' de exprimir, na Sedia e na galeria..

Muitos deputados pedem a palavra pela ordem.
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- Alvares l\Iachado exclama com vehemcncia qu~, de-de

7 de Abril o unico ligamento que tem havido para reunir o

partidos tem ido a Camara do Deputados. (.Eslrolldosos c re­

petidos apoiados, IllI/tlóS gritos de ordcm c alleJlção; os deplJlados

d7i-igem-se por Geslos e palm'ms para os espectar/orc afilJl dc qlJe

se conservem Ira IJ qlJillos. )

- J\Iarinh pedc que nrto ju tifiquem o go'·erno.

- Ali-are j\'Iachado (co71liIJIIJIIJr/O): - Agora, apparece um

adiamentu da camara, c em que circuffi tancia-? quando a

tranquiJlielade é amai ab oluta no paiz (eslrondosos apoiadHs);

quando nenhuma voz appareceu que perturba e a ordem appa­

rece o adiamento fundado na calumnio a accu'açrto de perturba­

çõe publicas; trata- e ele adiar acamara; trata- e de fazer ahir

para f{ ra da capital do Imperio ao 1Il0narcha qlle faz o objecto

do ?lOSSO amor e r/e nossas espemJlças. Onde irá dar tanta audacia?

(Muitas vozes na sala e na galerias -apolár/o, apoiado.-

Rompcm ele toclos os lados estroodo-os viva á 1. r. e entre

elles muito grito de -traição -/}{IIJIOS para o cJlar/o.)

-AIvare Machado: - acabo de -larando, que p:otesto

cootra todos o actos praticado por e tc govcrno illegal, in­

truso e usurpador, ao qual é licito á todo brazileiro re:i tir:

vamo para o ampo.

(Muita. vozes - Proleslamos, proleslamos. Conlinúa a con­

Ju ão-muitos vivas á . j\<I. r. e grito de ordem e ilencio.)

-- Andrada ~i[achado declara que nào Teconhecc legal

este acto do governo; c que regente' um u-urpad' r desde

o dia I I de Março - (muitas yoze. - prolrslo, pro/esM,) é um

traidor, é um infame o actual mini teria - quero qu e Las pala­

vra fiquem gravadas corno protesto 'rútrondosos apoiados ti rivas.)

- Iartirn Francisco - (dlrJ.iindo-se tom os braços abertos

para os espec/ar/ores) pede ordem, paTa que o acto eja reves­

tido de tocla oiemnidade, e não seja perturb&d por uma ó
voz. . .. Quando na camara e discutia, eliz elle, um projecto



Telati,'o ao monarcha é a occasião em que o governo toma a

medida do adiamento! Para que? E tá claro que não quer
monarcha no throno (nulIlerosos e repelidos apozádos, vivas, , , .)

e se o nao quer, áquem fica elle entregue? A Bernardo Pe­
reira de \, asconcello ! O gO\'erno na mãos de eo maior ini­

migo. A Camara do D putado é o a a ino da familia im­
perial i em tal consente! (Estrondosos apoiados,' grilos de­

jrúrão -111J7(ào) Como vingar e ta medida illegal? Façamo
um prote to, . aiba o mundo o que fez o corpo legi-Iativo contra
e ta portaria, este decreto de adiamento. , . ,

- Fundado em calumnia - exclama Ottoni.-

- Limpo de Abreu diz que o adiamento não e funda
em motivo verdadeiro.; ma deve ::.er obedecielo, porqu,,:: não
se póde oppôr um acto de força a outro acto ele força elo go­
vern

- Cunha Azevedo·- exclama que o go"erno é um ini­
migo publico' um governo só igual á si, tão indigno como elle
mesmo, ainda mai indigno do que tuelo quanto ha de mais
indigno obre a terra. ( iVl/lllerosos apoládos cobn:III-llte a voz.)

- Rego Monteiro -declara que o adiamento é acto ele
conspiração ú liberdade publica e ao throno con titucional
do r. D, Pedro II. Portanto, quando o governo con pira é
licito con pirar contra o go,'erno con pirador e monstro. (1\71/­

71/erOSOs apoiados.)

oelho Bastos -exclama com força: o governo con ­
pira contra o monarcha; o amig s elo monarcha colloquem-no

no thron ,. (Exploslio de apoiados.)

- Alldrada Ma hado - pronuncia então e ta pala\Ta
com energia: - Quem é patriota e brazileiro iga comigo para
o Senado, Abandonemos (; ta camara pro tituida, (Esl1"o7ldosos

.apoiados - 710ses desencontradas - agi/arão ex/raordil/aria.)



E ta cena viva ce é.gitação, de enroland - e movimentosa

em succe sivos incidentes dificei de relatar resumidêllnente, ter­

mina na camara pela retirada dos deputado propugnadores da

maioridade, que vão para o Senado, acompanhados do PO\'Ü'

em massa, que engro. a no caminho com quantos encontra e

querem tomar parte nos perigos da re i tencia.

O illustrado Sr. Dr. Americo não descobre facilmente neste!,>.

succe os o grande partido liberal, yuiado por eos chefes pres­

tigioso, aflirmando a . ua fé na monarchia, e sua e peranças

no monarcha?

Belem, 5 de Outubro de J893·

XIII

Os deputado, guiados pelo Andraclas e outro chefes.

eminente, vão reunir-se ao enado para deliberarem em com­

mum, em es ão permanente, obre o mlüo de conjurar a crise.

Alli chegado, resolvem com os ,enadore enviar uma

deputação !t S. M. r. para expor-lhe os perigos que corre o­

paiz, e pedir-lhe que tome a redeas do governo.

A deputação - campo ta de Antonio Carlos Ribeiro de

Andrada Machado e Silva, Conde de Lages, icolau Pereira

de Campos Vergueiro, José Martiniano de Alencar, Martim

Fran isco Ribeiro de Andrada, Franci. co Gê A ayaba de Mon­

tezuma, Franci co de Paula Cavalcanti Albuquerque e Antonio­

Francisco Paula Hollanda Cavalcanti - parte a cumprir sua

commissão.

Emquanto aguarda- e sua volta varias 'enadore procu­

ram tranquillisar a multidão composta já de tres mil cidadãos,.

que rodeavam o edificio, dando ignae do mais vivo de a 0­

cego e affiicçao.
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A multidão crc. ce empre; todos os alumnos da escola
militar vem armados reunir- e ao povo - para defenderem o 11/0­

narcHa. E plendida mocidade aquella de r 8-1-0! Quem diria que

eus successores seriam cumplices do attentado de 15 de 0­

vembro de 1889 contra esse me mo monarcha, já cun'ado ao

peso do erviços prestados à sua patria, e sempre .affeiçoado

ás farda que o ha\'iam de trahir!

Chegada ao paço a commi ão é iutroduzida á presença

de S. lVI. L o r. D. Pedro II, e seu relator (Andrada Ma­

chado) lê a eguinte representação:

-« N •s abaixo - as ignados, enadores e deputado do

Imperio do Brazil, crendo que o adiamento da camara, no

momento em que se tnüava de declarar a maioridade de V.

Mo L, é Ulll in ulto feito-à sagrada pes oa de Vo 1:. L, é uma

traição ao paiz commettida por um regente que, na no a opi­

nião, não o é de direito desde o dia 1 1 de lVlarço do cor­

rente anno o e reconhecendo o graves male que de semelhante

adiâmento se p' dem eguir, já á tranquillidade da capital como

á das provincia onde o in~Illigo da paz e tranquillidade pu­

bli a o e pódem acobertar com e'te acontecimento, para com

elle dilacerarem a entranhas da mãe patria; \'em reverentes

ao. pé de V. M. L a r gar que Vo Mo L para sal\-ar-nos e

ao throno, tome, desde ir, o exer icio da uas altas attribui­
çães.»-

A deputação, depoi de aI re entada a ua repre entação,

volta à ala de e pera, ficando S. M. L deliberando sobre a
materia.
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e te interim, chegam o regente e o mini tro Rodrigues
Torre, que. ão introduzidos {l pre ença do augusto soberano.

Cinco minutos dep is, chamada a deputação á pre ença
de S. lVL I. diz-lhe o regente alli pre~ente, que havia parteci­
pado a S. 1\1. L o adiamento das camaras sÓlIletl/e com o fim

de preparar toda a solemnidade para ser a clamado no dia 2

de Dezembro, anniver-ario. do me mo augu to enhor; ma
que, tendo- e algun enhores deputados e senadores reunido
na ca a do enado, e havendo alg .ma agitação no povo, elle

veio . aber si S. M. L queria cr acclamado no dia 2 ou já "
S. M. L respondeu que qllcna já, e que em tal ca o convocaria

a assembléa domingo para er acclamado; mas, iu tando o
membros da deputação para que Fo e amanhã, em consequen­
cia do e tado ue agitação em que estava o povo, . M. L disse
ao regente - cOllvoqlle para amallllà.-

Eis o decreto de convocação:

- «Tendo sobrevindo ao decreto que adiou
a a embléa geral para o .dia 20 de Novembro cir­

cUlUstancias extraordinaria , que t?rnam indispen­
avel, que se reuna quanto antes a me. ma as el)'\­

bléa geral.
Ha por bem o regente, em nome ~o Impe­

rador o r. D. Pedro II, convocai-a para o dia
23 do corrente.»-

Logo ao amanhecer do dia 23 um grande concurso de
povo dirige-se ao campo da Acclamação, onde tinham perma­
necido, durante a noite preceden te, a guarda nacional, os alum­
nos da escola militm', e numerosos pai anos, que, por descon­
fiança, não quizeram abandonar a casa dos repre entante .

Ás Ia horas, mais d~ oito mil cidadãos, em cujo numero
conta: e tudo quanto a capital do Imperio contém de mai
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grado em posiÇão social, acham-se reunidos á roda do paço

do Senado e dentro delle, para as i tirem á 'olemnidade do'

juramento de . 1\L I.

Á 10 e meia hora, o Sr. Marquez de Paranaguú, presi­

dindo a a 'embléa geral, abre a se,são com Ulll di cur'o em

que eXI õe uccintamente, mas de modo grave e adequado á
circum tancias, os motivos daquella reunião, e o grande Sm que

tinha a sati fazer

Immecliatamente depoi proclama maior o r. D. Pedro
II, 710 7IIl'io dos ú'vas e app/al/sos Illliversaes dos repn'senlal2/lis e

do povo que os repete com tran porte e ainda durante algun

minutos depois de concluido o 'acto.

A 3 e meia hora, já presentes todo. o membros do

corpo diplomatico em grande uniforme, annuncia-se a chegada

de S. 'f. L com as princezas, mordomo, 'lia, 'camarista' e lutar,

ao om da Illai vil'as demollstraçãe populare.

Pre tado juramento por . 1\1. L apre identc da a -

sembl ~ a geral rom pe os vi\"a á maioridade do r. D. Pedro

II, repetidos com enthu ia mo pelo representante. e peio POI'O,

retirando-se o Imperador para o paço da cidade, acumpanhado

da guarda nacional, e povo que não ce sa de applaudil-o.

Eis a proclamação da repre entação nacional:
-«Brazileiros! A as ernbléa geral legi;;lati"a do Brazil,

reconhecendo o feliz desenvolvimento intellectual de . M. L
o r. D. Pedro II com ql/em a DiVlilO ProiJIi:l&llúa /oz'orcceo o

I7IIjJerü) de Sal/Ia Cm:;,. e pre enciando o de ejo ul/allime do

povo desta capital; convencida de que com este de ejo e tá

de accurdo o de' Iodo III/per/o, para conferir- e ao mesmo au­
gusto enhor o exercieio dos podere- que pela Constituicão
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lhe compelem: houve por bem, por tão pondero os moli\ o •

declarai-o cm maioridade, para o efreito de entrar illl/llediala­

/Ilel/le no pleno exercício des. e podere, como Imperador Con ­

titucional e Defen "or Perpetuo do Brazil. O augu to l\fonarcha

acaba de pr tar o juramento solemnc, determinado no art. 103

da Con tituição do Imperio.

"Brazileiro ! E tam convertida em realidade as esperan­

ças da naçào " uma um'a éra apontou; eja ella de uniào e

pro peridade. ejalUo nós digno de tão grandio o beneficio. ­

heguei ao fim do re umido hi torico da re\'olução da

maioridade, projectada, pro eguida e concluida victorio amente

pelo parlid liberal.

Quanto e [orço para tran formar a minoria liberal das

camaras em dedicada maioria!

Quanta habilidade em "encer a re i tencia do regenle até

quan lo amparada por homen do. aber de B. "P. de Va con­

cello .

Toda e la campanha para entregar ao Imperador menor

o exercício pleno de ua attribuições e prerogati\·a., deve con­

\'encer o illu-trado r. Dr. Americo da fé 1110narchica do par­

tido liberal.

Belem, 6 de Ol1hlbro de 1893.

XIV

Creio ter mo lrado, na anteriore carta J a fé monar hica

do parlido liberal, affirmada em tre revoluçõe :

a da indepeodeocia - COIISCI7Jal1 70 o regimen Illonar­
c.:hico.

- Ka abdicação -con en'aodo o throno gl/l1rdalldo c cdtl­

cando o Imperador creança.



- 189-

- Na maiuridade - lutando e vencendo o partido con-
en'ador, fortificado em t do paiz, com maioria em ambas as

ca'a do parlamento, com regente e ministros - til/regaI/do a

plcl/iludc do poder ao r. D. Pedro II antes da idade con ·titu­
cional.

Como dc conhecer a força eloquente dcstes grande mo­
Dumen to hi to ricos de que o partido liberal- nas epochas
mais perigo 'IS, ainda quando sob o jugo de go\'crnos reactores
e pcrseguidores - nunca perdera a fé e confiança na in titui­
ção manar hica?

em a di oluÇão da Constituinte no 1" reinado nem a
reacção regencial de 1837 a 18-+0, tiveram força de fazer re­
negar e sa fé e confiança pela convicção inabala\'e! dos pa­
triota de 1822, 1831 e 18-+0 ele que ó a monarchia tem o
pre tigio neces ario quer para presidir ao dcsclIvolvimcnto do
grancle colo so Brazileiro, quer para ustentar a sua I/uidade 71a­

I:tOTlal, e que o con tituia em 1889 sem po ivel conte tação,
a primeira, a mais iJlu trada e pacifica, a mais honrada e acre­
ditada naç'lo sul-americana.

É hoje!, , " O que yae por es as ~erra e mares, a tra­
duzirem e e 'reverem com poll'ora, bala, e sangue, o que i­
gnifica e vale, para o progre 'o do paiz e cilrilização do povo,
a liberdade aprendida no quarteis, a igualdade da dominação
oldadesca, e a fraternidade elo que e en tre-del'oram! ?

Aqui me mo no Pará, anele o governo parcce mai mo­
derado pcla innuenci<l. cio sangue liberal, que inocularam de
algum modo no novo regimen os co-religionario do dia do

triumpho, o christãos novos do pseudo - repnblicani mo e-
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gundo a' seita Comti 'ta, aqui mesmo no Pará quem, ouvindo

a \'oz da ua consciencia, não lembra com anda~e a tranquil­
lidade de e pirito, o ocego publico, a con fiança, a liberdade,

o progressà e a cil'ilização no Imperio braziieiro?

S, M. o r. D, Pedro II tinha apenas 23 anIlOS quando

houve a revolução de 18-+8, localisada cm Pernambuco, rapi­
damente pacificada .

. De 18-+ a 188<), isto é, durante 41 annos, nun a. m"i
revolucionou-se Ullla Ó pro\'incia; c o paiz cre ceu em \'alor

e Jiqueza de tal maneira, que o mesmo tempo que o E tado ­
Uuidos do orte levaram para concluir a guerra da ecce ão.

ga tara o Brazil .em concluir victorioso a guerra de Paraguar.

E depois de 15 de T ovembro de I 889? Ainda não pas-
aram -+ annos completos, e j{l raro é o Estado que não tem

regi trado na paginas do eu annae a ruina da sua riqueza,
o angue derramado de eus filhos, o caudilhos á darem- e­

caça pela ganancia d poder, hoje com o attracti\'o da irre ­
ponsabilidade, com a certeza ela impunidade!

E o po\'o, que o lel'ante de 1889 di se ter vindo avi­

gorar, enriquecer, felicitar?
Como vive? Quanto lhe custa a vida? Quanto lhe rende­

o trabalho? Quanto p()de economisar?
Responda cada um,
Qual a relação sccial que não ente-se peada em eus.
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movimento') A coacçào mata toda iniciativa. E o povo sem

iniciativa póde ser e.cravo, nunca livre.

m exemplo bem fri ante.

TO tempo da mona;('hia, o governo nào deCretava uma

medida, a allmini 'tração não re 'olvia um acto, que tocando,

muito ou p uco, no interesses commerciae , a commi ão da

pra~-a não e apre 'sa :;e em denunciai-o, não c1amJs e pedindo
providencias.

Hoje, o governo raciea o paiz com uma verdadeira mu­
ralha chine a, u pende a vida commercial e civil, separa-nos

do mundo inteiro, e.... reina o silencio em todas as co­
lumna !

bol'a para todos os

aldar a contas - ahi

o commerci recorre ao E\'angelhos e como

Me tre entre o phari eo --tacebat. . .. vira o cal ice
gura sem uma queixa!

Faz mais; abre o cordões da

balões de ensaio, ontando que - no

está o povo para pagar o dcJicit.

o Di\'iuo

da amar-

Procuro .empre abster-me de fallar das cou as do Pará,

onde até os que repula\'a monarchi ta _. sans pCllr cI SaTIS

.1"cproche~ vão procurar em longinquo pa ado algumas Ye­

leidadades republicanas da mocidade descuidada e inexpe­
riente.

Dou um pulo até . Paulo, outr'ora terra dos Andradas

ela inelependencia, da abrilada e da maioridade, para offerecer ao

pov9 um panno de amostra de quanto lhe cu. ta a barateza do

novo regímen.

Tral1scre\'o apenas.
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" ejamo a economia republicana. Kão di. pomo de tempo
nem de ['spaço para 110 embrenhar em questües de cifras' que­
remo. ápenJS, em dois traços, mo traI' ao PO\'o o quanto está

sendo elle roubado em seo precio o uor.
Tornemo o ga tos com a auctoridade uperior elo E tado

e o arpo legi lativo.

«S. Paulo, n regimen monarchico, ga tava annualmente:

- com apre idente da pro\·incia .
- com o ecreta ri . . .

- com 36.deputados .
Total .

.6:000 000
3:600$OOl)

__22:500~000

32:100 000

- e hoje, ob a republica, ob o gO\'erno barato, ga ta:

- com o Sr. B. de Cam poso .

- com o Sr. Cerqueira Cezar .
- com 4 secretarias a 20:000$000
- com os enadores .
- com os deputados .

Total .

4 2:000.;000

18:000.:000
SO:OOO~OOO

72:8oo~ooo

J..1.y600 000
- -

358:400.000

«Dillerença para mais TREZEN.TO E VINTE E SEI
CO TOS E TREZE TOS 1\IIL REI !!!

«Áhi e tá. O que, antes de 15 de Novembro, se fazia com
30 contos, não se faz hoje com 300!

«Á vista desse pequeno panllo ue amostra, deduza o leitor
o resto. Imagine os gasto rabulo os que estão e fazendo CJ1l

nome da republica e á custa d~o povo, a alimária do jacobi­
nismo.

Nunca sonhou o povo brazileiro, em geral, e 'o paulista,
em particular que, devido a um motim de quartel, a sua glo­

riosa patria se tran formari.a, da noite l)ara o dia, em uma ver-
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<ladeira Calabria. O poder j[l . e não di;;puta pela propag'lI1da
das id~a_, nem pelas urna, - o podcr, hoje, assalta-se.

«A época é dos a\"entureiro...

«O homem de bem acha-se recolhido ao eio da familia,
em'ergonhado de er brazileiro.»

Peço mil perdões pela digre ão.

Tinha ncccs idade de articular factos para pro\'a de que

o partido liberal te\"e sempre a. intuição patriotica de preferir

o regimem monarchico ao republicano.

E ta \"erdade hi-torica é confirmada no 2.· reinado de que

\'ou fallar.

Belem, í de Outubro de 1893.

xv

Entro velo 2." reinado, applie<lndo o me mo methodo obje­

cli\'o, qu facilitou minhas in\'c tigações historica ii mostrarem

o partido liberal fielmente monarchi:ta nas tres graneles crises

politicas da inclependencia ela abcli ação, e da maioridade.

alientando os monumentos hi. to ricos, ficarão em alto re­

I vo o grandts e t"distas hefes predominante le te partido,
que nunca deixaram de con.iiderar a monarchia con' titucional

reprcsentativa a base fundamental da nossa orgauisação politica,

a condiç~o nece saria de erem conqui tacla toda_ a liberda­

des ci\'is e politica, que os po\"o civili ado desejam como
·elemento olidos e efficascs de sua. grande a e pro peridade.

FOLllA '3
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Estudando o :1 ," reinado, lembra ° illu trado r. Dr. Ame­

rico M, Santa Ro a, que cm 1867 itei c tes conceito de T.
Ottoni: I

-"Mal triumpha\'a a maioridade, e já sobravam razOes

ao partiçlo liberal para se arrepender de ha\'el-a iniciado. ' , .

Ainda resoavam o Vl\'a da fe ta, e j~l o g-o\'crno pessoal e

jnaugura\'a com a nomcaçào do. chefe da facção auiica, o Sr,

A7I7'I?!iallo rle SOll::;a e Olil'Cli-a Conlillho, para ministr dos ne­

gocio estrangeiro .,. l>-

Culti\'ei erupre a amisadc de T. Ottoni' co tum~1\'a ouvil-o

narrar os successos politico antigo em que tomara parte; con­

iderei-o <lt' morrer patriota incero,

Sómente lUai tarde reconheci que dcixava--e arra tal' pela

paixão de momento, tornando- e então injusto. in'a de exem­

plo a guerra surda, em que entrou, contra o gabinete de 3 I

ele Ago. to de 1864, pre idido pelo di. tincti- imo liberal on-

elheiro Franci co Jo é Furlado, guerra no tempo conhc­

cida pela dos sele Pilad('s, um d s quaes era T. OUoni, do

que depois muito se arr pendeu como ,cm acanhamento

confes ou.

Aurelian nao podia scr uspeito ao partido liberal.

Havia • ido mini tro elo impcrio, da ju tiça c dc e­

trangeiros no periodo regencial em que governaram o li­

beraes.

Foi quem atirou no tapete da di cussTIo parlamentar, corno

relator da cOllllUi TIo da respo ta ú falia do throno, a idéa <.la

declaração da maioridade em 1840 • COIU a incluo ão desta

palanas -« 1'enrlo com prazer aprO.1'illla1'-se a lIIaionrlarle úe V_
lIf L»-

1 Biogra?hia do CO~lselheiro Francisco Jo ê Furlado pago 1 S.

• Lê~.·se a Carta IX,



Era portanto, natural e politico que saLindo clãs que
fizeram a maior idade o primeiro mini teria do 2.· ImperiC', [o e
nelle contemplado Âureliano.

M. o r. D. Pedro li e'crel'eu e ·t" nota ao lado das
palavra de T. OUoni por mim tran clíptas:

«Dm'a-me com Aureliano; e. timal'a-o por uas
qualidades; porân 1Iào o impu: como ministro; nem

começando eu a gOl'crnar com meno de 15 annos
faZia que tão de ministro. ahiram deli/h' os qlfe

171(' li:;crmll maior.•

E' a verdade hi tmica, e a proclamo hoje que o precla­

ris imo IUonarcha jrt não existe, nem a sua dymnastia imp ra
no Brazil.

Reconheci, que não era acertado o Juizo de T. Ottoni,
que e crevera, aliús sinceramente em 1860 como eu em 1867 ob
as impressues apaixonadas que no lel'a"am a culpar ómente
o goveTno Imperial, nã a monarchia, dos erro que eram tam­
bem partilhado pelo partido liberal.

Tambem ' certo, que no meu liITo de 1867 reproduzi

e tas palavras de Torres Homem: •
-« Outo mezes não decorriam ainda depois da a cen­

. ão do monarcha, e já o g vemo do partido, que a effectuara
achava- e derribado, proscn'po . ... »

• Pago [7.
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Sua JVIao'estade Imperial e crcl'eu c ta simples nola, elo­

quente no seó la<:onisLl)u:

«Já se I'ê que . attribuir demasiado á quem
tão pouca idade tinha.»-

É eyidente, que tendo apenas 15 annos não é cril'el que
o r. D. Pedro II fize se mudança radical na administração
politica do paiz por lIIào caprirho seo.

Não ha duvida de que ataquei virulentamente o Imperia­

lismo - que defini ser a absorpçâo de lodos os poderes poMicos

pelo e,xeculivo,-

A e le respeito e 'creveo . i\I. o Sr. D, Pedro II a nota

seguinte:

«Si o Imperalismo não é o Imperador -mas

o partido quc sc servia da illc.1perÚllÚa delll1- con­

cordarei, em):Jora cumpra recordar o erro com­
mettido pelo mini terio da maioridade, ou antes

por alguns de seos membro, e adis ussões que
houve antes de ser dis. olvida a primeira Camara
da Maioridade.»

De quem a culpa de ter o partido reaccionario abusado
da incxperiencia do 1mpcrador de 15 anno ?

Conseguida a declaração da maiorid'ide; não pelo \'oto do
parlamento, cuja maioria lhe era hostil, maioria reaccionaria ca­
pitaneada por Bernardo Pereira de Va concellos, im revolu­
cionariamente, o pa.rtido· liberal de po se do governo commetteo
o otavissimo erro de não dissolver immediatamente acamara

temporaria,



-- 197-

-« P<lreci<l, reconhece T. Ottoni, • que um dos corollarios

immediato' do que occorrera era a di soluçãO da Camara do

Deputados e a convocação le outra, que vie . e reconsiderar Q

que podesse haver de inconstitucional na I"gi lação novis irna,

e iniciar a politica do 2." reinado. As im era preci o, até para

que a oberania nacional se pronuncia e quanto ao bill ele
indemnidade de que careciam os autore da maioridade. A

di olução teria poupado á moralidade publica o "ergonhoso

espectaculo de urna camara, que apoiou sem tergi\'ersar o mi­

nisterio parlamentar de 1837, o mini terio regencial de 1839

e o 111ini terio oligarchico de 1 8..j.0 .... ,,-

Con eguintemente, repito convencido. o partido liberal com­

metteo o gravissimo erro de não di oh-er a camara em 1840.

O partido conseryador reaccionario, em maioria, apro\'ei­

tou-se deste podem i imo elemento para enfraquecer o go­

verno, para derribal-o, finalmente para abu ar da inexperiencia

do 1110narcha de 15 annos.

Ve-se bem, que a opiniãO de T. Ottoni e Torres Homem,

na quaes baseei a minha em 1867, não tem valor hi torico

por contraria aos facto, nem valor politico para re ponsabilisar

por ella o partido liberal - porqlle não /Ia mOllllmellto de tel-a

perfilhado. -

Ti\'esse perfilhado: o que deyeria deduzir-se do facto?

Pura e irnplesmente que a monarchia não era ju ta, era até

ingrat.a com a democracia; não qne ta fo e ill/iIl7.!:a daquella,
como erradamente a segura o escriptor anon)'111o do - Golpe­
d'Estado de 1890 - citado no, 4." artigo do meo illu_tre anta­

gonista.

, Circlllar de 19 de Setembro de 1860.



Eis uas pala\Ta :

~«Estam suffocado o mO\'imento poli ti o (re\'oluçào de

18.j.~), ateado pelo partido liberal no seio de duas futuro a.

pro\·incia.. Elle haYia perdido a parada, mas nunca desanimou,

e data d'ahi (/ r/à'ergellcia des e partido com a corôa, divergen­

cia que por m.c1.is de uma vez tocou as raias do encarniçamento.

O partido liberal e a lUonarchia desde 18.j.:! fomm se'ujJrc dous

iuimigos irrcco7lúlt'm,ei',.,,-

Descobre-.'e o dedo republican ne. te trucid<llUento da

n~s a hi toria politica, por int re e de ausa propria á procura

de defeza impo i\'c! e de co-religiomlrio , que lhe fogem guar­

dando a fidelidade ás crença qn empre u"tentaram.

:\Iostral-o-ei nas Cartas' eguintes,

Belem, r 7 de Outubro de 1 93.

XYI

1 o 2." reinado foi trucidado tre \'eze o partido liberal

pelo govern Imperial sob are. ponsabilidade do partido COIl­

ervac1or.

Em r8-)2 - r 8-1-8- r868.

E tas ~re datas ào tres importanti- imos monumento

da firmeza e fidelidade das crenças monarchica c10 partido
liberal.

Comprehende- e fàcilmente quant o oíTr.imento das \'1­

ctima da reacção, brutal e até anguinolenta, devia exaltar o

e pirito liberal, quanto dc\'ia oar alto a expio ues da I aixào

partidaria Wo cruelmente excitada, quando os patriota daqu 1­

ks tempos n~to estendiam pu! o ao de poti m , e repeli iam

ainda mai a abjecção elo rvilismo.
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~Ias - di-cutindo no parlamento, pelejando na impren a,
-combatendo no campo - faziam-no para defenderelll a liber­
dades pubhcas, não para destruirem a instituição monarchica.

Estudemos a revolução de 18-1-2.

Já reproduzi as palanas de B. P. de Yasconcellos, na es-
110 do Senado de 18 de Julho de 1840, as everando que queria

.a maioridade _. «CO/ll a COlldlÇão de que prc7'1Glllc/lIc se organi­

za e o paiz, e crea e um conselho d estado, e reformas e
o odigos criminal c do processo, se re tabelecesse a di ci­
-pliwl no exercito, se emenda sem os defeitos da legislaçào da
fazenda. »_ I

Declarada a maioridade, B. P. de Vasconcello publicou
em 28 de Julho uma expo içào explicando ao publico o seo
procedimento no curto periodo de nove hora do dia 22, em
·(Jue foi ministro do imperio.

-- «I ossa in tituiçues, e cre\'eo elle, nào estão completa,
faltam-no muitas leis importantes, alguma elas existentes exigem
<:on ideraveis reformas .... Falta-nos um cou elho d'e tado, nilo
temos eruin ncias o iae.• ou por pobreza nossa, ou porque a
inveja e as facções tenham capri hado em nivellar tudo. Ne te
e tado de ou a não acclamára eu por meu \'oto o r. D. Pedro
11 maior desde já, em que o armassemos de to los o meios
neces arios para ser feliz o seu reinado, bem qlle IIole me cOllsi­

dar lia mais c.lplieita obn,!!:arào dc em'ldar todas as 1Ilti,has forças

afim de que o resultados nào ju tifiquem um dia a minhas

tristes apl rehen Ues ... , »-

E tas palavra do mais illustre chefe explicam bem o pen-

I Carla X.
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sarnento do partido conservador, e a lei de 12 de :Maio de­

18-\-0, mutilando - sob pretexto de interpretação - o Acto Ad­
dicional revellava bem o e pirito da reacção a predominar na
legislação criminal e processu<ll pela reforma dos dous Codigos
liberaes, reforma cujo fim era melhor garantir a sequestração

da liberdade politica e a confiscação da liberdade iudi\·idual.

Subindo ao poder o partido con errador, em 23 de Março
de 18-\-1, desenrolou franc;;::llente a bandeira da reacção­
abusando da inexperiencia do Imperador de r 5 annos.-

Logo á 29 de Março suspencleo a garantias coustitucio­
naes, por espaço de um anuo, na provincia do Rio-Grande do
Sul, autorizando o presidente da provincia á mandar prender

sem culpa formada, a conservar em pri ao sem prace '>0, a fazer
sahir para fóra da provincia ou assignar lugar certo para resi­
dencia, a mandar dar busca, de dia ou de noite, em qualquer
casa ....

Depoi -creou o con elho d'esLldo, que o Acto Addi­
cional havia supprimido, verdadeira guarda pretoriana junto ao
monarcha, conselho permanente pela vitaliciedade de seQS mem­

bro, para perpetuarem o seo dominio ou predominio. Entra
em exercicio em 10 de Fevereiro de 1842.

Depois - decretou a lei de 3 de Dezembro de r1~-\- I, que­
no regulamento de 31 de Janeiro de I8-\-2 te\te os ultimas to­
ques da perfeição. Foi o fecho da aboboda do templo da reac­
ção.

-lIA pri [o arbitraria com todos os escandalos das pai­
xões mesquinhas de mil agentes prendedores, com todo desdem
pela sorte das victimas, pelo solfrimento dos cidadãos; a prisão­
arbitraria, contra a qual não havia senão um recurso - a carta

de empenho - tal foi o principio de uma organisação policiaL
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irte pon avel, soberana, que só dependia do go\'erno, que Ó

ao governo dava conta de i.»-·

- «A impunidade, a abundancia de delicto , quer publi­
cas e quer particulares, que á sombra della se cornmettem, a

parcialidade dos juizes, que ou não perseg.uem os deliquentes
ou o fazem dirigidos mais pelo espirita e formulas de vingança

do que pelo da ju-tiça, ão males que mai ou menos se re­
seutem em todos os termos." _ 8

E tava o cidadão com a liberdade politica eque trada

pelas leis da interpretação e con~elho d'e tad. ' e com a liber­
dade individual confiscada pela lei de 3 deDezembro e regula­

mento de 3 I de Janeiro.
Não tem mai pêa a reacção exterminadora elos liberaes,
Repre enta a a sembléa provin ial de . Paulo e manela

ao Rio ele Janeiro -- "\ ergueiro, Gavião P ixoto e Souza Quei­
roz - para apre entarem em commi ão ao Imperador uma re­

presentação contra a lei compre oras. ão ão recebidos: o
governo veda que cheguem ao soberano a pretexto da lillglta­

gllCIIl da representação, •
No L° de Maio é di' oh'ida a Camara dos Deputados. Foi

o cumulo,

Rompe então em 17 de Maio, em S. Paulo, o movimento
popular contra él lei de compre são, e em Iode Junho na

província de Minas, I elo mesmo motivo. •
Por causa destes mm'imentos na duas provincias, são su -

• Ju tininDO Jo é da Rocha.
S Relataria do presidente da Pro\·incia do Rio de Janeiro de I.· de

Março de 1842.
• • ata do 1". D. Pedro II na cito Biographia, Aviso de 5 pe Feve­

r~iro de 1841.
6 Matt. 'Maia hist. do Br. pago 348.
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pen as as garantia constiluciollae por um mez no muni ipio

neutro, senti preso no Rio de Janeiro, rcrolhidos {L fortaleza

de Villegaignon, e der orlados para Portngal- Limpo de Abreu,

Soare de 1\Ieirelle , França Leite. Francisco Guimarãe , Torres

Homem e conego Ceraldo.

Derrotados os mineiro revolucionado em al/La L"ú17,

são pre o. e remettido para o Rio de Janeiro 1'. Ottoni, Dias

de Carvalho, conego l\Iarinho, Teixeira de Can'alho, vigario

Camillo de Bril e oulro'.

São processados e pronuncia los o . enaclores. pauli la

Feijó e Vergueiro, a sim como lencar, e Mello, peiL) crime de

rebellião.

1'. Otton.i responde peranle jllry de l\[al'ianna pelo crime

de rebellirLo' e Torres Homem perante o jury lla curle como

respon a\'el do lIIoio7'lsln (periodico),

A relação do Rio de Janeiro llnanirnemenle onfirma a

deci ão cio jury de Ouro Prelo, que declaruu Dias de Canoa­

lho não implicado nas desordeno de l\Iin,.I.,

Pára aqui, porqne ba la a cilação ele te. factos para cara­

cterisar o desel1\'oh-illlento da reacção contra o parlido liJ:>eral.
Fica ao criterio do publico ajuizar, pelo soITrimcnlo de

homcn. tão illustres, quanto soffreria a massa de eo' co-reli­

gionarios.

Iria longe si quize se mostrar aberlo o 'udaria do Jibenes.

Não parecerá ao mco illuslre anhgoni. ta, que não podia

ser mais azada a occasiao de romper com a monar hia o par­

tido assim trucidado?
Porque fica rarn localisados nas provin ias le S. Paulo e

Minas os movimentos de rebeldia)

Si e. se. movimentos [oram promovidos pela sociedade se-
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creta dos -- PatriareHas Iil"i::;iz'iJl~'; - e si esta ,sociedade, com

o fim de rel-olucionar o Brazil, tinha ramificaçào na: prol'in­

cias: porque os movimentos ficaram circulD 'criptos a . Paulo

e Mina, quc foram promptamcntc pacificada ?
. Paulo declarou, ao pcgar em arma, que rebellava- e

contra;;.' lei compre' ora - a da interpretação, a da creação

do cou elno d'estado, e a que reformou o c digo uo processo

(rimioal, )or con ideral-as incou titucionacs ;. e basta coo. ultar

a obra sobre a rC.I'olução de Mina, escripta pelo padrc Mari­

nho, para cunvcncer, que o partido liberal, embora pro cripto,

perse<Tuido, truciuado, era fiel aos principias monarchicos.

Não ha negar, qne no movimento de 18'-12 appareceram

fugitil'él alguma \'elleidades federali tas, republicanas, e até se­

parati ta.

N este facto c t{L ainda a explicação politica da fraqueza

da r bcllião, ela sua concentração em duas provincias súmente,

-e da facilitlauc e prolllptidão da pacificação.

Bcle1l1 18 de Outubro ele 1893.

XVII

Esta Carla b uma digres ão, um parenthesis, antes um

post-seriptlllll na anterior, com intima relação ú:> leis rcactoras

ele 1840- 1841 e 18'-12.

Hoje, que a monarchia tá infelizmente baniela do Brazil,

em uetlÍmenLo da Iiber 1ades politicas e cil-is perdidas, elo cre­

dito arruinado elo paiz, e ela cil'ilisação ncravada da nação;

Brasillieo e, programo dos parto pago 99 e 100; ~Iell. 1101'. Indcp.

<1 Brnz. pa". 3 1i,' hronger. do Brnz. pago 346 do tomo.
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hoje, que morreram no exilio, \'ictimas de ta republica mililar­

positi"ista, darunação do espirito publico, ludibrio do povos
adiantados e alevantados, um grande Imperador e uma anta.

Imperatriz; hoje, que o illu trado Sr. Dr. Americo, como !Jantem
u illustre Sr. D"r. Bricio Filho, intimam-me á derAr no pro­

ce so contra a instituiçãO monarchica: seja-me licito. pôr em

evidencia as opiniões de . 1\1. r. o r. D. Pedro II, cujo tu­

m ulo mais fortalecera minha crença mona rchicas.

Escrevi, que o Imperiali mo havia arrancado do partido

con. ervador a ju tiça entregue ao parftdo cxcCIIlivo sem o em­

baraço da perpetuidade, as liberdades provinciaes sequestradas

em unico beneficio ainda do poder r..rCCltl/zIO. I

° r. D. Pedro II escreveu esta nota:

- ,,0 chamado Imperialismo tem embaraçado

a reforma da lei de 3 de Dezembro? ão tem pu­

gnado para que o poder competente fixe a intel­

ligencia de artigos pouco claros do Acto Addi­

cional?»-

Homem de bem e de caracter, o Imperador não alfa taria

de si a respon abiliclade moral da conservação de tas lei com­

pressora. da liberdade individual e politica, . i a sua asserção

não tivesse fundo de verdade e inceridade.

alientando eu a duração de uma organisação judicial, que
ferira alternadamente um e outro partido - subjugando-os sem-

I Cito Biographia, !\ XIX.
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pre ao poder e. reeu/ivo, isto é, ao seu chefe permanen te, - o

... r. D. Pedro II e creveu e ta nota:

- «Diga - aos millls/ros-- que pela maior parte

sempre gostam mais do poder quando o execu­
tam.»-

E ta declaração confirma a anterior.

E' claro que, si o Imperador nunca embaraçou a reforma

da lei de 3 de Dezembro; e si como chefe do poder execu­

tivo o exercitava pelos mini::;tros d'estado responsavci , • é evi­

dente que á e te , que gostavam do poder, e aos partidos a

qucm convinha tratar os adversarios como tinham ido tratados,

como inimigos, pela nos a atrasada educaçào politica, á e tes

a culpa, não ao Imuerador.

Ailirmando, emfim, que o partido liberal se não pre tara

ao exterminio do a lver arios e por i o não go ara da con­

.fiauça do Imperiali mo, • o r. D. Pedro II escreveu e ta nota:

-« O adver arios dos 1111111 terios sempre tem

appellado para mim.»-

Esta affirmação, fundada em facto comtantes e innega­

vei , revelia uma CaD ciencia tranquilla 'pela convicção egura
do exacto cumprimcllto do dever-da parte do Imperador­

revellal1do tambem, que ambos o. partidos, quando nas agonias

• Cito Biographia, § ~rxI.

• Constiluição, arts. [02, 133 e [35·
• Cito Biographia, § XX VII.
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das re;] çõe do poder, appellnndo sempre para o Imp raell)r,

reconheciam e absoh'i<lm:no da respon abilidadc moral de todos

o, :Jctos do partidari '111 ,

Esta appellação con tante elos p:Jrtielos em oppo iÇão para

o chefe do poder executivo, qua~1do e te poder abusa\'a e per­

seguia, era da parte do opprimidos a confi 'ãc' de ,uas cr nças

monarchicas, porqlle sepami'fl rio mi7lúlerio o Imperarlor,

Si, no meu e tudo de politica contemporanea ( [867), de'­

cOllheci esta \'erdade, fui levado ao erro de partir do principio

de que o Chefe, embora legalmente irre pon :LI'el, do poder exe­

cutivo exercitado por mini tros respon a\'ei , era tambem res­

ponsal'c! moralmente, erro, como dis'e na nrta aberta ao il­

lustre r. Dr, Bricio Filho iJwolllntario, nunca propo, ital, por

fundamentar minha apreciaçues em do 11l1ll':lltos politicos, que

me pareciam expres:ão da verdade, como falia do throno, di ­

cu são sobre compo. ição e di olução de mini terio , c<ll ta' lidas.

no parlamel L , di cursos d estadi tas, ua' revelações ás Cama­

ras Legi !ati\'as, etc.

O Sr. D. Pedro II di 'se, na nota 6nal ao meo li\To, que­

. i o ouvisse -mudaria muitas das minhas id' a .

Si não <) ouvi, li suas nota, e confes o alegremente que

confirmaram a prcvillencia do inolvida\'el monarcha.

Vou citar algumas, que provam, que o Imperador era a­
primeira vÍC'tima dos partidos, que o 'accu avalU exactamente

daquillo que elle hal'ia procurado embaraçar e impedir.

Á minha exclamação - que epocha - ' c crel'eo o Im­

perador esta nota:

6 Biograpbia, S CCCXL~.
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-«Cen UTem. censurem o mini.tros no que

eu tambem sempre reparei, como -- por exemplo­

as dec/l2m(õt:s capciosas jJ<Jl'rlllle as call1aras, e elle . e

irão emendando.»-

Como podia eu, como podiam o homens de bem e os

políticos inceros, deixar de acreditar na pala\Ta dn~ mini tros

pcrant~ as Camaras?

Como suppAr, que eram capcio a a uas declarações á
nação Tepre entada em parlamento?

Imperador affirma quc eram, e Tesigna\'a-sc . laicamente

ii ll1Jl1 ti<;a que offria, pela. upp03ição acreditada de quc o
mini lros não fariam declarações capcio a .

Refiexionando eu no ca~o extraordinario de S. :\1. r. exiO'ir

provas jJaIC12/I!S da desunião dos ministros para dar a dcmissão

ao mini tcrio, o r. D. Pedro II c-crC\'eo e ta rC\'cllaçào, que

aggrava a anlecedenle: o

-« Porque na pratica tem hayido mini tro ,

que lançam a 1'e pon abilidade até de actos eos

obre o mOlúrcba.»-

Quanto devia soffrer o Imperador com f..ctos de tão ousada

deslealdade!

Eis como formei a minha opinião, e como a opiniRo pu­
blica muitas vezes as enta em facto imaginarios, que ella acre­

dita verdadeiro e reaes l

o Biographia, § CCCXIV.
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Um exemplo,

No programma republicano oe r870. a~ im começa a lista

<:las testemunhas contra o poder /Jcssoa[ do Imperador:

-« Eu, ebio de Queiroz, mnnarchista extremado, chefe proe­

minente do partido conser"ador, diz o manife to, foi uma "ez mi­

nistro no actual reinado, e não mai consentia em ,'oltar a essa

po iÇão, apezar das circulD tancias e solicitaçõe reiterada do eo

partido- i\ este paiz, dz':;ia ellc, lliio sepóde ser ministro dilas z'czcs.»-

E.u ebio de Queiroz entrou como ministro da justiça no

.:gabinete conservador puritano de 29 de etembro de 1848,
en'indo até 11 de l\Iaio de 1852, E sahio allegando cal/saço,

O r. D, Pedro II escre,'eo e ta nota: 7

-« O Eusebio devia dizer os motivos 'llcrdadciros e não

alIegar can 'IÇO,"-

Si Eusebio de Queiroz proferia realmente as palaHas tran ­

cripta no manifesto republicano com a significação que lhe

dão, e i elle occultou do paiz a explicação, do é, os moti,'os

z'crdadciros da sua retirada do gabinete: é força confes ar que,

não podendo eu, nem nillguem, 'suppu'r da parte daquclle c ta­

di ta um procedimento, senão de leal, injusto, acreditamo, eu
e muitos, na indebita influencia Imperial.

E como, sendo Eusebio de Queiroz chefe proeminente do

partido conservador continuou e te partido a governar depois

da sua retirada, e até continuou o mesmo gabinete por mais
de um anno?

Não e tão .alicntando estes factos, que eu e muitos at­

tribuimo ú Curoa o que era sómcnte effeito' da de união no

seio dos gabinetes, como e tam provando as 6 modificações

do gabinete de 29 de etembw, 4 ante da retirada delEu ebio
de Queiroz, e uma po terior ú ella?

7 Diographia, XXXVIII.
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Bem clis e o Sr. D. Pedro II na eguinte nota, quc trans­

-crevo amo traclucçaó da \'crclalle !li ·torica, que \'ae triumphando

-de todos o erros ainda inceramente commetticlo como os
me::os: 8

- <:A verdade tcm muita força, e confessarão

por fim que me atlribuem o que não mereço.,,-

S. M. r. aunotou mco livro em r86" 22 anno aute do
acto da força mili.tar, que banio a familia Imperial e derrocou

.as liberrima in tituiçõe do grandio o Imperi americano.

Fallava então como propheta, e cu confe o com orgulho

meos erro, porque não faço mais do que ju tiçar-me para con­
tinuar á er ju to.

Belem, r9 cle Outubro de r893.

XVIII

Me illu tre antagonista nenhuma referen ia fcz á guerra

do fim do anno de 18-+8 em Pernambuco.
S. lVI. r. o r. D. Pedro II não tinha completado 23 annos,

-quando, sob o gabinete liberal de Francisco de Paula Souza

e Mello, via a situação politica como de cre\'e na eguinte
nota: I

- «Lembrc- e do mini teria Paula Souza, alias

hom m ue ex elleutes qualidade, e do estado dos

espiritos nas províncias do Norte. A falta de energia

contra os amotinacl rc de etembro tambem con-

8 Biographia, VL L
I Biographia,» XXX.

FOLlu 14
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correo para a retirada des'c mlnIsterio, Alguns mi­

ni tro , sei eu, que se queixaram de f,iI a de con­

fiança minha, por eu llleoprôr a algumas medida

propo ta pelo ministerio; ma porque não insistiam?

i eu não tive. c c nfiança no ministerio, e enten­

des e que nào podia continuar, cu Ihc~ diria i to

lOesmo,»-

o partido liberal ubio ao poder em 2 de Fc\'erciro de

18-14,
Depois ele - reorgani 'açOe" o 1.° mini-terio foi substituido

pelo cle 2 ele _laio ele 18-16, e e, te, depoi de reorg:'lOisado

tr \'ezes, pcl cle 22 de maio ele J 8-1.7, cm uja primeira rc­

organisaç~to em 20 de Julho entrou Paula uza na pa ta do

imperio, que deixou por mole, tia gravissima,

Ainda não completamente re'taLelecido, organisou Paula

SO~JZ(t o gabinete de 3 I cle Maio de 18-1'"
O partido liberal ne te quinquenio pereon e a "ia dolo­

rosa da yida politica: o con elho d'e 'tad enado, cm que

estava aca tellad o partido eon ervador embaraçaram-no cm

todas as a!Jpirações e tentatinls demoeratiea ,

Ainda a 1m deixou monumentos hi torieos d .-lIa :ldmi­

nistração,

Basta citar a comparação do dous qual1iennio fin:lneei­

ro, o CaD ervador de 1840 - 44, e o liberal d 18-1--1- - 48.

-"No de 18-1-0-44, e ere\'i cu, • a media annlla\ da..

• GralJlie politica, pag, 2 i a 29.
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dcspeza !úorla nas leis ele orçamcnto é ele.: ':!:.()l3 nntos: en­

tretanto (Iue a de peza rcolúarlo é ele .:!6.353 contos: o C-l"cesso

01/1/1101 é de 3.7-10 contos.

«~o ele 18_1-1-- -J.i:; a méelia annual da de. pe;m fÜ'oda

:.:. de .:!-+'569 conto. em qual,to que a da ele:peza rl'<7lisolla é de

25.1/3 cooto; o e.rcesso 0111/11111 é reduzido a 60-J. L·;)nto.

"É indubita\'el a economia, porque ('III 10110 'IlIolrlcl/::1O li­

bera/ o excesso é ml"nur <.lo que clll 1(171 sJ fTl/110 dn quatriennio

conservador.

«De 1 S-1-0 - -J.-J. :l media annual du c/l'jiú' liquiuado é de

6.8 .3 conto_o

"De I 8-J.-J. - _[8 a media annual do saldo liquidado ' ele

667 conLos.

«O contra te í:. palpa"cl: a enorme qu;ullia de 3°.20.') contos

é a expre . ào clara, pll. ili\'a, nwLl1ematica, da ecnnomia da admi­

ni-tração liberal, em -J. ann0S, ou de /.55 [ cnn tu.' em cada anno.

partidu liberal encontra n espectro de con tantes e

grandes ,kjiids,. debella-os, c 'ub:titllc-os p r solrios.

<:Cum a iniciaLi\'a e in<.l pen<.lencia du \'oto readquire o

pari' mento o de\'id prc tigia: o g \'Crao LUTa-sc j'C\'ercnLe á
cs a iniciali\'a, e respeita e executa lealmente esse \·oto.

« ào o creelito. legislati '0: e gO\'ernamentae-, que per­

turbam, alteram e viciam o orçamento: no quatriennio conser­

\'aelor e cre<.lito augmentall1 a despeza· em I -J..900 contos'

ma. no quatriennio liberal é redl1zid o al1gmento a - ..:P3

conto.

" No dominio con ervador procura- e elebalde o equilibrio'

elo orçamento com o gra\'ame inces ante de llO\'as impo ições;

no liberal pr cura- e e obtem-se este equilibrio ~om judicio a~

reducçõe na despeza, com a imples ecoo mia.

«Em face um <.lo outro, é impos il"el confundir. o dou~

partidos, porque eo programm<ls e s)'stema são refractarias

Ú qualquer combinação, por mais habil que eja o chimico.
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«Vi ando unicamel te o intcres'e publico, quer, póde e

con egue o partido liberal reformar o orçamento, extirpando

muitas despcza ioutel..

«Ambicionando a confiança de todos, nem procura, nem

teme contrariar a clientella, q ue limita ó em proveito do paiz,

porque em todas as naç0e é Ulll grande polypo nos orçamen­
tOS,l)-

Que granele titulo de benemerencia politica!

Ma o partido liberal não tinha por unica ml ão ser ho­

nesto administracor das fiDflJ]çaS do paiz.

E te precisava ele outrLls importantes medidas urgentissi-

mas.

Ao tentaI-as.. .. o conselho d'e tado as embaraça \'a, e

o Senado as impedia.

Eram muralha inexpugna\'eis da oligarchia consen'adora,

que, na pbrase do Marquez de Olinda, resistia ao z'eipara me//lOr

SCI7)z'1' ao rel~ ra gando quatro cartas de enadores lz'beracs por

Pernambuco.

Leão do orte, a Venesa brazileira rugia; accumulavél- e

material inflammavel que UUla faisca podia transformar em pa­

voroso incendio.

A re\'olução franceza de 1848 \'eio repercutir no animo,

que exaltaram-se ainda mai ; ela tribuna da imprensa partÍéL

para todo:; o recantos a scentelha ameaçadora.

A urnas levam ao parlamento em 1848 o partido liberal
em grande maioria.

Na sessão de 2 ele Junho compar ce ás Camaras Paula e

Souza, expondo as vista elo novo gabinete ue 3 I de Maio.

. . . « Reconl eço, di 'e elle, que em uma quadra, como a
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adual o governo do paiz precisa ter muita illustraçãc, ,.lUita
moralidade, 1III/ila elle/gia.

«Eu creio que o paiz nào est[L em leito de rosa, e, além

dos males internos de longo tempo accumulado, nós de7Jemos

lIecessariamente de tellu:r a repercl/ssão dos s?tcr:essos da Europa . . o

«Seria para de ajar, que homens notavei , qualquer que

fo se a ua cGr politica, fize . em illuitôs sacrificio para fúrmar­

se uma u:1idade de vi tas á 1'0. peito do meio de sab'ar o paiz

das crises porque póde passar . ..

"Para tudo i. to era preci um ministerio, que tive e as

qualidades que a sitl/arão reql/er - el/ergia -7Jigor- e ao mesmo

tempo capacidade intellectual uperior, força de alma e perse­

verança, para e realizar as grandes medidas de segurança, pro­

prias para affiançar,"ao Imperio paz e tranquillidade ... »

a se são de 23 de Junho apre idente do conselho acres-
centa;

•• o "Peço que c note, que a posição a tual ela Europa
tem dou caracteres - politico e social-: e não poderemos n ' s

telller a 7'eper'."ssão com um caracter odal? E te. boatos, que

ha elias appare.cem no Brazil, /Ião del,ei" despertar /lOSSOS re-
. )cc/os . ...

."Não poderá mesmo lemer-se a repercu ão ele caracter po­

litico" Não tellZ d/a lampejado em a(!{/t1/las pro7Jlúúas? Não se re­

flecte sobrc as dolttnilas dos j(ll'llaes /101/0S que tem apparccielo . o o iJ-

Para confirmar estes conceito citarei palavras do

bano, pertencente ú d putação pernambucana, um dos

tados reputados aldel/tes.

o o ." Qua i toda 'IS veze que tem [aliado ne. ta e ão tem

considerado o paiz em ('stado anormal,' tem chamado a attenção

do governo para o Nortc elo Imperio. Ignora o gov mo o que
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alli se jXl '-:l? Ignora quc na capital de Pernambuco e publica

uma fulha n,) scntido republicano co;/úlollr!o a rCiJo!lrz) Ignora

quc c tcm 'c, palhad clIlI:,',m/'ios pelas pro\'incias do N ül:tC !Jilrf1

jJ)'crrorC//I cssas //Ies//las r/olllnil(lj' , . , h, -,

Ei muito r sumid,tmente os motims ele 'olwicção de S
:M, 1. o r. D. Pedro II, no primeiro pcrioJo da nota, que

transcrevi no principio de la carti!.

i a , guinle pruscguirei na meslI1a ordcm de iJéas,

B le.n, 20 ele Outubro ele 1893,

XIX

Em ambas as casas cio parlamento, os animas e ta\'am

t~lO ard 'nte., que :·epelia-. e a troca elos mais ferino' doe lOS,

quc mais aggravados torna\',am-se com a' renexu s do orgã .

ela imprensa da maioria libcral e oppo iça c nselTadom na

Cama ra do' Depulad ~, e \'ice-\'ersa no cnado,

Nc't'l ituação t n a dos c pirito approximam-. e a. elei­

çõe municipac': o partido libcral ,lprese:Jla I) nomc le T
tloni para pr :,idente da lI1unicipalid.!de da curte; o cnn er­

vador o de Jn é Clemente Pereira,

Apro\'eil a occa, iào para . alienlar :l exacerbação dos

animos,

a e~, fio dc C) de go to o padre Marinh reyucr (IS

e tatnto da anta Ca. a de l\'fisericurdia da ôrle, e o sr. C

Dttoni adtlita com o pedido de e'c\arecimentos obrc a mor­

talidade do exposlo e ua cau a .

}Jbil11 falia obre o requerimento e a im conclue:
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- O SR. JODnI: - .

-« Está prompto a dar o seu voto ao requerimento por-

-que neHe se pedem alguns e c1arecimento ; ma observa que

ha uma prevenção muito injusta contra o proveelor da Santa

Ca.'ia: em sua consciencia entende que é um dos homens maio

benemcritos, que tem apparecido no Rio de Janeiro e no Brazil

todo. (Apoiados " vivas l·ec!alllações. Grande s/tss/trro.)

-« U ~L\. voz DA l\IAraRIA: - Benemerito em Portugal.

-« O SR. FERNANDES CHAVES: - Os senhores fazem-lhe

guerra p rque empregou toda SU:L actividade cm debellar a

rebelliões de S. Paulo e l\Iinas (Reclamações, apoiados e apar/cs.)

-«O SR. J\ld.RTNHo:-Ora, muita cousa se diz ne. ta

casa!! ...

-« O SE. F. CHAVES: - E ainda mais no MÚC(lIIlil.

-« SR. MAlnNlIO: - Muito mais ha-de elle dizer de

agora em diante.

-« O R. F. CRAYES: - Nós lião temos medo, basta a

chromca para os matar.

--« O R. MARINHO: - A c!lronú:a é bem digna de quem

a redige- e de quem a apoia.

-uO R. F. CH.\v.Es:-~ãoé redigida por nenhum côdea.

- «O SR. IARIKHo: - Ma talvez seja por alcrum tigre.

-« O R. F. CH.\.VES: -Porém é tigre que não tem pell

amarella, nem unhas na palma ela mão.

- "O R. JOSÉ D'As I : -l'\ào abe porque e antecip-L

uma discus 'a á respeito j~L ela mortalidade .... Diz que o e ­

tado do hospital da Santa Ca a de }li cri ordia é digno de

lastima. Por amor de se fazerem eeliflcios, ele se levantarem

monulUentos que perpctuem a memoria elo actual provedor da

Santa Casa, é que o pobres doente so(frcm muito c muito no

sco tratamento. (Apoiados.)

- "O SR. JOED!: - ào apoiado' recebem tuelo quanto

·é necessario.
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- «O SR. JOSÉ n'AssIs: -A alimentação alli é muito má:

(apoiados), o remedias não ão dos melhore. (Apoiados).

-« O SR. J OBUl : - Em todo os hospitaes é a sim. '(Não­

apoiados.)

- « O SR. i'I'IELLo FRANCO: - Não ha tal.

-«O SR. JOSÉ D'AsSIS:- e em todos os ho pitaes são·

assim, ai da humanidade! (Apoiados.) Porque se não ha-de­

dizer a verdade, e é que á custa de e levantar um edificio se

tem morto lllulta gente no ho pital da Misericordia? (Apoz'ados

c não apoiados.) Quer-se dar mais valor ás pedras do que aos

homens.
-« O SR. C. OTTO TI: -Quer-se deixar monumento para

se deLxar passar por benemerito á cu ta de centenares de vidas_

(Apo7.'ndos c I'cclal/Ia(ões.)

- «O SR. J OBUI : - com força - A epocha mai de gra­

çada ela Santa Casa foi quando certos patriotas se apoderaram.

della. (Apoiados e 1IIIIilos lião apoiados - Agilação.)

-«O SR. JUNES MACl:IADO:-É uma mizcria que um.

brazileiro diga i. to. (NlIlIIerosos apoiados.)

- «O R. l\IELLO FRAXCO: -I to não dizia: o sr. Jobim

autes de ir para o Rio-Grande do uI. (Apoiados.)

- «O R. NU).TES fACHADO: - Matavam um membr~

desta casa á poder ele torturas (apoiados ,) um moço infeliz que­
lá foi ahir (apoiados ,.) eu lá o fui ver.

-«O R. JOEDi (fe71al/laudo-se com forçll): - A pocha

mais de graçada da anta a a foi quando certo patriotas se­

apoderaram della. ( Apoiados e II/fll/crosos uão apoiados. fiz as re­

clamações.)

- «O R. NUNES fAcHADO (com força): - Mizeria, mi­
zeria, mizeria' é tão mizerave! o aparte como quem o deu_

(!\711llerosos apoiados c 1·eclml/ações. TTiva agtiaçâo.)
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"o SR. F. CHAVES (para o sr. iVWLCS ,Wacltado):-Mi­

zera\"el, nã.o; vá tomar banhos no Pharoux, que é do que o

senhor precisa. (Risadas.)

- «O SR. Nmm:=; MACHADO: -Não cuide que isto é ne­

gocio de Pedro Boticario ... , »-

Si na Camara era esta a linguagem acerba, tratando- e do

candidato pro\'edor José Clemente Pereira, antes da eleição

municipal, não o era menos no enado, depois que este candi­

dato conservador ficou votado preúdflll/e dos mpplmtes, na phra e

de José de As i .

-« Para que, dizia um senador, ha\'emo de e tar dando

o espectaculo ridiculo de nesta casa tratarmo de dar garantias

á liberdade do voto quando o governo e tú fazendo eleiçõe. na

capital do Imperio do modo porque o estamos ob en'ando?

quando é {t cacete e dernmando 'angue brazileiro, que se e tão

fazendo ·eleiçue ?»-

-« O mini terio que queira governar o paiz e não anarchi-

sal-o, dizia outro; o nado nào e tá em e tado de deliberar.»-

-«Voto pelo adiamento, dizia um terceiro, porque não

e tou muito em e tado de deliberar hoje. Julguei-me empre

mai corajo o, mais valen te; mas estou sucumbido! O' cacetes,

o punhaes, os bacamarte de que estam cercado os idadãos

honesto, tem me feil uma terrivel impressão: como, poi , po­

derei deliberar?

-« enhores dis. e elllfilll um quarto senador, si eu tive se

coragem não havia de fazer o requerimento .... havia de pedi~

que o enado em peso fos e apre entar ú ua Jl,Iage tade o

estado em que se acha a capital; fü . e pedir a demis ào de

um mini terio que tem todc·s os vi os de trahidor.»-
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C' ;n :1 p:lix.10 p:trtidaria, a. S!Ul tão ex.citada antes COIUO

depois c1l l.Jt~l eleitoral, 1)10 era 1'0 'i\'el, fosse qual fo se a

politica ou u lIlini~terio i:npedir o' disturbio ,algun facto

. poradicos de dé'ordens, muito para lamentar.

-" Por "enlura, exc!,lIIloU Ferraz na Camara, quando e

pleitea na Inglaterra. a cleiÇ;w (melhor ainda nos Eslados-Uni­

cios da America do ortc) de um candidato, e ses desagui a­

dos qu~ appare:::em podem LLzcr mós a na liberdade do voto?»-

N em na população, porque os theatros c ta\'am cheios de

espect~ldores, a - familias p:::rcorriam as rua, tod mundo con­

corna ao prazcre que orrerecia a côrte do Imperio,

:Mas no erradu, que deliberava com a maior liberdade,

diziam-sc coat s os senadcrc., cercados de punhae's!

Mas na Cam ara dos Deputados levanta-se Eusebio de

Queir z é formula contra o ministerio liberal, cujo grande crime

fora ii victoria clt.:itoral, as accusaçG s mais apaixonadas ele

moldc a su t nUr (textual) - .,que ao com.p rtamento dos mi­

nistros seguram nle cra devido o c5Lado cxcepcional porque

aCilba\'a de passar a capitL! cio Imperio, , , . e tado anormal, , , ,

em que a populaç;-LO pacifica da grande cid1.de este\'e p r algum

te:up e"'posL:! á furia de meia duzia de úr'arios, que percorri­

am a ru:l apoiaria>, pela pol/cia, apoiados por algun ageJIles do'

UOi.iemo, , " b:lsta que refira á 'asa que aqui me mo tenho re­

ccbido a\'i50s ele que nJs lIiJ est:zlllos l~fIiúclllelllen:c segllros, , ,»-

P,lra mim julgo, que Eusebio de Que!roz não pr lVOu a

accu açJes; leio. porém, se Llm 'o discur50 I hoje, na tran·

quillidade de e"pirito, qll:: não exi::;tia naqllclle5 tempo' agital1 's.

Embora uivirja do conceito Imperial d:: que ao mini tcrio

faltava elzeroia ' contra Oi am tilUdlHC3 de S:::temuro - nào dll-

~s ão de 11 de Setembro de 1848,

Con llilC' e o' Anllacs Parlamentares,
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rante a \'otaçao, im pelo temor de arrebatamento ou quebra­

mento das urnas antes ~Ia apuraçào-, nrLu di;;Cllto arrora si

te\'e ou nào te\'e ju;;ta causa o juizo do manarcha de 23 annos

incom] letos, juizo ele\'idl) ao exaltamento partidario, que do

parlamento pa 'sara para o' comicio eleitoraes, e tanta impres­

'ào cau'ara no jll\'enil e;;pirito ele " i\I. o r. D. Pedro II.
Meo objecti,'o é outro: como era cano iderada a in titui\'ão

monarchi 'a pelo partido liberal, em maioria na Camara tem­

Jloraria, a~é seus ultimo;; mOl11entl)~ de go\'erno, embora as mai

injustas pro\'ocaçüe', embora as calumnia mais provocadora

cm tão <Igitadissi,ma quadra?

Belem, 2 I de Outubro de 1893.

xx

Que influencia ti\'eram obre a crença. monarchicas do

partidu liberal os acontecimentos politicas, tanto interno' um

externos?

L" te tel~lunho para o qual appello é o do proprio 0­

berann o r. D. Pedro II. Eil-o:

- "Sati fazendo os de ejus que \'0' tenho ma­

nifç. tado, percorri no principio de 'te anno al rrull'

Illunic:ipios da pro\'incia do Rio de Janeiro, c lh­

serve i com sati;;l'açilo o de. el1\'ol\'imellto de ua in­

dustlia e riqueza, . endo-me em xtremo grato os

testem 11/1hos, que encontrei cm todos ellcs ti, <llI/or

d III iIIha jJessoa " de adhcslio !' jidt'lidaol,' <IS ills'illIi­

(ões jJo!itictls' do pai;;,» - I

, Falia do throl1o l1a abertura d:l A' elllbl~:l Ger.l Legi l. h", 'ln '

-de 1\lnio lle 1848.
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Confirmação do juizo Imperial:

-« Encho-me de vivo prazer p r ver-vos aff

redor do lIleo Illro/lo para em nome da Cam ara dos

senhores ~Iepl:tado- me manife tardes seos se71lilllC1l­

tos de adllesâo e lealdade á 11111I/la pessoa; meo sin­

cero agradecimento (as. im o podei- a segurar á­
Camara do -enhores deputados) eá o meo con­

tinuo e fiel empenho em promO\'er, por meio

da con olidação das instituições que nos regem,

a felicidade do meo paiz, mo trando-me assim

. empre digno '/0 alllor qlle lIIeos sllbditos me con­

sagram.» - •

Mais ontra confirmação:

-"A Divina Providencia, concedendo-me o

herdeiro, quiz em sua infinita misericordia, que não

fica em baldadas as e peranças, que um pai ex­

tremo. 0, e um tao grande numero de filho não

menos caros ao seo coração, tinham concebido em

um momento, infelizmente de curto jubilo, mas de

indelevel recordação; a Camara do enhore depu­

tados, que repre entais, e que sempre parti/ha Ião

Z'77}(Tlne7lfe o . entimentos de que me acho pos uido

não podia pois deixar de manifestar-me o seo sin­

cero prazer por um acontecimento de tanta felici­

dade para mim e para o Brazil, que e pera en­

contrará 110 meo amado filho a mesma dedicação

ao paiz, a me ma fé nas in tituições de que tenho

• Sessão da Camara em 3 de Junho ele 1848.
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dado exhuberantes prova, e que sole1ll7lc/Ilellle reco­

IIheceis, rodeo71do o Il/eO Ihrollo, c sallda71do desde o

berço o /"t1lrO sl/ccessor dos 1Ileos desvelos.» - •

Ainda mais outra confirmação:

-« Podeis exprimir á Camara dos senhores
dep.utados o vivo prazer que sinto ao receber as
suas congratulações no dia em que a assembléa geral

legi lativa Ji(~go1t ulil ao paiz que eu tOmasse as Te­

deas dO' governo.» - •

É claro, que S. M. L o Sr. D. Pedro II e tava e esteve
sempre em seo longo reinado, convencido da crenças monar­
<:hicas do partido liberal.

Este grande e patriotico partido manifestára sempre essas
<:renças, e com lealdade e fidelidade em todos os tempo.

Falia, porém, com especialidade de 1848, em cujo fim re­
volucionou-se Pernambuco.

-.( A Camara, senhor, assim CO/110 lodo o P(/I$;, tambem se
felicita vendo' occupado o throno con titucional por um mo­

narcha illustrado, que, confiando na leal coadjuvação do dele­
gados do povo, lhe offerece pellhor scglf1'o ele que só de eja
regel-o segundo as condiçõe e normas do governo ,represen­
tativo ....

«Senhor! Os testemunhos de amor, que de seos subditos
recebeo V. M. Imperial. . .. são o tribl/lo de mcrecida gralidão

• Sessão em 2 r de J unbo,
• Sessão de 24 de Julho.



1)"lr.L C,)"11 V, ::\I, I:n;)~;'i:t1, qll~, no cxcr:-ici,) d~ slns 'lttribui­

,lCS cO:ls'titu·:ionac.;, c.?'IS:lita saúialllenle as <")n\'eni nc:as p~l­

hlica~ c a nece 'iJ.ld~ d, bem rcgular c cnn "lie!.lr as I/OSSI1S

in tituiç'-)~s pllliti"~l,

«-~nhor I A C:liuara tio D~i :1~:1 OJ "cm ell:llprill1cntar a

V. {'1. Imperial srllltlllld.7 a aurora da cxi 'tcncia do herdeiro

prcslllllpti\'(l da coruJ,

«A na(à:J brazile:'m, senhor, ae lhe. empr,e com, :ltisfa<;ilo

a e perança uc que se pt:lj~e!líc I/ dYlIlllos!ia tio /117111,70'01' do .flll­

p2rio; a qual marc:tndo a data da indcpendncia, e rcprC'sentada

actuàlmentc por V, lVI. Imperial. o!J~r"ce IIOS PI!II!JOh'S de SIII/ p.'r­

pelllúl.ul:! olllr./s 1.7.'1!.7S grr.7ll1itlS ti: fiIJerdodc (' de CIIgrrllld:cillle//lo

lIaciol/al.

( enhor! }\. Cmnra dos D~putarlo: Ol~? lJ IÜS!::S SWIÚIlCN­

los qlle di·, i:::t7!1II "lle com. ~ 7r!tZí:7, te:u c(\n ~:mç:l que V, l. r.
Imperial acolherá IÜO Illeno. benignamentc csta franca mani­

fe, taçfto dt.' seos 71010s que é a expre' fto eles uo paiz, Ião fiel

quanlo legitillla e gCIIIliIlO,

«Descmpenhando os prcceito da Call1<lra, ,eja-no' licito,

scnhr.r, apre'cntar t,'Ulbqm de Iloss:l partc a \. M. Imperial

as lI/aiS úllcems /elt'úlarõco" '> _ r.

- « A razão c a expcricncia VdO cada "cz mai c n'"en-

cndo o PO\'OS de que (l 7Il07lflrchia con tituciona! repre enta­

tiva ti o ~ol'ertlo ma/.,' proprio p:lra manter a paz publica, pro­

mo'"cr a pro pcri lade e garantir o gozo li\Te e pacifico do

direiro individuaes.

«E te gO\' rno m cIcIo, senhur, :;c c n. tituc inabala,"el,

hamar:clo em eo apoio, além da coO\'icçue:, o alUor c 5)'m-

es ão de '5 de ~Iaio,

'e ão de 2 r de Julho, Foi relator dest:l co:nmis ão o r. Chri tiaDo
ttoni, actualmente grande republicano.



ele acolher com benignidade os' sen­

Deputados, qll" slio os de Ioda Ilação
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pathias p:lbJicas, qu:.tll(iL' a manll enç;;'<) do equilibrio dos po­

deres politicos se acha lâo ftli:::lIlell!c C'1nfiada a um monarcha

como V. M. Imperial, (I.;la<lo ele elel'ada sabedoria e patrioLi~­

mo, e qúe tem dado as mais exnberanLes prol"<l de ré nnS

in. tituiç{ies e incem declicaçan ao paiz.

«enhor! os torbilhues 1,)5 gral'is'imos aCLlntecimentns,

que rapidamente se uccedenl no mundo polilic(i, aCamara

do D"putaclo e enche do mai' nobre org-nlho e da mai: I'il'a

confi:lnça e sati'fação, vendo que 'i'. AI. Imperia! a ·.. egura a

po . e desenl'oh'imento de nos.-as inslituiçiie liberaes, que

perrnittem ao Imperin () fuLuro o mai" pro'pero grandio. o.

'Com motivo' tao poderosos, senhúr, ão jUli: imn o.

applau:o CO\U que o pai.:: lii/úr.? saúd,l a recordil"ão dl) dia

memoravel cm qu~ V. 1\1. Imi'erial nsslllllio o poder llpremo,

de 'Linad a reger e moderar o n1llvimentl) harnwnico do. po­

dere. poliLico do e ·Lado.

«.ti. Camara elos Deputadus, a 'omjxlI:handn inceramente

o regosij publico IH s encarrcn 'L111 (10 ~prc. enlar a Y. l\L Im­

perial . ua cordeae. relicitaÇ<le', .reos jJroleslos dll lIIais"iírllle (lIl­

Itl'são no t!trollo IlIIjJerial, e sros "aios PetiZ eOllsc/7III(lio c prospai­

dadt t!n alfgllSla dYlllllaslia a que estfLO cOllfi:.ld s os clesLilH)_

do Il11perio.

«Digne-se V. 1\1. I.
timen Los ela 'ama ra elo

bra:;llúra.»-

7 Se são de 24- de Julho. F ai relator eln commi são que apresentou á

S. M. L o Sr. D. Pedro II e ta lraducção de seo enUmenlo. palriolico e

crenças monarchicas, Urbano Sabino Pes a de ~1('1I0, depu lado por Pemam·

buco, o qual te"e a granele fortunn de morrer nnle de 15 de Novembro

de 1889.
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Podia o partido liberal externar com maior clareza, e em

occasião mais solemne <.lo que reunido em parJament nacional,

suas crenças politicas?

ào é duvidosa a re po ta.

Podia salientar e tas creu<,:as ú outrem, que não ao mo­

nar ha, tanto ou mai intere sado do que a nação?

Segularnente que não.

Pois bem; ahi está o soberano, o Imperador, o Sr. D.
Pedro II, reconhecendo sem~)re a verdade de ta crenças, en­

tindo-se e con[e sando-. e reconhecid:J.

É a verdade historica que vou pondo sob a "i ta lo il­

lustrado Sr. Dr. Americo.

Belem, 22 de Outubro dI:: 1893.

XXI

Não devo deixar ainda a camara liberal de 1848 nas ves­

peras da revoluçãO de PernaJ1lbuco.

Fal-o-ia si nào escreves e sob o regimen da dictadura mi­

litar actual, á inculcar-se de regimen democratico.

Fal-o-ia i não julgasse já tempo de aflirmar, que a maioria

dos br~zileiros guarda fidelidade á monarchia e á dymna tia

do Duques de Bragança.

Fal-o-ia ainda, provavelmente, si me nào reputasse no dever

de repellir, em nome do partido liberal, a asseveração de que

não fazia elle 'lue. tão de [órma de governo, passaporte procu­

rado para explicar a precipitada deserção de tanta gente.

Foi um turbilhão, que arrastou comsigo os corpos mais leve.

É preciso mo trar que, quebrando tantas arvore que pa­

reciam collos aes, não teve [orças para arrancar as raizes pro­

funJa do coração do povo brazileiro.
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Paula Souza, apresentando o prngramméL do gauí"nete que
organi ·ara, proferio concluincJn esta· palavra ; I

-«Do que estou intimamente convencido, e creio que o
e tão igualmente todo os homens en atos do Brazil, é que o
111lico penhor da nQs a salvação é a con olidação da MO AR­
CHIA REPRESE TATIVA (mllitos apoiados); uma di sidencia
sobre a fómla de governo julgo que seria a MAIOR das infeli­

cIdades (apoiados) ,. e estou per uadido de que esta é a opinião
da Camara. (Muitos apo/mlos.) Se esta persuasão podesse ser
destruida, nada' mais me re tava senão deplorar a sorte do meo
paiz (com emoção); elllelhante ao seh·agem que, exhausto de
fon;a para lutar com a corrente que o arrebata, larga o remo
e cruza os braços, e perando o momento em q~e e precipitará
no abysmo, eu e1ev'..lrei meos olho para o céo e re ignado sof­

frerei os males que não pude c\·itar. Porém eu ainda não de­
se pero que esta Camara tenha a gloria de confeccionar esta
legislação que ·julgo indispensavel para con olidação da insti­
tuições; no futuro será ella apontada como a sah·adora da.
instituições dos 1Il0narchicos - represClllalivos do Brazil, e mere­
cendo pelo mais justo dos titulos as bençãos das gerações \"in­
douras. (Mia/os apúados ,. sCllsação).,,-

E posteriormente accrescentou: •
-- «Temos urna Constituição que salisfaz plenamente as

nossas nece sidades reae (apoiados) ,. temos um monarcha feflz,­

11Imle dotado de sentimento tão generosos (nu1IIcrosos apoiados) que
é o primeiro defensor das liberdadespublicas. (!lII1i1os apoiados).»-

Não estão bem salientadas ~s crenças do partido liberal
no principio fi.r:o e 1·mln7fla7Jel da monarchia, assim como bem

1 Ses ão de 2 de Junho de 1848.
Sessão de 23 de Junho.

FOLHA 1$
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external105 'J St:lltlmentos de te partido relativamente ao r.

D. Pedro II, em quem reconhecia o primeiro dcfen or das li­

berdades publica )

Em muitas se ües tratou- e dc. te prinCipiO, fixo e immu­

ta\'cl, i lo " do principio monarchico, nf'LO para. di-:"'lltil-.o, mas·

para glorificaI-o.

Por exemplo, referindo-se Nunes Machado ú re\'oluÇão­

frànceza de 18-+8, - dep is de nutar que éssa grande naçào

parecia \'i\'er feliz, no meio da mais perfeita paz, go ando de

todas as \'antagens de uma til'ilisação sempre em progre so,

.das mais bella- de coberta do espirito humano, le 'alltara- e-
'omo um gigante e arrojara- e a todo. os ri cos d.e uma rel'o­

lução-accresc ntou que a França de-truira uma monarchia r

que lhe procurara todo e se ben -« ómente com ° fim de

abraçar 17 IIm'cm de uma igualdade 1//([7S poe/im do 'lIlC posú...

7'cI." - •
E Nune' Machado era um do deputados ardmlcs daquella

Camara, ~ panc depois era arra tado ú pA r_ e á frente de uma

re\'oluçào que lhe ~u taria a vida.

Outro xcmplo.

Tendo J bim a se'(erac1o, procurando apadrinhar- e com

'apefiglle, que em uma monarchia todo partido politico é adverso

ao 1/I0llrTrcllO> não só de todo o banco da Camara partinm

z,iZ'as recl([/IlariJcs. • como da maioria liberal foi energicamente

combatido tão infundado conceito.

, Ses ão ue 2 de Junho.

e .ão de 25 de Agosto.
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- <, o que dis'c Capel:iguc, respondcu Ferraz, á é que os

partido, ljuando J}ilo pc'JClem vencer o poder pelos meio legi­

timo, no seo de. espero lançaru mào de tcdos os recur'o e

afinal acabam per inimigos da monarchia. Qual é o partido po­

litico, que pócle ter intere e opposto ao llJooarcha? (jlflli/os

apoiados). Os partidos não prJdem ter outro intere se legitimo

que aquelle que dirige o monarcha; póclem variar nos meios

de fazer elTectivo e se ilítere' e (/IIudos apoiados), mas nunca

er-lhe adver o .... »-

- ~Nào é exacto, que o partidos politico ejam inimigo

do ll10narcha, accre~ccnta unes )Iachado; • os partidos no

Brazil debatem- e 00 campo da politica; e sejam quaes forem os

nossos adias e rancorc., o no sos intere ses como partidistas,

qualldo se /m/a da cansa da MONARCHIA e do ,\<lOr ARCI-IA

lIào fia par/idos. (11/lIIlos apotÍzdos). Os brazileiro tem como pri­

meiro c1ev r a ma fidelidade.) -

Creio que não preciso accumular mais testemunhos da

verdade hi. lorica d [ue o partido liberal su tentou empre

com lealcladç fidelidade o.' principio monarchico-.

Con ubstanciando es e. principios do partido que r pre­

entava no parlamei1to como chefe do gabinete, Paula e ouza

prophetisava em I -1-8 o que aClualmente tanto subjuga e af·

flige o I aiz inleiro.
Sim. A verdade, que em 18-1- era apena prcvista, e t:L

hoje traduzida em jaelo COlIs/tIII/lWr!o.

• força armada cntreg0ú-.-e ao in en ato de 15 de N 0-

r, Ses fio de 26.
o; Idem.
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\'embro ele 1889; e () povo brazileiro, descuidado, eleva para

o céo os olhos, re 'ignaclo \'ae solfrenclo o male, que não
poude evitar nem tem podido ainda elebellar, até que o excesso
da de,sventu-a lhe lembre O" conceito \'erelaeleirarnente pro­
phetico ele Paula Souza: o ttllico pellhor da 7l0ssa salvação estft

na MO ARCHIA REPRESENTATIVA; pelo que a inaudita
loucura de 15 de Novembro, que ha -I- antws tantos male e­
palha pelo Braúl '-lo/ A fAIOR das 710ssas inftliàdades.

Em cam pus inimigos, ahi estãu degladiando-se o marechal

Floriano Peixoto, que sómente agora púele comprehender os
perniciosos effeitos da indisciplina plantada em 15 de J ovem­
bra, e o almirante Custodio de MeJlo, ainda hontem secretario

daquelle.
Nós monarchista estamos completamente desinteres adas

da luta, que tanto compunge o coração brazileiro.
Seja victorioso o marechal, ou seja o almirante, a malfa­

dada situação ha-de forço amente aggravar os males pnblicos
com toda sorte de .retaliações, com os rancores elas victimas
immoladas, com a queixa e imprecações produzidas pela perda
de vidas, de capitaes, de socego,. tranquillielade e paz.

A victoria - e que victoria! - não destruirá o facto gerador

de todos os males já sentidos, e que fatalmente augmentarã,o
dia á dia: a compressão das verdadeiras crenças de um puvo
que nunca deixou nem deixará jámais de ser mouarchista; o
banimento da dymnastia, que unicamente póde servir de fun­
damento fixo, natural e seguro, á nossa unidade nacional.

Erostrato quiz celebrisar-se queimando o templo Je Diana,
em Epheso, con iderado uma das maravilha do mundo. Morre
pelo fogo.
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levante militar de 15 de ovembro de truio o throno

americano e as Iiberrima in tiluiçõe do Imperio brazileiro_

Ba-de morrer pelo mesmo in. trumento de truidor de que

se ap;oveitou.

E das letras santa., que q/l&1II COIII ferro fere com ferro e'
fendo,

Pódem comprimir, pódcm perseguir, pódem exterminar .. _.

que, depois do caminho percorrido, chegarão á um novo horto

de Gelhsemani, onde serão pre o , não como Christo-victima,

sim pelo Christo-vingador dJ patria atraiçoada, arruinada, vili­

pendiada, encarnado na democracia humanitaria á dar o ultimo

combate á democracia de t0das a ruinas.

Belem, 24 de Outubro de r 893.

XXII

Não cabe n quatlro traçado á estas carla eX'llDinar a.

cau as que apearam da governação do paiz o ]J:trtido liberal

em 1848, tendo grande maioria parlamentar, e sem ter havido

onRicto algum, que exigi. e e e desenlace.

AlIas de\'o salientar, nos ultimo momentos da Camara,
primeiramente adiada e depois di oh-ida, que (I partidp liberal

não renegou uas crenças monarchica .

Conhecido o gabinete de ~9 de Setembro - conservador
puritano - e não omparecendo á Camara para representar ú

seo programma, o Sr. T. Ottoni abriu na ses ào de 2 de Ou­

tubro a discu. são politi -a.
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-"As cau!Oa de-ta dis'uluÇàü l du <Yabiuete liberal), no

meu cntender, na minha mente tah-cz u pcito a - di e clle­

eu só encontro ne a facção all/ica que o nobres deputados

(os conservadores) e a sua impren a km denulIciarlo, que e

interpõe cntre a corôa e o gO\'erno, que não deixa, que o go­

verno con litucional eja ullla yerdade no Brazil .... - E. te

facto no meu entender re\'ela, que j[L entào os nobre depúta­

dos (con. en'adores) esta\'am d acOrdo com a facção aulica,

que abiam qual era o mini teria por quem yotavam.

-«O r. MORA ES AR~1EXTO: - Parece-me q uc o nobre

deputado dcyia tcr ido chamado ;í ordcm por fallar em facção

aulica.

-«MUITO SEKHORES:- h! oh! oh!

- «O R. l\fORAE _\.R~IEl'--rO: - Deyia er chamado á
ordem quando di e que uma facção aulica demitte e organi a

ministerio .... Isto é injurio o ao monarcha.

- «O SR. T. OTTON'I: -- Eu não faço enão repelir a

palavras que os a/hados do nobre dcputado tem cOllslalllelllClI/c

proferido nesta a a.

-<:0 SR. MORAE ARlIIE~-TO:-J)iz a onstltulção que

o Imperador c-colhe e demitte li\Tcmente o ministro:'.

-«O R. T. OTTONI: - O 7/011/( do Imperador 1/{10 ptlrle

ser lrasido para a dÚCllssão: é o nobr d putado que c1e\·i·1. er

chamado á ordem. ( Jluifos apoiodos).

-« O R. MORAE. .\R~IEXTO: - Eu citei li artigo da

Con 'tituição.

--"O R. T. OTTo},Tf:-Eu fallo no me mo entido m

que tem fallado o nobre nadar, o r. Yasconccllo' (heI' on­

ernldor), que nunca foi chamadu it ordem no enad . (.lpolados).

- "O R. N. MACHADO: - inda foi mai adian1 .

- «O R. .T. OTTON'I: - Eu fallo no me mo -entid em qu

fallóu o r. deputado Llliz Barbo a (apoiados). fallo no termo

do alliados do nobre deputado.
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-«O SR. MORAES SARUENTO: -Quero qu- respeite o
1nonarcha.

-« R. T. OTTONI: - O nobre deputado não me pócle

-dar licçàe á este respeito; eu nào trouxe o 1I01l/e do 1I/0llarc1la :

.scz' respeitar a COIlSlllltI'çâo do paiz. (Apoiados).

o Jegundo oraclor liberal na mesma e 'ào foi Rodrigues
<los ~anto que disse:

- «Re ponda o gabinete pela maneira a Illai laconica e
-discreta, que lhe fôr pos ivel; diga que o mini terio trau. acto

retirou- e cio poder, porque perdeu a confiança da corva, por­

q1le l·econ!J.eço na corôo o dl'rcilo pleno de relirar a SIIa confiallra

cle qualquer mini terio. (Apoiados). Fazendo parte do parla­

mento, cujas prcrogativa muito aprecio; hei de c li tantemente

·defender o exercicio de eu direitos. ou o primeiro a reco­

nhecer em Ulll dos podere politicas do e tado a 1IIais coíllplela

Nberd,zde na nomeação e demis ao do mini tro , c eslaria dis­

posl0 a defelldel-a se por ventura fos e contestada.' (Apoiarlos) ....

A corôa e.l;ercila o seo dirello dentro das raia da Con tituição

nomeando um mini'terio da minoria; ma cUlllpre que nós ai­

barnos quaes ão e e grave acontecilllent' , quae a razõ

importanti imas que determinaram e a escolha .... porque o

.governo /Ilonarchico repre entcLtivo, por isso mesmo que é com­

plicado em ua [órma, exige para ua con 0lidaç,10 muita lllai

-tempo do que os gOI'ernlls de fórma simple, nem por is o

de espero cle em um futuro e futuro não remoto, \'er a c n 0­
lidaç;;,LO do )'stema 1Il0narcflico representantivo .... ainda tenho

umma confiança lIa opillião lIaciollal, ainda tenho um ma con­

Jiança na s/ta dedicação, lia slla adhesão á csle s)'slellla 1ara exigir
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de todo o meus concidadãos todos quantos sacrifícios fo,'cm IIC­

cessar/os para que o s)'stema monarenico representativo seja de
uma vez para sempre consolidado no paiz, , , , »-

o terceiro orador liberal, ainda na mesma se. são, foi José
ele Assis, que disse:

- «Não quererei explicar a transição rapida, o afan, o
alar do u~ubús politicas, para na casa dizer- e que elle al­

guma razão -tinham para sentirem de longe o cheiro ca a\'erico

elo min.isterio, Não; eu explico isto tudo muito facilmente; o
gabinete cahio porque a cor"a entendeu em sua alta sabedo­
ria - digna scmp/oe da vcneração do povo brazileiro (1l1IlIlerOSos

flpoz'ados) que era chegada a occasião de entregar o poder ás.

idéas oppostas áquellas que dominavam no paiz , , , , »-.

onünuando a discussão no lia 3 de Outubro, Nunes.
Machado [aliou no mesmo sen tido:

, , , «A po. iÇão em que e tao os eos adversarios- di se
- é forçada, e não lhes podia pertencer, á vista do princi­
pios do s)'stema constitucional, qlle d custa de sacrijicios o

orador e scos co-religiona,'ú}s hão de Sl/S/CII/m', (1\ 1t1llcrosos apoiados­

Vivos sigllaes de adhesão), .. ,»-

Com'idades O ministro, á comparecer recusaram.
A Camara julgou-se offendida e apprcvou a seguinte ordem

do dia l11oti\'ac!:l. na sessão do dia ó:
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- « Que haycndo- e organisado o mini tcrio

aCLual em o elia 29 elQ mez passado, e havendo

tratado com evidente m.enospreço a reIJre entação
nacional, deixando ele comparecer nesta Camara

para explicar o seo programma politico, apezar

de ter sido expressamente convidado por duas

veze : a Carnal-a pa sa a ordem do dia, retirando

os convites nãl) aceitos, prote tanelo altamente

'ontra a desconsideração com que é tratada, e

contra tão deploravel i[lfracção dos principias
da Constituição_»-

Como se Yêl no proprio Jl1 tante em que o partido liberal

era repentinamente apeado do poder - sem callsa conhecida na

fJlladra lalvez de Slfa maior vilalidade e força --; nO proprio ins­

tante em que via baquear a ua polItica, qlie o '11010 eonslalfle

do padalllCllto I! os sl~(lragios 'luasi lil/allimes da llG{:ào mantinham

firmemente de de 2 rle Fevereiro ele 1844: -a Camara liberal

approyava a moçào, altiva im, ma em que a-menor allusão

não era feita ao poder irre pO\1 avel, {l monarchia, ao Sr. D_

Pedro II.

Nem o r. hristiano Otloni, que apre entou e us-

tentou em termo energico a moção, nem a impren a liberal
que fortemente proAigou a revira-volta politica e o proce­

dimento acintoso dos mini lro, hamaram a conJa á dis­

cussão_

ão parece ao illustrado Sr. Dr. Americo, que era azado

o en ejo de manife tar o partido as im maltratado alguma vel­

leidade de replfbliral/islI/o, se tão firmes não guardas e as crenças

monarchicas?
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ào deixou de fazeI-o 'mente: no proprio dia 3 em que

era de pedida, a Camara a im Illanife tava sua fidelidade ao

Imperador e á sua d)'lllna'tia:

- «A Camara los Deputado deu-nos a honro a mi são

de apresentar a V. M. Imperial ua respeito as felicitaçoes por

occa irLO do acto santo em que éL religião acaba de imprimir o

caracter augu to cio hri tianismo na alma do 'Principe que

para mais firmar suas convicções d':!{Jlol/-se o Céo comcder ao

Imperio.

«Sim, Senhor, a Camara dos Deputado. tem uma convIc­

ção sall/a e il/nbalavcl, convicção que uoda poderá comboler porque

e tá idcll/ijicnda com os seus sentimentos mais intimos e com

a sua con cieneia; a Camara do Deputados tem a profunda

cOlwicção de que durarão jJerpetaomm/e a in tituiçues, que o

,ugusto pae de V. _r. Imperial fundou, quando fundou o Im­

perio, quando ao lel'antar thrano deu-lhe por ustentacul a

liberdade.

«O O/o jJClj)c/lIC vossa d)'lItlJns/ia, Senhor' no sa in tituiçõe

erão perpetuadas pela /)o17/nde firmc e illlls/mela ue "\. l\I. Im­

perial c eu augu tos succes ores, e pela con tancia do povo

bmúlúro de que a Carriara dos Deputado é fiel, legitima e gc­

llllitla c. t"prcssão.

, ào e te' enhor, os 'i'otos e os sCI//ill/cn/os da Camara dos

Deputado, que com o nni- 1 rofundo acatamento tem a honra

de apre, eotar á V. 'l. Imperial.»-

Que mai- posso dizer diante deste eloquent monumento

hi torico da crenças mona r hica' (~ partido liberal, no dia em

que era mandad pa.ra apti"eiro, que tanto' anno del'ia

durar?

BeJem, 25 de OUlubro de I 93.
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XXIII

Tambem não entra no objectivo de ta carta estu­

dar c comrnentar a justiça ou injustiça, a procedellcia ou

improcedencia do. motivo da revolução Praieira em 1848-49,
Su tent , apena., que nesta luta armada, a ultima do 2.·

reinado, o qual perdurou ainda por 4 I annos, não combateu­

. e a instituição monarcbica.

Para convcncer de te a. 'rto:

Basta ler o manife to. datado de 25 de Ol'embro, as im

como a proclamação de 3 r de ezembro de r 848, em que o

deputados liberae procuraram ju. ti fica r a rel'olução e á ella

adheriram.

Ba ta ler com animo desprel'enido tod o proce so e jul­

gamento dos que foram con iderados cabeças da revoluçãO e

condemnados, não como conspiradore contra a monarchia, sim

como imple rebelde.

Ba:ta ler a hi t( ria cle. ta rel'o!ução pelo Dr. Urbano a­

bino Pessoa de Mello.

Ba ta ponderar que o. rel'olto O. não organizaram governo

republicano, quaado por exemplo apoderaram- e da Villa de

N azareth ou de Goyanna.

(;ompul ando-se com impar ialithde os documento rela­

tivo á revoluçào Praieira, verifica- e que foi ella o resultado

da reacção partic1aria, não 1 projecto de mudar a fórma de

governo.

Portanto, i cm r848-49, as im como em . Paulo e l\IIina

em r 8.p, os liberaes chegaram ao extremo de se revoltarem, a

instituição 1U0narchica não e tivera em litigio.
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E nào é o illu trado ~r. Dr. Americo quem declara - <:que

e ab tem de fallar nos movimentos revolucionario de 18.+2
nas provincias de . Paulo e Mina, c de 18-18 em Pernam­

buco, de cuja responsabilidade - diz o illu. tre antagnni ta­

co-participou lodo o partido liberal erubora clle tive em sido

localisados nas tre província. referidas?»-

É evidente que, 'i, prescrutador como quiz mo trar-se,

nes es movimento revolucionarios tive e encontrado, já não

digo pro\'a manif~ ta e incon u as, im algum. ério indicio

do repltblicanismo do partido liberal, não Jlél saria por elle com

a sua ab tençào.

Pa . o á outro monumen'o 11istoricos.

pó sei. modificaçõe, o gabinete de 29 de etembro de

1848 de conservadores puritanos foi ub tituid pelo de 6 de

etcmbro 185", da politica chamada de cO/lcilio(ão.

Em uma nota ao meu tino de 1867 ( XLI declarou

o Sr. D. Pedro II, que a politica de conciliaçào - foi o re­

«;,ultado da luta prolongada do partido -' que fizera ad\ er­

«tcn ia. obre o quc não Il'lC pare ia conciliaçfLO»-referindo-

e a minha a everaçã de que a conciliação era -«maçoneria

politica dc nova pecie, quc recruta\'a adherentc' cm todos o'

campo, m toda < 01 iniõe lU toda' a indu tria cm toda

as religiõe .» - I

atando eu que ram 'Iilcompldas a incompatibilidauc',

cre cotau o r. D. Pedro II ( XLII):

- « CO/llm millha opilllão.,,-

I Biogrnphia pU". i
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Notando, tam bem, que o,s eirczdos eleitoraes augmentariam
a for.ça do Imperialismo, S. lVr. Imperial e. creveo:

- «D'ahi por diante não houve ó patml/ias,

mas 1111ll01'1as.»-

rotando, ainda, que diminuindo a pres ào governativa
poude o elemento liberal sahir imponente das urnas, reflexionou
o Sr. D. Pedro II ( XLIII) :

-«Sahio por cau a ela politica de concilia­
ção.»-

Notando, emfirn, que o Marquez de Olinda havia comba­
tido a conciliaeão, como politica sceptica e desmoralizadora, af­

firmou o Sr. D. Pedro II (§ XLIX):

-« ào como sempre a comprehendi e pro­
curei que fosse executada.»-

Sinto verdadeiro prazer de citar estas revellações do grande

Imperador, porque, a . im como esclareceram meu espirito, e ­
clarecerão o do paiz inteiro, firmando e confirmando a si;"\ce­
ridade e correcção do Sr. D. Pedro II, que sómente pela igno­
rancia do factos \'erdadeiro foram tanto tempo desconhecidas.

Era necessaria e ta digre' ao para melhor comprehensao
dos novos movimento politicos de que vou occupar-me.

Aproveito-a, pres uroso, para dar circulação á outras re­
vellaçõe do Sr. D. Pedro II em notas ao meu livro de 1867

Referindo-me á nomeação do senador Manoel Felizardo
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em r8.58 para pre ic!e;)te de Pernambuco - quando lanlo luwlfl

ltosli/isado o gaóillde- acrc centei que me p:lrecia prova\'el, que

es a nomcaçào fo se lembrada pelo Imperialismo: o r. D. Pedro

II a sim replicou ( Ln):

-«Convcnçam-sc de que cu nào attendo se­

não ao que me parece ulil sem me lembrar de jJar­

tidos.»-

Referindo-me ainda a circum lancia de não -cr poupado

no parlamento em r 8~8 o gabinete de ..j. dc Maio pelos elllpn:­

gados da côrle, o Sr. D. Pcdro II a 'C\'erou a eguinte (§ LV):

- « Os empregados da cllrte empre ti\'cmm

toda a liberdade ele opinilo. Custa-Ihcs comprc­

hender i to, mas assim é. l)-

Citando, emfim, e tas palél\'ras do Visconde de Albuquer­

que no Senado -« i eu fos e mini "lrt) da carGa ia perantc ella

«humildemente depo itar minha pasta; e porque? porquc um

«dos membras desta ca a - que nillgllem igllora o accesso que

«tem junto á c':lJíJa - é o primciro que vem aqui ho til i 'ar os

'< euhares mini,tros»-o r. D. Pedro II escreveu csta impor­

tante nota (& LV):

- «ElIc tambem ti nha e empre te\'e o me mo

accessa junto a mim, e Lodos sabem qllal/lo o CSII­

1lZa7Ja. A opposiÇão do Scnado, de que a/itÍs se arre­

penderam, foi causa da mudança do mini teria, e e a

oppo iÇão era sobretudo dirigida contra a id' as

do Souza Franco. O Olinda não me propoz a dis­

solUÇão da Camara para COD ultar a nação, e e sa

medida não deve er tomada sem muita cautella.
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Todos sal cm, que pela obredita razão chamei

primeiro o Eus bio e Uruguar, que não açeita­

ram a cOlnmi":1o, :Jpezar de coltcordarclIl com

as idé..1 que lhes expendi sobrc as millhas rela~õc.l'

com os mil/is/enos. Provavelmente julgaram, que

não era chegada a epocha do conservadore pu­

ritanos.» -

Transpira de todas e tas re\'ellações do r. D. Pedro Il­
feita em 1867, tão dÍ'tante ainda do inaudito J 5 de Novem­

bro de J 889 - tão natural franqueza, que não sei (J que mais

admire: - si a ignorancia dos parlido que tão injustamente lhe

attribuiam o que não merecia, i a herucidade com que . M.

sotrria resignado tamanha inju tiça.

Belem 26 de Outubro de 1889.

XXIV

Escrevi ,que o de credit do elemento liberal preponde­

raute na legislatura de J 85 7-úO cau. ara tamanho de go'to em

todo paiz que embora qlladrassc mclhor ao Imperialismo no\'a

Camara, em que toelos o. partido e equilibra em para cou­

funclil-o e dominar como IIIUCO poder real e nesse sentido utili­

. asse a execução da reforma eleitoral-- com tudo as eleiçues

geraes de 1860 milnclaram á Camara o partido conservador

em granclfl maioria. 1

t Biographia pog. 102.
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S. M. 1. o Sr. D. Pedro II rcvellou tocla imparcialidade

de eo espirito superior na seguinte nota:

- ,,0 que me quadra é o resultado indubita­

vel de eleiçlies /z"Vlts. Estimarei que haja uma eleiçao,

que faça cahir um ministerio para que da mesma

sáhia um novo. Sempre fallo no sentido de liberdade

das eleições, e alguma cousa temos con eguido. A

boa nomeação de presidentes é o lIIeo ma/or empe­

nho, e os que e.u souber que intervieram em eleições

7lUIlCa serão mai preszde71/es si minha opinião pre­

valecer. Não digo que nào tenha errado; mas o

fundamento principal da accuzaçào de Imperialis­

mo provém do modo porque se fazem as eleições

para o qual !em c071cor,.ido a maior parle dos 1I11'IlÚ­

tros das epOdZflS dez/oraes.»-

Eis a prova eloquente da falsa opinião, que chegava com

suas queixas até o throno, quando Imperador sômt:ote pu-

gnava pela livre manifestação do voto eleitoral.

E te mesmo pensamento Imperial é externado em outra

nota do Sr. D. Pedro II, assim expansivamente expressada: •

- «Nào ha melhor systema para um monar­

cha ambicioso de só cumprir os seus de\'eres do

que o representativo em toda sua pureza. Quem

me déra eleições genuina. e portanto partidos

bem organizados!»-

• Idem, § CXXXV.
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Escre\"i tambem que, reunido o parlamento em J 862, apro­
veitou o Conselheiro Zacharias a aprest>ntaçào ele um requeri­
mento de Silveira Lobo, na sessão ele 17 de Maio-no qüal
pedia informação á respeito das perturbações da ordem publica

a que aJludia no relato rio o ministro da justiça - para declarar­
se em opposição, e em nome della prometteu mostrar - G: que
«sobrava razão para não prestar apoio á um gabinete, cujas

"medidas (á julgar pela leitura dos relatorios) antipathicas e
«repugnante entre si, estavam em diamentral opposiç-do aos

«verdadeiros interesses do paiz." - •
E acrescentei que estava formada a liga opposicionista, e

era o seo proprio inimigo (em 186 I) qnem reunia os intitula­
dos conservadores moderados aos liberaes; e que, graças á csta

eZ1olllção, a grande maioria conservadora desapparecia da Camara

depois de uma sessão apenas .... •
O Sr. D. Pedro II escreveu a seguinte nota:

-" E\"oluçàO de partido, cujas modificações
produziram a politica de conciliação; uão mc eoui­

pc/c l'corga71izal-os, mas apenas attender as suas ma­
nifestações legaes.»-

Vou mostrar uma évolução de partido.

Eu sustentei, • e commigo outros, a que, derrotado em vo­
taÇão da Camara - em 2 I de Maio de 1862 - o gabinete Ca-

• Idem, § XCVIII. Era o gabinete Caxias de 2 de Março de J 860.

• Idem, § XCIX.
• Idem, § CIV.
a Xavier Pinheiro, Epit. da hist. do Brazil, 1873. A. Braziliense Prog.

dos Parto pago JS.

FUHA r6
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xia pedira a dissoluÇãO da Camara, mas qlfe llte fOra nt:~(1'/(r

esta 11Iedida pelo Imperador.

A seguinte nota do Sr. D. Pedro II restabelece a veruildu

do facto:

-«D'isse ao Zacharia na presença dn Caxia~.

que o ministerio de ·te nào se retinll"L por bit"

de confiança, ma porque 1lào allnltll'la tÍ dúso[lt: TtJ

aiuda que m'a jJl·oj)({Zessell7.»-

Eis o programma do partido da liga pr(lgre: is ta :

- «O partido é um partido novo. 1au toma (Ihre SI •.

respon abilidade das crenças e tradicçues dos extin to: partid I~.

a que pertenceram os individuo' que ú compõem, e aceitol l:/i

di tincção, e qualquer que. fosse o seo passadll, () COlll'ltr~1I d.·

tOGOS os que quizerem acompanhar nu pensamento ele r.IZl'r

realizar na admini tração publica do paiz os principios e rebr;l~

c€lllsagradas no seguinte prngrarnma.

«O partido progres i ta NAO QUER a reforma da Clllhll­

tuição politica, á qual, Ct)nlO ao LVIPERAD R e á U;L D\r\l_
N ASTrA, consagra o maior respúto e ad/lesào.:> -

Clarissimo, indiscutivel: o novo p-:trlidll alI~J 'ta va do I .•

programma toda e qualquer veleidade republicéLI1<1, aLtes . ,"I.,
sua fé monarchica.

Foi ephemera a vida do mini 'terio de te partidu: durllLL

apenas tres dia !

Pedio, mas não obte\'e a dissolUÇão.

Explicando e ta recusa, o Sr. D. Pedro II e crel'cu e",t,L
nota: 7

7 Biographia, ~ eX2\:.
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- «A Constituição não me dá "euão direito

restricto de di olver, e todo conhecem o que suc­

cede quando ha eleiçue..

ão posso e. quecer um facto importante, que anteceeleu

a derrota d,) gabinete Zachat'ias de 2-1- de Maio de 1 '62 porque

vem provar a inc.)n equencias de e I iritos, aliás cnllivaàissi­

mos, e que preponderaram na politica e governo cio paiz; il1­

consequencias que, por não serem criteriosamente apreciadas,

foram muitas vezes injustamente levadas á conta da cor8a.

Um do mai' importante capitulo do programma do novo

partido de que trato foi a sim formulado:

- «O partido p.rogressista quer - «regeneração do .)' te­

ma representativo e parlamentar pela incera execuçàu e am pio

desenvolvirllento do dogma constitucional ela divi 'lo elos podere

politicos- para que não sejam uo absorvidos ou anDulladus por

outros.

-«A im tem como 11/(l.limas sagradas:

«A re pon aLilidade dos ministros de e tado pelos actos

do podcr moderador . ... »-

Pois bem; Zacharia , que com I abuco e Dia Vieira, re­

digia este programma, vendo-se rec bido pela Camara á punta

de espada: ao apresentar o programma elo eo ministerio, pro­

feria e tas palavras, c!tamal/do a corôa j)ara a disrltssiio!

- (,Desde que o nobre deputado levantou-se .... sem

esperar por actos do novo gabinete, atacou-o desele a . ua en­

trada nesta ca a á pretexto de úlcol1sitlilâolla!m1'1lte nomeado,

posta nestes termos bem se comprehende, que a questão dos
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adversario do gabinete nào é propriamente com o mesmo ga­
binete, mas com o act.o do poder qlte o escolhen . ... Se elle apenas

acaba de enunciar o eo programma, aggredil-o, como está ag­
gredindo a opposição nào é combater o gabinete, é declarar

que o poder que o nomeou não cOl/lprehendeo dcvzdalllente a SI­

tuarão . ... » - •

Não póde ser mais evielente a inconsequencia elo proce­

dimento do presidente do gabinete de 24 de Maio, inconse­
quenr.ia bem propria para desorientar a opinião publica.

Vem de molde ttanscrever esta nota do Sr. D. Pedro II
-quando eu censurava o gabinete de 2 de Março de 1861
por ter dito que seo programllla estava ?la falia do thro?lo, que
nenhum programD1a continha: I

--« Eu nunca fui partidario dos programmas

quvidosos, e por isso sempre tenho querido que
os actos dos l1liui~tenos sejam o seo programma.
Aguardem-os e combatam o ministerio quando os
seos actos não agradem á maioria. Jão nego toda­
via á Assembléa Geral o direito de manifestar sua

falta de c071ftança t.L um ministerio logo depois de 01'­

gam'zado, e de exigir a declaração de suas idéas
politicas.» -

E o reconhecimento de que, para viver constitucionalmente,

todo o gaQinete precisa da confiança tanto do parlamento como
da corôa.

Belem, 27 de Outubro de 1893.

8 Idem, § exVII.
I Idem, pago 127.
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xxv

Chego hoje ao partido liberal radical.

Após a quéda do gabinete Furtado - de 3 I de Agosto de
1864 - veio o de 12 de Maio de 1865, cujo programma foi
debellal' a guerra, mas que algum tempo depois começou a pro­
nunciar-se pela politica conservadora, pelo que levantou forte a
opposição liberal

Substituido pelo gabinete de 3 de Agosto de 1866, a Ca­
mara dividiu-se, sustentando os liberaes progl'essistas o ministerio,

e combatendo-o desde sua organizaçao os Iiberaes l/istoncos,

Dos 48 liberaes historicos, que votaram a moção de des­
confiança ao gabinete, sómente 8 lograram a reeleição,

Foi em 1866, que do partido liberal destacaram- e alguns
membros mais adiantarlos, e publicaram o jornal chamado Opt'­

m'ào Ltoeral.

-« Pronunciava-se energicamente - diz A, Braziliense ,_

co~tra o poder pessoal, que a Opim'ào considerava creação da
carta constitucional; aconselhava aos histort'cos, que pugnassem
pela extincção do Poder Moderador, pelo suffragio directo e ge­
neralisado; pelo ensino lizn em relaç[o á escola e ao profes­

sarado; pela abolt'çào da guarda nacional; pela policia electiva "

pela te11lporar/edade do Senado' pelas franquezas provmdaes sobre

I Pro, dos partidos, pag, 23,
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o l)rinC'lpLO !cclivo" r .la sub lituição lenla e gradual do trabalho

e. cravo pelo livre; pela elJlallcipa~ão da lavoura por meio de

iristituiçijes de credito adaptadas ás condições de sua exis­

tencia,,-

Em 1868 ii. e cola radica! aflirmou o seo programma po-

litico, pugnando pelas seguinte reforwas:

De centralização.

En ino livre.

Politica electiva.

AboliçãO da guarda nacional.

Senado tem porario e electi \'0.

Extincçi1n elo .Porler lI./oderarlor.

Separação da judicatura da policia.

uffragio directo e generalisaelo.

uh,tiluiçãO elo trabalho servil pelo trabalho livre.

Presidentes ele província por e eleitos.

Su pen ào e respon abilidade do magistrados pelos tri­

bunaes uperiore e poder legi lati\·o.

ProhibiçãO elo reprc entantes da nação ele aceitarem no­

meaçào para emprego publico., e igualmente titulo. e cOllde­

coraçõe .

O funccionarios publicos uma vez eleito deverão optar

pelo emprego ou cargo de repr senlação nacional.

Em r Sóg appareceu o Corrúo 1\ acioJlal declarando que a

na politica era a radical e u teotando as me ma id' a da

Opinião Libaal.

.Ei o eo program ma:

- .clboliçã'J -do Poder Moderador, da guarda nacional,

do con elho de tado e do elemento ervil.
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- Estatltilldo - o ensino livre; do policia electi\'a; a liber­

clade de associação e de cultos; o surfragio directo e generali­

. ado; él eparação ela judicatura da policia; o Senado temporario

e electivo; a denlgação de toda jurisdicçãO admini trativa; a

electividélde dos p~esidel1tes de prm'incia; re ponsabilidade e in­

deJlendcncia da magistratura, tiran lo-se ao ~overno a escolha

de seos rnemlJros e confi,tIldo alJs tribunaes uperiores, assim

c"rn,) a estes e ao poder legislativo a suspensão e responsabi­

lidade dos llJagistrado'; a prohibição aos senadores e deputados

cie acceilarem nomeações para emprego publicas ou qualquer

Cllln missão etipendiada pelo cofre' gerae bem como titulos

-e conelecoraçtle, sah'o o caso extraurdinario de com missão,

que só poderá ser acceila havendo licença da respectiva Ca­

Ulal'a, oncedida por clous terços cios membros pre ente; opção

dn empregado puGlico, quando eleito, pelo emprego Oll cargo

de repre entaçflÜ nacional

-«É muitu? perguntava o Corrúo lVaciol/al. Jão, não é.
Desejamos pouco mai$ daquillo que servia de base ~l obra cios

legisladore. de 183-1-. " Queremo' ao menos ver refeito o pre­

sente á imagem daquelle PHSS'lclo perdido para o paiz pelos

vilos temores de uns e pela tClld(Jllria rcaccio71an'a de 6utros."-

É evidenle, que a escola radical não atacou a instituição

mOl1archica; fui um partido constitucional.

Nas suas conferencias publicas fallaram os Con elheiros

Sih'cira l\Iartin e Liberato Barroso, o senador Silveira da l\Tolta,

os Drs. Godoy e Vélsconcellos, Rangel Peslana, Henrique Limpo

de Abreu e outros cidadã s illusl~adü', su t ntando o libera­

li:imo mai' ac1iantadü, mas não rompendo o partido radical

cum a in tituição monarchica.

Aclo AdlEcionol.



Cabe aqui reflexionar sobre o Poder Moderador, cujos

actos sllo pela Constituição os seguintes: •
omeação de senadores pela escolha em lista tríplice.

Convocação extraordinaria da assembléa geral.

Sancção.
Suspensão tI ~ leis provinci~es.

Prorogação e adiamento da assembléa geral e dissolução
da Camara dos Deputados.

Suspensão de magistrados.
Perdão ou commutação de penas, e amnistia.
Jomeação e demissão livre dos ministros c1'estado.

Podiam estes actos ser praticados pelo Imperador, sem
1"cspo?tsaveis ?

Não, responde a mesma Constituição, • á excepção da
nomeação e demissão dos ministros d'estado er:lm respollsaveis

')s conselheiros d'estado.
Logo, a Constituição qneria a responsabiliàade pelos actos

do Poder Moderador.
É verdade, que o Acto Addicional supprimio o conselho

d'estado; , neste caso, pelos principios do governo constitu­

cional representativo que, ao lado da corôa irresponsavel, quer
ministros responsaveis, passou naturalmente, forçosamente, para
os ministros a responsabilidade dos Conselheiros d'estado, em­
bora, pela lei de 184 I que creou novamente um conselho
d'estado, sejam tambem seos membros responsaveís pelos con­

selhos relativos ao exercicio do Poder Moderador, sem e.1:Ccpt·â~

-ia ?1017lcaçào e dCl1lúsào dos ministros d'estado. •

• Art. rOI.

• Arts. 142 e J 43.

• Art. 32.

• Art. 4.
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Zacharias de Góes e Vasconcellos, em uma obra erudita,
iIIustrou e sustentou a responsabilidade ministerial pelos actos
do Poder Moderador. 1

E o partido liberal firmou este principio em programma,
depois de luminosas discu sões na tribuna da imprensa e do
parlamento.

.- «Dai-me eleição livre, exclamou Furtado na Camara dos

Deputados, dai-me parlamento independenfe e ministros respon­

saveis, que não receio nem Joannas, nem camarilhas, nem oli­

garchias.» - •
Ao lado destas palavras escreveo o Sr. D. Pedro II esta

nota:

- «Tem carradas de mzão.» -

No roeo livro de r867 encontro ainda algumas notas do
grande Imperador á respeito do exercício do Poder Moderador.

Vou reproduzil-as para averiguação deste ponto impor­
tante da nossa historia politica.

Escrevi: - não ha um só acto quer do poder Icgi lativo,
quer do executivo, judicial Otl AJodcrador, em que intervenha o

Imperador, que não tenha responsavel legal. •
O Sr. D. Pedro II escreveo ao lado:

-«No actos do Poder Moderador não ha res­

pon avel legal j mas n/111m fiz questão deste meo modo

de pensar.»-

1 Do Poder Moderador.
I Biographia, pago - 118.

I Idem, pago - 12.



E crevi: - O direito de nomear e demittir ministros, coo­

fprido pela C,m. tituiçào ao Puder Moderador, não é absoluto
como nenhum outro. 10

O Sr. D. Pedro II e creveo ao lado:

-« O direito de nomear e demittir !z'vremente

ministros não é ab:uiuto, ruas existe; e eu procu­

rava senipre indicar o que me pareciam reunir as

qU<llidades precisa ao b m de empenho das obri~

g<lções dos re. pectivo postos. Depois da creação

d<l presidencia do conselho, ., que eu approvei

muito, subretudo se tive' se adoptado o regulamento,

que unificasse o pensamento politico do ministerio

o seu presidente, e ainda mais resguardasse de

alheias interpretações a millha intervençãO inevita­

vel nos actos do puder executi"0, que procura cada

dia mais distinguir a convicção da fraqueza minis­

terial para não abusar deste inscientemente, tenho

me esmerado cm exercitar a attri/llIição do Poder lY.fo­

demdor de 1JIodo a e7Jilar a accusaç~o de que Ilào at­

tendo a opúliào das Cnmams.,,-

E-crevi: - que, exigindo ° Imperador provas de que a

demi são era pedida pelo ministros, revellava are ponsabilidade

e portanto a illtervenÇLO ministerial no exerc:i io do Poder

Moderador. "

10 Id~m. pago - 23.

11 Dec. de 20 de JUlho de ) 847
.. Biographia, pago - 384 e 385.



o Sr. D. Pedro II escreveo e tas duas notas:

- "OS documento esnipto eram para o pu­

blico, c não para mim, 'lI/e selllpre acrôditei nas pa­

la'lJ1'as dos 7IIinislros.»-

-- "O Poder l\Ioderador, ,i obra li\Temente,

póde comllldo carecer, 'lI/e seos aelos sejam Jilslljica­

dos.:>-

Escre\'i finalmente: que Zacharia- org'llli'ara o gabinete

de 3 de \go to de 1866 porque S. 1. /'Ilsistim e lhe ordcl/'1rtJ,

que o organí a~se. 13

O Sr. D. Pedro II e creveo aI) lado e ta nota:

- .. O Zacharia já explicou o que houve. Eu

nâo ordcl/o tÍ núlgueltl 'lI/e aceite a olgollúaçào de

111 iII is1crio.

Á vista destas claris irna revellações e tava aceita a dou­

trina do p:lrticlu liberal: _. éL re pOllsabiliuade ministerial pelos

<tctos do Poder l\,Ioderador.-

Desde entrlO. endo impo ivel supprimir as attribuíções

constitucionaes conferidas á e te poder, a sua extincção perdeo

todo valor politi,:o.

Desele que haviam re ponsa\'ei pelo exerci ia de as at­

tribuições, era inteiramente indilferente chamar moderador ou

executivo o poder que as exercia.

Belem, 28 de Outubro de 1893.

13 Idem, Fag. - 390.
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A impolitica organização do gabinete de 3 de Agosto de
] 866 vio levantar-se fortis. ima a opposição dos liberaes, capi­

taneada pelos chefes que em todos os tempo o partido inteiro
recon heceu.

Modificado em 19 de Janeiro e 27 de Outubro de 1867,
e em 14 de Abril de 1868, sem ganho de força nem de pres­

tigiu; lutando com difficuldadcs de todo o genero, que a duração
da b lerra com o Paraguay multiplicava: aproveito·u, para de­
mlttir-se - da escolha de senador de Torres Homem - que o
gabinete Jzâo julgou acel'fada - arrastando cm sua queda a da

malfada situação progressista.
Cham~lâo o Vi conde de Itaborahy, organisou o gabinete

de 16 de Julho de 1868, conservador puritano.

Em frente do inimigo commum desappareceu a scisão
entre hisfoncos e progressistas, e unido resolveo o partido liberal

repellir o novo gabinete.
f

Com etfeito, comparecendo e te perante a Camara dos
Deputados, no dia 17, e apresentando o seu programma, offe­

receo o Conselheiro José Bonifaci a seguinte moção que sus­
tentou brilhantemente:

- «A CamaTél vio com profundo pezar e geral
surpresa o estranho apparecimento do actual gabi­
nete, gerado jóra de seo seio, e ymbolisando uma

nova politica, scm que uma questão parlamc1ltar tivesse
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proi/ocado a queda de seeos antecessores. Amiga sincera
do s)'sterna representativo e da MO ARCHIA
CO STITUCIO AL, a Camara lamenta este facto,
singular, não tem, e não póde ter conflança no
governo.»-

Estavam pre entes 95 deputados; 85 approvaram a moção;
Ia a regeitaram; entre estes, dous representantes do Prtrá.

o dia 18 foi di solvida a Camara, e cou olidada a si­

tuação consen'adora, que devia durar Ia annos.
Como em 1848, o partido era votado ao ostracismo af­

firmando a fé monarchica.
Eloquente monumento historico.

No dia 25 reuniram-se em casa do Conselheiro Nabuco
de Araujo quantos liberaes poderam comparecer - para resisti­
rem á dictaclura governamental por meiu da concentração de
todas ás forças e nomearam o directorio provisorio, que devia
imprimir a direcção ao trabalho eleitoral, composto dos sena­
dores abuco, Zacharia , T. Ottoni, Octa\·iano e Silveira Lobo.

Em presença, porém, do acto de absolutismo e reacção
do governo, substituido aquelle directorio por um Centro Libe­

ral- no principio s\)mente composto dos smadores Nabuca
Souza Franco, Zacharias, Chichorro, Furtado, Dias de Carvalho,
Paranaguá, T. Ottoni e Octaviano. como os unicos que podiam
pela sua inviolabilidade e prestigio combater a dictadura of­
fieial - discutio este e resolveo aconselhar, que o partido libe­
ral se abstivesse de pleitear a eleição, como fez con tar pela cir­
cular de 20 de Novembro, conselho depúis fundamentado no

Manifesto de Março dd 1869.
Realmente, tantos e taes eram já os actos contra a Consti-
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tuiç;:"tQ e contra os cic!ac!ãos, que o Centro Liberal - temendo

a l'e;/olll~'âo - opinou pela propagHnclH nforlllútn.

."- «O partid,; liberal, dizia, nã') tinha pois outro recurso

enão a resistencia 1Jl(lterial ou a abstençãu.

«Prererio a abstenç.\n, e tem consciencia ele que acertou.

«Pllt!eria <l!!;u<\rdar a sua vez de governar pan então votar

e "encer a 'elei(;àll.

~ E ·te arbitrill seriH o eguismo de uma facção, mas não o

patrioti:mo de Ulll partido.

«Continuaria o mesmo circulo "icioso, do qual é força

sahir: aliás de reacçà,) elll reac~'àu irá O paiz ali aby ·mo.

• A absLenç~1l1 (I., parLidu prllgrcs i 'ta d.l Hespanha, ab 0­

luta e ystcmatica cOlnl) fui, não tinha outra ,;allida senão a

revolu\'à.IJ.

«A ab-tençãu dI) p;lrtid liberal do Brazil naturalmente

engendra Ul11a siLuac:à' I tldinitla e legitima:

«Ou- a refJl"lna.

«Ou - a re\'()1 Uçj\' I.

«A rcfllnnil - pl/rti t;lzla.!" n re;'o/lI(ào.

«.'\ revu!uçãu - ClIllll1 clJnsequencia neces 'lílél da natureza

das cousa" da ,lU 'cnci,l du .y ·tema representativo, do exclu­

:;ivismo, e Illyg,lrdlia de um parLitl .

«Nào ha que he"itar na escolha.

«\ REFORMA.
«E o paiz erá sah·o. l>-

o illustradtl r. Dr. Americo reputou - amca(odoms­

esta p"lavras - reforma Oll rCM/lIção - '

É qUE o illu,tre antagonista não déra áquelle dilemma do

I Artigo de 5 de etcmbro.



l\lanifesto a ignificaçao, que lhe deram os chefes liberaes - a

denuncia de um gnnde perigo - a nece. 'idade de conjurai-o

pelo meio que a ciencia e 'L lIi:toria acon elham.-

Com esta orientação lê- c no l\Ianifesto:

- "O meio de tornar a' I·CVO!"(.õcs raras e dif­

ficci , dizia n Duque de Orleans em t840' é tornar

as n/ormas facei~.»-

- Foi por esquecer este preceito por lIe me mo en i­

nado, que Luiz FeJippe perdeu lJ t!lr no cm 18_18.­

Portanto, lembrar factos !listorico , e tirar delles o ensina­

mento que encerram, não é ameaçar; é prevenir, aconselhar;

é ser verdadeiramenle patriota.

em o illu tr(ldo ~ r. Dr. Americo faria ao partido liberal

tão inju ta censura tive. 'e presente á mente o proCl'ramma

liberal de 4 de Maio de I g( 9 que declara desnecc'::mrio dizer,

que o partido liberal consagra entre o 'eus principios //I/lda­

1//CllftlCS - a re ponsabilidade mil/is/cria! pelo actDs do poder

1//oderador; - a rnaxima - o rei I'c,i,a C II{jO gaz'cma.

Concluindo, diz est documento politico:

-dO programma, que o Centro Liberal apresenta, não é
senão o complemento e a cnnsequen ia da . ituaçào definida

no 1I1anife to publicado em Março proximo passado:

- "Oll a Reforma, ou a Revoluçào.

"Pois bem.
"Era um compromi so elo Centro Liberal dizer ao paiz

- qual a Reforma - que o partido liberal prclcm/c - para re­

generação do sy lema representati,'o, que não é hoje senão

uma farça em razão do fal eamento da eleição.»-



A Reforma consistia - na eleitoral; na policial e judiciaria;
na abolição do recrutamento e da gnarda nacional; e na eman­
cipação graduai dos escravos.

O que podia haver de ameaçador neste prograll1ma, que
traduzia o pensamento do Manife to?

Corno, endo monarchista o partido liberal, só com a mis­
são de dor mais tiesCIlz'o/z-'únenlo ao elcmC1lto de7ll0craJico, no em­
penho de alargqr as conquistas da democracia, podia e te mesmo
partido abalar o throno, COIr arri ca meo iJlustre anta­

gonista?
Estaria a ameaça na maxima da - responsabilidade mi711s­

terial pelo actos do poder moderador ,) Já mostrei, que o proprio

Imperador nunca fizera questão deste principio, aliá consti­

tucional. •
E taria na maxima - o l'à reina e não govcl7la?

Escrevi, fallando da Inglaterra -« que o rei po ue incoll­
testavelmente o direito de escolher lÚJre1Jlente os seos Conse­
Iheiros; B mas que era úto magnifica decept:ão " por que na reali­
dade quem os escolhe é a aristocracia: o chefe do partido
aristocratico mais poderoso sào chamados ao poder - qucr o

rtfi qucira, quer não.,,-

O Sr. D. Pedro II escreveo ao lado esta nota:

- « em assim ficaria a monarchia um mero

srmbolo, por que poderia prestar muito' en'iços
á sua patria sem comprometter o papel de monar­
cha constitucional. e quizes e, ou ante, e invo­
luntariamente deixasse de cumprir eo deveres,

• Cart:l anterior.
• Bulwer Lylton, a Inglaterra c O Inglez -
• Biogmphia, CCCXLII.
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logo seria advertido seo bom senso e sua con cieu­
cia, que devemos conceder a qualquer, obretudo
quando se lhe não póde apontar um acto, que re­
vele caracter ambicioso e falto de modestia.»-

Já eu havia dito - que o parlamento inglez era quem desi­

.J:>(T71aVa os memóros do gabi7lete " - • e já o Sr. D: Pedro II havia
escripto esta nota á margem:

-« Quem me dera que ti,oessemos chegado
á este desideralum o» -

Foi, pois, muito injusto com o partido liberal o illustrado
Sr. Dr. Americo - quando arriscou o conceito de que elle, im­
pondo-se a mi são de dalo maú desenvolvimento ao elelJle1tlo de­

mocralico, alargando-lhe as conquistas, abalava o Ihro7lo pro­
curando cercear as prerogativa:!l magestaticas e limilar a acção
<lo poder executivo.

Belem, 30 de Outubro de 18930

XXVII

Venho de mostrar, com o Manife to e Programma do
partido liberal em 1869 que - defendendo os direito e defi­
nindo as aspirações da democracia braziJeira - não reu ~ ,
suas crenças monarc1úcas, apezar dos actos de ab oluti mo COD

.a Constituiçao, e dos actos de inaudita reacção cont ,\ - li
raes, uns e outros exercidos pelo gabinete de 16 e Julh .

Será preciso acrescentar, que após o proaramma t: I

• Idem, § CCCXLI.

FOLHA 17



o partido liberal só \'otou no\'o programma no seo congrcsso

de 1889, procurando dar mais desenvol\·itncnto ainda ao ele­
mento democratico, como já tinha feito o partido liberal do

Pará no seo programma de 17 de Dezembro de 1885?
Será preciso acrescentar que, tendo o Centro Liberal da

côrte declarado no programma de 1869 - "que no Brazil a
mi~ão do partido liberal tem 'por object a realidade e dc en­
volvimento do elemcnto democratico da Con tituiÇão, e a maior
amplitude e garantia das liberdades individuae e politicas,»­

a Constituição do partido liberal do Pará expres amente de­
clarou- «quc seos principio eram o do partido liberal do
Impel;o, a quem estava ligado por intermedio do poder central
da côrte?»-

Como contestar, então, ao partido liberal brazileiro a suas
crenças monarchicas, quando é pleo illustre antagonista quem
reconhece - que CAra um dislate affirmar que o partido liberal

era inimigo da institnições jurada., e que su tentara sempre o
sec caracter de partido constitucional) 1

Como asseverar o illu trado Sr. Dr. Amcrico, sem

apresentar um só monumento hi torico - politico, que o
partido lióeral depreciara o caracter do 1.0 e 2.° Impera­

dores, o que não era de molde a con olidar as in tituiçues

monarchicas? •
A respo ta deo-a a Furtado na Camara dos Deputados. •
- «Surprehendido por uma revelação, que nada fazia sus­

peitar, disse, fui tomado de pasmo, quando S. Exc. de ceu ás
provas. E o que disse S. Exc. para demonstrar e$ e ri co em

que estava a autoridade? Mencionou os excessos de alguns j01'llaes

1 Art. de 5 de Setembro.
S Idem.

3 Biographia, pago 1 12.
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e us desmando de alguns e'tudante ! Ora, sellhore., em que
epocha, em que paiz, me mo o mais a\'antajado em ci\'ili ação,
onde a autoridade go e de mais pre tigio e força, deixou, havendo
impren a livre, de haver espíritos de vairados pelo erro ou pela
ambição, ou impeli idos pela pcn'ersidade, que ataqucm a auto­
ridade, que propalem doutrinas subversi\'as? Acaso póde-se

por taes factos julgar a autoriLlade enfraquecida e de 111orali­
sada, a sociedade ameaçada c em perigo? :Kão, de certo.»-

:i\Ieo illustr~ antagonista, não satisfeito com esta pri­
meira injustiça ao partido a que pertenceo até a republi a­
militar de 1889, foi mais longe, e comprometteu-. e á de­
monstrar, que foram os /iberaes os que mais concorreram para
a áemolição da mOI/arei/ia com seos ataqucs ince ante ao pode

pessoal, , , ,

De culpe-me o illu trac10 Sr. Dr. Americo si aflirmo, que
não prov u, nem pro\'ará jámais, que foram o liberae, u ten­
tadores da monarchia em 1822, 183 I, 1840, os quc concorrc­

ram para a queda dos dois Imperac1ores.
A accusação do poder pessoal dcve sua origem aos conser­

vadore ,~enc1o eo primeiro e mai aulori ado orgão Bernardo
Pereira de Va concello, de 18'-1-1- a 18-1-8; embora alguns outros
liberae, não o partido liberal, accusa sem o poder pessoal da

corôa.

Contento-me, em conte ta ão ao meo illustre antagoni la

com um documento hi tori o de summa valia neste ponl :

manifeslo republicano de 1870.



Neste documento,

perava sem contestaçào
seguintes con ervadores:
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u tentando que só o poder pessoal im­
nem correctivo, citam os nomes dos

1-Eusebio de Queiroz.
2 - Firmino Silva.

3 - Sayão Lobato.
4 - Pinto de Campos.
5 - Barão de Cotegipe.
6 - João Mendes de Almeida.

7 - Antonio Prado.
S - Duarte de Azevedo

9 - Rodrigo Silva.
IO - Tosé de Alencar.
I I - Barão de S. Lonrenço.
12 - Camaragibe

Citam tambem os nomes dos seguintes liberaes:

I -D. Manoel.
2 - Nabuco d'Araujo.

3 - Octaviano.
4 - Sil\" ira da Motta.

5 - J. Manoel de Macedo.
6 - Antonio Carlos.

Não verifico a procedencia; transcrevo os nomes.
E não verifico a proceJencia, porque os nomes citados

no Manifesto republicano são quasi todos de monarchistas, que
nunca mudaram de crenças, apenas lembrados exactamente por

serem columnas do tbrono. Isto basta para salientar a impro­
cedencia das asserções republicanas.

Meu objecti\'o nestas cartas tem sido outro: provar que a

I
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abdicação do Sr. D. Pedro I foi a c:)n~equencia da politica

reactora, não da liberal que guardou o throno; c:-, quanto ao

banimento do Sr. D. Pedro II, que foi a cOllsequencia do le_

vante militar e surpresa dos brazileiros, elle teve lagar apesar d~

parlido liberal, atacado á falsa fé ao me mo tempo que o throno.

e ainda hoje retrahido, concentrado, subjugado e a(flicto, re­

presentado por seos illustres chefes - tambem exilados em sua

propria patria.-

o illustrado Sr. Dr. Americo accusa-me de ter concorrido

para a queda da monarchia, e foi procurar provas da sua as­

serção em meos livro, quando combatia tudo - homens e factos

- que contrariavam as conquistas liberaes da democracia. •

A minha - delellda Cartllauo - era o Poder Executivo que

abso171ia todo os mais poderes; e, como já confe sei e torno a

confessar em desaggravo de meos erros politicas, até conhecer

as revelações do Sr. D. Pedro II nas notas li um dos meos livros

de combate, • estive convencido de que o 2." Imperador nào

tratava o partido liberal no' mesmo pé de igualdade ao do con­

servador. -

Hoje é outra a minha convicção.

Veja meo illustre antagonista esta affinnação do Grande
Morto: o

--,«N7t7ICa tive antipathia ao partido liberal, e

admiro a nossa Constituição por suas disposições

liberaes. » -

• Biographia do Conselheiro Furtado - 1867 -; Grande politica

- 18 i7·
• Biographia.
o Idem, § CVI.
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Ainda e. ta outra:

Nã.o tenho pre\'ençào contra nenhum cI'elle
(partido ), e portanto \'encerá quem deve \·encer..-

E, reparando cu que Furtado, expondo o programma cio

gabinete dc 3 I de Ag sto de r864. nenhuma referencia fizera ao
astro do Imperalismo, o Sr. D. Pedro II e creveo ao lado: a

-«E fez muito bem.l>-

Entretanto, combatend com denodo - á peito descoberio

diz O iJlu. trado r. Dr. All1erico - o Imperalismo, como a cau a
verdadeira e unica da decadencia politica e social lo paiz; e,

denunciando a Esphinge, que arruinava o Imperio de de J\Ia­
rabitanas e cabo Branco até Ca tilhos e Ja\"arf, ataquei a in ti­
tuiÇão ll1onarchica?

É certo, que no tempo corrco, cm que jámai o acredi­
ta se, que tornei-me SIISPeitO á. canja. Fos e verdade: - que
importava i o á um soldado da democracia? O mesmo se disse

de Bernardo Pereira de "\ ascon ellos q/(e 1I7f11Ca fOl ministro 1/0

2." lúllado. O mesmo se dis e de Carneiro Leão; que morreo
mini tro podera o e Marquez de Paraná.

Si nunca ataquei a 'ôstituição monarchica quando a rc­
putm'a a força. maior do Ill1perio hoje que a onda revoluciona­
ria e. traga, arruina e desacredita o paiz - ameaçando-o com
dias como nunca terriveis e tristissimos - sustento com maior
denodo, com o peito completamente descoberto, sem temor
alg ,m de tornar-me su peito á. de'uocracia de bonet phrygio

7 Idem, pago 1 i 5.
• Idem, pago 186.



armada cm guerra, que o Brazil preci a para debellar os grandes
male , que o ailligem, de uma in tituiÇiO acima de todas as

paixões e ambições, e que e ta instituição é, e não 1Jóde ser
outra enão a illouarchia -constitucional representati\'a, insensa­

tamente banida em 15 de I ovembro de 1889.

Muito tenho abusado do fidalgo acolhimento da folha re­
publicana, que tem prestado suas columuas á publicação destas

cartas, em homenagem á liberdade pratiqL da manifestação de
todas as opiniões.

Apenas peço aiuda a inserção de uma ultima carta em de­
feza propria: é a transcripção da que escrevi ao illustre Sr.

Dr. Bricio Filho, republicano sincero e de singulares mereci­

mentos. •
Belem, 3 I de Outubro de 1893.

Tito Fra7lco.

o Foi transcl"ipta :'L pagina I 10.





XIII

Do Pretoria virá a luz salvadora





AD PERPETUAM REI MEMORIAM

o Egregio Tribunal Superior de Justiça do Amazonas
acaba de praticar um acto dc justiça.

Desejo perpetual-o COll, a publicação do venerando acor­

dam, precedido das peça principaes do processo, trasladado
inteiro na carta testemuuhavel, que fica no arclúvo do Egregio
Tribunal.

Este julgamento vcm em auxilio da minha firme convic­

ção de que é sempre do Pretoria, que sc levanta a luz salva­
dora de um povo, ainda n s braço de tremendas convulsões
e. das agonias quc ellas produzem.

A im foi nos glorio os tribunaes da França, assim é no
d'Inglaterra e paizes civiJi adas, a sim será no Brazil e em
toda parte, que tenha fome e sêde de justiça.

Ao Egr gi Tribunal uperior de Justiça do Amazonas
tributo todo mcu a atamento e veneração.

Manáos, 20 de Dezembro de 1893.

Tito Franco d'AlmeIda.





XIV

Doutrinas perniciosas





CELIB 1TO CLERICAL

I

1\oticiou-se nesta capital, que um padre catholico ia casar­

se civilmente.
O Correio ParaclISc, não satisfeito com a appro -at;"do deste

facto - felizmente rarissimo no catholici mo - arriscou pro

sições inteiramente inexactas, como esta-co bispo, o padre
e o diacono, antes do concilio de Tren o, «podiam se c::3.53r,

não dev ndo fazcl-o com mais de uma mulheu - e não

pidou de asseverar fjUe- o celibato é uma infamia CD

judcos e entre os hristãos. "'-
-Diario de No/idas-de hoje profti.,~ o rocedimmm1io

do padre, ma~ 11:!O iIIustra a questão de princip'o_
Si 'ont mporanc quizer ceder-me esp3ÇlQ1 run. ,:

folha coot !)tar i, _om t<.do vigor de minhas cre Ç35 e :5imt­
ceridadc ue minlias convicções, as erroneas a ;reria - ­

Corrdg P",rmuc.
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Si ha ousadia no meo propo ito seja-me relevada pela
unica intenção de não deixar pa sar sem protesto, ao menos,
mais uma de tantas doutrinas perniciosas, que por ahi

vão correndo mundo, perturbando os bon espiritos despre­
venidos e corrompendo os sentimentos mais elevados do

aperfeiçoamento moral dos povos.

o Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros - do

qual era e continúo a ser membro - discutio em 1875 um pro­

jecto de casamento civil, permittindo-o aos qeu tives em impe­

dimento de ordem ou fossem ligados por voto, desde que tives­
sem dispensa do' poder competente.

A discussão foi demorada e larga, sendo publicado pela
imprensa o restuno dos discursos.

Tomei parte nella, e offereço ao Dia1'l"O de J.Voliczf.

dous dos meos discursos, si julgaI-os merecedores de serem
transcriptos em sua columnas, o que profundamente agra­
decerei. 1

Creio que de troem satisfactoriamente os erros do Correio

Pamense sobre um dos principias fundarncntaes do sacerdocio
catholico - qual o celibato clerical.-

1 o primeiro di curso exponho a doutrina con tante da
anta Igreja de Christo, desde seus plimeiros dia, illu trada

pelos mai eminentes doutores.

~o segundo - discuto com toda liberdade profana.

I Foram transcriptos; e cessou a discu são.
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Quanto á personalidade do padre sómente direi - que a
creatura que desrespeita a autoridade dl'vina não póde res­

peitar a dos homellS " que não pôde er casto com a mulher

aquelle que nem cauto soube ser com a Igreja.
O e candalo não prejudica a virtude porque torna mais

odiado o \'Ício, mais repugnante a culpa.

Belem, I I de Março de 189-1-.

Tdo F1'anco.

FOLHA I
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Passado - Presente - Futuro





PASSADO - PRESENTE-- FUTURO 1

I

- .Aos nos os leitores olTerecemos
o seguinte conceituoso artigo da Ca:;da

da Tarde, do Recife. É uma ligeira
revista !li tonca, cujo al da opportu­
nidade não se póde cüotestar. - ( A
Proz,z"cz'a do Pará, de 2 o de F eve­

reiro de 1894).

o artigo da folha pernambucana, que ao illustre contem­

poraneo pa;raense pareceo C071tÚIIlOSO e mereceo os [óros de
revista hislorica> é pura e implesmente um acen'o declamatorio
dos conceitos mai injustos contra a instituiçãO monarchica,
contra o r. D. Pedro II, de audosa memoria, e contra os
monarchi ta , que conservam-se 'fieis á si proprio em deixa-

. rem-se contaminar p lo virus republicano.

1 Provitu:ia do Pará de [4 de :Março e seguinte..
Abrimos aqui lugar a uma série de artigos do Sr. Conselheiro Tito

Franco de Almeida.
Como "ae vêr o Jeitor, occupa-se o illustre publici ta de assumpto
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Sem valor algum politico, e muito menos historico, o ar·
tigo tran cripto só tem a importancia, que lhe deu a transcri­

pção.
Deixal-o-ia passar sem reparo, como tantos e tantos outros

que por ahi obem aos ares, - quaes bolhas de sabão a arre­

bentarem ao simples contacto da mais tenue atmo~hera,- si
monarchista me nflO sentisse impellido a protestar empre que
uma deploravel orientação politica procura espalhar nos e pi­
ritos ora juizos erroneos sobre o regimen monarchico, cujo
dominio a folha paraense inju tamente qualificou de l1isle pas­

sado, ora a euumeraçào de factos úllagillarios apresentados como
verdades hisloricas ora o desconhecimento dos grande traço
quer da vida nacional em seo desenvolvimento regular, sério e

seguro, quer dos serviços prestadQs pelos brazileiro mais emi·
nentes por sua luzes, patriotismo e virtudes civicas.

o facto violento e ine perado de 15 de No\·embro de
1889, filho da espada, da e copeta e do canhã.o, -lillÇTuagem

que póde impô1" mas 1zào convel/cer, - e tá já trall 'formado em
verdadeira tunica de essus á carcomer e consumir a entra­
nha da improvisada republica brazileira.

II/dê irm- contra a ia tituição monarchica que foi o grande
sócco da nos a constituição, riquesa e grande a como nação

que fere directamente a idéa politica por clle mantidas tradicional­
mente.

Em divergencia com uns conceito externados à vol d'oiscatt pel A

Provincia do Pará, e po to que combatendo francamente o republicam mo,
que su tenlamos, não ,emos motivo para fechar a porta ao antigo jornalista
cuja dedicação ao ystema monarchico não é certamente um crime.
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a mais liberal de toda America; contra. o glorioso monarcha
que recebeu a apotheose na capital do mundo civil isado, aliás
sob regimen repl\blicano; e contra os monarchistas que, reco­
lhidos aos seos Penates, tem visto e vêem em sua stoica resi­

gnação o neo-republicanismo á navegar pelas Syrtes, ou con­
demnado ao trabalho de novo Sisipho.

Nossa heroica abstenção politica por entre a epidemia de
ambições desordenadas e facilimas explorações de um paiz ac­
<:umulado de riquezas á mão da audacia sem escrupulos­
iemplls amicmn fraudibus - J' o triste obscurantismo a que nos

condemnamos para que o novo regimen impo to á mão armada
bnlhasse com o possivel fulgor; o 1101l pOSSlt1llllS que oppomos
e continuaremos á oppôr ora á tentações da corrupção, ora
á investidas da intimidação; nosso correctissimo procedimento

em não embaraçar o pre\'isto desdobramento de um s)'stema,
que repugna á no a indole e caracter, historia e tradições, e
- i quizerem - aos prejuizos de raça e costumes com pri­
vilegio , que s' mente a evolução secular póde paulatinamente
modificar até transformal-o insensivelmente; nos a flexibIlidade

quanto ao~ homens, que apenas reputamos victimas das pro­
prias illusõe , para sermo illjlexiveis quanto aos bons principios

porque el'estes dependem o progresso e civilisação do Brazil:
tudo isto não é devida e patrioticamente apreciado pelos néo­

republicanos e sua imprensa.
Abandonam - porque sentem-se impotente diante elo im­

possivel- a missão de organisarem e consolidarem a sua re­
publica de papel timbrado nos quartei, para arremetterem
contra o regimen, cujo beneficias e conquista tem ido diaria··
mente anniquilando, contra os que tem mostrado virilidade
ponderada maduramente na guarda fiel elas crenças mai pro­

fundas.
Todos commigo omprehenderiam a ju tiça e o direito de

abrirem os annaes do monarchismo si lhes fosse dado mo trar,
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que de em-oh-eram a forças vivas do paiz, tornando mais pros­
pero, mais rico, mais podero o e mai feliz_

Mas não é justo, é iniquo, attribuir ao monarchismo fastos
que nllo são d elle, no evidente intuito de adormecer a nação

para não medir a extensão dos males, que dolorosamente vão
acabrunhando todas as classes sociaes_

*
* *

II

- «Que fez a monarchia em mais

de meio seculo de máo governo - na

phrase do proptio imperante - em fa­

vor do povo brazileiro? Essa inter­

rogação franca e positiva é o duende

dos restauradores. Um ó d'esses se-
nhores não ousa enfrental-a .-

(Citada Provillcia do Pará).

Ouso enfrentar a interrogaçao, principiando com outra
interrogação.

Onde ~quando- em que documento veridico - reconhe­
ceo e declarou o Sr. D. Pedro II que fôra máo o governo du­

?'ante o seo reinado? 1

O Imperador, de saudosa memoria, foi coevo da fundação
do Imperio brazileiro.

I O dialogo com o Barão de Jaceguay não tem caracter algum de ve­

racidade; foi uma invenção como tantas já descobertas, que o vão sendo, ou
mais dia menos dia o serão.
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Ambo, foram fracl s na in rancia, ma ele el1\'uh'cram-se
na \'irilidade, ganhando a mesma experiencia, gran(!c mestra
da viela.

Ambos po suiram as mesma faculdades extraorelinarias,
as me mas nobre a pirações ele progres o, que caminha de
vagar para não cançar e parar, e da civil i aÇLO' christã, que

burila homens e cou a , factos e in lituições.
É elepois da \ ida sem jaça, elo infortunio immenso de

immerecida ingratidão, da morte de ju to longe ela patria, que
o jacobinismo - sempre cégo e cruel- ata~a o grande Impe­
rajor em seos sen~imento de sincero patrioti mo no artig?
transcripto pela Pro7Jtúcia do Pará!

Si quiz perfilhar os inju to conceitos da folha pernam­
bucana. permitta o conlemporaneo paraense, que recorra do

seo juizp de hoje para o de hOlltem.

Eil-o bem claro e po itivo:

-«Completa hoje 63 annos de ielade o i!lu-tre chefe da
« nação, - e creveo a Proz,,'llcia do Pará no seo editorial de 2

«de Dezembro ele 18$8.
«Tendo conseguido im pôr- e ao amor e ao respeito de eos

«concidadão, ua Magestade o Imperador tem no dia de hoje
«os votos rio jaiz inteiro peio prolongamento de sua existencia
«e de seo reinado.

«A Provilleta do Pará, acompanhando a Ilação brazilttira,

«saúda o Imperador.»-

o que ac~resccntar iL esta phra es conci as porém elo­
quentis ima ?

im; ha que accrescentar as palavras do i!lustre cOlltem­
poraneo depoi do advento do néo-republicani mo que ainda
impera, por occasião de dar publicidade ao meo artigo de 22
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de Agosto de 1893, palavras que foram dictadas por grande
espirito de, \'erdade, e que revellam hombridade digna de ser
imitada e sempre louvada,

Eil-as: -« , , , . é facto que a Provàlcia procurou cercar

sempre de prestigio a pessoa do illu tre cidadão, que repre­
sentou no Brazil, por lllai de meio "eculo, a corôa ou a d)'m­
na tia bragantina. Tal facto, que era para a Proz'illeia em sua
primeira epocha UUl dever politico senRo de bôa educação, não

deúo7t por este motivo de ser observado de 3 de Novembro de I889

pam eá»-

Esta confirmação do juizo externado em 2 de Dezembro
de 1888, publicada no terceiro anno da republica, leva-me a

crêr que a Provivela do Pará, apezar de tran crever as palana
apaixonada e injustas do escl;ptor -da Gaz,eta da Tarde, do
Recife, não o fez com animo de esposar as expio ões irritantes

do jacobino pernambucano; fel-o, im, para lar noticia apenas
do quc c escreve actualmente no paiz, á procura de ri carem
do no o annae as ua. pagina mais vibrante de patriotis­
mo inccro, a proezas de dedicação pela prosperidade e gran­

deza do paiz a aureolarem e glorificarem o' nosso proceres
de inquebrantavel bone fdade.

o que accre centar ao juizo repetido do illu tre contem­

poraneo paraen e?
im' ha que accrescentar o juizo dos proprio' fautore do

acto dc força de 15 de NQ\'embro, logo no inicio do 'eo dominio.
EiJ-o constante do eguinte documentos oIJiciae :

-«Decreto n.· 2 de 16 de NQ\'cmbro d 1 9-
«O GO;'lemo Prozlisorio da Republica dos E tados- nido

do BraziJ "lterelldo prover á decencia da posiçã da familia que



acaba de occupar o throno do paiz, e ás necessidades do eo
e tabelecimento no e. trangeiro, resolve:

«Art. Lo-É concedida á familia Imperial, de uma ez,
a quantia de 5.000:000$000.

«Art. 2." - Esta conces ão não prejudica as ,Jautagells as­

seguradas ao chefe da d)'1ll7lastia deposta e sua ff/1IllIio na men a­
gem do Governo Provi orio, datada de hoje .... »

Na men agem, a que se refere este decreto, dizia o ma­
rechal Deodoro da Fonseca ao Imperador as palavras que vou
transcrever textualmente: -

- «Em face d esta situação, peza-Ilos dizervol-o, e não o
fazemos senão em comprimento do mais CllStoSO dos dezeres, a
pre ença da familia Imperial no paiz, ante a nova situação que
lhe creou a revolução irrevogavel do dia 15, eria ab urda ....

«Obedecef\do, poi , ás exigencias do voto nacional, com

todo o respeito devido á dignidade das funcçõe publicas que
acabaes de exercer, fomos forçados a notificar-vos que o Governo
Provisorio espera do vosso patriotismo o sacrifcio de deixarde o
territorio brazileiro, om a vossa familia, no mai breve termo

possivel ....
«O transporte vosso e dos vos o para um porto da Eu­

ropa correrá por conta do Estado, proporcionando-vos para
isso o Governo Provisorio um navio com a guarnição militar
preci a, effectuanclo-se o embarque rom a 1Jltl1~· absoluta SNurallça

de vossa pessoa e de toda a vossa fall/tIia, cuja commodidade e
saude serão :::eladas com o maior desvello na trave ia, conti­
nuando- e a contar-vos a dotaçào que a lei vos a egura, até
que obre esse ponto se pronuncie aproxima Assembléa

C nEtituinte .... ,,-
É preci o que fosse homerica a estatura politica do r.

D. Pedro II para que as im lhe f~Lllasse o chefe da revolta

militar.



A As:embléa Constituinte pronunciou-se a 2-1- de Fe\'e­

rei;'o de 189.1, de~retaodo no art. ,.0 das di posiçõe, pro\'i orias

da Constituição n seguinte (textual):

-«É concedida a D. Pedro de AIcaotara, ex-Im perador

lo Brazil, uma pensão que, a contar de 15 ele NO\'embro de

1889, garanta-lhe, por todo o ICIIl!JO dc sI/a tllda. subo i ·tencia

decente. O Congres. o orclinario. em sua primeira reuniãO,

fixará o IJltrll/flllli d'esta pen ão.»-

Quero ·concluir este artigo com a transcripção ainda do

seguinte commo\'ente monumento historico:

-"Decreto n." 5 de 19 ele NQ\'embro de r889'
«O Governo Provisorio da Republica dos Estado -Unidos

do Brazil:

«Coo iderando que o Sr. D. Pedro II PCllSiOl/aí)a, de seo

bolso, a Tlece itados e enfermos, viLl\'as e orphãos, para muitos

dos quaes esse sub idio se tornara o unico meio de ub-islencia

e educação;
«COD. ideranclo que seria crucldade envolver na queda da

monarchia o infortunio dc la1l10s desvalidos,'

«Considerando a inconveniencia de a1ltmgllrar com esse

.offrimenlos zIIZ1Itcrccldos a fundação da Republica.

«Resolve:

«Art. 1.0 - Os necessitado, enfermos, viuva e orphãos,

pCl/súJllarlos pelo Imperadar deposlo, continuarão a perceLer o

me mo sub idio, emquanto durar a re. peito de cada um a io­
digencia, a molestia, a viuvez, ou a menoridade em que hoje

. e acharem.

« \rt. 2."-Para comprimento d'esta di. po iça, e orga­
nisará, seglll/do a CScl'iplllraçiio da e.I:-1II0I'doIll7a da caS(1 IlIljJelia.f,
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uma li ta dr criminada, quanto ú situação de cada indi\'icluo e
á quota que lhe couber.

«Art. 3." - Revogam-se .... »-

É preci o que fusse homerica. a estatura moral do
Sr. D. Pedro II, para que as im a perpetuasse o néo-repu­
blicanisl11o, e lhe procurasse seguir a pista afim de n~io amar­
gurar a fundação do novo regimen.

Como, em face de tão eloquentes monumentos, reputar
cOllceifltosas as diatribes do escriptor pernambucano, e con iderar
ligeira revista ltistorica -- cujo sal da opportunidade 1/âo se póde

contestar- a egurando aquelle jacobino que o grande Impera­
«dor (textuaes) - «procuranl 1/0 elemento estrangeiro crear um
«contingente de fortificação de seo poder, preoccupando-se alltes

«de tudo de parecer bem á Europa, de crear-se uma reputação
«de cosmopolitismo liberal, offerecendo as pri/luáas de seo go­
,'veruo aos' que vinham ao paiz preferir o b7'azz'leiro, abandonado
«por um poder pouco paternal, na e.vploraçào das industrias

«mais remuneradas?»-
Não; a cOllsciencia pubiica revolta-se contra conceitos tão

evidentemente inju tos.
NrlO ha causa que precise tran formar em verdade' quanto

praza á paixão partidaria inventar.
A physionomia do r. D. Pedro II está neste ultimo adeus

á Patria:
- «Ausentando-me .... conservarei do Brazil amai au­

dosa lembrança, fazendo ardentes votos por ua grandeza e

prosperidade. »-
A historia ha de conservar perpetuamente e te patriotico

voto do grande homem que todos perdemos.
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*
* *

III

- «Que fez a monarchia em favor

do povo brazileiro? . o povo empo­
brecido e sem o largo campo das in­
dustnas, das artes e do commercio para
desenvolver a sua actividade produ­

ctara ...• -
(Citada Provütcia do Pará).

Vou responder com documentos insuspeitos dos annos

de 1889 e 1890.
No primeiro -Le Brésil e1t 1879 - escreve o Sr. Sant'Anna

N ery, com dados estatisticos e documentos ofliciaes, o que passo
simplesmente á transcrever.

-«As Exposições Universaes, tão criticadas, . tem pelo

menos a incontesta 'el vantagem de permi~irem, que os Esta­
dos, que nellas tomam parte, apresentem uma e pecie de ba­
lanço oflicial da maior parte dos ramos da sua producção. Rico
ou pobre, é sempre utiJ conhecer-se exactamente o gráo da
su'a prospetidade ou decadencia ....

"Pressurosos aproveitamos da occasião azada para recapi­
tular - em lar~os traços - quanto de util e de graude tem feito o

Brazil em alguns annos, sem I'eceio de pôr em parallelo os seos

pt'ogressos com os das outras uações do 1/0VO contiuente.

(/. Vinte dois annps ha, que o Brazil não era visto em Paris,
queremos dizer o Brazil inteiro' na variedade e multiplicida 1 ~

de seos productos.

.}



«A exhibição de seos cafés, no palacio da Industria em
Janeiro de 1883, com pleno uccesso, e pois sobre a cultura
mais espalhada do Imperio, foi apenas Exposição parcial, que
sómente idéa incompleta podia dar da situação geral do paiz.

«Em 1867 s~stentamos com certo brilho o nosso logar
de expositores.

«Em 1878, devido á. motivos de economia interna, absti­
vemo-nos.

«Neste anno (1889), si não comparecemos oflicialmente
em Paris, ahi figuramos satisfactoriamente em numero e modo.

«É já muito, que a primeira nação latina do novo mundo
haja podido tornar, nos grandes logares neste momento olfere­
cidos aos Estados, o seo.

«Si renunciou ao apparato e luxo de decorações na instal­
lação do Campo de Marte, é porque preferio-ser-á-pa­
1'ecer,' é porque contenta-se de mostrar, com modestia e ver­

dade, o caminho que percorrera depois da Exposição de 1867.
O Brazil veio á Paris-não para impôr á vista-- im para
mostrar á velha Europa, que e' digno, pelos prolrressos que tem

realizado, de entrai" ainda mais la1ga1l1e7lte 1/0 concerto economico

dos grandes Estados. Veio á Paris·- não procurar a vã satisfa­
ção de recompensas honorificas-sim e treitar mais solidamente
os laços que o prendem á Europa; abrir novos mercados á suas
materias primas; inspirar principalmer.lte a confiança a todos
quantos disponham-se a escolhel-o para nova patria, afim de
que para ahi levem o trabalho e façam render seo capitae.

«Por sermos americanos do sul não somos menos ameri­

canos, isto é, praticos.
«Entretanto, por garradice de nação liberal e latina, não

quiz o Brazi! apresentar-se cm PariS' - no centenario da revo­
lução franceza- sem comsigo trazer a prova evidente de sin­
rerO respeito pelos direitos do homem e seos progressos na li­
berdade, como havia já feito em 1867.
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< Realmen te, em 1867, o Brazil entrou em Paris auuunciando.
que abria o grande rio Amazonas ús bandeira de todas as nações
amigas. Em 1889 volta. mostrando a sua bandeira-verde e dou­
rada- em mais a nodoa negra ela escravidão. Destruira uma Bas­

tilha e libertara mais de um milhão de homen -revolução da ves­
pera, que fizera derramar lagrymas sómente de reconhecimento.

«Ainda joveu em 1867, pois não çontava sequer meio
seculo de vida autonoma, o Brazil só esperanças offerecia, apre­
sentava-se como Estado que contava com o futuro para realizar

aspirações e vastos projectos.
«Realizaria as e peranças?

«S~lsteutaria as promessas?
«Qual o seo futuro?

"Vem o Brazil agora, em 1889, responder a estas inter­

rogações.
«Sim; depois d'esta data (1867), aliás tão proxima, eIle

conquistou ua virilidade: rea/isoll quanto d'el/e se esperava; e é
com certo orgulho, que póde expôr o fructo dos eos exforço .

«Geralmente desconhecia-se então quasi completamente o

Brazil, ou pelo menos era elle considerado uma quantidad a
não ser tomada em consideração, - sendo o Imperio qua i tão
vasto como a Europa ontinental. Circulavam á no so re peito
até velhas hi torias, que nos atiravam para o numero de certos
in ulare mui pouco civili ado ....

«As COl/sas m/ldaram bastante. O Brazil ganhou a attenção, con­
eguindo que muito falia em d'elle jornae e obra ele toeia

esp le ....

«Graças á esta publicidade,
annualm nte visitam a Europa,

qu r mo ....
«E te progre honra-no p rque é obra no a. O Brazil

foi reveliado ao mund pelo Brazil.... de\ e ú i proprio a

ua nova r putação.»--
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*
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IV

«Esses cincocnta aonos do segundo
reinado foram de inercia e de aban­
dono.»-

(Citada Provil1cia ao Pard.)

Continúo a refutação com a traducção do livro - Le Brésil

ell 1889.-

-«Regiões, em que ha 20 annos apenas se falava, ell­

.!;l'alldcceram e tomaram lugar sob o sol da civilisação.

" No nOl't<::, surgia bella, eductora, rica, a Amazonia.
«I o sul, provou S. Paulo quanto pót!e o sangue latino,

inoculado lia veia de um povo do novo mundo.
«De todos os lados, nossas proviucias, animadas de bella

-c nobre em ulação, deSC/ll obJeram seos reC/trSOS c fortificaram-se

nas lllclo.; economicas.

«Em I 67, repetimos, o grande rio Amazona foi enlre­
gue livre e aberto á bandeiras das nações amigas. esta epocha,
as dua provincia banhadas por aquelle oceano de agua dôce
- por esse mar interior - apenas produziam 3 milhões ele
kilogrammas de borracha; hoje fornecem quasi 16 milhões.
Em 21 anllos a prodncçâo q7lliltuplico1l.

«As rendas prQvinciaes seguiram a mesma progres ão: de

I Slibiram a IS milhõcs dc francos.

«A populaçãu dllplicou sem duvida alguma.
«A provincia do Pará tem a exportação annual de 188

FOLHA 19
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francos por cabeça, e a do Amazonas a de 174 franco ..Entre­
tanto a republica Argentina tem apenas 108 franco. e os Es­

tados- DlIldos da A7IIerica do 1Vdrte tem sómente a de 76,60!
«Quem - ao menos de nome - conhecia ha 25 annos a

provincia ele S. Paulo? Estava perdida entre os ílljillita7llenll!"

peqllCllos. Suas renda geraes e 'Jrovinciae chega\'am apenas a
5 milhões - orçamento de uma cidadezinha franceza. A rede
d caminho de ferro surgia apenas de projecto. . Paulo não­
existia para a Europa.

"Poi bem! E te canlo de terra situado no Brazil meri­
dional, causa hoje e panto ao economi tas e prepara-lhes novas
surprezas.

«S. Paulo actualmeute tem rendas que elevam-se á res­
peitave1 omm<L de 32 milhues de francás, e quasi illonopolisou

a imilligração para o BraziJ.
« ua grandes culturas de café, seo clima e sólo aclmira­

veis, sua iniciativa tão ou ada quãO ponderada, attrahiram-lhe
no ultimo anno mais de 100.000 immjgrantes europeus. J!; a

prospendade assegurada, porque no Brazil o que falta não é terra,

ão braço.
«A provincia de S. Paulo póde er valltajosamente compa­

rada a qualquer um departamento da França quanto á riqlle:;a~

e:.rplorações mra:es, e administração local

« via de tran~porle ti\'eram grande de envokimento

. relati\'o, e a ferro-via, com perto de 2.500 kilometro , foram
construida - ii excepção c1e uma unica linha - com cap/iaes

Tlaciollou.

« outra provincia, apenas onhecida pela cartas e

ujo recursos ram geralmenle ignorado, - Ceará, Pernam­
buco, Bahia, E pirito- anto, Mina -Gerae', Paraná Rio-Grande
do uI etc. - dcscl/('oh'cl'Om aclit.Jidadc. (; força de trabalho que
foram fecunda. E tã envolvida pelo movimento que impelle

o Brazil, por no\'o caminho, para um fim levado. COI/solidam
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seo credito llO inferior e 1/0 e.vterior; que é empreg'ldo reprodu­

ctivamente, i to é, l/O ape/fcir;oalJ/CIlto dos il/strulIlel/tos ria slla

ti/dustria.

« Tada é abandonado ao aca '0. O engenho humano em­

prega todo os meios de producção e circulação das riquezas.
.D'ea-se bancos em beneficio dos agricultores;' vota-se creditos

para attrahir e fixar a immigração européa. Aqui - cons/me-se

fabricas e fOljas para transformarem onde e tavam situadas as
numero as materia -primas outr'ora enviadas á Europa, donde

voltavam para serem vendidas no paiz á preço elevadissimo.
Ali - a industria local dia a dia b"berla-nos da Europa relati­
vamente aos objectos de que carecemos. Acolá - ro/ea-se o sólo
e Cllsaia-se novas culturas mais remuneradora ou mais apro­

priadas á necessidades locae : aperfeiçoa-se o que existe, e
crea-se o que falta. Por Ioda pa/;/e- domina c dese1l7'ofve-se o

esforço fllllnano sobre terra 7JiJgem c fecunda.

«Dir- e-ia que o gigante da America do Sul, por tanto
tempo adormecido, acorda emfim, animado do desejo de tudo
refazer de novo: jam nov/tS nascitllr ordo.

«Vimos que guardavamos um thesouro - e eis quem mais
quer arrancai-o das entranha da terra.

«Nossas provincias effectuam esta dupla evoluçãO: pa am
do estado commercial ao agricola e ao industrial simultanea­
mente. E, desde que tenhamos alargado a agricultura e desen­
volvido a indu tria, nosso commercio, que até hoje as enta em
base in omplelas, obterá as verdadeiras, adquirindo poder im­

menso.
«Agora, si olhamos para o paiz em seo conjuncto - aillda

mais admirados ficamos dos maravilhosos progressos rcalit:ados cm

menos de 35 al/llos.-

«Em 1867, a população brazileira não chegava a 10 mi­

lhões ue habitantes, e uma sexta parte, mai ou menos era
escrava. Hoje tem- quando menos - 14 milhões sem um só



escra\'o! . . .. E, como hou;'e tempo em que tinham valor
venal. . .. cumpre declarar agora que. a libertaçflO de milhão
e meio de escravos custou ao Brazil 3 milhare pelo meno ,

sem ferir a ua prosperidade. ão recuamos de acrificio algum
para livrarmo-nos d'e ta doJoro <; herança européa, e arranca­
mos dos hombro esta tunica de e sus sem correr o sangue
- COII/O 710S Estados- Ullidos do Norte . .. - por en tre as acclarna­

çàes de um pO\"O, que fe teja\"é\ sua entrada definitiva na civi­
lisação, com applauso do mundo inteiro, que parecia agradecer­

nos tanta audacia.
"Este acto de justiça tardia não 1oderia ter con equen­

cias funestas, como procuramos provar n'um capitulo d'este
livro. Esta transformação DéL mão de obra não comprometterá

interesse algum ,ital do Imperio. Realmente, á proporção que
decrescia a escravatura augmeotava a immigmção.

«Em r867, só recebiam os 10.000 immigrantes. Em r888,

só pelos dous porto do Rio de Janeiro e de Santos entraram
132.000. Este anno, o Brazil todo conta receber mais de 150.000,
e este algarismo crescerá cc.nstantemente.

«E te hospedes láborioso' não se limitam a trazer-nos o
auxilio de seos b1'aços e da sua experiencia; bem depressa ini­

ciam-se em no so costume e, sedusidos peliJ espirito libeml de

nossas leis, pedem muita veze para fazer parte da communhão
nacional. As im conseguimos cidadão dedicados quando pro­
curavamos apenas colouos laboriosos. Duplo proveito para a
patria brazileira.

«Desde 1822, data da proclamação da no a independen­

cia, até 1867, isto é, 45 annos, apena -J..OOO ill1I1ligrante pe­
diram ser naturalizados. De 1867 a Maio de 1888, i to é, 20

anuos, 6.395 naturalizaram-se brazileiros. De 1867 a 1883 era
ce 8 ,8 a média annual da naturalizaçüe. Hoje é de -o.

Parece, por uma justa recompen a, que diariamente recebiamos
o premio do nosso genero o procedimento.



- 293-

« i continuannos a comparar o e'tado prc. ente elo Brazil

om a sua situaçao na epocha da Exposicão Unil'ersal de I 67,
z'crificamos CII/ todas as ordel/s da actiádade lIaelol/n/ i1llll/CIls0 pro­

gresso.

«As receitas gerae ,prO\'inciae e municip.aes eram. de ~33

milhOe de francos em 186,. Hoje excedem de 570 milhões,
duas vézes e meia mais.

«Todo' o. ramos dá admini tração onlribuiram para e. le
feliz re ultado.

«As alfandega, que em 186, produziam 200 milhõe., for­
necem hoje qua i '00' milhões.

«O correio produzira 5 milhões em lagar de 2.

«O telegrapho, que rendia apenas 73.000, rende hoje
milhõe .

«Em r867 Ó tinhamos 683 kilomélros de ferro-vias; hoje
temo perto de 10.000.

«O Brazil estava então isolado do mundo. Hoje os fios
terrestre e cabo submarinos Jigam-n'o á duas .ó\mericas, á
Europa, ao mundo. Póele c rresponder- e com ° Universo.

«° telephone penetrou até na Amaz nia e os carros. obre
trilhos percorrem as ruas elas nossas grandes cidades.

«Nosso cominercio e relações de toda especie foram be­
neficiados p r todos estes progressos e instrumento de com­
IDunicação rapida.

«Em I 867 era avaliado em 900 milhões o commercio
exterior do Brazil. Hoje excede de milhar e um quarto.

«O desenxoll'imento na navegação de long curso corria
paralJelo a progre o cOl11mercial. Em 1867 o numero de i1a­
via de longo curso e grande cabotagem, entraclo e sahidos,

·era de 12.500 com menos de 4 milhõe de tonelada. Em I 87
este movimento maritimo é representado por J 5.000 navios
com Ia milhõe de tonelada, isto é o triplo.

<,Outro grande movimento commercial, os bancos de credi-
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to e desconto, de envoll'eu-, e com capitae consideravei, Em

1867 conta\'a-se 6 banco no Rio ele Janeiro e I I na pro­

vincia , Hoje, . ó as duas pra a do Rio de Janeiro e S. Puulo
têm tantos quanr]o tinha entao todo o Brazil.

«Por Ioda parie z'~'r~ficrz-se o mcsmo progresso, illcessa1l/e, sério,

prof1lndo, nas arlesJ 1Ias Ic//rnsJ 7IGS sc/elláas, bem como lia agri­

c7i//llra, indlls/ná e COm7/lCrclo.. a/é 7la poli/ica e adml7listra(ão, 1Ia

ec01l0mia socwl e 110S cOllheámen/os h1lmlmos.

«O J3razil trabalha e a obra progrcde em e trepido e sem

reclamo. Foge da: 'exagerações intere sada c evita as noticia

mentira as. Conta com o tempo e a . abedoria do homens

para ser apreciado como merece.

" ómente podemos regi. traI' algumas generalidades obre

seus Teccntes progre os, eil1\'entariar quanto ne te' ultimas

al'nos tem feito o Braiil. É siÍme1lte pda obra q1le o operado dc;·c

ser c01lhecido,

«Entretanto contamo que do que \'ai ler- e re ultará em

todos a COTI\'icçiIO de que o Brazil tem trabalhado mlflio na 25

mil/os: que c1e\'ou- 'e pouco a pouco, em e tremecimcnto \'io­

lento, em \'aidosos tra:1 portes de triulllpho, e que, :i per-i IiI'

no mesmo caminho, ha de attingir ao grande destino' a que
p(íd a pirar.

(tJá fizcD1Cl, muito; resta fazermo, ainda mai , E implr i­

\'el panr em comprometter o que já con erruimos,

. \'ante! E pelo pro"'r o!

I.:ivre da charra ecuhr que o corroia, o Brazil adeanta­

com p'l so firme e r oluto para a conqui ta de todo' o

pr gr . so~.
,]~ . rlo qu ainda c n:er\'a n flanco o ignae da \'elha

icatriz n qra' ma:, dizendo á Eur ln - que lhe legara e:ta

cne nnitlade qUI ,L nccessaria - (·irl. Il1t/l.s. pt'lde ao me m
f m[ o 111 trai'-lh 0- r 'media qu a uraram - (l liberdade lia

ordem, o tmballlo !la pcr.-
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«Si ainda não póde ubir ao Capitolio para dar gra as aos
deuses pela grandes cousas que tem feito, pódeseguramcnte, mo ­
trando-se modesto ao examina1'-se, ter ufania ao cOlllparar-se.»-

Eis ·em summarissima synthesc as theses sustenladas docu­
mentalmente nas 700 paginas do livro - Le Brestl etl r889'-

Refutam completamente as falsissimas a sqverações do e ­
-criptor pernambucano, que não via nos 50 annos do segundo
rei?ado senão inercia c abandollo! . ... e que vio - o povo bra­
zileiro empobrecido e sem o largo campo das illlillslrias, das arfes

c do cOlllmercio para desenvoh'er a sua actividade productora

- exactamente depois que o Brazil altestm'a ao U1Wldo inteiro
oS seos progressos nas industrias, artes e commercio, nas let­
tra , nas sciencias e na administração, engrandecendo, enrique­

-cendo, civilizando-se! .. ','

*
* *

v

- «Pergunta temerosa para os rea­
listas: - quaes os beneficio resultante
do goyerno monarchico? ...• ­

(Cilada. Proúllcia do Pará).

o meo relataria do 1.0 de Maio de T 90, com pre~i­

<:\ente da com missão paraense encarregada de on c""uir p. 0­

ductos para a Expo ição de I 1 9 e cre\; o -eO"uinte, qu fiel­

mente reproduzo, porque não tenho a alterar uma linha, um

palavra, uma virgula.
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'\.s'im como os esforços de bontem foram incenti,'o para.

os progresw actuaes, assim os esforço::> de hoje sei-a-ao para
os futuros: a ci"ilisação conqui ta-se pelo trabalho c nstante e
incessante. O capital de que hoje di pomo, e a/festa o ellgran­

dccimcl/to do pai:: foi ganho, formado e accumulado pelos bata­
lhadore que foram no sos maiores, e pelos que são ainda no sos
contemporJ.neos; é com elle que os batalh~dores actuaes ven­

cerão novos progressos para a seo turno legarem aos pósteros
es e capital augmentado, e incitarem-os á persistir na grande

fain'L da civilisação.
ão me parece pois ju to pretender-se amesquinhar as

conquintas civilisadoras dos antepas adas e dos contempora­
ncos á pretexto - por exemplo - de que o foram sob um re­
gimen, hoje reputáelo máo, e sub tituido por outro, que é ap­

plaudido por bom.
Ainda quando não fosse muito çedo para julgar a expe­

riencia, esta indagação sahiria dos limite traçados á no sa
commissao. Entretanto relc"a lembrar aos ftlhos da Amazonia,
que ha um ca~lpo sempre aberto ao patrioti mo sincero e ver­
dadeiro, campo t::m que o principias mai oppo to , as crença
mais divergentes, e as ortodoxias mais antagonica , pódem reuni.r

c ilarmonisar os seo esforço: é o da conservaçao da integri­
dade do paiz como primeira condição fundamental da pro~pe­

Tidade, riqueza e poder, que lhe destina o futuro.
Dentro d~e te "a ti imo campo encontramos - como in­

centivos á novos e maiores beneficias em honra do Brazil e
dos seos próceres - o im7llellso acérvo de allllOS sc/~uidos de paz

oc/aúcl1lo; o crcdito firmado delltro c jóra do pai::, estabelecida

jor/l'mcllfc a illlll/igl'ação de CCTpilaes e braços, e agi/ada a iniciativa­

parliClllar ao bel/ejico sopro do c.l:emplo da illiciativa govcmalllC1l/al.

- '<1 ão cabe na esphera d'e ta re enha considerar e te
a pccto do abno nem entrar no examc elas q ue'tOe de ordem
fin:lI1ceira que, obretudo dc Julho a Setembr , tanto agitaram
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o espmto publico - escreve o Joma! do ComlJwâo do Rio de

Janeiro na revista do anno passado, -Ao no o, fim imp rta
apenas regi traI' factos e, entre estes, merecem mençiLO tIou
notaveis acto que honro amente assignalarão a administração
fiuance,ira do r. Vi conde de Ouro-Preto.

«Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco a­
cional para resgate do papel-moeda, mediante restituição do
eo valor em apolice de 4 %, e outro a coU\'er ão da divida

externa para o typo de -1- %' Esta ultima operação, habilmente
negociada, ;::'0 me mo tempo que nos t1'Ouxe diminuição con-

ideravel no erviço annual da divida externa, pô:: em claro re­

levo o credz'!o do Bmzz7 e a confiança mais solida ua p{ljauça dos

seos c/ementos de graudeza, O re gate do papel-moeda era a pi­
ração a que os nos os estadistas mais eminentes tinham dedi­
cado longos esforço, tão s' mente aguardando occa ião propicia
para metter hom bras á empreza de tamanha magnitude. Indi­
cada e ta por feliz concurso de circum tanch pôde o mini teria

de 7 ele Junho estip~lar que até r89-1- terá sielo graelativamente
recolhido todo o papel-moeda, impondo-se termo por tal mod;)
á permanente causa de instabilidade, igualmente ruinosa para
a fortuna particular, e rollocando- e O Brazil no grupo das
nações que estão no goso ele instrumento de troca não ex­
postos a lluctuações de valor, , , . »-

Outro importante orgão da nos a impren a na capita1 bra­
zileira--a Gazela de lVotú:ias-accre centa e tas patriolica pa­
la\Tas:

-«Poucas uações se ufanam de tão leves encargos pela
divida con olidada, e, com excepção do Estados-Unidos da
America do arte e da Grau-Bretanha, ueuflulIl pai:: começa
o anno financeiro, telZllo como o Bra::tl tão grandes reCllrsos dis­

P01/iveis 1'e!aÚvamcute aos scos comp1'omissos.

-«,-e agora inquirimos da ordem da nos a divida, e nos
lembramos que compramos a nossa independencia, que a guerra



do Paraguay consumiu-nos seiscentos mil contos de réis, além

de nos obrigar a duplicar ° orçamento, que temos soffrido as
calamidades da secca e do papel-moeda, e por outro lado com­
putarmos o que o paiz possúe em obras, que poderia se qui­
zesse vender a emprezas particulares, até com a dau ula da

reversão, como as nossas estradas de ferro, a canalização d'agua
para o Rio de Janeiro e outras; se computarmos o qlle posslÍe

o E tado em fazendas, em edificios, em terra devolutas, em
riquezas'naturae , é caso para dizermo, não só, como o illu tre
Sr. ministro da fazenda em seo relatorio, que lemos sobejos ele­

menlos de cOllflança q1l({nlo ao flltllro, mas que tem razão o capital

europeu em confiar tia enormidade dos nossos reClIrsos, na serie­
dade elo no ~o caracter, e no firm~ proposito em que todos

eslamos de lrabalhar para o engrandecimento da patria.

- «Em pouco tempo o mi~isterio 7 de Junho havia conse­
guido firmar solidalllCllle 110 illtcrior e lias praças estra1lgeiras, par­

ticIIlarme1lle na de Londres o cred/to pl/blico reali ando aqui e na
Eur pa brilhante operaçãe. Os capitaes eSh'angeiro , reconhe­

cendo o sincero empenho com que elle se esforçava por apro­
veitar e de envolver todas as fonte da riqueza nacional, af:Bui:1lU

em m:ande ma sa para'o nos paiz, onde achavam e em du­
vida acharão, quando mr re tabelecida a confian a emprego

seguro remunerador. Tinha assl/mido tacs proporções a illl1lu'"

grarão do capital, que o Banco ele Inglaterra foi forçado a de­
fender ua reserva melallica, levantando a taxa de de conto.

ão ha\'ia receio de Cl,ue \"ie e a clepreciar- e o meio circu­
lanl ,longe I i 0, tudo presagiava-nos pro pera futuro,»-

I o bello ampo a que e tou referindo-me, di\"is ainda
um o-rande incentÍ\'o, do qual])o [alIar com expan i\'a a-
ti fa ào.

É o papel do razil na Expo iÇã ele Pari.
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- «A ab tenção omcial do Brazil na Expo iÇão Uni,'er aI

de Pari eSCreye ainda o Jornal do COllllllcrcio, não impediu que

o E tado concedes e o credito de 300:000. '000 para auxiliar

a. iniciativa indi"iduaI no patriotico empenho de dar "lIi ao
nosso pai7. repre entação condigna, nem que o e [orços COIU­

binados de brazileiro e e trangeiros illustres lograssem realizar

tão bello projecto. Constituida para este fim uma commis. ão
franco-brazileira, ob a presidencia do Sr. Vi conde de Cayal­

canti, tomou ella a i orgauisar e dirigir a exposição de pro­
duetos do Brazil, fazendo-os exhibir em elegante payilhão,

di lotos e la ificados com arte e methodo. O gran le numero

,de premios conferidos a estabelecimentos scientifico do Brazil

bem como a industriaes brazileiros de diversos ralllos /CSklllllll/lon

o 120SS0 adean/allZCltto cm varias espliems do trabalho. Por outro

lado a representação do Brazil no univer aI convivio do trabalho

humano foi occa ião azada para differentes publicél(;õe de alto

iuteresse que eflicaz inAuencia hão de ter para tornar conhecido

o rico territorio que habitamo, o elementos naturaes que no

as eguram o porvir e o gráo de civzi/sação e de progresso qnc

lemos attingido. No congresso, nas conferencias e na impren a,

o Brazil fez-se ouvir cada dia pela voz de brazileiras q tle sou­

beram zelar com ardor os interes es da patna."-
Eis os beneficias legado pelo regil11en monarchico ao

neo-republicani mo: - o immenso acenro de anno seguido

de paz octaviana; o credito firmado dentro e fóra do paiz'

estabelecida fortemente a immigração de capitaes e braços' agi­
tada a iniciativa particular ao sopro do exemplo da iniciati"a

gO\'ernamental; a confiança mais solida na pujança dos no -o'

elementos de engrandecimento; grande recur. o disponi­

vei relativamente aos no os compromi sO" o adiantamel lo

nas varias espheras do trabalho; a no a riqueza, ° "'rito da no .::1

adiantada ci,'ili. ação, e ° progre os que tinhamos <lttiu­

gido.
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Podia a politica da inercia, do abandono c da estagnação,
podia o pO\'o atirado aos abysmos da iudifferença, produzir
taes resultados, f,tzer taes conquistas?

() o sustcntará 'o jacobini. mo quc amargurou a França e

c tá amargurando o Brazil.

* *
VI

-« _uem preferirá a paz tUt)'luiar

da monarchia li fecunda. agitação da

Republica ?»-
(Citada Pro'i:illcia ilo Pará).

o Brazil, sob O regimen monarchico, e. te\'c em completa

paz interna desde 1849, i to é, durante 40 annos.
A esta paz, aproveitada pelo trabalho, pelo progresso e

civilisa~ lO, chama tUJIlular.! . ... o escriptor da Ga:;ela da Tarde

do Recifc.
. os prollltllciallleu/os, ás rcvoltas, Ú gucrra civil, ao angue

derramado e que continúa a derramar-~e, chama elle fecullda

agitação da República!
É a obliteração de todos os sentime!1tos de liberdade que

quer a tranquillidade e segurança do cirlRdão, e da ordem pu­

blica que não tolera despotismo nem dictaduras - que só pro­
duzem e. cravos.

Não; a l\Ionarchia é a paz; a Republica a revolução, a
lucta inte tina, a guerra ci\·il.
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A Monarchia derramou o sangue brazileiro batalhando e
vencendo o audaz estrangeiro; a Republica tem armado. brazi­
leiros contra brazileiros, cujo sangue corre em jorro.

A l\1onarchia é, pois, a paz; a Republica a guerra.
Prefiro a paz.

O futuro dirá si tenho razão de confiar e esperar.

Nossa politica é portanto de paz; condemna até a irrita­
ção dos espiritos, que transforma irmãos e concidadãos em

inimigos; não deve, não quer conspirar.
Nosso programma foi dado no exilio pelo grande Impe­

rador.
Devemos respeitai-o e cumpril-o religiosamente.
Eis suas augusta palavras:

- «Jámais conspirarei para voltar, nem desejo
«conspirem em meo nome; mas se me chamarem
«expontaneamente, não hesitarei um segundo: re­

«gressarei sem detença e com sati fação. l>-

A excel a herdeira elo throno, que tanto honrou sempre

o 'patriotismo do grande Imperador seo pae, e as virtudes
da santa Imperatriz sua mãi, segUIra o programma do
Sr. D. Pedro II: não conspira nem conspirará para voltar ao
Brazil; sú chamada cxpontanea e livremenle pela nação­
quando e ta poder abrir os olhos para ver o abysmo da anar­
chia, do despotismo de [arda ou casaca, do desmembramento
-não hesitará um segundo, e regressará sem detença e com

sati fação para salvar o paiz que tambem é seo, e os brazileiros
que são seos concidadãos.-
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o que póelem mais querer e elesejar, os homens ela situação
neo-republic~na, da familia Imperial e elos monarchistas?

Nossa adhesão? Seria a cumplicidade no facto mais iniquo
d'este fim de seculo.

Que trabalhemos para consolidar o regimen elo neo-repu­
blicanismo, á força plantado sem uma só das condições viaveis ?
Seria concorrer para atirar o paiz no Vesl1vio de suas desgraças.

O povo assiste com interesse á experiencia da novas

instituições, e, quer queira, quer não, aprenderá o que ellas
valem e quanto lhe custam.

Obrigado, por fim, ú intervir pelas exigencias da lucta pela
vida, cabe-lhe a ultima palavra.

Resolva o que julgar melhor, lembrando-se que lavra a

sentença da sua felicidade ou da sua desventura.
O Capitolio bem pouco dista da rocha Tarpéia.

Tenho concluído.

T-do Franco.
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Monarchia e Republica





COlJ1tl!lUlVICADO 1

:MONARCHIA E REPUBLICA

- Si os monarchislas querem paz,
onde está eHa em todo regimen monnr·

chico do Brazil?-
(A Republica de 25 de Iarço

de 1894 I.

I

Ou o procurar o orgão do partido republicano para taruar

em consideração os as értos do seo COlllllllt1licall/e de hoje, re­
lativos aos que externei na ouclusão dos artigos pllblirados

n'A Pmvillcia do Pará.
Conto que a joven folha republicana não repeli irá de suas

columnas as modestas reflexões do decano dos jornali. tas pa­

raenses, embora velho monatchisla.

Ta Republica de 25 de Iarço e e!'U.inle.-.

FOLHA 20
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Discursando com placidez e. reflexão, discretearemos de
parte a parte com factos, que a actual situação do paiz torna

de palpitante interesse para a causa publica.
-«Ao passado, direi com o pranteado Francisco José

«Furtado, pedirei sómente lições e nao recriminaçóes ....

"Por honra dos partidos, por !lOnra do paiz, cumpre que
«elles se respeitem. Vencido ou vencedor, não é o vilipendio
«nem a injuria, que não raro se barateam, que ne uilita a
"derrota, e engrand'ece a victoria.» _ 2

Que utilidade póde haver em injurias reciprocas quando
- monarchistas ou republicãnos - somos todos brazileiros?

Que proveito colherá quem vilipendiar este ou aquelle

regimen quando aceito por uns e repellido por outros - todos

os deveres de cortezia amparam a sinceridade das convic<te.'.
e a causa da verdade só tem a ganhar com a moderação e
delicadeza, com a calma do raciocinio em substituição das con­
vulsões do sentimentalismo?

São tantos e tão poderosos os elementos incandescentes.
dia a dia accumulando-se, que aos monarchistas - proscriptos.
do dia-corre o dever de fallarem sómente a linguagem da
verdade iucera, e serena, a unica e grande arma da convicção

do povo, que saiba e queira zelar a arca santa de suas liber­

dades ci"i e poli ticas.
Eis a carta de minha apresentação ao orgão do partido

republicano.

2 eamara dos Deputados, sessão do 1.0 de Junbo de 1860.
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A Gazeta da Tarde, do Recife, formulou esta interrogação;

-«Quem preferirá a pa"z IZl1Illflar da monar­
chia tt fec1I1zda agl"tação da republica?»-

Vem hoj.::: o cOOlmunicante d'A Republú:a e aflirma (tex­
tuaes) que:

-«Ha pouco tempo ainda, ilvio Romero,
euja autoridade em taes assumptos é indi cutivel,
á proposito de uns artigos do Sr. E cragnolle Tau­
na}', combateo a jJrctelldlda paz do regimen mo­
narchico. » -

A verdade não póde estar nestas duas encontradas af­
firmações republicanas.

Si durante o regiDlen monarchico a paz chegava a ser a
dos tUlUulos, como assegura o escriptor da Gazela da Tarde,

não póde ser verdade que a paz. então não existia, como as­
severa Silvio Romero, autoridade indi cut.ivel para o com­
municante d'A RepubHca.

Estas asseverações oppostas estão revellando - ou que
uma ou que ambas ellas s[o infundadas.

E são; porque a paz firmada no Imperio á datar da rebel­
lião de Pernambuco em 1849 não foi a paz de um povo morto,
sim de um povo vivo, bem vivo, a paz de um povo- «digno
«pelos progressos que realisava, entrando mais largamente no
«concerto economico dos grandes Estados; - que fazia em
«todas as ordens da actividade nacional immenso progresso;­
«que por toda parte ostentava o mesmo progresso, incessante,
«sério, profundo, nas artes, nas lettras, nas sciencias, bem como
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«na agricultura, indu tria e cOll1mercio, até na politica c adrni­
«ni tração, na ccon lmia social (; ilU- conhecimcnlo,; huma­

«nos;-que á i-proprio de\'ia a sua reputéi.ão; que final­
«men te praticava a liberdade !la ordem e tmballtflZ'(l 1I.l pa:=. »- •

E são; porque a perturbação d paz ,lO ad\'ento do Im­
perio, depois da dissoluÇãO da primeira Constituinte, \.. da abdi­
cação do Sr. D. Pedro I, durante a minoriJade c at' 9 annos

ainda depoi da maioridade do Sr. D. Pedro II, mais engran­
dece os esforços da monarchia auxiliada pelo e tadistas brazi­
leiros, deixando - para ser devorado pelo novo regimen - o

immenso acervo de 40 annos de paz firmada nas bases v.erda­
deiramente livres; - o elevadi simo credito dentro e fóra do
paiz; e tabelecida fortemente a immigração de capitaes e bra­
ço ; - agitada a iniciativa particular ao sopro do exemplo da

iniciativa governamental; - a confiança mais solida da pujança
dos nossos elementos de engrandecimento; -. grandes recursos
disponiveis relativamente aos nossos compromissos; - o adian­

tamento na varia espheras do trabalho; - a nos a riqueza,
o gráo da nossa adiantada civili ação, e os progressos todos
que tínhamos attíngido.

FalIando com sinceridade e verdade: podia o paiz conse­
guir todas estas conquistas si não tivesse liberdade na ordem,

. si não trabalhasse na paz?
E si este progresso e civilisação houram o Brazil por ser obra

sua, com a qual elle assim revela-se ao mundo inteiro: como con­

tc tar - em face de tão eloquentes factos - que o regimen mo­
narchico não foi, não é, e não. erá sempre um governo de paz?

me fôr permittido, continuarei.

, Ie B,.,tsi/ t!1l I 9.
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II

A. sC\'erei um facto: -« o Brazil, sob o regimen monar­
chico, esteve em COlllpl~ta paz interna desde 1849, isto é, du­
rante -1-0 anuüs.,,-

Asse 'cTei a verdade, porque o facto mostra-se, não se
demonstra.

E do facto conclui logicamente, que a monarchia é
a paz.

Si o facto precisasse de demonstração encontral-a-iam
todos na contestação do communicante d'A Republica que,

lembrando as commoções parciaes de 182-1-, r828, 183 I, 1832,
1833, 1835 e 1837, ipso fado confirmou o mco assérto ela paz

durante os -1-0 anno , de 18-1-9 a 1889.
Como, em face d'estes 40 annos seguidos de paz octaviana

pergunta o escriptor a quem respondo - onde está a paz em
todo regimen monarchico do Brazil?

Em minhas cartas, ha ponco tempo publicadas n' O Demo­

crata, expliquei com documentos hi toricos a origem das \uctas
posteriores á nossa separação de PortligaI, a sua origem c mar­
cha, seo fim e pacificação do paiz.

Nesse estudo são cvidente's as proms de que a monar­

chia é a paz.
No 1.0 Imperio, que durou menos de 9 annos, o que

ignifica o acto da abdicação do Sr. D. Pedro I fun­
dador do Brazil livre c autonorno? O predominio do amor
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da paz, sentime .to bem claramente expresso nestas palavr~s

do Imperador:

- -« Aqui tem minha abdicação; estimo que

sejam feHzes. ~u me retiro para a Europa, e deixo
um paiz que 1Iluito amei e ainda amo.»-

o que significa a declaração da maioridade? Que a tem­

pestade, que ameaçava o paiz, só podia ser afl"l{entada pelo Im­
perador; que só Sua Magestade podzrl .fazer esquecer todas as

desavCllças e odioso

Eis as palavras textuaes dos deputados e senadores reu­
nidos no Senado, pTOferidas pela com mi' ão que enviaram ao

Imperador:
- «Nós abaixO" assignados, senadores e deputados do Im­

«perio do Brazil, crendo que o adiamento das Camaras, no

«momento em que se tratava de declarar a maioridade de V.
«M. L, é um in ulto feito ú sagrada pessôa de V. M. L, é uma
«traição ao paiz commettida por um regente que na nossa opi­

«nião, não o é de direito de de o dia I I de Março do corrente
«anno; e reconhecendo os graves males que de emelhaule
«adiamento se pódem seguir, jÚ'á tranquilftdade da capital corno

"á das provincia , onde os inimigos da paz e Irallquillidac/e pu­

«bZz'ras se pódem acobertar com esle acorltecimento, para com
«elle dilacerarem as eJltra71ltas da mãz' patria: vem reYerente aos

«pés de V. lV1. L a rogar que V. M. L - para salvar-nos

«e ao throno - tome desde já o exercicio de suas altas àttri­
«buições.» -

Este patriotico appello ao Imperador menor para de­
bellar os inimigos da jJaz não é a confissão de que a mo­
narchia era penhor d'aquella paz?
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Enganaram-se os patriotas de 1840, enganou-se o paiz,
vendo -falhar as suas esperanças, illudida a sua confiança em

que a monarchia era a paz, a tranquillidade de espirito, o so­

cego publico, a confiança, a.liberda.ie, o progresso e a civilisa­
ção, flôres que sómente brotam quando impera a filha de J upiter,
Themis, com a sua cornucopia da abundancia e seo ramo
de olivt:ira?

Responderei amanhã.

III

Que imperio, reino ou republica, logrou constituir-se e
firmar a autonomia com menores sacrificios, menos sangue der­

Tamado, do que a nação brazileira?
Porque? Porque, por felicidade dos brazileiros, o concurso

do Principe regente incontestavelmente aplanou as difficuldades

-que teria sido preciso -vencer para romper os laços que nos

prendiam ao reino de Portugal.
Porque o Frincipe regente abraçou sincera, ostensiva e

publicamente a causa da independencia 'do Brazil, em tres data

solemnes e memoraveis;a L,a em 9 de Janeiro de 1822, quando
respondeo aos representantes do povo que - como era para bem

de lodos e felicidade geral da llação estava prompto a ficar !lO Bra:;z1

contra as ordens do governo de seo proprio pai e rei, o que
foi a separação de jacto do reino de Portugal, sendo organisado
() ministerio nacional de José Bonifacio; - a 2.a quando con­
vocou, em 3 de Junho, a Constituinte para firmar de direito a

nossa organisação politica; - a 3.a com o brado do Ypyran!!a­
.z1ldepC7ldcllcia ou morte no dia 7 de Setembro.

Com a C<:lllstituição, formulada em I I de Dezemb de

1823, e publicada aos 25 de Março de 1824 ficou lidific"
.a autonomia da naç{i{) brazileira.
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Este movimento foi rapido porque, entre a partida do Sr.

D. João VI aos 26 de Abril de 1821 e a publicação da Consti­
tuição em 25 de Março de :;824, apenas 'ha um trienuio in­

completo.
É que o Brazil estava preparado para a vida autonoma;

por isso o grito da independencia repercutio espontaneamente
em todo o paiz, sem seducção, quasi instantaneo, como provam

os documentos officiaês da epoéha, os periodicos e impressos
avulsos, profusamente espalhados, e avidamente lidos pelos

brazileiros.

Uma simples comparação salienta a m<igni~uC!e da nossa
rapida conquista nacional.

Comparo-a com a dos Estados-Unidos da America do Norte.

Em 1773 - Boston dá o signal da revolta nas colonias
inglezas.

Em 1774 - reune-se o Congresso de Boston, onde Was­
hington é um dos sete depútados da Virginia; e reune-se tam­
bem em Philadelphia o primeiro Congresso continental, que
publica a celebre Deciaração dos Direitos, que devia levar dire­
ctamente á proclamação da independencia.

Em 1775 - Washington é nomeado commandante em
chefe do exercito americano.

N este mesmo anno reunem-se ainda em Philadelphia o

2.° Congresso continental, que celebra sessões durante toda..
guerra da revolução.

Em 1776 - é declarada a independencia.
Em 1777 - é adoptado um projecto de Confederação,

ratificado successivamente pelos Estados até 1781.

Em 1781 - reune-se o 1.0 Congresso dos 13 Estados con­
federados.
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Portanto-de 17H a 1781-i to é, durante 7 annos,
existe um governo revolucionaria.

De 1781 a 1783-isto é, durante mais tre annos,ogo­
verno é confederado, quando tem fim a guerra pela capitulação

do general Cornwallis (178 I ), e pelo tratado de paz de Ver­
saiIl~s (1783) a Inglaterra reconl.ece a independencia ame­
ricana.

Durante todos estes annos quantas batalhas, quanto sangue
derramado, nama tenaz e prolongada guerra! .... com tantas
vicissitudes e alternativàs! ....

S6men te em 1787 é adoptada a Constituição federal pelo
Congresso, t; successivamente ratificada pelos Estados em 1788
e 1789. anno este cm que Jorge Washington é unanimemente
eleito LU presidente dos Estados-Unidos pelo 1.° Congresso

federal.
Onde mais duradoura e mais sanguinolenta a lucta pela

independencia?
a America do Norte ob a direcção de Washington ou

no Braúl sob a do Sr. D. Pedro I?
Onde maiores agitações, mais difficuldades a debelIar, mais

perigo á vencer?
a Republica do Jorte durante os 8 annos de J 773 a

1781, ou no Brazil durante os 8 annos de 1822 a 1831?

ContinllO a comparar.

A Republica Americana teve para con olidar-se o general
que vinha coberto de louros dos campos de batalha, onde re­
velára prudencia, constancia e capacidade rara, a quem eIla
entregara o governo durante 8 annos.

O Imperio brazileiro teve de arcar com o facto da abdi­
cação inesperada do Sr. D. Pedro I, e com o pc.riodo regen ial,
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sempre fraco, durante os 9 annos da minorjdad~ do Sr. D.
Pedro II.

Entretanto, o povo brazileiro constituio-se cOllstitucional­

mente anno e meio depois da declaração da sua independencia

o que o povo americé!no só conseguia depois de 13 annos r "

Todos estes factos estão evidenciando quanto foi benefica -,
a monarchia na declaração da indep,endencia do Brazil.

Porque não imitamos os americanos do norte que escre­
vem seos fastos em letras de ouro?

Até quando a.s paixões do momento tentarão prejudicar
a verdade historica?

Continuarei.

IV

Entro pelo 2.· reinado, sob a influencia do Sr. D. Pedro

II, e que durou de 23 de Julho de 18..J-0 á IS de Npvembro
de 1889.

São 49 annos de reinado, tempo sufficiente para revelar
a indole, o caracter, as qualidades 'moraes e politicas do Chefe
Estado.

São 49 annos de paz e de pacificação - affirmo eu.

o Sr. D. Pedro II não tinha ainda completos IS annos
quando foi declarado maior e começou a reinar.

E como Marco Aurelio começou a reinar no meio de dif­
ficuldades, dissenções e perigos, a que lhe cumpria dar remedio.

•
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Nomeado o LO mLDlsterio da maioridade no dia 24 de
Julho de 1840, logo /lO rlia seguinte é decretada amnistia geral
por crimes politicos.

Assim começa o no,·o reinado pela manifestação do grande
deseJo de pacificar o paiz.

Nunca, durante os longos annos de seo reinado, abando­
nou o Sr. Pedro II este nobre sentimento.

Em 17 de Maio levanta-se S. Paulo, e em 10 de Junho
de 1842 Minas-Geraes, contra as leis de compressão, que con­
siderava inconstituciol1aes - a da interpret<LçãO que nullificava
o Acto Addicional, a que creava um conselho d'e tado quando
esta instituição havia sido abolida pelo mesmo Acto Addicional,

e a de 3 de Dezembro, pondo nas mãos dos agentes governa­
mentaes as liberdades individuaes.-

Pois bem; pouco tempo ha decorrido quando é concedida
amnistia aos que estavam envolvidos nesses pronunciamentos,
ficando em perpetuo silencio os processos instaurados.

Pouco depois é decretada a mesma medida ~çm.. os re­

beldes <;12" Rio-Grande elo uI, e posteriormente para os ele
Pernambuco.

Tinha, pois, 24 annos incompletos quando o gral)de Im­
perador fechou o cyclo de todas as luctas facciosas, das agita­
ções e pronunciamentos armados no Brazil.

E ainda reinou durante mais 40 annos para perdoar con ­
tantemente, para riscar de fado a pena de morte que existia
na legislação.

Foi pela sua moderação e equidade, pelo seo valor moral,

que Plutarco chamou rei philosopho a Marco Aurelio, de ac­
côrdo com estas palavras de Platão - o, povos serão felizes

quando reinarem os philosophos " - foi pelos mesmos motivos que
Victor Hugo chamou neto de Marco Aurelio o Sr. D. Pedro II.
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Porque meios outros podia a monarchia revelar-se inspi­
rada pela politica dá paz, senão praticando-a como o venerando
Imperador banido pela ingratidão dos homens, que vieram reabrir

o tcmplo de Bellona?
Que cidad[o reccorreo ao Sr. D. Pedro II, sem ser ali­

viado de seos males, amparado, protegido contra os vaivens

da fortuna sempre voluvel?
Que partido no ostracismo deL'wu de appellar para o Im­

perador, a quem levava suas queixas e representações, mos­

trando-se o Chefe do Estado sempre magnanimo, sempre cle­
mente, .sempre adepto fervoroso da paz e inimigo de perseguições

e vingança ?
Com que confiança andou todos os dias o Sr. D. Pedro II

por entre o povo, sempre pressuro~o em cercal-o com seo amor
e respeito, e com quanta franquezà entrava o povo pelos paços
do seo Imperador?

Jão attestou o mundo inteiro civilisado, que o Sr. D.
Pedro II tinha tão instruida a intelligencia quanto bem formado
o coraç[o?

Es.J. sentença de todos os PO\'os da terra n[o está mos­
trando aos espiritos mais recalcitrantes á convicção da '.'erdade,
que o Sr. D. Pedro II exercera influencia pacifica e por isso
bencfica em todo seo r~inaclo, educando, e guiando o paiz para
a prosperidade e grandesa, que ostentava á todas as vistas no

dia 15 de Novembro de I889?

Compare-sc a ituáção do Imperio brazileiro com é1 de
UI'1a qualquer rcpublica amcricana: onde mais luctas, mais pe­
rigo , mais sangue derramado?

Quando houve uma guerra intestina no Brazil como a da
ecces ão nos Estado -Unidos do Jarte, como a do Chile?
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Si a luctas e elissenções que ha meio seculo elesappare­
ceram do Brazil, pódem er levada ii conta da 1110narchia.

com muito melhor raz~o pódem ser levadas á conta da Repu­
blica as luctas mais demoradas, as seguidas. dissenç,jes mais
perigusas, de que têm sido theatro as republicas norte e sul­
americ,lnas.

Esta reflexão s.alienta a improcedencia dos que negam o
espirita de paz consubstancial da monarchia no Brazil de de
-que firmou e constituio a sua autonomia nacional sob a corôa
do. Duques de Bragança.

Vou concluir com os Reguintes pensamentos.

No dia 4 de Janeiro de 1892, no antigo paço da cidade,
onde o Instituto .Historico e Geographico brazileiro sempre cele­
brou suas sessões, celebrou elle uma sessão mortuaria em ho­
menagem á memoria do Sr. D. Pedro II.

Via-se no fundo da sala o busto elo Imperador com uma
corôa de louros descançando sobre um pedestal coberto de
crepe, como de crepe estava tambem coberta a cadeira, no topo
da mesa, em que o venerando monarcha senta\"a-se.

Não vem de molde reproduzir agora quanto ali foi dito

em homenagem ás virtudes do grande Imperador.
Destaco sámente a seguinte revelação do orador do ln ti­

tuto.
- Um dia o Visconde do Bom Retiro, conver anelo com

o Sr. D. Pedro II, disse-lhe que, governando a tantos annos,
havia muito material para escrever-se a sua augusta biographia.

- «Para que? interrompeo o venerando monarcha. A
minha biographia escreve-se em meia folha de papel em branco,
tendo no alto o roeo nome, e em bai.xo estas palavras: -.0

meo sllccessor fará com que me façam justiça. » -

Esta justiça começou a ser feita, no dia seguinte ao le-
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vante militar, pelo orgão do primeiro dictador, do primeiro
governo provisorio, do primeiro Congresso neo-republicano. I

Não basta. A luz deve ir crescendo em brilho para a
comparação exacta, logica, fiel, do que eramos hOIl/em com a

monarchia, e somos hoje com a Republi~a.

Si emprego minhas· ultimas forças na imprensa é sámente

para dizer aos patri.otas de hofe o que foram e como procederam
os patriotas de hOIl/em.

Assim procedo, não para recriminar, menos injuriar, e

muil:o menos vilipendiar o auctual regimen e seos próceres;
sim, c~mo lição ao povo, ao verdadeiro povo brazileiro, que
tem o dever de reivindicar o direito de ser livre na ordem e tra­

balhar /la paz.

Belem, 29 de Março ?e r 89-1-.

~
~

I Consulte-se os documentos que publiquei o'A Provincia do Pará
de 15 do corrente.
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Abstenção e concentração
dos lTIonarchi tas





CARTA ABERTA

Á "PáTRIA PARAENSE»

Senhor Redactor.-Escreve tes na edi ão de 8 do corrente:

-« ão vemos por isso motivo para que os
velhos monarchistas se COllsen'em alheios á este
barulho da machina sOC7i/l, que no leva para a sua

evolução l'cjormú!a, e vai n s tornando grandes em.
mesmo o percebermos,,, -

I

Esta palanas salientao a convicção ele que vo parece

lisonjeira e tranquillisadora a ituação elo paiz, e -por isso es­
tranhaes que os velhos monarchistas - illu trados alguns, dizeis
- «vivam alheios ao trabalho politico do aperfeifoamell!o lla­

ciollal» - e accre centaes que - "não tem justificativa esta de­

..rerfào, que pelo longo praso e vai tornando grave, elos bons

auxiliares para a cOllfecfêio constitucional da Ilação.»-

FOLHA 21
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Permittireis, qLÍ~ um velho monarchista arrisque-se a dis­
cretear comvosco?

Tereis a fidalguia - relevai a pala\Ta suspe;ta pelo sentido

insuspeito com que cahio do bico da penna - tereis a fidalguia
de conceder-lhe espaço para referir-se á causa - q/le jlllgaes

veIlcida - discursando COIU placidez e reA.exão, sem queixumes
- que são fraquezas, sem recriminações - que ão perturba­
doras, e sem retaliações - empre perigosas em tempos anor­
maes?

Le,oarei_ a complacencia até o extremo de dar circulação

aos assertos de um veterano da antiga democracia brazileira,
mais propria da nossa índole e caracter, mais adequada aos

no~sos habitos e costumes; mais consentanea com a nossa his­
toria e hereditariedade de instinctos de raça e de aspirações
nacionaes, isto é, veterano d'aquella democracia fidalga - fonte
UO noosso progresso - em amplexo fraternal com aquella monar­
chia popular - fonte da ordem que de fructavamos?

Ser-me-á tolerada a liberdade de cOplmentar o que cha­
maes o estrondear da machina sOcl(ll- empre fagueiro ao ou­
vido patriota; o que con ideraes e,oolução l°efomzista - conso­

lação do espirito que é obrigado sempre á caminhar para não
cahir parando; o que chamaes uraJldeza desapercebida - aspira­
ção dos povos que se civilisam?

Poderei sustentar, que o cruzoeira brazileira trocou a luz bri­
lhante substituido pelo blóco escuro que lhe está junto como
umaogrande nodoa de tinta? que recuamos á epocas que todos

julgavam extinctas mas que reviveram pela explosãO do mais
lamentavel atavismo? que recuamos até o hoatamento hypocrita
de arte a simular O nivellamento do que ha de mais acciden­
tado nos individLlos em communidade? que recuamos até os

dias máos das dissellções - que irritão, das discordias - que
transformam os homens em adversarios armados, das re,ooltas

- que ensanguentam e esterilisam o s/lo da patria?

'I
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Si não [ôr illl1dida a e perança do \"elho monarchista,
desafiada pela vossa interpellação cavalheirosa, elle e circul11 ­
cre\"erá ~os limites de uma screna discus ão de prin ipios,

repeli indo toda polemica pessoal - porque nã? ha vantagem
alguma cm considerar os homens antes máo dó quc illu­
didos, peores do que elle . ão ainda no cstado actual da
ci vilisação.

Será franco, pOréD.l discreto; sua arma - a razão; seo
objectivo - a defeza do patriotismo do monarchi tas; seo me­
thodo - a observação e a experiencia. I

II

E creve a Patria Pamcllse qiJe - «não tcm ju tificati\'a a

deserção. . .. dos bons auxiliares para a cOllfecção cOllstitllciollal

da 1Iação» - referindo-se aos monarchistas; c accre. centa que
- «a sua altsellcia de offieio publico ' maior delt~/o do qnc o
d'aquelles que pcccaram trabalhando por fazcr bem.»-

Desertores os monarchista , quc têm abido guardar fide­

lidadc ás suas alTaigadas crenças! Ha\"erft maior inju tiça do
que chamar descrtores os que não abandonaram a bandeira

que os congregou sempre, e que não quizeram acompanhar o

exodo da verdadeira deserção?
Au encia delictuosa! Si nunca pertenceram ás fileiras re­

publicana , como pódem ser delinquentes o monarchístas, con­
servando-se em nellas querer alistar-se, abendo todo. que,
pela ua experienci~ e saber, poderiam occupar posições elevadas
em quaesquer ramos da administraçUo? l\Iuito pel inverso,

I Foi publicada no numero ele 14 ele Junho e seguintes.
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esta heroira ;\U::-encia trauuz (' oslraci mo a que yotaram- e os
monarchila::i - \·en.latleirÜ::i 1\ri~tiues urazileiros -; ella é o . eo

bTazão de gloria porque rC\'ela quc ainda ha caracteres - qlle

lião le1ll colarão /Jossivcl.-

Agora as gravissimas confissões do contemporaneo.
Si os monarchistas - que se conservam alheios á boa ou

m:l fortuna republicana - poderiam ser. bons auxiliares da con­
fecção C071sfituczfmal da naçâo, força é concluir que está ainda

POI" coufecdo1Zar a organi ação c07/sfzlltcio1Za/ do actual regimen.
Pensando assim~ e dizendo-o - a Palna PamC7lse atira

ás urtigas a Constituição Federal de 24 de Fe\'ereiro de 189 r.
Não ha fugir.

o que pretende então o contemporalleo?
Em que bases projecta assentar a nova confecção cOl/sli­

tuciol/al da naÇLO, para a qual julga bom o auxilio que pre tas­
sem os monarchi tas?

Quer muda?" radicalmente o regimen actual, ou simples­
mente 7IIodifical-o, de molde a ser - com o governador do Pará
- revolucionario em face da reacção mas conservador diante
da anarchia?

Si quer a mudança do regimen imposto pela força - o

remedio facil e prompto, e que ganharia immediatamente o
auxilio ou concurso dos monarchistas, ahi está perfeito e aca­
bado; é a Constituição de 1824, unico remedio patriotico para
fechar e cicatrisar a dolorosa solUÇãO de continuidadc, aberta

pela espada no progresso e ordem, na tranquillidade e paz do
Brazil.

Si quer, porém, a consen'ação do regímen republicano­
seja qual fôr a reorgani ação meditada pelo contemporaneo-



é vã a sua esperança, louca a pretenção de ter o aLuilio dos mo­
llarchista , porque seria pretender e e. I erar que chri tãos . u ten­
tem e en inem o Alcorão.

Não é licito duvidar da inceridade .do contemporaneo

quando reconhece, affirma, confessa - que commetteram delicto
e peccaram os que coqJeccionaram a Constituição Federal, em­
bora trabalhando por fazer bem.

Tambem pódem ser pondero is imas as razõe da propa­
ganda para I/ova confecção constitucional da nação.

Mas - si urdindo a Constituição de 189 I - os republi­
canos ficaram presos na propria malha que tramaram, é justo
e bem ju. to que sofrram as pena do seo delicio, que carreguem

. a . ua cruz fazendo penitencias adequadas ao seo peccado.

Grande foi o clelicto, gravlsslmo o peccado; os monar­
chi tas, porém, que foram victima e não algoze , nada púdem,

nada devem querer, para modificar, ou aperfeiçoar, Ull1 regimen,
que pelas luzes da experiencia, pelo ensino scientifico, e pelas
licções da hi taria, é condemnado pelo patrioti mo de quantos
já ofrrem e de todos que sentem-se ameaçado. de sof1rer.

o consi torio republicano não ha cadejra para monar­
chistas, que não querem er raciocinaclore zanago., nem hy­

pocrita como morcegos, nem prestar-se ti. risota e galhofa da
populaça enfeitando- e com o barrete phrrgio.

Si os monarchistas liberaes nunca foram mais realista que
o rci, como esperar qne sejam mais amigos do povo do que o
povo é de si mesmo?

Pois não é indubitavel, que o 1-0vo tcm o governo que
merece - desde que supporta o governo que tem?-
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III

-"Censuram porque a Republica foi feita com o Gil. ri/io

da espada ....»- escreve o COJltempoTaneo,
Seja relevada a eguiote rectifiação. A republica foi feita

pela espada, nfío simple mente com o seo auxilio, e a e pada
foi sagrada e consagrada -i17Stil1/l~ão fUlldamental da l'epubhca

-- pela Constituição de 189 I .

- Refiro..:me aq exercito, á armada, encarnação do espi-
«rito nacional, poderosos sllstetltar;nlos las instituições vigentes,

«garallt/a da ordem publica» - exclamou o Sr. Dr. Jo é Pae
de Carvalho no Senado em toda expansào de sua sincericláde. 1

E ta "a "atada e proclamada a Constituição Federal, e é
o seo 4." signatario, republicano historico, espirita cultivado,
alma incera, quem nos dá o crileriltm da organisação politica

republicana no militarismo -- encarnação do espirito publico,
no militarismo - poderoso ustentaculo da mais in tihlÍções,
no militarismo -garantia da ordem publica,

Entretanto, como o gOl'ernador do Pará - que tcm a feli­
cidade de er militar- assegura, na sua mensagem de 7 de Abril
d'este anno ao Congres o do Estado, que o militarismo é phall­

tastico, e que deve cessar a grita dos que apregoam que "j,'emos

sob o regimen do 1I11l/tartsl17o: abram todos a Co tituiçàO de
189 I e leiam o artigo 14 do titulo 1.0 quc trata da organisação
federal.

I Di cur o pronunciado na ses ão de 28 de Agosto de 1891.



I....

-3 2 7-

Estatue:

- que as forças de terra e mar são i71sliluições lIaciOllflCS

pemw71e7l/(!s "

- que são destinadas á defeza da palria no exterior, e !L
manutenção das leis no interior;

- que a força armada é essencialmente obediente. , . , aos
seos superiores hierarclucos;

- que é obrigada a s/lslc/llar as instituições constitucionaes,

Em face d'estes preceito constitucionaes não é sério af­
firmar, que é phalllastico um militarismo assim elevado á insti­
tuição nacional pf1nllallCllle, encarregado da gllarda das mai
instituições, da difcza da patria, e da mal1l1twçào de toda
as leis.

E, para coroar a. obra, foi dada - por garantia do livre
movimento e desenvolvimento do militarismo - a obediencia
aos seos chefes ou superiores lticra1"Chlcos.

Logo, o poder do militarismo é - constituçionalmente ­
o primeiro poder da republica, poder' immenso porque lhe eiitá

entregue a sllstentaçã9 das leis e mais instituiçõe .
E como -poder é poder-desde que appareçam velleida­

des contra o militari;>mo - e. te, den tIO dos preci os termos da
Constituição, reagirá contra toda essas velieidades, atacando e
combatendo seos autore como dyscolos, desordéiros, ou re­

beldes.
Não póde portanto, chamar-se pha71lasltca uma instituição

'nacional permanente, dotada de tão formidaveis altribuiçães
constitucionaes.

Que outras mais desejaria o governador do Pará?



esta republica militar?

os verdadeiros soberanos
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Como limitar hoje - e qniito menos eliminar o formidavel
poder do militarismo, cuj0S braços são instituições nacionaes
permanentes, e cujo corpo armado obedece e move-se ao aceno
dos superiores hierarchicos·?

O poder é poder. O militarismo apoderou-se d'elle inteiro

em 15 de ovembro de 1889, sendo depois sagrado e COO5a­
grado pela Constituição Federal. Como arranc1.~-lh'c - .çi C011fra

a força nào ha resistelleta?

A Constituição republicana transformou a força militar em
soberalla, á quem entregou a sorte das leis e mais instituições,
a guarda da patria ....

A soberania nacional estfL, poi . entregue ao bel prazer de

'Jm Bri'lreo.

Pódem monarchistas auxiliar
Seria audar os canhões como

das nações.
Para os monarchistas a sustentação cia independencia e

integridade do paiz, a sua defeza tanto dos inimigos externos
como internos, estão entregue ao patriÇllÍsl110 de todos os bra­

zileiras, não sómente ao militarismo.
Para os monarchistas a força militar é essencialmente

obediente á autoridade legitima.

Para os monarchistas só ao governo constituido civil17lenfl!

compete empregar a força armada de mar e terra como for
cODyeniente á segurança e defeza do paiz.

Conseguintemente, entre os principias dos monarchistas e
os dos republicanos brazileiros ha valia tão forte que nada p6de
abater.

,

.;



Reconhece a Pa/ria Paracllsc,_que o jugo do militarismo

tem já duramente pesado sobre os ClIlpados da sua proclamação,
sobre os peccrEdores que o sagraram e consagraram con titl1cio­

nalmente?
E esta confecção constitucional que elJa quer substituir

por outra confecção constitucional, procurando Vira coo eguil-o
até o bom concursO dos monarchistas?

IV

o contemporaneo é delicadamente amavcl com os monar­

chistas - quando ajuiza que seriam bons auxiliare.
Penhoradi simos embora, releve dizer-lhe, que não é c ta a

.opinião dos magnates do militarismo soberano, ou dos próce­

res da republica militar.
Basta lembrar o juizo repetidamente expressado por um

cios mais moderado e cordatos sob o sol mystico de uas

crenças, quasi sempre traduzida em imprecaçue .
Abra a mensagem do gO\'ernador do Pará ao Congresso

do E tado - em 7 de Abril d'e te anno I - e nelJa encontrará

estas objurgatorias.

. . . -«a monarchia deixou-nos um legado /ris/tSsilllo, por
«toda parte ruinas, avariadas as finança, desorganizado o en­
«sino, abatidas e sem alento as industrias, clesfallecida a agri­
«cultura, estragado o caracter nacional - educado n'um re­
«gimen que vivia pela corrupção c da cf)ITlt.jJ(lio . ... Resignemo-

I Diana O.lJicial de 8 de Abril.
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«nos iL fatalidade dos nosso destinos C0l110 elle está sendo
«feito pela no sa crrada ech,cação politica, pelos nossos máos

«habitos contrahidos sob o influ?,o do regimen Imperial, que
«ia gerando o nosso abalime71lo 17lo.ral em gráo tamanho, que es­
«tavamos tran. formando-no n 'um povo ql~aú incapaz de gerir­

<. se á si proprio .... »
Como ser bom auxiliar da republica a gente, qlle por toda

palie legon millas, e - o que a tudo excede- que eslragou o

carae/er 71aci07lal, educada n'um regimen que 7:ima da conu­

pçào c pela cormprào- desventura esta porém, de que escapou
o caracter elos republicanos de chapéo armado ou bonét, de

espada á cinta ou espingarda ao hombro?
A im contagiado os monarchistas, elles transmittiriam á

parte sã do paiz - os republicanos _. o virus da sua errada

educação politica, dos máos habitos contrahidos sob o influxo
do regimen Imperial, no qual aliiLs os i71cormpti'l,ets tão belIa­

mente souberam medrar e florescer.
Assim coutagiado , os monarchistas transmittiriam aos puros

caracteres republicanos o nefando virus do abatimento moral
que ia transformando-nos em um povo qua i incapaz de gerir-se

- si não ti"essemo a suprema felicidade de ser salvos, graças­
«á victoria da indisciplina feita insurreição politica, levantada con­

«tra a ordem, contra o principio da autoridclele e contra a Cons­
«tituiçãà, ameaçando a nossa "iela como povo l,vre, e a nossa
«integridade como nação» - hoje tão fustigada na reproducÇ?ão
e condemnada a proesa pelo governador do Pará - esqueçido
d aquelIe preceito divino qucm com ferro fcrc com ferro é ferido.-

Não. Reflicta. bem o contemporaneo nas palavras doutri­

narias do republicano militar que nos governa, e se cou"eucerá
de que o auxilio da gente educada pela corrupçào, e que viveu
da corrllpçào, seria um pre ente grego.
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Al'm d'i to, um pre ente inutil.-«Só o que nã sabem

«ver a cou as como clla. na realidade ao, p rque tem-lhe
«tirado a vista a exaltação da paixão e o odio politico - du

«ainda o gO\'emador na sua m~n agem - negarão o progres O

«que temos tido neste annos de regimen republicano .... »-

E S. Ex.a demonstra sua these lembrando, que não estamo

maio em 1836, no periodo 7'cgCllciaG ha 58 anno !.... quando
dis e Feij.; que não havia re peito e obediencia ás autoridades'
que não estamos mais em 1842, no periodo da rcacção contra·
a democracia, ha 52 annos! .... quando eram accusadas as

eleiçãe liberaes de 184à para fundamento da dissolução da
Camara tem pararia que os reaccionarios queriam onqui tar.

- Hoje, assevera S. Ex." ainda - «a republica e tá real i­
«sando a tarefa de emclldar os erros do pa sado, de dcslmir

«preconceitos, de remover re iduo ; está fazendo obra fecunda
«de regencração emfim moral e social .... »-

Quer o contemporaneo a prova da emenda do. crros do
passado, da destruição do jJreconceitos da remoçfLO dos. rcsi­

dlfos, da fecunda rcgcncraçâo emfim moral e social?
Tem-na co\wincente na vigente lei do orçamento, n.o 209

de 30 do mez passado, na qual o pcssoal absorve qua i 50 %da
despeza de perlo de 10.000 contos, e a indu tria é auxiliada
com 5 contos! Ainda mai - neste orçamento modelo e ale­
vantado a força publica tem a dotação de 2.033 conto, e a

magistratura apenas a de 567 co ntos!

Bem vê o contemporaneo nesta obra fecnnda de regene­
ração moral e social, que seria completamente perdido o au­
xilio dos corrupto e co}'mplorcs monarchi ta..
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Assegura o contemporaneo que- «se a pClIlla e o !rrlento

podessem fazer victoriosa a republica, já ha muito, tempo ella
estaria estabelecida na nossa terra, e não se teria de lamelltar

hoje o sangue e as angustias dos incollfide7ltcs mineiros.»-

A primeira asse\'eraçâo parece ter apenas o odór (1(1<: T0"a!.
vaidosa '.

A monarchia não tinha pennas e talentos para sustentaI-a,
estavam do la lo da idéa republicana. , ..

O asserto do contemporaneo não otferece objecto proprio

de di cu ão; nem eria de ca\'alheiro pretender desfolhar e sas
rosas, innocentes enfeites da sala de trabalho dos republicanos,
a qual perfumam com a fragancia da sua predi.lecção.

A egunda asseveração manifesta o sentimentalismo, que
produz pa mo em peitos republicanos.

A legislação em vigor no ultimo decennio do seculo pas­
sado punia de morte o crime de inconfidencia, quer contra o
Chefe do Estado, quer contra a egurança das in tituições.

Alguns mineiros, como o alje7'cs José Joaquim da Silva
Xavier, o magistrado Thomaz Antonio GOllzaga, o ad vogado

c;laudio 1anoel da Co ta, os medicas José Mflciel e Jo é Toa­
quim da Maia, e outros, compiraram contra as in tituições vi­
gentes em 1789. Descobertos e processados, foram condemnados
á morte (Ord. L. 5, T. 6.0.)

Era a lei, e lex dura sed scrz)}!a - aphorismo que brilha
como aureola do Direito Romano á illuminar os povos.

Tambem os monarchi tas -como moralistas - deploram
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o derramanlent do sangue; ma -- como juize -cumpriram a

lei condemnandll os conspiradores ou inconfidentes, porque­
en ina Godefroy - c!clllcnliorcs legc jndices csse nOI/ 0pJ}orlcl.-

Entretanto - como politicos - o's monarchista , ainda 8bb

o regimen absoluto, ainda na quadra revolucionaria que emo­
cionava mundo, ainda tratando-se de condemnados numa

longinqua c lorua, commutaram em degredo a pena de todos
os inc nfidente , ú excepção da do mililar que foi executado.

Não e tá ahi o governador do Pará para moderar os ar­
dore do entimentalismo do contemporaneo - dizendo em sua
ultima mensagem ao Cougres o, que a victoria da iI/disciplina

feita insurreição politica, levantada contra a ordem, contra o
plincipio da autoridade, contra a Coustituição, e contra o re­
gimen vigente, é ameaça á vida de um pO\'o livre, á sua inte­

gridade como nação?
ão é ainda S. Ex." quem na mesma meu agem professa

estes conceitos do chefe republicano portuguez: - o raio re­
volucionaria derróca tectos dourados. . .. allumia com a rna­

gestade Z,~!5nbrc do seo lampejo - concluindo com esta palavras.
-«Bem mesquinho é o entendimento, que e atreve a ,on

demnar a civilisação, porque ao passar avante lhe juncaram de
victimas· e lhe tingiram de sangne alguns trecho. do caminho;
porque ás vezes lhe serviram de guardas de honra as multi­
dões desvairadas pela victoria; porque lhe marcharam na van­
guarda os exercitô da devastação e da cOl/qulsla?»-

Onde fica o sentimentalismo ascetico provocado pela
execução do alfere Tira-dentes?
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E quem condemna, que a monarchia \?unisse os con pi­

radores mineiros?
Serão os republicano, que em 23 de Dezembro de 1889

- passado um seculo! - decretaram providencia;; contra cons­

piradores suspeitos, como na França de 1793, applicando os
eguintes artigos do regimento de infantaria e rtilharia de 1763:

Art. 15.'- Todo aquelle que fôr cabeça de motim, ou de
traiçãO, ou tiver parte, ou concorrer para estes delictos, ou
souber que se urdem e não delatar a tempo '. aggre.ssores,

será infallivelmente enforcado.

Art. 16.-;- Todo aquelle que fallar mal do seu superior nos
COTpOS de guarda ou nàs companhias, será condemnado aos

trabalhos de fortificação; porém si, na indagação que se fizer,
se conhecer que aquella munnuraçã nrLO fôra pr~cedida só·
mente de uma soltura de lingua, ma encaminhada á rebellião,
será punido ele morte como cabeça de motim.

Verdadeira pombas sem fel! ....

Que inimigos da forca ele Tira-dente ! ....

VI

A ruonarchia portugueza - aiuda quando absoluta - foi
parca no derramamento do sangue.

O facto juridico dos z'llcolljidClltcs mineiros o prova.

Pela unica execução de Tira-dente, quantos centos de

cabeça decepava, pelo U1esmo tempo, a republica franceza,
comprehendendo homens e mulheres, moços e velhos, em pro­
ces os expedito, sem defeza passivei?
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A monarchia brazileira - nllnCé~ ab olula - ainda menos

póde temer a comparação.
Muitos annos haYia, que no Brazil monar hico não ra

1im sú hon~em executado.
Quautos - até 110je - executam annualmente a granele re­

publica franceza e a grande republica da America do~orte)

o contemporaueo tenta debalde invectivar,? regimen mo­

narchico pelo facto juridico contra os conspiradores ou ÚlCOI/­

jide71tcs mineiros - em 1789 - quando o regimen era absoluto.

Mas note que hoje - em 1894 - quando o regímen é
republicano - é o governador do Pará quem na sua ultima
men agem declara que-«com a comprehensão cabal e completa

de seos deyeres como "uarda e defcnsor da Con tiluição e da
ordem publica, convencido de que (01110 g07'.'mo corria-lhe im­
perio a a obrigação de re-O"uardar o princínio da autoridade
cOI/Ira os amolilladores, etc. . .. -

Como ser hoje lícito defender e guardar a ConstituiçãO e

a ordem publica assim como re guardar o principio ela autori­
dade contra os amotinadore, e não ser licilo - em [789­
guardar as lei~, defender a ordem publica, ustentar o principi
da autoridade conlra os cOllspiradores.)

A execução juridica de Tira-dente tem sido explorada
para leyantm;. poeira contril o regimen monarchico.

Mas - o que é este facto singular do seculo pa ado em
comparação com as ultimas scenas de d'epredações e morticinio
entre magnates e próceres republicanos?

Falia o governador do Pará: - «Contristam e enlutam á
todos os coraçõe verdadeiramente brazileiros essas scena de
depredações e de 1IIolizdnio . ... dóe ver extensas zonas do nosso
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t(;rrilmio tabda~.... le'ert)s tanto lare., ermadas tantas ci­

datle.. cm rui \;1' cun\'erlidas a, no sa fortaleza, feitas cine­
rarios pro peras e 1'1ca. citlades, ceifadas ,tantas e tão prcciosas

"irias. . .. -

Como - diante c1'esta. grandes desgraças em nossos dias
:-- lembra-se o cOl1temporaneo de chorar o sangue de Tira­

dentes e o degredo de seos dez companheiros de con piração?
el1timentalismo republicano, eu te aúdo.

Emquanto o contemporaneo lamenta o facto de 1789, o
governador do Pará assim extasia-se diante das recentes con­

tristadoras e enlutadora scenas de depredações e morticinio:
-«Devemo orgulllOr-71os como brazileiros de ver que essa

revolta, que estalou como indicio de medonho calacIysma,
ameaçando submergir n um extenso oceano de luto e de d6r,
de morte e de ruina todas as nossas in tituições, ecom ellas
a-patria mesma; recuou vencida diante da attitude decidida e

energica de todas as forças sociaes. Bcllissima pagina da nossa
historia e sa, em que ficam registrado tantos e tão gloriosos
feitos do excrcito brazi!eiro, estreitamente unido pelo laço da dú­

ciplà/a, fecunda e effica7. quando significa a oócdicnáa religiosa
da lei, perfeita quando a identidade de sentimentos e de cren­
ças faz d'esses milhares de liomens como um só homcm impul­
sionado pelo amor da patria.»-

É assim que falia um brazileiro republicano depois de urna

lucta fratrecida de depredações e morticinio I

É assim que falia da disciplina e da obediencia do exer­
cito um militar insurrecto de 1889!

É assim que chora e ri um governador da republica!

Sentimental i mo republicano, duas vezes te saúdo.
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VII

Conclúo esta carta agradecendo á Patria Parac1Isc a gen­
-tileza da sua publicação.

É pelo respeito ao exercicio da liberdade da imprensa - a
1iberdade matriz de todas as liberdades - que um povo póde
ter garantidos os direitos, e ser diariamente iniciado na marcha
politica dos acontecimentos, Da gestão dos negocios publicos,
·e nas conquistas do espirito humano, trabalhando o progresso,
adiantando a civilisação.

A liberdade do pensamento, corporisada na liberdade da

imprensa, é o mais eflicaz c poderos~ auxiliar na o\ução das
-grandes questões e da difliculdades momentosas.

É a grande valvula cle expansão com a 'virtude de evitar
.as maiores explosões.

- Toclos pódem commullÍcar os seos pensamentos por

palav.ras e e criptos, e publicai-os pela imprensa- sem depen­
<lencia de. censura - dizia a Constituição do Imperio, (art. 179.
§ IV).

- Em qualquer assumpto é livre a manifestação de pen-
-sarnento pela imprensa ou pela tribuna-sem dependencia cle
censura - diz a Constituição Federal (art. Ô2, § 12).

- E lin-e a manifestação da opillÍues em qualquer as-
-sumpto, pela imprensa ou pela tribuna- sem dependencia de
-censura - diz a Constituição cio Estado do Pará (art. 63, S 12).

FOLHA b



Eis o direito com que fallo e escrevo.

E por poder exercer livremente este direito é que me con­
fesso cordialmente penhorado á impren a toda d'e ta capital pela
gentileza com que tem publicado, antes dado asylo - á palavra de

um velho monarchista - para que ella possa ser ouvida de todos.

-"Ou porque nos tempos que correm idéa nenhuma
adquira uma tal imperiosidade e um tal poder suggestivo sobre
os homens - escreve o Sr. Felisberto Freire na sua Historia

constitucional da republica- ou porque a nossa sociedade acha­
sê alTecta de uma profunda decadc71úa 11/ora/, o que é facto é
que a mais comlJleta indifferença-por tlldo epor todos- é a feição
da act\lalidade. . .. É a adaptação faeil e. prompta a todas as
circumstancias, ú todas as eventualidades. . .. Não é agora o
momento ele inquirir as causas, que tem operado para a for­
mação ele um caracter tão versal11 e de um estado subjectivo

Ião ill.deciso e illd~lferentc.»-

A Palna Paraelfse tanto conhece este estado pathologico
da actualidade, que com razão [u tiga os illdijfcrC71les-como

baldós ele uma boa somma de educação civica e de uma par­
cella de patriotismo.

É ainda o conhecimento d'e ta molestia da actualidade,
que levou o COllllllcrcio de S. Palllo ú definir as im a impren a:

-« A nossa -imprensa está dividida em dous grupos: LI

que faz politica e que raramente se alfa la do cir ulo exclu-
ido na propaganda partidaria, seja defendendo, seja com\,)a­

tendo, c nsoaute a posição da facçâo a que pertence; e a que
encara apenas o jornalismo pelo seo lado pratico, como em­
preza mercantil, .. acrificando principi s e idéa ao allllllllcio e
ao fi pedido. l)-.



-339-

Não pertenço á facção alguma, e não tenho querido ser
indiffereo te: sustento principias e guardo crenças.

Não poderia porém fazeI-o si na imprensa d'c ta capital
não encontrasse acolhimento-embora os principios que sus­
tcnto e as crenças que guardo destôem - profunda e radical­
mente - da orientação politica d esta me ma impren a, que é
Ul}animemente republicana.

Não importa; este mcsmo facto augmenta a minha gra­
tidão.

Faço votos para que o contemporaneo, franqueando sempre
a suas columnas aos que directa ou indirectamcnte queiram
contr:ibuir para o estudo da evoluçãO social da nossa palria,
continúe a ll10strar-praticamente-que re peita o dogma da
liberdade do pensamento agrado de todas as democracia. da

Europa e da America, do Brazil de de 1;.824.
Belem do Parl!, em 13 de Julho de 189-1-.

T/to Franco.





XVIII

Discussão





{ VERGNIA 'UD J

COUMENTARIOS AO COR1~ER DA PENNA

I

A Pa!ria Parac/lse- dando a noticia da publicaçUo da
Carla aberta que lhe enderecei - e cre\'eo: •

-«Daremos em outra edição as considerações
precisas sobre as velhas doutrina de que se tem
tornado S. Ex.3 -em nosso meio-o mai saliente

pontifice. »-

Não quiz fazC!-o o contemporaneo; preferio ser sllbsti­
tllido pelo pseudonymo de Ver<Tllialld, embora o regimen actual
propale - viver ás claras-embora a sua legislação pareça ter
querido acabar com o 01101l)'11Ialo.

I Patria ParaelZse n.· 3 [ de Julho de 1894 e seguinte .

• Edição de 14 de JUlJlO de 1894.
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Bem vindo eja Vergniaud,
A simples evocação d'este nome é formidavel auxilio com

que me I'lão era dado contar; porque vem sen ibilisar os espi­

ritos com a lembrança dos horrores de que é capaz o regimen,
que minhas idéas condemnam, e que meo coração repeli e,

Vergniaud-cerebraçfLO magnifica, patriota sincero, e ora­
dor que n~ tribuna, donde a palavra illllminava ~ arrebalél\'a,.
representava a bellesa do ideal da li,berdade - teve a cabeça

cortada porque, inimigo do de potismo, combateo os exces os
do partido montanhcz, combateo a tre 10llcada direcção dos Ja­
cobinos, combateo a instituição do tribunal revolucionario, que­

parecia querer mergulhar a França toda em um oceano de angue.
-«E perareis-clis ~ quando pedia na assembléa nacio­

nal que a' patria fos e declarada em perigo - esperareis que,.

cançados das fadigas da revolução, ou corrompido pelo habito
de formar em parada em volta de um palacio, homens fracos
se acostumem a fallar de liberdade sem enthusia-mo, e de es­

cravidão sem horror? Que no preparam? É o governo lIIil/tar

que intentam restabelecer.', , , . »-

O q ue Vergniaud-amigo da liberdade-temia \'er l'cslabelecido'

na sua patria, os no\'embristas brazileiTos eSlabeleccra1ll no Brazil!

O profundo conhecimento da hi toria deo á Vergniaud,.
naquelle momento, a presciencia do futuro processo politico
seo e dos Girondino, em que o julgamento foi uma batalha,.
e a justiça uma execução-sgb o som de peças de artilheria
e do sarilho elas arma, sob o brilho dos uniformes militares e

o reluzir das espadas desembainhadas,

-Assim como se encontra a madeira, o fogo, o ferro, para

construir o instrumento do supplicio-escre\'e Lamartine na
Historia dos Girondino -tambem e acham juizes para con­
demnar os vencido, satellites para perseguir as victima3, e al­
gozes para as ferir.-
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1'I'Iais tarde, Vergniaud, ainda no go o da popularidade e

influencia, formulou expres.amente o vaticinio ele que elle e o

republicano da Gironda seriam victima immoJada.

Ceavam em caSa' ele Madame Rolanel, e VergniClud brin­
dou a eternidade da repltblim.

Maelame Rolancl, po uida da. recordaçc}e da antiguidade

-conta Lamartine-pedio para elesfolhar no copo, como o

antigos, algumas rosas do ramo que naquelle lia, trazia.

Vergniuud esteodeo o copo, fez nadar sobre o \'inho as

folhas de rosa, e bebeo: mas, inclinando- ~ para Barbarom"
eli. se-lhe á meia voz:

-« ao eram estas ro a • eram ramos de c)'pre te. que
. e deYÍam e ta noite desfolhar no noss \·inho. Bebendo por

uma republica, cujo ber o "obrenada no . angue te Setembro,

quem sabe i não bebemos á nossa. prnpria morte?-

E quecia-se Vergniaud elo grande preceito biblico - 'II/cm

com ferro fere com ferro t! ferido. -

Julga\'a-se Luiz XVI.

A 1I7or/e e o deslcrro pareciam balançar-o e em ;1umero igual

na emi são alte,rnati\'a dos \'oto .

A sorte do rei ia depen'der cio IJrimeiro voto, que pro­

nuncia e um elo chefes do partido Girondino.

E'te voto ignificaria sem dU\'ida o voto pro\'av I de todo

o partido, e o numero elos homens que o compunham deter­

minaria irrevogavelmente a maioria.

A vida e a morte e tavam portanto de alguma sorte p~n­

dentes dos labias de Vergniaud,

Votou a morte!

O silencio do espanto comprimia o . u surro e até a res­

piração Da sala.



RulJespierre sorrio qua 'i impercepti\'clmente, onde a \'i ta
julgou mais di ,tinguir despreso do que jubilo.

Dautol encolheo os hombro e di e baixo [L Brissot:
- «Louvac-me os \'ossos oradore ! Palanas ublimes, acto

cobarde ! Que fazer de !lomen a sim? Não me fallei mais

nelIes; é 71111 partido morto.» - •

N o dia 3 I de Outubro de 1793, o carra co republicano
decepava -a cabeça de Vergrúaud!

II

Dependia de Robespierre - o soberano da epocha do
terror na revolução franceza-salvar a \'ida de Vergniaud.

Não quiz dizendo-com a sua inflexibilidade que passou
á historia-«que a revolução tem dias em que até o ?Jivcr é

cn"mc, e cm que é prc:ci, o aber dar a cabeça quando é exigida. -
A 'irn é' sempre quando o principios transformam-se em

fil1'07~ tornandc-se o coraçào do homem tão inflexivel como o
seo espirito, porque a moderação apparece-Ihe ataviada com as
vestes da trahição.

A theoria das revoluções é como a philosophia das tem­
pestade, que uma '\'CZ formadas á niuguem é dado dirigi!. as.

Semear ventos é colher tempestades que, como á Vergniaud,

apanham no seo medonho ton'clinho os loucos provocadore
a quem victimam.

• Historia dos Girondinos.
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Proclamada pela tropa armada a repuhlica no Brazil, ao.
15 le ovemhro de I88(), o Jac<liJini"mo fez () s () appareci­

mento no Decreto de 23 de Dezembro, contra a liberdade de
impren a-o egnndu a intelligencia qne lhe del) o gn\' 'rno pro­

vi orio pela bocca elo ministro dos negocias exteriore - Quin­
tino Bocayuva-esquecido e te de que en creação ela imprensa,
que durante a monarchia es reveo quanto cuntra ella lhe deo
na gana- em que um sú de eo cabcllo se poze e hirlo
com o e pe tro do artigo de guerra.

Felizmente, o CeI/Iro Posil/;'islrz-que 110 diz r ele Syld
Romero predomina no regimen ela a tual dictadura ienliflca ,_

cortou..lhe o herpe com o seguinte prote to:
-«Expondo os motivos que o ]e\';lm a e ar a ua pn1::li­

ca~ão, o orgão diario do ex-presidente do cou.elho de lUini~tro

narra hoje minuciosamente uma elltrevi ta de seos redalores
com o actual millistro das rclaÇes exteciore . As declaraçõe
feitas por e te membro do go\'erno ácercél do decreto de 23
do corrente são de tal gravidade e tão oppo tas á natureza

do governo republicano e á exigencias da itua ào presente,
que julgamos do no 50 de\'er lavrar UJU prote. to solemnc contra
a interpretação dada ao ref rido decreto, e segundo a qual fica

supprimida a line manife lação do pen amento.
«Se as declarações do r. mini tro exprimem de facto o

genuino sentido do ultimo decreto do governo da republica,
então só nos resta deplorar tão gra\'e erro que, desviando dos
republicanos as sympathia publicas, vai emprestar ao no 50

ad\'er arios uma aureola de perseguição que elles não merecem.

1 Doutrina contra doutrina.
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A republica precisa sem duvida, para a sua defeza propria, de

castigar seru piedade os 'collsp/radores e os pertllróadores da ordem

material, rua. cumpre-lhe respeitar em ua maxima plenitude a

livre manife ~ação de qualquer opinião, 'Iimitando-se ahi a punir

toda tentativa ex[licita ele revolta Civil ou militar. Foi e ta a

primitiY<:l interpretação que demo. ao referido decreto, sendo­

nos confirmada, eru seos termos essenciaes, por um dos membros

do governo. As declarações, porém, do r. ministro do exterior

. upprimem de facto a liberdade de impren a, e a semelhante

abuso do poder e a emelhante erro politico só podemo' e só

de\'emo oppGr o nosso protesto insu peito, fazendo votos para

que o gO\'erno rectifique a interpretaçf"Lo formulada pelo sr.

mini. tro do exterior.

"Pelo Centro Positil'i;·ta do Brasil, 'IrGUEL LE:UOS, dire­
ctor. (Rua de anta Izabel, n.O 6)-

a~õntecimentü::; que o

ser devorado pelo Sa­

os seos companheiros

fadado para

qua i todos

Volveram os tempos, e em r~9+'é o mesmis imo Coripheu

do amordaçamento da imprensa em 1889, é Quintino Bocayuva

quem na sua impren a as ésta as bat rias contra o Jacobini mo!

Serlt .illq:ro?

Tambem Vergniauu disse a Luiz X VI - quando procurou o
seio da as embl'a nacional-«que podia contar com a l1rmeza

d'ella, porque eos membros ha\'iam jurado morrer sustentando
as autoridades C07lstitllidas» - o que depois nào o impedio de

fazeI-o decapitar.

eja . inrero: poderá dominar o

futuro no re erva, ou e tú

tnrno Te\'olucionario c mo

elo provisorio?

É a lição da historia que ensina aos povos, que as revolu­

çõe nào perdoam o seos primeiros fautare de acçào: devoram­
no C0111 a raiva de lhes deverem o na cimento.
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III

Foram estas as primeiras palana de Vergniaud­
dirigindo-se á nllm:

-«Jft foi uma grande victoria despertar-vos
do marasmo politico a que vo tinheis entregado
após os acontecimentos de 15 de ovembro .. "
para trazer-vos ~t tribuna popular .... »

Tres dias aotes-já A Paina Paraellse havia escripto que
-«foi um grande conseguimento de pertar-me da modorra em

• que me tenho deixado ficar.»-

Por masi trato que dê ao espirito Mo posso explicar tão
extraordinarias aflirmaçues.

Pelo que respeita á Palna Pa1'ael/Se- refuta ella sua pro­
pria asserção quando-logo em seguida-assegura que-< me
tenho tornado, em no so meio, ° ma/s saliente POlllijice das velhas
doutrinas»-; porquanto ser pontifice é ser chefe de doutrina,
pregaI-a, diffundil-a, derramai-a, propagaI-a.

Como er pontifice estando em modorra, i to é, com somno
profundo ou grande vontade de dormir?

Que A Patria Paraellse dormitasse como Homero é possi­

vel por lapso de raciocínio em uma simpIes noticia; mas que
Vergniaud reproduzisse o descuido é muito para maravilhar,

Tenho escripto constantemente com a corajosa franqueza
de um crente: - estudando, commentando, ou criticando os fa­

ctos pelo methodo da observação e experiencia; defendendo os
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principias que sinceramente professo, as crença em que profun­
damente COnlmunn-o, om as armas slímente da razão au.,üliacla

pelas liçues da historia e verdade. da sciencia; e condemnanclo
as dissensões que tanto irritam, as di cordias que t.,nto per­
turbam, as revoltas que tanto damnificam.

Quem tem estad0 empre na e tacad<J nào dorme Llen~

póde cahir em marasmo.
Permitta o meo contraditor, que ponl1;' sob sml vi ta.

documentos de notoriedade publica.

Escrevi um dia que parecia pa sado o tempo - em que
ter opiniãO era perigo, publicaI-a um crime, quando não para
deitar lôas á situação republicana.-

Re" ponderam-me I com estas palavras: -- «Entretanto, 11/0­

71arcltisla l1"recollâ/iavel pega na penna e desanda cada sarabanda
nos her6es da situação, com o max'imo desembaraço e sem a

minima ceremonia. Hoje l>m. seos arrasoados em processos,
amanhã na defeza dos vinhos.artificiae , depois nas suas entre­
vistas com Gazelas, mas logo em cartas para a imprensa:... »-

Onde pois o marasmo ou a modorra?

Depois da s)'nthese a analyse.

Exercendo a profissão de advogado, não tenho perdido
occasião de su tentar o respeito á lei, ao direito e á justiça;

I No Correio I'araellse.
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comparando a legi,>laçõe e interpretando-a no entido cle
maiores crarantias ~L todas as liberdades; patrocinando toclos o

dircli.o<:; combatendo todas as ua' infracç0es; isto em pro­
cesso administrativos ou judiciae , em petições de hnbeas-corplls,

no jury ou juizos illgulare, em todas a instancia, ele.
Publicando em Manáos um dos 1l1eo trabalho' forense

e a ~llLença do Tribunal Snperior, e creú:
-«E'te julgamento vem em auxilio da minha firme con­

vicçãv de que- é sempre do Pretorio, que e levanta a luz
sah'adora de um I'ú\", ainda nos braços de tremendas convul­
sões, e das agouias que ellas produzem. A im foi nos gloriosos
tribunaes da França, assim é no- de Inglaterra e paize civili­
sado, assim erá no Brazii e em toda parte - que lenha fome
e sede de justiça.«-

Exemplifico, [aliando da França.
- O fraco resto de liberdade, que o costume deixavam

subsistir na antiga monarchia absoluta re idia inteiro na casta
dos magistrados. Só elle recordavam de tempo a tempos aos
reis, em representações respeitosas, que havia ainda uma opiniãO

publica. Era a opposiÇão hereditaria do paiz» - •
Ahi está o vulto imponente de Male herbe , com os seos

72 annos, e a quem a posteridade collocou no numero dos
mais virtuosos cidadãos e dos maiores magistrados.

Pedia e conseguiu defender Luiz XVI com coragem e a

mais com~ovente dedicaçãO.
Em conversa com seo illustre cliente dava-lhe o titulo de

mages/ade.

• Historia dos Girondino,.
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-« Quem "\'0 dó, disse-lhe Treilhard, a perigosa audacia
de pronunciar aqui ós titulos proscriptos pela nação?

- «O dcsprcso da vida»-

respondeo desdenhosamente aqueIJa alma heroica.

A historia guarda estas sublimes palavras do yelho sacer­
dote do Pretorio.

A republica contentou-se de cortar-lhe a cabeça e a de
toda sua fnmilia!

Oh! liberdade, quantos crimes se commettem em teu nome!
repito com Madame Roland no momento em que o carra co

republicano ia tambem lecepar-Ihe a cabeça.

IV

Publicando os documentos do recurso administrativo sobre

~'inhos artificiaes, escreYi:
-« unca entraram no quadro dos meos trabalhos fo­

renses as que tões do contencioso a,clministrativo.
«Aceitei," pO!,ém, a primeira e segurament.e a unica destas

questões na situação dominante - mais como prova experimen­

taI do acerto da minha falta absoluta de confiança Das leis e
autoridades da Dic/adllm Scicl/tiftca, do que como intervenção
juridica efficaz para fazer b-iumphar o bom direito, reduzido
em DOSSOS' tristes dias á um verdadeiro DClls IgllOllls, sem al­
tares e sem sacerdotes ...............................•
....................... o •• 0.' ..

"OS visiona rios positivi tas, Comtistas, ou denominados
com o appellido de qnalquer outra seita extra -agante, pen aram
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que podiam fazer um povo e con tituir umá nação á sua feiçã ,
como e fossem de cêra, qual o homem de Condillac.

«Fundiram um riquissimo e liberrimo pm'o no molde das
loucuras da sua ambição, e conseguiram a estatua de ro to

esquálido, que parece de uma m!,ção - mais do, que pobre­
sem credito, de um paiz - mais do que privado de todas as
liberdades - sem crença religiosas, sem sentimentos cil'icos, e
sem energias e reivindicações.

«Ha d'estes momentos, em que a humallidade parece mer­
gulhar n'um oceano de escUlidão. , . , »-

Seria o marasmo ou a modorra, que dictaram estas palavras?

Escrevi mais:
-- "Si não tenho meios de debeIlar o de polísmo - que

falia em Conslítuição e leis exactamente quando rasga as leis
e fere as propria Constitui ües -- ficando o cidadão privado
da sua propriedade e á mercê de nOI'os 'lttentados '-até para
punil-o da audacia de defender o que é seo, destoando dos
precedentes de ubmissão escrava, que não sabe reclamar contra
a violencia, ainda a mais inaudita-; si não tenho meioS' de
restaurar os direitos de -hol/tcm-violentamente artebatados

pela dictadura de-hoje - " tenho ainda (concessão que agra­
deço ás potestaeles do dia) o direito de protestar pelas victimas
de toJas as violencia , até que veja restaurada as antigas li­

berdades publicas.
«É o que tenho feito, [aço, e continuarei a fazer, sem [ra­

quejar, nem de esperar ela victoria final do I'ereleiro patrio­
ti mO.l>-

Seria o mara mo ou a modorra, que dictaram lambem
estas palavras?

FOLHA 23

.
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Deixo o PretoTio, cuja publicidade não basta para a divul­

gação das idéas pelo povo todo.
Bem sei, que a actual magistratura teve tambem a inves­

tidura revolucionaria; mas desde que penetrou no templo da

justiça ha-de convencer-se de que a revoluçãO não deve passar
do portico d este templo - onde só pode imperar a trilogia
juridica - h07Zcste VZ'VC7'C, altcn17l1 71011 lrrdere, Slflllll {/tique tribuere.-

Compenetrada d'esta divina missão, a magi tratura será a

garantia de que a honestidade, a justiça, e a utilidade, acabarão
por. triumphar da trilogia revolucionaria, quç - com os nomes
de liberdade, igualdade e fraternidade - foi inventada para
substituir o leito de ferro, em que o terrivel Attico fazia deitar
as victimas, cortando as pernas si mais compridas que o leito,
ou alongando-as até chegarem ao tamanho d'estc.

Foi em nome d'e ta trilogia revolu ionaria quc - ao pas­

sarem avante os revolucionarios dc 1789, como vão passando
os de 1889 - juncaram de victima. e tingiram de sangue muitos,_
muitissimo , todos os trechos do seo caminho.

Os re\'olu~ionarios fra.ncezes abriram o martyrologio por
Luiz XVI; os brazi!eiros pelo Sr. D. Pedro II, atirando uns e

outros o paiz nos braços do despotismo militar.
Combato e ta evolução, e espero porque-esperar é a IlIIica

z'i7lgallça ria verdade.-

v

eguia vi:lgem para o Rio de Janciro á tomar assento na
Camara dos Deputados quando - no Recife - tive as primei­
ras noticias do movimento novembrino.

Os deputado pernambucanos resoh'eram não embarcar.
Prosegui para ver bem de perto quem havia snbstituido

no governo do paiz o Imperador e o partido liberal.
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A doloTos" observa,ão do [,",clo - com que a crueldade
da . arte viera pôr em d li \'ida toda. as energia da nação­
convenceo-me de que devia, de então em dianle, considerar-me
estrallgeiro na minha propria palria, tão funda fUra a irnpre ào.
do contraste entre a ousadia de poucos e a lelhargia de muito.

Sube, pouco depois de chegar a aquella idade conquis­
tada por um imples golpe de mão, que o governo ti\'era a
idéa de mandar prender-me.

. Fui imlllediatamente ao mini teria dos nego ia e trange:
ros, cujas salas quasi todas estavam repleta de genle.,

Ao a\'istar-me o Sr. Quintino BocaJ'uva abria os braços,
vendo provavelmente na minha presença a adhesão de ....
mais Ulll monarchisla.

E levando-me para urna sala, em que ninguem mais do
que nós ambos havia, perguntou-me o que queria.

R.espondi que - considerando-me estrangeiro no Brazil
republicano - deseja\'a aber do ministro dos negocios e. lran­
geiros si podia permanecer ou devia retirar-me d'aquella capi­
tal, si podia andar n ella livremenle e retirar-me quando quizesse.

- Póde estar, sim, andar por onde quizer, e retirar-se

quando lhe approuver.
Depois - na expansão de antiga ami ade - accrescentou:

Realizado o movimento, e proclamada a repul>lica, c'l re­
ceiamos das duas azas do Brazil - Rio-Grande do Sul e Pará­
onde o partido liberal monarchi ta estava fortemente organi­
sado e di ciplinad . Hoje nada ha mai a receiar; e relo que
toca ao Pará os seo. amigos jú aceitaram o facto consulllmado
e adheriram.

- Eu abia que tinham protestado - re pondi.
- No primeiro momento, retorquio-me; pouco depois a

reflexão e o patrioti IllO indicaram-lhes o melhor caminho.
Sorri dolorosamente; tinha tão opprimido o peito que não

proferi um ó lamento; con egui vencer apropria dôr.
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Voltando ao Parú - C011 ternadi. imo - di 'puz-llle a viver
tão eparado do ousados como do fraco:, á \'iver cb. minhas
crenças e prin ipios -com a altivez de um crente, iro, mas
compenetrado do acerto d'e tas .palavras de Rénan - muita

\'ezes por mim le.nbradas: - le mO,I'C/I d'avoir m/so// da7ls l'av6Ilir

es/, á c(lr/alues hellres, de savo;r se 7'~fsl:!5/ler ri e'l.re delllode:,,-

E tou re ignado a continuar fóra da moda.
Creio que é muito bom, muito mai facil, e tambem muito

mais .ommodo e seguro, acompanhar os triumphadores do dia,
parodiando os discipulo de Christo, que pelo diüno lHe trc

abandona\'am familia e fazenda.
1\leo ideal é outro - o da fidelidade á mim mesmo, sempre

prompto a ·m~car com todas as lxovações; - o da satisfação
do espirita que regula todos os a tos por convicções sinceras;­
o ela tranquillidade ela consciencia que pre ·ta homenagen. ao
bem, e adora a verdaele.

Idéa velhas e:;tas, bem o ei por omil-o dizer toelos os

dias n este fim ele seCldo.
1\las que fazer? Appellar para o futuro, e c p des c ....

para a nação.

VI

VQ,ltando ao Pará, embora constemadissimo pqr entir
antecipadamentc o males que cahiram e cahiriam obre o

Brazil, vim eli post , repito, á vi\'cr elas minha crenças e prin­
cipios, nunca á mergulhar-me em marasmo ou á dei~ar-me

vencer pela modorra.

Acompanhe-me Vergniaud em UI11 re umidi imo retro ­
pedo.
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No relataria do I:' de Maio de 1890, como pre iJeute
da commissão paraen e encarregada de conseguir productos
para a Exposição Univer aI de Pari em 1889, escreYi e. tas
palavras:

-« sim como os esforços de hontem foram incentivos
para os progressos actuaes, as im os esforço d~ hoje seI-a-hão
para o futuro; a civili ação conquista-se pelo trabalho constante
e ince ante. O capital de que hoje di pomos, e allesta o en­
grandecimento do paiz, foi ganho, formado e accumulado pelos
batalhadores que foram no sos m?liores, e pelos que são ainda
uo sos contemporaneos; é com elle que os batalhadores actuae
vencerão novos progre so para a eá turno legarem ao pós­
teros esse capital augmentado, e incitarem-os á per i. tir na

grande faina ela ci"ili ação.
<: ão me parece pois justo pretender- e ame quillhar as

conquitas civilisadoras dos antepas adas e dos contemporaneos
á pretexto - por exemplo - de que o foram sob um regimen,
hoje reputado máo, e suLstituido por outro, que é applaudido
por bom.

<: Não cabe na esphera d'esta resenha con iderar este as­
pecto do anno nem entrar no exame das questões de ordem
financeira que, sobretudo de Julho a Setembro, tanto agitarãO
o espirita publico - escreve o .fomal do Co1tllllcrcio db Rio de
Janeiro na sua revista do anu pa sado. - Ao nosso fim lm­
porta apenas registrar factos e, entre estes, merecem menção
dous notaveis actos que honrosamente assignalarão a adminis­
tração financeira do Sr. Visconde de Ouro-Preto.

« Um d'elles foi o contracto celebrado com o Banco a­
cionaI para resgate do papel-moeda, mediante restituição do



-358 -

seo valor em apolices de 4 %, e outro a CQllI'er ão da di\'ida

externa para o trpo de 4 %' Esta ultima operação, habilmente
negociada, ao mesmo tempQ que nos trouxe diminuição con­
siderm'el no Ln'iço annual da divida externa, paz em claro
relevo o credito do Brazil e a confiança mai::i olida na pujança

dos seos elementos de grandeza. O re gate do papel-moeda
era aspiração a que os no. so estadistas mais eminente tinhao
dedicado longos esforços tão sómente aguardando occasião
propicia para rnetter hombro- á ernpreza de tamanha magni­

tude. Indicada e. ta occasião por feliz concurso de circum tau­
cias pôcle o miuisterio de 7 ele Junho estipular que até 1894
terá sido gradativamente recolhiclo toelo o papel-moeda, im­

pondo-se termo por tal modo á permanente causa de in tabil~­

dade, igualmente ruil osa para a fortuna particular, e collocando­

se o Brazil no grnpo das nações que. estão no goso de instru­

mento de trocas não ex'po to a flutuaçiie de \'.tlor .... " -
Outro importante orgão da nossa imprensa na capital bra­

zileira - a Gazela de ~NotiClas - accrescenta esta patrioticas

palavras:
-« Poucas nações e ufanam de tão leves encargo pela

divida consolidada, e, com excepção dos Estados-Unidos da
America do Norte e da Gram-Bretanha, nenhum paiz começa,
o anno financeiro, tendo como o Bnnil tào grande recursos
disponi\'ei relativamente aos ::ieo s- comprami sos.

«Em pua tempo o mini5terio 7 de Junho ha\'ia con e­
guido firmar s0iidamente no interior e na praça e trangeira ,
particularmente na de Londres, o credito publico real i ando
aqui e na Europa brilhantes operações. Os capitae estrangei­
ro , reconhecendo o sincero empenho com que elle se esforçava
por aproveitar e desen\ olver toda as fontes da riqueza na­
cional, affiuiam em grande ma a para o no o paiz, onde
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:achavam e sem duvida acharã.o, quando fêr restabelecida a
confiança, emprego seguro e remunerador. Tinha assumido tae
proporções a immigração do capital, que o Banco de Inglaterra
foi forçado a defender sua re erva metallica, levantando a taxa
de desconto'. Não havia receio de que viesse a depreCÍ'ar-se o

m.eio circulabte, longe d'isso, tudo presagiava prospero fu­
turo.»-

Como não ter saudades do Brazil de 1889, que legava á
revolta militar este enorme acen'o de grandeza para ser por
ella rapidamente deyorado?

Podia estar em modorra ou marasmo politico quem­
desde o inicio da dominaçll.o revolucionaria - explodia esta'
saudades da democracia can orciada com a monarchia?

VII

É possivel que Vergniaud não ouvisse minha voz no Pre­
toria, nem lêsse minhas palavras impressas em folhetos.

Como explicar, porém, que tambem nãO lançasse a vista
sobre o Manifesto ao paiz, que eu e outros monarchi tas escre­
vemos- em 13 de Maio de 1892 - e loi pubicado DOS jornaes
d'esta capital?

Em compensação - centenas de lagoas distante - uma
grande intelligencia e um grande coração - Affonso Cel 0­

lêo esse Manifesto, e perpetuou-lhe a memoria no seo primoroso
e commovente livro - O Imperador 1/0 exzlo.-



-360 -

-« e, porém, tão sombrio quadro traduz a verdade dos
factos - diz elle 1 - admira como não se protesta e reage
energicamente. . .. Que fazem os homen" sãos do 'antigos
partidos que não se agremiam e organisam a resist~ncia contra

tantos desvarios? ...
«Acodem estas reflexões mui naturalmente a quem só

pela rama obsen'a à marcha dos acontecimentos. E ludando-os
com cuidado e ponderação, reconhecerá que não assiste pro­
cedencia á censura.

«Para responder á ella, transcreverei ainàa excerptos de
precioso doClt.lIlento politico, dado á. lume no Pará, ha mezes, e
assignado pelo Conselheiro Tito Franco d'Almeida, Dr. Jayme

Pombo Bricio, Dr. Clementino José Lisbôa, Barão de Anajás,
Dr. Joaquiçn Victorino de Souza Cabral, A. Victor Danin e
Barão de Bacellar - dOCll7llellLo ClIja 1'epercussiio joi t'lIfclISa /lO

pat'z.»-

E transcreveo quasi todo o Manifesto.
Como passou - sem ser visto por Vergniaucl- o ~loquen­

tissimo livro do Sr. Dr. Affonso Celso?

Seja-me permittido tran. crever hoje alguns topicos aiuda
d'cste Manifesto.

-«Tendo de viajar por entre escolhos perigosos, não só
fechavamos de pudor os olhos para não yer o exodo dos que
abandonavam até o proprio Deos tutellar do cidadão, da fa-

1 f;XV.
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milia e da patria, como tapamo os ouvido. -- imitando Iy ses­
para ficarmos surdos á \"ozes tentadoras e enganadoras elos
idolos do dia - sempre que lhe aprazia transformar-se em
sereias.

«Ao que parece, para os apolDgistas do actual regimen,
ou das Ilovas instituiçue , a palavra palria é' uma entidade sub­

jectiva, um ideal sem realidade alguma, um simples ente de
razão, um modelo a ser cinzelado ,í. feição, paladar ou gosto
de cada um.

« Não; para o Sr. Dr. Laet e para os monarchistas ele
convicções sinceras, patria é uma entidade objectiva, positiva,
real.

",Patria-é a terra da no a communhão nacional com

a sua. civili açào -.actualmente destruida - om . eos ~lense3

tutelares - aclrralmente ubstituidos por idolos COITuptorc , com
suas taboas ela lei - actualmente quebradas - coru ua ri­
queza accumulada - actualmente anniquilaela; com seo credito
solidamente firmado - actualmente perdido; com suas liber­
dades, - actualmente captivadas; com a segurança garantido­
ra do cidadão, - actualmente supprimida, com seos tribunae

e juizes independente ,-actualmente ava aliados; com a or­
dem publica funelada no direito e na lei - actualmente substi­
tuida pela desordem no lar, na rua, na cidade, no paiz inteiro,

',Patria- é o privilegio de cidadãos livres, pelo que­
sem liberdade politica como actualmente - s6 p6de haver um
rebanho de escravos, não uma patria a quem se d'eva o COIl­
curso da actividade e capacidade de homens livres; seria ag­
gravação do mal.

«Patriotismo! Este '-em e se desenvolve com a liberdade,
assim como foge ou morre com ella.

- «A Suissa, escreve Frederico l\1orin, com seos cultos
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com suas tres raças, pouco sympathicas umas ús outras, tem
entretanto uma uoidade patriotica incomparavcl- porque é
livre.-

« Si pa~ece existir aioda patria brazileira é pela luz ves­
pertina do Imperio.

«Si o patriotismo ainda não está banido da terra da Santa
Cruz é porque ainda ha homens de caracter vilil e de convic­

ções p.rofundas para condemnarem um regimeo, que a impelIe
- ou para a escuridão da c cravidão, ou para a fraqueza do
desmembramento.» -

Podia este Manife to nascer do espirito em modorra, da
penna em max;asmo politico?

'\ III

Marasmo! Modorra!
Ainda em 1892, a Ga:;cla da Tarde do Rio de Janeiro

publicou, e o Correio Paraellse d esta capital transcreveo as minha
respostas ao questionario politi o do Sr. Dr. Gusta\'o elo Rego
Macedo.

Eis a primeira pergunta com a primeira re posta:

- Então Sr. COllselheiro, V. Exc. jei aeceita a republica'-

- Não, meu amigo; nem hontem, nem hoje, nem 'amanhã.
Lembra-se, creio, de que em 1867 publiquei a biographia

do Conselheiro Francisco Jo é Furtado. 'este estudo, referindo-
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os I aderes pqlitico' pelo excC7ltàJo, escrevi ( XV):
-«Aterra devassar a solução final de uma lucta tào me­

donha porque - seja qual mr..,..... será grande cal,lmidacle para
todo paiz.

«Vencedor o imperialismo - ai! da democracia; vCIlcido­

ai! da monarchia.

«Não descjo /til/a ucm o/tlra cousa. Desejo sinceramente o
reinado da Constituição, venerada com sinceridade, religiosa­
mente cumprida.»-

Na dedicatoria ao biographaclo expuz claramente o modo
como interpretei sempre a Cnn tituição Brazileira (pag. VII,
VIII). -« Na falia do throno, escrevi, all abrir- e o parlamento
inglez em 183 I, creio lêr a verdadeiras aspirações dl)3 liberaes
qnanto á pureza do sy tema con titucional representatil'o.

«Dei-me pressa em recorrer, tão cedo quanto me 'foi po ­
«siveI, ao vosso conselho e auxilio, depois da dissolução do
«parlamento anterior. Meu fim, decretando es~a dis.oluÇão, foi
«conhecer o pensamento do meu povo ácerca da opportunidade
'"de uma reforma na representação; chamo actualmente, para
«esta importante que tã.o, vo so exame atténto e con ciencioso,
«persuadido de que toda- a. medida que preparardes para re­
«solveI-a serão cuidadosamente harmonicas com os principios

«da Constituição, que as eguram ao mesmo tempo as pcrrogali­

«vas da corôa, a auloridade das duas Camara , e os direi/os e as

<<liberdades do povo,
E accrescentei: - Eis tudo a quanto aspiro; nem uma

linha de mais nem de menos. São os principios da Constituiçil.o
Brazileira que harmonisam cuidadosamente as prerogativas da
cor6a com a autoridade das duas Camaras Legi lastivas, e os

direitos e liberdades populares.»
Tambem creio que e lembra do estudo politico financeiro,

que publiquei em 1877. E crevi nelle estas linhas (pag. 177):
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governado ómente pelos consen-adore apezar do seu dete.­
tavel programma on sy tema financeiro, nós liberaes 1Tlollarclúslas,

7'odealldo scmpre o 1111'0110 Imperial com o /lOSSO respcilo, declinamos

de toda co-participação na 'glorias do seo gOlCnUJ, •porque

alastram o paiz inteiro de ruinas e miserias."
Vê bem, meo amigo, que minhas crenças foram empre

monarchica , ainda quando denunciava o que reputava abusos
e attentados con titucionaes, com os quae nada tinha a in ti­

tuição as im como a exactidão das mathematicas nada tem
com os erros do calculi:ta, nem a santidade da justiça com as
iniquidades dos magistrado ; ainda quando previa as con e­
quencias de a tro as para o paiz,

Foi por isso, que conclui o estudo de 1867. lelJlbrando
estas palavras de Fox:- Os Stuarts tinham dete ta\'ei mini­

tros, o que não o: di 'pensou de serem ca tigados - um com
perda aa \'ida, outro com a da corôa.

Foi por i so, ainda, quo conclui assim a preliminar do
estudo de 1877 (pag. V):-«É tempo de dar o grito de alerta,
de tocar alarma, porque a pobresa já nos atormenta e a mi­

seria nos ameaça,_ itia-no '. Acordem a m07larchia e a democra­

cia, porque a noute approxima-se; e qúantlo chega a noute de
um povo é para sempre.»-

Mal pen ava eu em 1867 e I 77, que meo receio te­
riam a doloro a confirmação de 1889. \'endo cortar a frondo a
arvore da nos a organi ação politica sómente por algun' fructa
amargos, que iam endo e seriam afinal e\'itado pelo trabalho
sempre melhorado dos cultivadores.

Rude applicação da theoria do seh·agell1.

Parecerá á Yergniaud, que e-tas pala\'ra podiam nascer
do marasmo politico, ou erem escriptas em estado de modorra?



IX

Marrasmo! l\Iodorra I

Onele esta\'a Vergniaud em I893 para não lêr-publi­
cada na Gazela de JJ.Iog)'lIIirim e aqui transcriptas no Correio

PaTOC1lse - a minha carta de felicitação ao VUI anui\'er ari
dJaqnella folha monarchica, e a minha re po ta ao m'anifesto

do r. Dr. Bricio Filho aos republicano paraenses?

Si lives'e lido a felicitação notaria o prazer com que falia
dos animos viri , d'aquelles que dizem o que entem e sentem
o que dizem; \'eria as con equencia da attitude elos m nar­
chistas.

- '" os a cencentração e abstenção - lis e eu - tem tido
duas con equencia benefica; deixam que os homena da mal­
fadada situação revelem a todas a luze. ua incapacidade go­

vernamental e sua inepcia politica; matam os pretextos para
a tos de ferocidade, armados - como estão ainda os Jacobi­
nos - de bayoneta e canhLíes, surdos ás vozes do patriotismo,
refractarios ás liçLíes da historia. , , . , , . , ,

"E tava escripto, paciencia; cumpra-se o destino, que
todos sujeita a tão duras provocaçõe ; mas temos a fé mais
robu ta de que - após a procello atempe. tade republicana virá
a bonança trazida pela monarchia. - -ao ha diluvios totaes;

havemos de ter lambem sobrenadando a arca salvadora da fé
em Deus, da confiança na monarchia, e da obediencia á lei
votada pela Jlação libertada, tão certo é que - a verdade COlll-
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primida, ou accusada de erro, é uma força que se accul11ula,

um dia de triulUpho que se prepara."-
Fallar assim scrá prova de cstar em marasmo ou modorra)

Si Vergniaud tive sc lido tambem a minha resposta ao
manifesto do Sr. Dr. Bricio Filho - tran cripta na imprensa
d esta capital, 2 teria encontrado estes dous paragrapho :

-«E crevendo e fallando sempre com a inceridade de

patriota e a coragcm de crente, não de'digo uma só palavra
escripta, um só conceito formulado em meos livros, dictados
todos pelos principios da democracia - religião politica em que
sempre tenho commungado - mas da democracia rOl'ôada que
tinhamos no Imperio pela Constituição, democracia christã,
illustrada, laborio a, onde aprendia caela indi\"iduo a governar­

sc desde a infancia, para que, governando-se aprcnde. e a res­
peitar o direito dc cada um, a lei protectora dos direitos indi­
\"iduaes, a autoridade veladura da lei; democracia esta que
p.lerecia as affeiç.:>es todas do partido liberal Illonarchico; não

da democracia de bonet phrygio, esaavl~'ad([, a que segue a
Jisongea um senhor para no seguinte dia abateI-o e in ultaI-o,
a dCIUocracia dos Ce are, a democracia ignorantc e re\'olucio­

naria, o reinado da plebe, dos appetites e das paixõe .» - •

o outro paragrapho que teria lido, a condu.ào da minha
re posta, é c te:

-, tempo mo trará ao illu tre r. Dr. Bricio Filho e

1 E. de Girardin.

• Democrata.
• Lab:JUlaye.
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outros republicauos inceros que -- no dia 15 de No\'elllbro­
não foi acclamada republica alguma; foi proclamado, sim, o
despotismo da força; foi proclatuuda a es ra\'id~o civil e poli­
tica dos brazileiros. Prote to contra o de potismo e revolto-me
contra a escravidão.»-

E crever a. sim é de quem e tá em marasmo ou modorra?

x

Marrasmo! Modorra!

Onde estava então Vergniaud, que aiuda cm 1893 não
leo a minha carta aberta á Pr02lillcia do Pará, datada de 22

de Agosto, nem uma só das 27 cartas publicadas n'O Démo­

cmla em Seternbro e Outubro?
Ne te caso - vou avivaI-as.

Na carta Ú Pro7JI'núa do Pará leria estas palavras:
. -« Quem, comparando o monarchismo do contemporaneo

com o meo, deixará de julgar o eo de muito melhor quilate

e por isso mesmo de mais subÍdo valor?
. «Eutretando -lances cruei- da sorte! - o contemporaneo

é um dos oraculos do republicanismo militar que ahi vegeta á
guisa do do Hayti, e eu continúb .... liberal monarchista!

«Em menos de um anno foi e quecido o Imperador - que
se havÍ'l imposto ao amor e ao re peito de seos concidacHlos;
- c quecidos os votos do paiz inteiro pelo prolongamento do
seo reinado; esquecida a saudação da nação brazileira: - para
ser applaudido o levante militar que banira esse mesmo Impe­
rador; -para fazer-se alliança com os inimigos da in tituições
que o partido liberal sempre combatera sem tregoas; c hoje-
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para allribuir-se-me ter dito que liberae eram a guarda avan-
çada, da republica! .
Tell/pora 7Il/tlall/llr c! IIOS mll/amllr iII illis - é certo-; mas con­

servando-me monarchista na ach'el"idade prefiro ser.: que sempre

ftll~ porque a verdade de uma instituição nada tem com o

erro~ da sua applicação. '> -

Nas carta a O De7ll0cm/a encontraria Vergniaud as pro\'as
de que o partido liberal no Brazil fura se-mpre monarchista.

Fôra-o na independencia e no LO reinad ; fôra-o no pe­

riodo regencial, campo então bem proprio para a democracia
pura prO\'ar - si pode e - que devia ser preferida á demo­

cracia temperada pela monarchia; fôra-o durante o 2.° reinado,
estando qua i sempre na opposição; fGra-o finalmente em

15 de NO\'embro de 1889, acompanhando a monarchia na
desgraça.

Eis o que escrevi na carta XIV:

- "Creio ter mo trado, na anteriore carta, a fé 111011ar­
chica do partido liberal, allirmada em tres revoluções:

a da independencia - c07lseri.'al/do o regimen monar-
chico.

a abdicação - COU 'cr\'éll1do o throno, gl/ardal/do e

edl/cando o Imperador criança.

-Na maioridade-lutando e vencendo o partido conser­
vador, fortificado em todo paiz, com maioria em ambas a ca a

do parlamento, com regente e mini tro , eJl/re,galldo a pleJli/llde

do poder ao r. D. Pedro II antes da idade constitucional.



- 369-

«Como desconhecer a força eloque~te d'estes grandes mo­
numentos hi_toricos de que o partido liberal- nas epocha mais

perigosas, ainda quando ob o jugo de goyernos reactore e
perseguidores - nunca perdera a fé e confiança na instituição
monarchica?

«Nem a dissolução da Con tituinte uo 1.° reinado, ·nem a
reacção regencial de 1837 a 18..j.o, tiveram [orça de faze, re­

negar e a fé e confiança pela convicção inabalavel dos patriotas
do 1822, 183 I e I 8..j.o - de que só a monarchia tem o pres­
tigio nece sario quer"para presidir ao dcscll'llo/vimelllo do grande
colosso brazileiro, quer para sustentar a sua 7I11l'dade nacional­

e que o constituiél: em 1889, sem po siyel contestação, a pri­
meira, a mais illustrada e pacifica, a mais honrada e acreditada

nação sul-americana.
«E hoje! .... O que vae por essas terras e mares á tradu­

zirem e escreverem com polvora, bala e sangue, o que significa

e o que vale, para o progresso do paiz e .civili ação do povo.
a liberdade aprendida nos quartei , a igualdade da dominação
soldadesca, e a -fraternidade dos que se entre-devoram!

«Aqui mesmo no Pará, onde o governo parece mais lUO­

derado pela iniluencia do sangue liberal, que inocularam de

algum modo no novo regimen os co-religionarios do dia do

triumpho, os christãos nOV0S do pseudo republicanismo segundo
a seita Comti ta, aqui me mo no Pará quem, ouvindo a voz
da sua consciencia, não lembra com saudade a tranquilIídade

de espirito, o socego publico, a confiança, a liberdade, o pro­
gresso e a civili ação no Imperio brazileiro ?»-

Póde assim falIar quem esteja em marasmo politico ou

em modorra?

FOLHA 24
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XI

j\IIarasmo! Modorra!
Onde estava ainda Verguiaud -em l\Iarço d'este anno­

que não leo estas minhas palavras no Diario de No/icias quando

profligllei o casamento de padres 'catholicos ?

- «Si o contemporaneo quizer ceder-me espaço na sua.

folha contestarei, com todo vigor de minh"s crenças e sinceri­
dade de minha convicções, as erroneas apreciações do Correio

Paraense.

«Si ha ousadia no roeo proposito seja-me relevada pela.

unica intenção de não deixar passar sem protesto, ao menos,
mais uma de tantas doutrinas pemzi:iosas, que por ahi vão cor­
rendo mundo, perturballdo os bons espiritos desprevenidos, e

corrompmdo os sentimentos mais elevados do apeTfeiçoamCllü>

moral dos povos.»-
Ser assim vigilante é estar em marasmo ou modorra?

Onde estava Vergniaud-no mez de março ainda-que.
não leo seis artigos meos sob a epigraphe - Passado, PresC1//e,

FU/llro·- publicados n'A Proi;/llcla do Pm·á.'

Si os lesse encontraria estas palavras no 1.0 artigo.

« -Nossa heroica abstenção politica por entre a epidemia.
de ambições desordenadas e facilimas explorações de um paiz
accumulado de riquezas á mão da audacia sem escrupulos­
temp/ls amiculll fraudiblls -,o o triste obscuranti&mo a que nos

condemnamos para que o novo regimen imposto á mão armada.
bnlhasse com o possivel fulgor; o llon POSSUfnllS que oppomos e

continuaremos á oppôr- ora ás tentações da corrupção, ora.
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ás investidas da intimidação -; nosso correcti simo procedi­
mento em uào embamçar o previsto desdobramento de um
ystema, que repugna á nossa indole e caracter, historia e tra­

dições, e-si quizerem-aos prejuizos de raça e costumes com
privilegios, que sómente a evoluçãO secular póde paulatinamente
modificar até transformai-os insensivelmente; no. a /ic.l:ibilidade

quanto aos homens, que apenas reputamos victimas das pro­
prias ilIusües, para sermos illfle-1:iveis quanto aos bons principios,
porque d'estes dependem o progresso e a civilisaçi;Lo do Brazil:
tudo isto n1l.0 é devida e patrioticamente apreciado pelos néo­
republicanos e sua imprensa. Abandonam - porque sentem-se
impotentes diante do impos iv.el-a missão ele organi arem e

consolidarem a sua republica de papel timbrado nos quartei ,
para arremetterem contr(l. o regimen, cujos beneficios e con­

quistas tem ido diariamente anniquilando, contra o· que tem
mostrado virilidade ponderada maduramente na guarda fiel das
crenças mais profundas.,,-

Si os lesse encontraria estas palavras e interrogações na
conclusão do ultimo artigo:

- «O que pódem mais querer e desejar, os homens da
situação néo-republicana, da família Imperial e dos monar­

chistas?
«Nossa adhesão? Seria a cumplicidade no facto mais iníquo

d'este fim de seculo.
«Que trabalhemos para consolidar o regímen do néo­

republcanísmo, á força plantado sem uma só das condições
viaveis ? Seria concorrer para atirar o paiz no Vesuvio de suas

desgraças.
«O povo assiste com interesse á experiencia das novas

instituições, e-quer queira, quer não-aprenderá o queellas

valem e quanto lhe custam.
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«Obrigado por fim á intervir pelas exigencias da lucta ptla
vida, cabe-lhe a ultima pala':~a.

«Resoh'a o que julgar melhor, lembrando-se de que lana
a entença da sua felicidade ou da sua desventura.

('0 Capitolio bem pouco dista da rocha Tarpéa»-

Escrever em termos tão claros e preci. os é estar em ma­
rasmo ou modorra)

XII

l\Iarasmo! Modorra!

Onde esta"a emfim Verg'niaud, que nem n'A Republica

leo - em Murça tam bem d'este anno - o qu~tro artigos que
escrevi sob a-'epigraphe - A/ollal'chia e Repl/Mia -- .'

Si os lesse "eria que principiei com estas palavras:
-«Ou o procurar o orgão do partido republicano para

tQmar em consideração os a sértos do seo COlJllllltllicmz!e de hoje,
l'elalivos ao que externei na conclusão dos artigos publicados
n'A Provillcia do Pará.

«Conto que a joven folha republicana não repellirá de suas

columnas as modestas reflexões do decano dos jornalistas pa­
raense - embora velho monarchi:la.

«Discursando com placidez e reflexão, discrctearemos de

parte a parte com factos, que a actual situação do paiz torna
de palpitante intere se para a causa publica.

-«Ao passado, direi com o pranteado Frallci co José
Furtado, pedirei sómente lições e não re~riminações...• Por
honra dos partidos, por honra do paiz, cumpre que elles se
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respeitem. Vencido ou vencedor, não é o vilipendio nem a in­

juria, que não raro e barateam, que nobilita a derrota e en­
grandece a victoria.» _ 1

Si os lêsse v ria que fell'am estas as minhas ultimas
palavras:

- Vou concluir com os seguintes pensamento:

«No dia 4 de Janeir de 1892, no antigo paço da cidade,
onde o Ins/if/t/o [lis/orico e Geogmpltico brazileiro empre ce­

lebrou sua sessõe, celebrou elle UlUa essão mortuaria em

homenagem á memoria do Sr. D. Pedro II.
«Via-se no fund da sala o bu~to do Imperador com uma

carGa de louros descançando sobre um pedestal r berto de
crepe, amo de crepe e. tava tambem coberta a cadeira, no
topo da meza, em que o \'enerand 1\Ionarcha sentava-se.

«Não vem de molde reproduzir agora quanlo alli foi dito

em h'omenagem ás virtudes do grande Imperador.
«Distaco sómente_ a eguinte revellação do orador do

Insti tuto :

- «Um dia o. Visconde do Bom Retiro, C011ver anelo com
o Sr. D. J: edro II, disse-lhe - que governando ha tanlo anno
havia muito material para eSClêver-se a sua augu ta bio­

graphia.-
-«Prlra que? interrompe o, "cnerando Monarcha. A

minha hiographia escreve-se em meia folha de papel em branco,
tendo no alto o roeo nome, e em baixo eslas pala\'ras: - o

IJ/CO I'1/ccessor fará com que me façam ji,s/iça. -

«Esta justiça começou a ser feita, no dia seguinte ao le-

I Camara dos D~p~lados, essáo de [.0 de Julho d3 1860.
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vante militar, pelo orgão do primeiro dictador, do primeiro go­
verno provisorio, e do primeiro Congresso néo-republicano..•

«Não basta. A luz deve ir crescendo em bülho para a

comparação exacta, logica, fiel, do que eramo' hOl/tem com a
Monarchia, e somos hoje CC'lll a Republica.

«Si emprego minhas ultimas forças na imprensa é súmente

para dizer aos patriotas de hoje o que foram e como procederam
os patriotas de hOlllem.

«As. in: procedo, não para recriminar e muito meno vili­

pendiar o actual regimen e seo próceres; im, como liç<1o ao
povo, ao \'erdadeiro povo brazileiro, que tem o dever de rei­
vindicar o direito - de ser l/;rre 7lfl ordell' e Irnbalhar 1/a pa:::'

ão; nunca estive em m;:Jra mo ou modorr::!
em para contestar a as eTçào dA Palria Parnel/se. que

vio-me em modorra, precisa\'a mais' do que repelir a sua af­
firmação - de que me tenho tornado, no no o meio. o mais

salie7llc pOl/lificc da velha doutrinas (monarchicas).-

Nem para coute tar a a erção de '\ erguiaud, que via-me
em mara mo politico, preci a\'a mais do que repetir él ua af­
firmação - de que façu propagaIlda lIInnarchica.-

Não sou pontifice, uem propagandi ta monarchico; porque

nunca vim á imprensa senrLO para defender o regimen que
julgo melhor, qua i empre chamado nominalmente, e pouca
vezes tenho sido le\'ado pelo impul o irresi,ti\'el de re tabelecer

a verdade, constantemente maltratadd - quando nIT.o trucidada.
Dou minha opinião, ma. não procuro impol-a, eja em

que a sumpto fôr.

Digo o que into, o que pen o, o que desejo, sem mirar

• Con nlte- c o documento que publiquei n'A Provincia do Pará,
de IS do corrente (março l.
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proselytismo, nem irritar-me porcwe outros sintam, pensem, ou
desejem cousa diversa.

Procedo hoje em face da Republica como procedi hOll/em

em face da 1\Ionarchia.

Quero honrar o epitaphio que me escreveram em vida:
- NUNCA MUDOU.-

XIII

o autor da Historia dos Girondinos as ignala o caracter
de Yergniaud 'como endo imultanemente audacioso e indeciso.

E prova-o com o julgamento de Luiz XVI.
Lembra o seo immortal di curso contra Robespierre para

di putar o julgamento do rei desthronado aos seos inimigos' a
sua conhecida repugnancia e horror ao partido que queria os

supplicios; as conversações confidenciaes em que confessara
vinte vezes a sua sen ibilidade pela sorte de um principe, cujo
maior crime parecia-lhe a fraqueza á raiar pela innocencia: e
que na vespera, algumas horas antes do e crutinio, havia jurado

pela sua eloquencia e pela sua vida sah'ar o rei.
E votou pela morte!
Assemelha-se ao Girondino o Vergniaud d'A Pa/ria Pa­

mense quanto ú volubilidade dos concei~o .
O - sic et 71O/l - acotovelam-se e - j/trent de se Irom'er

ellsemble. -

Eis a prova que me parece completa.
Disse no 1.0 artigo que -"não perderia o ensejo de mai­

uma vez render preito á firmeza de minhas idéas; que não lhe
era dado entrever a possibilidade de lançar em meo espirito a
duvida sobre theoria que desde 1Iluito ava alam~me a inteIli­
geucia e tem estabelecido uma jOI'/e lilI/ralha que não póde . er
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derrocada pelas iJéas novas: que respeitava a sinceridade de

minhas convicções; e que tenho a vantagem de pos uir um

arsenal enorme, methodicamente acommodado, pelas minhas
constantes vigilias -empregadas na acquisição da sciencia, no­
estudo da politica,» _ 1

Muito teria que ufanar-me de ser contraditado por um
adversar:io de luva de pellica, que tão ca\-alheirosaruente en­

trava assim na liça- si a medalha não ti\-esse reverso em que

a Im'a fUra substituida pelo guante.
Veja o leitor.

-g Em politica - escreveo Vergniaud 2 - em moral e re­

ligião, regi trá a historia da humanidade o mais bellos principios

combatidos e renegados por audacioso rasgos de eloquencia;
mas não deveis (usar de algllcias e soplJismas com apparencias
de verdade) porque er-vos-ia preciso menti,. ii lucidez do \'0 50

espirito para torturar e encobrir a verdade, sacrificar a logica

dos factos para tirar illações que nelles não estão contidas,
renegar a manifestaçõe, que lanlas vezes tende feito, de apos­
t010 da mais avançada democracia, ... »:.-

Rectifico: nunca manifestei-me apostolo da mais avançada
democracia; sempre tenho evangeli adg a cl mocracia lelllperada

pela monarchia - para evitar o despotismo de 11111 só - rei,

imperador, ou dictador - e muito mais ainda o de poti mo de
muitos por ser o dominio da 1IIob sem consciencia, sem entra­
nhas, demolidora. , ..

A verdade antes de tudo e sempre.
Este primeiro bote do meo desconhecido contraditor á.

1 Patria, de li de' Julho.

• Patria, de 18 de JUlllO.
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firmeza de minhas idéas e {l sillceridade ge minhas convicçiles­

a o,ue havia rendido preito - salienta desde o prin ipio a va il­
laÇão do seo e pirito, uma orientação ainda embryonaria,

- «Se esses individuos nào eram funccionario sujeitos ao
Executivo, se eram homens independentes e de fortun.a, a corm­

Prào mascarada ob honras os ia procurar e expol-o ao ridiculo
das multidões - quando aceitavam a blandicias de Cesar­

contiuúa a escrever Vergniaud"" - 3 Vós mesmo, a tlJ.uem
Cesar fazia a honra de mandar parar o carro para cOll1primen­
tar-I"OS na rua - depois que e crevestes sobte o /lIIperla/lslllo­

se l1ão cahiste's envergonhado pela contradicção, foi porque

nunca elle vo apanhou de geito,"-
Rectifico: IIII1lCa S, M, ô Imperador fez parar o carro para

comprimentar-me,
Esta anedocta de uma particularidad~completamente ima­

ginaria põe bem em evidencia qual vae ser o lIIo!lzlo obrigado
da musica escripta por Vergniaud - prol'a do seo enthu iasmo

éll tistico - desvaneio do seo genio in I'entil'o - manifestação da
riqueza ela sua imaginação,

Entretanto, ahi fica a rectificação,

Vem ella para confirmar aquelle a, sérto - de que -« em

politica, em moral, em religião, registra a histori'a da humani­
dade os mais bellos principios combatidos e renegados por
audaciosos rasgos de eloquencia» - ou este outro ,assérto de que
- «não existe causa, por mais ill/{Ta!a que seja, que não en­
contre nas desvios 'da intelligencia humana O1"guáas ou sophlsmos

que lhe deem apparencias da I'erdade,,,-

• Patria, de 19 de Julho,
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XIV

A modestia exagerada de Vergniaud fel-o esquecer que­
preferindo o anonymato - veio contrariar um do:> grandes prin­

cipios mephystophelicos da situação dita dem~cratica- 'iJl7JC1: ás
claras. -

Realmente, si o anon)'mato provasse a vida ús claras, este
audacioso rasgo de eloquencia provaria a rlaJ"ldade da esmridâo.

SéJ por achar-me de frente com facto tão singular é que
julgo-me autori ado ii. apresentar ao leitor o meo desconhecido
contradictor pela face que elle proprio re,·ella.

Transcrevo simplesmente suas palavras.

- «A. vossa ji/s/iça nada tem de céga, Conselheiro; é jus­
tiça mOllarchica __ abre bem os olhos pam Illio ferir os poll'lllados .

ma é inexor,wel com a democracia ajJe::al' de Z'lís dize/'des par­
tidaria d'ella.»-'

Rectifico novamente; 1I1111Ca fui partidario da democracia
de bonét phl'rgio e muito menos ainda da que o militari mo
implantou no paiz.

É certo que a ju tiça, como era comprehendida e ;:tppli­
cada na monarchia braziJeira, júmai pretendeo ferir potentados,
que nunca os conhe'ci, e tanto pullulam nas republiquetas ame­
ricana que vamo imitando.

1 Patria, de 2 do corrente.
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Quereis o testemunho de um escriptor imparcial na poli­
tica do Brazil? Eil-o:

- «I-Ia no novo mundo, esere"e Danjou, dous paizes onde
foi pos ivel conciliar a ordem e a liberd'lde. , " Esses dou
paizes são o Brazil e o Estados-Unidos, Um é eatholico e

monarchico, outro é protestante e republicano, Em toda parte,
em torno d'elles, reinam a discordia, as agitações permanentes,
a~ desordens revolucionarias, O Mexico está se extinguindo na
anarchia, li Perú e todos os Estados da America do Sul são

convulcionados por frequente re"oluçõe, Porque o Imperio
do Brazil e a Republica dos E 'tados-Unido conservam, elles
sós, a ordem, a paz e a liberdade? De-afio todo os politico.
para darem outra razão a não ser a organi açào da de centra­

lisação administrativa nes es dou grandes Estado "" Um
monstro c~roado dizia querer, que seo povo tives e uma só
cabeça para decepaI-a de UIl1 ó golpe, Este voto impio é tambem
nos nos os dias o do socialismo revolucionari~, e . porque "01­

taram ú unidade, concentram num unico ponlo toda as forças
politicas, 'administrativas, intellectuae e soeiaes da naçõe, que
certos e pirito pe, verso e-tão per uadido terem que decepar
uma só cabeça para poderem apoderar- e da sociedade, . , ,

Até 1889 ha,'ia' uma grande naçã.o na America do uI
- o Imperio do Brazil - e outra na Amerlca do Norte - O'
F.. tados-Unidos - pro~redindo na ordelll', pro perando ob o
influxo da liberdade presidindo a evolução oeia!.

Hoje--ha uma s'; os E tados-Unido ! 'erdadeiro .01 ro­

deado de planetas que não podem ler lu~ em ujo I' telUa
veio agrupar·se na retaguarda o Brazil!

Quereis a prol'a? Eil-a a fu tigar a face do PO\'o brazi­

leiro como ferro em braza,
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Em quanto o Imperio do Brazil corria á tibertar a republica

Argentina da tyrannia de UIll Rosas, e o Paraguay da tyrannia de

um Lope , a Republica Brazileira corre ao estrangeiro ;t ~edir-.Ihe
SOCCOITO para lebe;:ar a ultima rebellião uo Ri? de Janeiro!

-,0 BraziJ está cheio de gratidão pelft ympathia que

teve do governo e povo da sua irmã a Republica lo Norte,

cujo presidente, povo e governo ajudaram J\IATERIALlvIEN­

TE a por fim á rel'olta contra as autoridades legaes» -:- decla­

rou o marechal Floriano Peixoto ao 1\ &1l'- rodo JIcrald em 15

de Março deste anno.

É para estes factos que tenh bem aberto os meos olhos,

assim bem aberto.> os tinha a monarchia onsorciada com a

democracia, quando o Brazil nunca precisou de occorro ma/e­

na/ para garantir a ordem e as liberdade, puJ:>licas,

Jonatha logrou o que mais porlia ambicionar: supprimio

um competidor avassallando a r:Lça latina americana..

xv

A indecisão revellada a cada pa<;so pelo !Ueo encapotado

contraditor fe\-o e crever esta linhas -- depois de ter alientado

qu~ abr- bem os olhos para lião ferir o po/cl/tarfos:-

-« A pre\'enç~o de nortea-vo', Con elheiro; julgaes que

estaes [aliando com gente do governo provi orio (! I) quando

quem \'os entretem nunca á elle pertencea; é republicano sin­

cero e convicta e - não se teme de arregallhos lIlarciacs de mo­
narchistas .... »_ I

I Pall-ia, de 3 do corrente.
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Bem bons tratos dei ao espirita para de cobrir onde os

meos arreganhas marciaes, eu a quem Vergniaud vio abrir bem

os olhos jJara não ferir os potentados, quando li depois estas pa­
lavras:

-"Todos sabem que sois advogado, que não perdeis vasa
nos ,vossos arrasoados de dC1ligrir a Republica, assim como não
ignoram -=Jue-par droit de c071qltEle-assullli tes o elevado car­
go de lJIag71ltS sacerdos do Seba tianismo, escrevendo uma ou

outra vez sobre os facto.5 republicanos para abocanhaI-os, so­

bre o regilllen decahido para chorar os beneficias que eJle não
fez»- 2

Os meos arreganhas marciaes são .... de advogado.
i bem interpreto o pensamento ele Vergniaud, creio que

faz muito mal em não temeI-os.
JHeos mestres .ensinaram-me, que - ({ a origem da profis­

são de advogado'é'tão antiga como a elas sociedades; que de
todos os conhecimentos humanos a sciencia das leis é a que
mais importa para a orelem politica; que é muito menos nece ­

sario que haja grandes historiadores, .&randes pintores, grandes
physico, que grandes jurisconsultos; que este, razendo-se de­

positarias do Codigo dos deveres dos cidadãos, ensinam o que
é justo e o que não o é, o que é permittido e o que é prohi­
bido, o que cada um deve á si, aos outro, ao soberano, á
patria, á religião»-

Entre os Romanos os advogados eram coIlocados na or­

dem dos Clarissimos, que igualava a dos Senadol'es, e era su­
perior á dos Cavalleiros Romanos. Ordinariamente eram os pre­

feridos para os mais nobres empregos da republica.

Idem, de 5 do correnle.



Em Athenas os advogados dispunham dos negocias
publicos, e não se executava senão o que á elles pare­
cia ju to.

Em França tiveram voto deliberativo no Parlamento sobre
os novos regulamentos que se formavam; e é d3 ordem dos
advogados que as mais iIlustres familias togadas derivam a glo­
ria da sua origem.

Na Inglaterra os grande juizes são sempre tirados dentre
os mais distinctos da ordem dos advogados; são os primeiros
magistrados do mundo no saber, na rectidão, e na probidade.

Si a verdadeira nooresa provem da sciencia e da virtu­
de-sciclllia ct virlus lIobilitallt-a ordem dos advogados con-
titue uma força para não desprezar principalmente na situação

que expelie Cbristo dos tribunae e das escolas; que ataca e
derriba os mais altos representantes do principio da autoridade
-que vem de Deos-; que ensina a liberdade ao som das
cornetas; e que trata o povo como besta de carga, que é tos­
quiado sem dó nem piedade pela desvalonsação de todos os
seos haveres.

A idéa de meos arreganhos marciaes veio provavelmente
ao espirito de Vergniaud por ter lido a L. 14. Cod. de ad~o­

cai. diverso judie. que dava aos ad\'ogados todos os privilegios
militares.

Realmente esta lei compara e iguala a profissão dos ad­
vogados á profissão das armas, porque applicando-se os advo:
gados-por interesse do publico e do particulares-á aplanar
espinhosas difficuldade, não prestam ao genero humano me­
nos importantes serviços que se expoze sem a vida nos com­
bates á bem da patria e dos cidadãos.

- <: Não se combate só com as arma , mas tambem com



o dom da eJoquencia para defez,!- dos bens, da vida, e da hon­
ra-mais preciosa que tudo-e cuja perda recahiria sobre a
posteridade mais remota.»-

Sómente neste sentido posso ser tambem soldado, e tambem
ter arreganhos marciaes - ape::ar de ler os olhos bem abertos pam

uão ferir os polmlarlos.-

XVI

Passo da-SIC ct 7LOl1-com respeito á minha insignifi­
cante individualidade-que vivendo em marasmo politico não
ha perdido vasa de abocal/har os factos republicanos e de de­

negrir a Republica em arrasoados forenses ou artigos de jomaes
- para o S7C 01 /l01/ com respeito ao factos de IlOjt! e aos suc­
cessos de /to?llem,' a orientação de Vergniaud é sempre a mes­
ma, e o mesmo criteria com que corre a contraditar as minhas
despretenciosas reflexões.

Cito apenas; o leitor que attenda e medite - na tranquil­
lidade do seo espirita, na calma da sua consciencia.

-«Não sabemos como explicar a a1llipalhia que os par­
tidos IDonarchicos .votavam sempre ri farda do soldado brazileiro

que aliás tem sido nas epochas difficieis o sustentaculo da na­
ção, a honra do paiz. A vossa terceira carta resente-se d'esse
azedume e prova bastante que partilhaes o conceito de vossos
correligionarios sobre aque!la classe, a quem prelendeis negar o
'lue não se nega á ninguem - impulsos patrioticos, sentimentos
civicos, enthusiasmo pelo bem estar da patria»-escreveo Ver­
guiaud. I

I Patria, de 21 de Julho.
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Audacioso rasgo de eloquencia,

Todo::; quantos sabem alguma cousa dos partido consti­
tucionaes 110 tempo do Imperio pasmarão ao ler conceitos 1110

contrarios á-verdade historica de hontem.

Como admitlir essa antipathia á classe militar, quando o

partido conservador tinha e era guiado por chefes como Ca­

xias, l\Ialloel Felisardo, Santa Thereza, Inhauma e outro ; ~ o
partido liberal orgulhava-se de Herval, Porto Alegre, Pelotas,
TaÍnandaré e outros?

Como ver antipathia á classe militar-quando esta classe

fornecia ministros e conselheiros d'estado, senadores, deputa­
dos, presidentes de provincia, commandantes de armas, func­

cionario em fim para todos o ramos de a rlministração civiL

politica e até judicial?
Quem no Imperio foi elevado aos maiore cargos do que

Caxias - ajudante de campo do Imperador e marechal do

exercito, duque, enador, conselheiro d'estado e de guerra,
muitas \'ezes mini tro e presidente de provillcia e commandan­
te de arllla , e chefe do partido consen'ador?

Famosa antipathia, que assim se manifestava, não sómen­

te quanto á Caxias, como á tantos e tantos ü.lltros, que estão
na lembrança dos que conhecem as cousas patrias.

Mas - para que accumular pro\'as, multiplicar exemplo,
fatigar a memoria do leitor-si tenho a confissão de Ver­
glliaud, refutandu á si proprio?

Eis suas palavras: •
-«Poderei, dizeis vós, su tentar que recuamos á epocha ,

que todos julgaram extinctas, mas que reviveram pela explosãO

• Idem, de 3 do corrente.



do mais lamentayel atávismo? Querei om i to significar, que
voltamos ao regimen do militarismo e pretendemos fazer da

sociedade um quartel? O preconceito cega-vos o entendimento
oe não vo deixa ver tão claras lições de historia patria. Quan­
do foi que o regimen da e pada, que o furor do militarismo

mais desencadeado se tornou ne;;te paiz?
-« IO TEMPO DA J\ION"ARCHIA

Ao rasgo audacioso da eloquencia-que via a antipathia

que os ·partidos monarchicos votavam ú classe militar-respon­
de o rasgo da verdade - embora revestida de formidavel hy­
perbole.

XVII

No artigo de Vergniaud - referindo-se á alllipal/iia que
vio os partidos monarchicos votarem á ela se fardada - ac­

crescentou que compm"li//IO do mesmo sentimen~o; e que prelei1­
do negar aos militares impulsos patrioticos, sentimen~os civico ,
enthusiasmo pelo bem est:ar da patria.

Mais um audacioso rasgo de eloquencia .... immerecido.

Assim como os livres pe7lsadores nunca me perdoaram
que seja liberal e catholico, assim os repllb//ca7los não leva­
ram jámais á bem que-sendo democrata seja tambem mo­

narchista.
Aiubos injustos.
É certo que nunca fui cortesão - nem da monarchia­

de quem llItllca recebi graça alguma - nem do povo - de

quem Ilmlca procurei a popularidade.

FOLHA 25
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É claro que jamais poderia ser tambem de uma classe
qualquer, civil ou militar.

Mas-na adversidade-esti\'e sempre ao lado das victi­

mas, sem excepção dos militares de terra ou de mar; nunca
lhes recusei meo patrocinio, e não raro fi[·o em favor de ad-,.
versarios politicos, arcando com o gO\'erno do meo proprio
partido.

Sómente obrigado citarei os facto.

Estavambs ainda no imflerio, quando propuz na Camara­
das Deputado~, que - as pm(as de pre! - fossem preferidas nos
trabalhos militares - nas horas de folga.

Eis o topiCd textual do meo discurso publicado de 12 'de

Maio de 1879:

«Já sabem os nobres deputados, que proponho a suppres­
ão d esta verba, porque todas as obras têm um ministerio es­

pecial ....
«Si rôr conservada esta verba, como parece ao nobre

relator da commissão, alJroveite-se nella ao menos os soldados

como operarios.

- «O SR. BUARQUE DE MACEDO:-Apoiado; e eu en­
tendo mais que devem er me mo aproveitados para obras
civis.

- «Obras milital'es:

- Credito proposto .
- Reduzido á. . . .. . .
-Economia .

627:000$000

-1-00:000$000

227:000 000



-«O SR. FRá:\'CO D'AL:llEIDA: - Esta medida tem as

seguintes "antagens:
«Para o thesouro - porque o salari.o seria muito menor.
"Para o soldado -porque augmentaria 'eo vencimentos.

"Para'!- sociedade-porque não "eria mais um só soldado

nas horas de folga, dormindo ou jogando na tarimba, ou ainda
péor bebendo na taberna e fazendo disturbio nos lugares pu­
blicas' e até nos quarteis.

(Da 1t1l2 aparte).

"E' possivel e proveito a p. medida, já empregada pelos
romanos. O Pará lucrou muito com ella na administração do
conselheiro Jeronymo Coelho».-

Todos comprehenderam Illeo pensamento completamente
iÍloffensivo;. e quem se occupa da administração no exercito e
na marinha conhece os grandes esforços, q4e tel~ mereciclo
dos chefes civis e militares a debellação dos ricios da ociosi­
dade nas praças arregimentadas.

Meo fito foi combateI-os pelo trabalho triplicemente pro­

veitoso naquelles- não em todos os soldados - naquelles que
estivessem contaminàdos.

Entretanto, partira do campo dos meos adversarios radicaes
a accusação de ter eu chamado jogadores e bebedos aos miMares .'

Audacioso e iniquio ra go de eloquencia, cuja influencia
perniciosa chega á Vergniaud, que disse com razão-«que não
existe causa, por mais ingrata que seja que não encontre nos
desvios da intelligencia humana argucias ou :"ophismas que lhe
deem apparencias de verdade ». -

Paciencia.
Ha porém neste mesmo inundo grandes compensaç5e .
Aqui v!te uma-partindo da classe militar.-
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E velha como eu; mas nunca sahio do meo peito agradecido:

«III.":~ Ex."'" Sr. Deputado Dr. Tito Franc d'Almeida.
«O Chefe da divisão Francisco Manoel Barro o, Comman­

dante da E t~(ção Na\'al de Pernambuco, e os Commandante e

Ofliciaes que selTem ob suas orden ,abaixo assignados, prevale­

cem-se creste meio par·a manifestarem á V. Ex." o seo reconheci­
mento e gratidão pela maneira intelligente., ,Óistincta e honro a com
que V. Ex." [aliou sobre a marinha na sessão da A sembléa Geral

Legi lativa'dc 26 de Julho ultimo, epo teriormentenadiscus ao do
orçamento da repartição, advogando a justa cau a dO'augmento
dos vencimentos dos officiaes combateutes com uma dedicação

nota\'el, e propondo medidas do mais elevado alcance para elles.
«Digne-se V. Ex." acceitar esta manife tação como lima

clebil, mas verdadeira prova cl'estes sentimentos que animam
os abaixo assignaclos, que desejam á V. Ex." uma longa vida

para utilidacle e proveito do Paiz, á quem tão distinctamente

serve com su~s luzes, correspondendo ao mandato, que lhe
c aferio ~certadé!mellte a grand'e e illustrada Pr vincia do Parú.

«Deos guarde á V. Ex." - Cidade do Recife, rO de e­
temoro de r 860.

- Francisco Manoel Barroso,. chefe de divisão e om-
mandante da divisão naval.

- João Gomes d'Aguiar, capitão tenente commaudante.
-Franci co José d'Oliveira, capitão tenente.
- Braz José dos' Reis, 2° tenente.

- Manoel Carneiro da Rocha, rO tenente.

- Manoel Lopes de Santa Rosa, 2° tenente.

- Eusebio José- Antunes, rO tenente secretario e ajudante
d'ordens».

Eis uma explendida refutaçao da antipathia, que eu e os
monarchistas votavamos ú ela se militar!
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XVIII

Vou tomar hoje em 011 ideração os· audacioso' ra. gos

d'eloquencia de Vergniaucl, relaLi\"Os á casa de Bragança, que

reinou no Brazil at' o nefasto 15 de O\'embro.

Meo illustre contraditor, pelo que escrel'eo, mo tra bem

que não tem gasto bastantes vigilias na acqui içào dos grandes

traços hi.loricos, no e tudo da politica em ua grandes )'n­

the es.

A philosophia da historia politica de um pOI'O não apre­

cia o facto pela rama ou insignificantes particularidades C011­

demnadas ao limbo; aprecia~Qs pelos grandes. ulcos [ue dei­

xam, pela influencia que exen:el11 na marcha progre iva das

naçõe .
Parece qu Vergniaud n~LO pensa d'este modo; ua orien­

tação historica prefere caminhar terra á terra, alientando os

pequeno enõe', aproveitando anedotas picantes, repetindo

desabafos injustos escapos no desvarios das lutas.

Aprecie o leitor.

-«A emancipação politica da familia brazilei ra - escrc­

veo Vergniaud '-era um acontecimento que no primeiro

quarto d'este seculo se impunhJ. 'L todos os e pirito, e que

até não escapou a D. JoãO "\ I, cuja vi. tas apezar de curtas

propheti aram ao filho, que o Brazil pertenceria ao primeiro

aventureiro, que d'eIle oube se :lpO ar-se».-

1 Patria, de 18 de Julho.
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-Tambem creio-escrevi a>Q Democrata '-que o reino

do Brazil e tava preparado para viver vida independente quan­

do se separou do reino de Portugal, porque v grito da inde­
pendencia repercutia espontaneamente em todo paiz, sem se­
ducção, quasi instantaneo, como ~stá provado-diz o or. Mello

lVloraes •- nas differentes peça officiaes d'aqueIJa epocha
memoravel, nos periodico e impressos avulsos que então Cir­

culavam, lidos avidamente pelos bra.zileiros. A 0rinião á todos
arrastava em sua corrente ....»-

Qual a parte de D. JoãO '\ I na furlllação d'e ta opinião ~

Foi-lhe favoravel ou contrárja?

Respondo hoje com estes dous mOllumentos historicos:

-«A Carta Regia ele 18 de Janeiro de r808-e creve
o dr. Pereira Pinto • - abrindo os portos do Brazil ao com­
mercio estrangeiro recorda uma das mai gratas reminicencias

do rcinado elo sr. D. Joào VI no Brazil, e constitue um dos
titulas mais honrosos tl'e e soberano á memoria da posterida­
de: ... Commercio franco do estrangeiro, tornando aproveita­
veis todos os elemento de riqueza ainda inexplorado no
paiz, c por outro laelo é nossa opini:lo, que o erudito patriota
conselheiro José da Silva Lisboa, depois Visconde de Cayrú,
suggerindo tal medida levava tambem em fito encaminhar o

Brazil na vereda da sua emancipação, por ser certo que o

constante contacto com as naçõcs mai::. cultas traz, além dos
beneficios do commercio e do ele envolvimento elas industrias,

I Car''l de 22 de elembro de 1893.

• A Independencia e o Imperio do BraZll.
• Tratados do Bra7.il, r.
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a transmissrLO das idéas novas, das idéas de progresso. Marca,
pois indubitavelmente a Carta Regia de 28 de Janeiro
de 1808 uma das datas mais salientes c;]a nossa indepen­
deneia».

Eis a bitola da curteza de vistas de D. João VI!
Eis como elle - na opilúão de Vergniaud - só sabia go­

yernar' com o absolutismo!

O outro monumento historico é a Carta de Lei de 16

de Dezembro de 1 B1 5 - elevando o Brazil á cathegoria de
reino.

-« O Brazil- disse eu a' O Democrata na carta ha pouco
citada-não era lIlatS colollia de Portugal, quando-d'elle se­
parando-se-proclamou a independencia em 1822, vi to como
desde r6 de Dezémbro de 1815 havia sido elevado á cathe­
gona de reino unido ao de Portugal e Algan·es.

«Reinos unidos, sob a 1/lesma dymnastia e sob o 11/& 11/0

soberanó, a partida d'este do Brazil para Portugal- em 26 de
Abril de 1821 - não podia arrebatar-nos mais aquella cathe­

goria politica para rebaixar-nos .á condição de colonia.
«A monarchia, portanto, sob a dYIDnastia dos Duques de

Bragança era facto p7'eexistwle no Brazil á proclamação da in­

dependencia; não podia por isso ser adoptada,' continuou por
vontade expre sa da nação após a separação dos dous rei­

nos».-

Eis a parte de D. João VI na constituição da patria bra­
zileira.

Preparou e proclamou a nossa nacionalidade.
São louros que a histosia não deixará olvidar.
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XIX

o vulto do fundadvr do Imperio não podia ser poupad()
pela picareta demolidôra elos que tentam amesquinhar os cara­
cteres mais respeitavei, e nodoar os brilhantes successos da
historia patria, com palavrões retumbantes em chm'a atirados.

á mob ignara.
Dir-se-ia com razão que - súmente reduzindo-nos á PO\'o

de liliputianos - podem os actuaes enbores elo Brazil ser vistos

em mais largos horisontes.
Mas não querem elar- e ao ingrato trabalho de explicar­

nos o modo como--ainda llOutem povo de pigmeus- pode­
ram ser d'elle gerados os heróes de hoje que - nada herdando

e pois nada devendo aos progenitores - tantos thesouros espa­
lham com e tupenda liberalidade, thesouros de sciencia, patrio­

tismo e moralidade, ele todas as virtudes passiveis.
"\ erdaeleiro /ial illx! Creação espontanea!

Vergniaud revella- e contagiado' eI'este virus demolielor.
Aprecie o leitor e admire.
-"Jo é Bonifacio, diz elle, I seos irmãos, e tantos outros

herócs d'aquella epocha (1822), espirita. amadmecidos no es­

tudo, homens viajado, quereriam de certo o regimen da de­
mocracia (no entido de republica); mas tiveram de ceder ao
imperio das occurrencias para não verem abortar mais uma

I Patria, de 18 de Julho.
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tentativa de emanciE~ação, certos de que no futuro. eo patri­
cios saberiam corrigir o que acceitaram tortO».-

Quer isto dizer, que José Bonifacio queria o reg(men rc­

publicaI/o!

Audacioso ra. go de eloquencia contra o qual pro te. tam
os manes do grande brazileiro, de seos manos, e tanlos outros

heróe da epocha da constituiçãO do Imperio brazileiro.
Dous mezes depois da partida de D. João '\ I para Por­

tugal-em 26 de Abril de [82 r - o governo provisorio de SrLO
Paulo eleito em 23 publicava-em 26 de Junho d'e te m smo

anno-o seguinte Bando para que todos o homens de letras
e pe soa zelo as do bem publico podes "cm comm unica llas
idéas sobre todos os ramo da administração:

-·«0 Governo Provisorio d'e ta Provincia ele S. Paulo
se congratula com os moradores da cidade, e lhes agradece
mui particularmente as publica. demo .traçues, que tem dado
pela sua installaçã .

«Elle -fiel ao seo jilralllell/o - procurará quanto esti\'er da
sua parte a felicidade particular da Pro\'incia, e com ella a de
lodo eslc Reillo/ e querendo dar maior amplitude {t uas dili­
gencia , convida a todos o Homens de letras e pe .oas zelo­
zas do bem publico para que lhe comlUullÍquem suas idéa

sobre todos os ramos da adrninirtração em Memorias u Re­

pre entaçõe e criptas com o respeito e decencia que compete
ao Governo, e é proprio dos heroi os e leaes Pauli tanas, para
que sendo discutidas e approvadas se executem umas e sejam
outra remettidas com iuformação á approvação do ua Altesa
Real, para quem já está nomeada uma depulaçilQ de dous de
eos membros, os quae devem immediatamente partir para

entregarem ao mesmo enhor a carta do Governo, em que
participa a sua installação, e protestarem aSila obedicllcia c

respeito.

«Honrados Paulistanos, convencei-vos da sinceridade com
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que v_os falia o GO\'erno, e que lIada o ajas/ará dos de"eres
que o ligam á Santa Religião que professamos, ao ?lOSSO amado

'Sobfrallo o sr. D. Toão VI, rei constitucional do Reino-Unido,
ao serenissimo Senhor Prillcipe Real Regente d'este Reino, á
real c!Yllluastia de Braga!,(a, ás disposições - das Cortes Nacio­
naes, Extraordinarias e Con tituintes de Lisboa, e á tudo que

possa concorrer para a prosperidade p~blica d'esta Provincia.
«Dada no Palacio elo Governo ele S. Paulo, aos 26 de

Junho de r82 1.-Joaquim Floriano de Toledo o fez. O Secre­
tario do expediente geral do Governo Manoel ela Cunha de
Aseredo Coutinho Souza Chicorro a fez escrever.

- JOãO Carlos Augusto d'Olinhausen, P.residente.

-JOSÉ BONIFACIO D'ANDRADA E SILVA, Vice-
Presidente.

- Lazaro José Gonçalves, Secretario do Governo.
- O arcipreste Felisberto Gomes Jardim.
- O thesoureiro-mór JOãO Ferreira de Oli,·eini. Bueno.
- Antonio Leite Pereira da Gama Lobo.
- Francisço Ignacio de Souza Qneiroz.

-Manoel Rodrigues Jorclao.
- Francisco de Paula e Oliveira.
--André da Silva Gomes.

- An tania Maria Quartim. •

Em face d'este monumento historico como poude Ver­
gniaud a everar, que o "enerando patriarcha da independen­
cia e seos irmãos queriam o regímen da democracia de bOllét
phrygio?!

• Embora não esteja assiguado pelleucia ao governo .provisorio lIIartlrn
Francisco Ribeiro de Andrada.
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Si José Bonifacio podesse reviver por in tante , e vis c o
Brazileiros dotados da bemaventurada liberdade - sallida dos

quarteis- elle, espirito amadurecido no estudo, repetiria e ta
.palavras de Connenin:

-«Quelle triste destinée les armés ont fait jusqu ici aux
republiques grandes ou petites! Faut-il donc qu elle uc om­
be:,nt clans les com'nl ions de l'anarchic, (lU qu'elles périssent
SJUS le sabre d'un oldat!»-

xx

o progresso dos estudos historicos bania - como funda­
mentos da transmissão dos successos que caraterisam a vidol
dos povos-as bailadas dos tl"Ovadore, os é tos imaginati\'os
dos poetas, os desvarios dos romancistas, toda especie de fa­
bulas.

Outros são os monumunto procurados e uescobertos pelq

critica historica.
Si Vergniaud não se conserva se completamente estranho

até dos factos contemporaneos e que estão á vi ta de todos,
teria encontrado por mim citados nas Cartas a' O Delllocrata

monumentos historicos, que dia a dia vão engrandecendo o
vulto de D. Pedro I, porque dia a dia vão desapparecendo as
nuvens que o sombreavam, e as facções são como as nuvens,

. cm que cada um vê o que lhe agrada, .di se o Cardeal de Retz,
entendido na materia.

D. Pedro I tinha apenas 23 annos quando nomeado Re­
gente do Brazil, começando a' governar com o ministerio e
conselho d'estado ainda escolhidos por D. JOãO VI.
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No 1111111 tcrio representava o Conde dos Arcos os inte­
resses brazileiros, e o Conde de Louzan o portuguezes.

Uma cOlIspú-oç-ào lIIilitor veio perturbar a _ordem, sendo

preso o Conde do Arcos e remettido deportado para Li~uoa.

E. no dia 9 de Dezembro de 182 r chegaram ao Rio de

Janeiro os decreto das Cortes portllguezas trazen do no bojo
a idéa de recoloni ar o Brazil e d'elle tirar o Principe Regen­

te; creando juntas de gO\'erno na proyincia, independentes
entre . i e respon el\'eis <'>mente ao mini teria de Portugal;
supprimindo o tribunaes do de embarcro do paçn, con elho de
fazenda, me,,:.' de conscien cia e ordens, junta commercial e

outras instituições creadas por D. J oào \'1.

Exa perou- e o PO\-oO brazileiro_

E plendid o papel do joven Principe Regente.
A junta provisoria de S. Paulo, na qual figura\'am como

membros proeminentes José Bonifa ia e Martim Franci-c(" foi
a primeim que levaQtou-se contra o decreto da retirada de
D. Pedro, solicitando d'e te que permanece se no Brazil no in­
teresse da paz publica.

ua repre entação, notm-el pela energia da linguLlgem e

pela sen atez das apreciaçõe" conclui~ com e ta palana:

-«)lós rogamos portanto á \'0 a Alteza Real com o
« maior fen-or, ternura e respeito, haja de ,.,li pender a ua yolta

«para a Europa, por onde o querem fazer viajar como um pu­

~pillo, rodeado de aios oe de espias; nós lhe rogamQs que e
«confie corajo, amente no amor e fidelidade dos seo Brazilei­

«ros, e mormente dos seo Paulista, que e tam todo prom­
«ptos a verter a ultilpa gotta de seo sangue, e a acrificar
«todos os seos haveres para 7Iào perdc1"I!1Il o Pr/uúpc idolalrado

em quem tem posto todas a esperanças bem fundadas da
«sua felicidade e da sua honra nacional .... »
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Eis uma pro\'él cios de ejo, rcpl/blical/os, que Vergniaud
descobrio nu \'cner,lI"eis Al1drad;, c m um é. to admira\'cl da
sua imaginação!

Depois de . Paitlo, a Municipalidade da Cidade do Rio

de Janeiro que, por 'in ligações d capitão-mór con elheiro
José JoaquIm da Rocha e outros patriota, levou ao Principe
Regente 'uma representação coberta de mais de 8.000 assigna­
tura , apre eotada pelo seo prc idente "José Clemenle Pereira
á frente do Senado da Camara e de grande ma a popular,
supplicando-lhe igualmcnte que nào abando~a se o Brazil.

A Municipalidade de Barbacena em Minas eguio o me ­
mo exemplo.

-«E tas patrioticas repre entaçues-c creve Pereira Pin­
to , __ juntas ao \'oto geral do povo Flumioen e, que - solem­

ne c publicamente-manife5tal'a a sua oppo iÇão aos dccretos
do Congresso portuguez, tiveram bastante inl1uencia no animo
recto do Frincipe Regente para' resolvel-o lL permanecer no
Brazil á te. ta elos negocias publicas, como lhe [ora ordenado
por seo augu to pai e soberano. o dia 9 de Janeiro de r 82 2

fez ene saber ao paiz essa deliberação, e os Fluminenses, e

Jogo depoi ao pTOvincias de . Paulo e l\Iinas, receberam tal
noticia no meio do mais vcftcfJlcntc clltftllsiaslIlo c contcntamento.

O dia 9 de Janeiro de r8.c2 desenbára- sem duvida-os
primeiros fulgores da aurora, que em 7 de Setembro do me ­
mo anno allumiára o nascimento do dia da emancipação da
patria». -

Eis porque escre\'i a' O Dcmocrata 2 - «que o Príncipe

I Tratado do Brazil, r.
• Carta de 22 de Setembro de 1893.



- 398-

Regente, a eo turno, abraçou sincera, ostensiva, e publica­
mente a causa da independcncia do Brazil em tres datas so­

lemnes e memoraveis: a La-em 9 de Janeiro de 1822­
quando respondeu aos representantes do povo que, C011/0 era

pal'a bem de todos e felicidade geral da Ilaçào estava pr01l1pto á

ficar 110 Brazil, que as im ficou separado de fac.to elo reino de
Portugal, sendo organisado no dia 16 elo mesmo mez o minis­
terio nacional ele José Bonifacio de Andraela e Silva .... "

E Vergniaud ousou 3 comparar a aurora brilhante de
1822 com o nebuloso occaso de 1889!

Audacioso rasgo de eloquencia republicana.

XXI

Alea jacta est -lembrou Vergniaud .refprindo-se ao brado
do Ypiranga.

Alea jacta est-repito eu referindo-me ao-fico-de 9

de Janeiro de 1822, que teve por consequencias a retirada
immediata das forças portuguezas, ao mando do general Jorge
d'Avilez, para a Europa, e a.convocação da Assembléa Con­
stituinte.

Ao saber da convocação da Con tituinte, o Congres o
portuguez decretou:

- 1.0 O edito de 3 de Junho que convocou uma Assem­
bléa de COT~es Constituintes no Brazil é nul1o.

• Patria, de 18 de Julho.
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- 2: Os S€cretarios de Estado do Rio de Janeiro, res·
ponsaveis de um acto trLO illegal como arbitraria, serão demit­

tidos e castigados.
,3." O governo estabelecido 110 Rio, recusando obedecer

ás ordens das Cortes, e tendo-se declarado independente, é
governo de facto e não de direito, á cuja autoridade seria

criminoso obedecer.
- 4." O poder confiado ao Principe lhe será imme­

diataniente retirado, e EI-Rei nomeará em seo lugar uma

Regericia.
- 5: O Principe voltará {t Portugal um mez depois da

notificação que lhe será intimada por este decreto.
- 6: SerA considerado e tratado como traidor todo o

chefe de força, de terra ou de mar, que \'o;untariamente obe­

decer ao governo do Rio de Janeiro.

Esplendida attitude a do Principe Regente.
Em o 1." de Agosto de r822 dirige aos brazileiros um

Manifesto do qual contento-me de destacar estas p~trioticas

palavras:
-«Não se ouça, pois, entre nós outro grito que não seja

União!
«Do Amazonas ao Prata não retumbe outro echo que

não seja Independencia!
«Formem todas as nossas provincias o feixe mysterioso,

que nenhuma força póde quebrar!
«Desappareçam por uma vez antigas precauções, substi­

tuindo o amor do bem .!teral ao de qualquer província ou de qual­

quer cz'dade».-
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Este Manifesto, chamando os Brazileiros ú união para

trabalharem na cau:a da liberdade, e que teve a sua consagra­
ção no mage toso acontecimento do Ypiranga, passa por tcr

ido redigitlo por L':do, o mesmo D~/o -«cuja intençüe, e ­
creveo "\ erglliaud, I c de seo ac1herentes foram sempre fazer
a emancipação em sentido replfúlú:a)lo.l»

Audacioso rasgo de eloquencia repentista com evidente

desprezo dos mais valiosos documentos llislorico I como os que
vou ,rapidamente lembrando; é que para improvisar, como os
poetas, ba ta a imaginação itwentiva, emquanto qlie - para
conhecer a verddde hi torica - nunca [o demais a ,'igilias.

XXII

D. Pedro, para acalmar o animas como já havia feito
indo á provincia de Minas, parte para S. Paulo no dia J: -+ de

Agosto de 1822.

Eis como o Barão de Pinclamonbangaba- testemunha

presencial do 7 de Setembro - narra o acontecimento.

-1<Indo o Principe em regres o de um passeio, que ti·
nha feito á cidade de Santos, depois que subia a serra acom­

panhado somente por mim, recebeo nessa altura officios ÓU

cartas por um proprio; parando e lendo -os, dis e-me - que a
Cortes de Portugal queriam massacrar o Brazil: - continuando

logo depois em sua viagem para a capital de , Paulo, foi

I Patria, de IS de Agosto.
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alcançado logo pela guarda de honra, quc havia ficado um

pouco atraz, a quem o Principe ordeuou que passasse adiante
e fosse seguindo ....

«Meia legoa distante do Yp iranga encontrou-o e a guarda

ele honra com Paulo Beregaro .c Antonio Cordeiro que, per­
guntando á mesma pelo Principe, dirigiram- c ao seo encontro,
para entregar-lhe officios que traziam do Rio de Janeiro.

«A guarda de honra parou no Ypiranga á espera do
Principe que, como já fica dito, ficou atraz e corri quem foram
encontrar-se Paulo Beregaro e Cordeiro.

«Apáz pouco tempo chegou o Principe ao Ypiranga, onde
o esperava a sua guarda de honra, á quem disse-c aos mais
de ua comiti\'a-que as Cortes portuguezas qllerium massacrar

o Brazt!, e pelo que se dez~ia illlllledia/amell/e declarar a sI/a zilde­

pelldellcia.: e- arrancando o tope portuguez que trazia no cha­
péo e lallçalldo-o por terra-soltou o brad'o de illdepelldel/ela

ou 1Il01ie,: o mesmo fez a sua guarda, e comitiva, á quem o
Principe ordenou, que trouxessem uma legenda com a inscri­
pção - I1Idepc71dencia 011 morle.

«Esta scena teve lugar - pouco mai ou mens - ás 4
hora e meia da tarde.»

Vê-se d'esta moc1e ta narrativa o enthusiaslUo espontaneo

do Principe D. Pedro, e como elle o transmiltia aos que o
cercavam.

Pondo-se á [rente da proclamação da independencia, in­
contestavelmente aplanou as c1ifliculdades, que teria sido pre­
-ciso vencer para romper os laços que prendiam os dous reinos.

- «Asjm obcdecendo á corrente da opinião - cscrevi

a' O Democra/a I - não é hi toricamente "crdadeira a affirma-

1 Carta de 22 de Selembro de I 893.

FOLHA 26
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ção quanto á antecipação do movimento nacional pelo Principc
Regente para conseguir impedir a proclamação ela republica,

que ninguem via no pensamento ou actos dos que estava"l á
[rente do movimento üldependente, e da qual o sr. D. Pedro
d Alcantara não cogitava, como cogitaria se [asse elemento per­

turbador da aspiração sua e ele todos os brazileiros».-

Si taes foram as circumstancias, que carateri am o espon­
taneo brado da Independencia - irrompendo do peito de

D. Pedro como um relampago-evidente é a inju tiça de Ver­

gniaud - quando o diz - estudo de lIluito tempo - e nega-lhe
que [asse a phrase eloquente de um espirita torturado por

uma angustia suprema, sim a divisa escolhida para acorrentar
ao movimento os que duvidavao' d'elle .... ,,_ ..

Fosse certo o juizo do mee iIlustre contraditor-a con­
sequencia logica seria que D. Pedro estudava ha muito tempo

o projecto da Independencia ao qual procurava acorrentar
quantos duYidavam da sua realisação.

XXIII

Abulldam as provas da sinceridade e dedicação de D. Pe­
dro pela independencia, dignidade, e felicidade do Brazil.

Abro os fastos da historia patria, e simplesmente tran­
screvo.

Julgue o leitor imparcial.

• Patria, de 18 de JUU10.
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Proclamada a independencia, em'iou-nos Portugal uma
mI ào, da qual era chefe o conde do Rio Maior, - para lralar

de '(ma cOl/venienlc cOl/clÍ'iaçào enln' o Bm;úl e Porll~!{àI,-

Nào foi recebida nem ouvida! E foi-lhe mandado que re­
gre sas e in contil/el/li para Portugal.

A razão creste altivo procedimento consta do officio d.e
T9 de Setembro de r8-3, dirigido ao Conde do Rio Maior
pelo no so ministro de E trangeiros:

, , .. - ~ O abaixo assignado acha-se pois na necessidade
de communicar ;:Í V. Esc.' que, reconhecendo-se, pela sua
re po ta, vir com effeíto encarregado de uma cOlllllli são do
Governo de Portngal, mas em vir munido de poderes para
reconhecer in limtilc a independencia e integridade do Imperio
do Brazil, com aliá se requeria para ervir de condição pre­

limillar á toda e qualquer negociação e proposta que o Gover­
no Portuguez ti"e se àe iniciar; e tendo S. M, Imperial, uni­
forme com os sentimentos da Assembléa Geral Con tituinte e

Legislativa, e com a. opinião publica que se tem desenvolvido
{claramente, tido a antecipação de mandar declarar a . Exc.",

logo á sua chegàda, que nrLO seria admittido, nem ouvidas
suas propostas, sem aquelle essencial e indicado requisito­
para que S. Exc,' confessa nrLO vir autorisado - julga portanto

abaixo assignado imFropria toda e qualquer discus ão . obre
assumptos da annunciada cQmmissào.»-

E tratava-se de Portugal onde reinava o pai de Impera­
dor do Brazil! ..

, .-«E aqui cabe obsen'ar-diz Pereira Pinto '-que não
inteiramente fundada são as arguições daquelles que acoimam

, Tratados do Brazil, I.
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de inju ta e Yiolenta a conducta do governo brazileiro na diffi­
cil conjunctura ela mi são-Rio llEaior;-em thesc, cumpre
dizei-o, hclu\'e apparente dureza ne: a conclucta; avalianelC'- e,

porém, a circumstan ias excepcionaes elo tempo; consid.eran­
elo- e que os commi arios -sendo interpellado" solemnemen­
te por aquelle governo se estavam autori-ados a reconhecer a

Inelependencia-responderam pela negativa, recusando outro­
sim a D. Pedro o titulo de Imperador~ qlle. a lIaçào e~.)01Zltl7lea­

mm/c lhe cOllfená!: ponderando-se que, pelo eguimellto da

negociações entre Canning, os agentes brazileiro . e o governo
porluguez, a vi ta d'e te governo eram sempre no sentido de
que o Imperador do Brazil abandonasse seos titulos e gover­

l1asse em nome e sob a autoridade de seo' Pai; nào deve
semelhante comportamento ser fulminado sem exame, porque

o caso especial e melindro o daquelIa ituaçào póde servir-lhe

de plena ju tificação. E o certo é que" conducta do governo,
a que temo alludido, mereceu o elogio d~ As embléa Con-
tituintc e foi geralmente applaudido pela população... -

Ei como a Monarchia, representada em um Impúador

de 25 annos, zelam a dignidade da nação brazileira, ainda
não reconhecida pelas principaes potencia do mundo, ainda

cm conllicto com o gO\ erno de sec proprio Pai, á quem muito
amava.

Ponha Vergniaud a palavra lIlÚSÕO no plural, e compare
I 23 com 1890: não foi a monarchia, . im a republica quem
foi á Canos a .... Argentina.
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XXIV

Pensa Vergniauel, qu endo echo da - voze néo repu-
blicana. -após o lenl1lte militar novembrino-póde u t otar
como ftmelados aquelle- ons apaixonado, para que pa em
por conceitos criteriosos qUê,nto fructo póde engendrar él ima­
ginação incandescente ao serviço do novo regimen.

. Em eo furor dilTa01aforio pensam em repetir a loucura
de Ruy Barbo a - mandando qneimar o archivo referente ao
documentos da es ra\'aria; - a histori21 ri-se do seo. impoten­
tes demolidores.

É o que acontece com o \'ulto grandioso de I." Impera­
dor do Brazil, de imperecivel memoria, não por estar perpe­

tuada no 1;>ronze ela praça da Con tituição do Rio ele Janeiro,
im nos monumento hi. toric;os, sendo o maior ele todos-o

coração verdadeiramente patriotico.

-C'e elan le temp difficiles que les grande natioll,

comme les grand hommen,. deploient toule I énergie .de leur
caractcre~-di e Napoleão L

Ei o cri/criu1II do meo e tudo obre D. Pedro L E para

prova citarei hoje um facto que. alienla a abnegação d joven
fundaúor do granele imperio americano, abnegação que levou-o
á preferir os intere se do Brazil aos seos proprios intere. ses
clynasticos.

Rocleado de embaraço e grandes difficuldade , que me­
lhor ensejo - para um prin ipe ambicio-o - do que preferir
retirar-se da America para ir reinar na Europa?

D. Pedro porém era e abia er brazileiro.
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Negociava-se o reconhecimento da Independencia do Im­
perio pela Inglaterra e Portugal, e discutia- e muito a ucces­

. ão de D. Pedro I do Brazil ao throno de Portugal, cujo ob­
jecto queria-se que fosse induido e resoh'ido no tratad 'le

reconhecimento da no sa Independencia.
Pai bem; D. Pedro I nunca duvidou de rC71Itllciar seo

direitos á Corôa Portugueza, tanto que pejo. despacho de 16

ele J uI ho de 1824, dirigido aos plenipotenciarios brazileiros em
Londres pelo no so ministro de estrangeiros, os autori ára a
assignar olemnemente aquella rClIIlI/CÚl por parte do Monarcha
brazileiro c dc SCOS S71cccssorcs.

«Quimdo, porém, aconteça, dizia e te despacho, que e
não poso a deixar de fallar agora em semelhante renuncia, e
que até me mo e faça della uma condição incvitavcl 'para o

l'CCorl!lIicllllclI!O da' nossa illde'pc/ldel/c1a, em mo apurado lance,

resolveo . III. Imperial, com o parecer do seu con elho de
Estado, que possam Vv. S"5. assignar a referida renu/lcia por

.- f. Imperial e seo successores ao direito presumptivo da
Corôa de Portugal, c i -to no me mo artigo em que deve vir
exarada, na forma das in trucçõe pas adas, a renuncia de
S. M. Fideli sima e eos herdeiros ao governo e territorio do
Brazil.,,-

. A questão da ucces ão deixou porém de ser inserta e
resolvida no tratado; mas nem por este resultado perde de
valor a pro\'a da abuegação de D. Pedro l.

Muito pelo contrario' pela Carta Regia, dada posterior­
mente no Rio de Janeiro a 2 de Maio de 1826, D. Pedro I
-«faz saber {L todos os portuguezes que - smdo incolllpa!ive/

com os interesses do Imperio do Brazil e os do Reino de
Portugal, que elle continuasse a ser Rei de Portugal, Algarves

I
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-e seos Dominios-queria felicitar ao ditos Reinos quanto cm
si coubesse, e por isso - de seo 1Il0L/l. propr;o e /jz'rc 'i)oll/ade­

abdicava e cedia de todos os indisputaveis e inauferi\'ci direi­
tos. que tinha á Corôa da Monarchia Portugueza e á Sobera­

nia dos mesmos Reinos, na pessoa de sua filha a Princeza do
Gram-Pará D. Maria da Gloria .... »-

O L° Imperador D. Pedro era e sabia ser brazileiro.

xxv

- «O primeiro Pedro - escreve porém Vergniaud I - ao
deixar as margcns do Ypiranga proferia o celebre - /;1I1epe1l­

délicia Oll mor/e-de que cm breve se esqueceo para cOlI/prar o

seo socego negociando a nossa separação politica ii. troco dc
DÚlhares de conto cedidos ~L me/ropole (l) e do titulo de ilU­
})crador hO/lomrio ou imperador por devoção com que D. JoãO
VI quiz adornar a sua vaidade. A liberdadc dos povos con­
.quista-se, lIâo se compra,' querer fazer de um objecto tão sa­
grado gellero de lIlercG71cia é di virtuar c infamar o impul o do

que sc sacrificaram por isso .... portanto á humilhação de
dar dinheiro e de consentir, que um rei e trangeiro se inti-

. tulasse imperador de um paiz li\Te, foi apenas um jJacfo de

famzlia um desastre politico, que encheo de vergonha o

patriotas »-

Audacioso rasgo da eloquencia republicana de Vergniaud.
É por esta e quejandas bandeiras de politicos improvisa-

I Patria, de 18 de Julho.
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dos da noite para o dia-sem. preparação scientifica nem

pratica alguma politica para tomar o go\'erno dos povos que
pôde parecer verdadeiro o juizo de D. Ferreira-de que as

bandeiras dos partidos são lençóes em que a patria é amo. ta­
lhada.-

Não. Assim como a pretendida gI'alldcza de hoje não po­
dia nascer da imaginaria pCqllCllÍlcz de hontem, a sim os tri tis­
simos dias da republica não pódem ter brilho pondo manchas
na monarchia: é impossi\'el que um planeta tenha o brilho de

um sol.
A fundação do Imperio brazileiro entrou no dominio his­

torico; os republicanos poderam destruir fi picareta os symbo­
los da gradaria do Campo da Acclamação na cidade do Rio de
Janeiro; pretenderem porém rasgar os annaes da nossa historia

eria atirar pedras ú lua.

Antes de mais nada: como não trepida Vergniaud de
ferir a pobre chrollologia?! Para que gente escreve quando

aflirma, que em 1825 Pedro I negociava a nossa scparação po­

lilica proclamada de de 1822? Para que especte d~ ouvintes
falia quando a s vera ainda, que em 1825 comprou D. Pedro I
a liberdade que conquistamos em 1822?

Até onde querem chegar os escriptores cl'esta republica
para infamar a monarchia infamando, embora digam negaI-o,
os patriotas da grande epocha da independencia?

Como podia vergniaud confundir fncto anterior da nos­
sa separação politica de Portugal- em r 82.3 - com .() fel to
po terior do rcconhccimcllto da independcncia-em r825-?

E' o que fe71 referindo-se á factos do tratado c da con­
\'enção de 2() de Agosto de 1825.

Meditemo .
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Eis o art. 1." do tratado:

-«s. l\I. Fidelis ima rccol/hccc o Brazil na calhegoria de

ImlJerio independente e epparado dos Reino de Portugal e

Algarve.; e a seo sobre todos muito amado e pre ado filho

D. Pedro por Imperador, cedendo e transferindo de ua li\-re

vontade a soberania do dito Imperio ao me mo seo Filho e a

seos legitimos successores. ua :\Iage tade Fideli sima loma srí­

mel/lc c reSC17'a para a sua jJessoa o mcsmo Tilu/o.»-

Eis o art. 2.":

-«8. lHo Imperial, em recon1Jecinlento de respeito e amor

;l eo augu. to pai o sr. D. J oào "\ I, alll/ue a que . M. Fide­

lissima tome pam a sua pessoa o titulo ele Imperador. -

- Consentir, exclama Vergniaud, que um rei ls/ral/gciro

se intitulasse Imperador de um paiz line, foi apenas UlII pacto

de Ia/m"lia um desa tre politico, que encheo de ;'en:rol/ha o

patriota titulo de Imperador hOl/orario ou Imperad r por

dCl'Oção com que D. João "\ I quiz a:lornar a ua '·aidade.-

:;\Teditemo com calma para ermos ju to .

Anie.- de tocarmo Ilas corda do -entimentali m que
r'l de. perta paixõe., con.ult mo. o dictame. da razllo com o

elementos objectivos do moelo, do tempo, e da! condiçüe

peciaes em que foi cel~brado o tratado ele reconhecimento da

inelependencia - não sim pIe mente com Portugal, im principal­
mente com a Inglaterra.

Com'ido o leitor para qne medite. obre quanto vou ex­

por-lhe, resumidamente, mas com sinceridade e yerdade·
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XXVI

-"Os homens lançados no campo das facções ou col­
locado na esphera agitada dos partido -diz Bastos '-estam

em continua guerra, e o estado de guerra é um e tado de per­
seguição, de morte e de exterminio. Como i fossem infalliveis,
para elles todos os que pensam differentemente erram: e como

si o erro fosse o maior dos crimes, todos os que nelle se di­
zem cahir merecem maiores penas. Contra as regras da justiça

universal-elle. são accasadores, juizes, e executores. De suas
sen tenças não ha recurso; e os caracteres com que escrevem

. ão caracteres de sangue."-

Acudia-me á memoria e~ta meditação lendo Vêrgniaud.

E por associação de idéas lembrei-me tambem de que o

tribunal da grande republica franceza ordenára que o cada\'cr
do suicida girondino VaJazé fos. e reintegrado na prizão, con­
duzido no me mo carro que os outros girondinos condeman­
dos, até o lugar do supplicio, e com elles sepultado; de sorte
que- diz Lamartine-alt: a mOlte foi sltjJpliciada.-

Ma., para suppliciar a memoria do Fundador elo Imperio
r

do Brazil, Vergniaud esqueceo:

1." Que o tratado de 1825 foi celebrado com a mediação
da Inglaterra-então a primeira potencia.

I Meditação.
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Si, como diz meo illu. tre <lnlagQnista, • as circufbstancia
precarias de Portugal não infundiam receio, exhausto pela luta

de acrificios que 'ustenta\'a (ha\'ia uslentado -- para ah'ar o
ana-broni mo~) para expul ar os francezes do sólo ela patria'
si D. João VI e ta\'a acabrunhado pelos embaraços que lhe

cerca\'a a politica portllgueza aI/ciosa por uma monarchia con­
stitucional (em 1825? novo anachroni mo); o mesmo não

<lcontecia com a Inglaterra, a que cstavamos pre'o pelos tra­
tados anteriores á independencia, o que não queria reconhecer
o Imperio do Brazil sem qlle Por/liga! o fizesse.

E si confe sa ainda Vergniaucl, que não pretende infamar
os caracteres que tanto se . alient<lram lia epocJ1u ela indepen­
dencia, e reconhece que ha occa iüe em que é mi. ter con­
descender com as circumstancias e optar pelo menor elos ma­
les; não comprehendo como capitúla ele culpa humilhante a
conce são de um titulo, que denomina honorario, de de\' ão,

--ae simples vaidade, emfim um pacto de familia.
Basta notar, que a indepelldencia é de 7 de Setembro d

r 82 2 e o tratado do eo recollheálllC7I/o por Portugal é ele 2lJ

de Ago to de I 2 J, para comprehender quanta' e de que

monta foram a difIi.culdades a vencer durante tanto tempo.

Abro o annae para o que ign rem ou pela \'entura
tenham esquecido a circum. tancia em que foi celebrado e te
tratado e a convenção á elle addicionaL

Foram seos negociadore :
-Por parte elo Brazil -Luiz Jo é de Can'alho e l\Iello,

conselheiro d'e tado e ministro d'estrangeiros; Francisco Vil-

• Patria, de r8 de Julho.
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le1::L Barbo a, conselhclro d'e tado e mllllstro da marinha; e

Barão de Santo Ama ro, con elbeiro cl'estado.
--Por parte de Portugal-Sir Carlos Stuart, conselheiro

pril'ado de SUA l\1AGESTADE ~RITANNICA.

\'oz actil';L era, poi', da Inglaterra, voz que foi ouvida
attenta a ituação do Brazil para com ella.

A 1'07. ele Portugal era completamente pa sil'a; porque Ja

desde 1822 haviamos conseguido a liberdade com sacrificio lo
nos. o sangue e á cu ta de soffrimeuto e tropeços; já haviamos
lel'ado .até a bocca do Tejo, em navio tripolados por in­
trepidos marinheiro nacionaes, a bandeira lo Imperio; jtl ti­

nhamo repeli ido com altiva dignidade o enviado portuguez
Sonde do Rio Maior que, sem querer dar te temunho de

rccoll/ICclIllCII/O ~l independencia do Brazil, \'in ha ol[erecer-nos
fementida conciliação; ja haviamos ante brilhantemente an­
nunciado a nos 'l gloriosa emancipação politica no proprio

Congres o portuguez pela poderosa \'oz de Antonio Cario,
Feijó, Vergueiro, Barata e oulros patriotas dis incto ; já pos­
suiamo Parlamento e Ccnstituição, etc.

Foi - esquecendo todos e te e outr filctas da his-
toria patria-que Vergniaud veio na iJlustrada impren a do
Pará fazer parada de mar temperado patrioti mo as egu­
rando - que D. Pedro I comprou o seo socega á cu la do
titu! dado pela Inglaterra a D. João VI e á cu ta dc milhares
de conto cedido á metropole (!) negociando ,i no', a epa­

raçào politica (!) - paw concluir com e'te ésto néo repu­
blican :-

-« A ;ibrrdadc (!) dos povo conqui ta-i'e, não se COlll-

pra,'
«Querer fazer de um objecto tão sagrado os'cllcro dc mer­

callCla é di virtuar e infamar O impulso do:; que e sacrificaram
por i 0 .... »-
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l\Jão fos e a desorientação, que e tes desconceitos re\'el­
Iam, lião teriam razão de arri carem muito que i a rhetorica
foi oUlr'ora a mãe da eloquencia, hoje é sua madra ta,

Volto ao tratado cle 182", \'oz acti\'a da Inglaterra, que

as circumstancia do Brazil fizeram ouvir.

XX\II

o tratado de 29 de Agosto de 1825 foi negociado, como
Ja disse, com Sir Carlos Stuart, conselheiro privado de S, M.

Britannica, no duplo caracter cle ministro mediador por parte
da Inglaterra, e plenipotenciario por parte de PortuO'al.

Para referir os antecedente d'este tratado vou transcrever
simplesp.lente a narração da circull1stancia mai importantes.

Jorge Canning, então ú testa do gabinete Inglez - escreve
Pereira Pinto '_foi o 1II011c1 pràlCZpal de toda es a negociação,

accessor de Ca tlereag, fora igualmente o herdeiro de

uas tradicções no tocante á magna que tão da aboliçãO do
trafego de escravo ; consummado c tadi ta, enxergou elle de
prompto toda a vantagem que a Inglaterra poderia recolher,
constituindo-se na po ição de 1IIcdianeira perante o governo
Portuguez, para pôr fim, pelo reconhecimento da independen­
cia do Brazil, á scíia desilllelhj:c7Icia q/lc ia lodos os dias crCSCCll­

do c/ltrc os dO/ls Eslados.

Demais, o prazo da duração para a revi ão do tratado de
18ro estava a expirar, e as suas estipulações, bem como as

d'aquelles de 1815 e 1817, celebrados directamente com a

I Tmtado do Brazil, I.



nação portugueza, podiam considerar-se caducados pelo nas­

,ente imperio, si fosse por este julgado util ao seus interesses.

Assim foi que em r823 aproveitára Canning a passLJem
de Lord Amherst pelo Rio de Janeiro, quando se dirigia ao
governo da India, para sondar o animo do ministerio brazilei­
1"0 acerca da abolição do trafego de escravos, preliminar e te
que elle considerava a base de qnaesqner ajns/es afim de ser

. pela Inglaterra rccon/wcido o Imperio do Brazil.

O dito Lord. conferenciou com José Bonifacio, como se
vê da seguinte communicação d'esle ministro a<;J marechal
Brant Pontes (depois marquez de Barbacena) agente brazileiro
em Londres, em oflicio de 24 de Fevereiro de I 823:

-«S. M. Imperial est[l intimamente conven­

cida não só da injustiça de semelhante trafico.
mas ainda da perniciosa influencia que -elle tem
sobre a civilisação e prosperidade do Imperio;
mas não podendo o mesmo Augusto Senhor tomar
medidas algumas decisivas á este respeito, estando

a Assembléa Legislativa do Brazil ú installar-se,
manda-me que assegure a V. S.-' iara conhcciment~

do govenzo de S. .AI. Bri/amllca, que seos sentimen­
tos são os mais liberaes possiveis, c que nutre as
mais fundadas esperanças dos sentimentos que

igualmente animarão a Assembléa, de maneira que
se consiga a aboliçãO gradual do trafico de escra­

vos; sendo em tempo rasoavel c proporcional á
falta de braços ora e2\.istente n'este paiz, e princi­
palmente si a Gram-Bretanha, mostrando-se inte­

ressada na referida abolição, cooperar para ella
sem a menor quebra e sem offensa da honra, di­
gnidade, e interesses lp-gitimos do Imperio.»
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Ainda depois da naufragada missão Rio Maior, jú refe­

rida, con ta das instrucções de 24 de Novembro de 1823,
dar1as aos nb.ssos representante. em Londres - revestidos

então de caracter osten il'o e diplomatico - os eguiJlles
artigos:

- 3'° Quando o governo Britannico se não Te olva ao
dito rccõ1l/lCcimcl/lo (da nossa independencia) sem entrar ao mes­
mo tempo na qnestão do commercio de e cravo, farão saber

que tem plenos 13oderes'para tratarem tambem d'e te objecto,
mas em tratado eparado, e insistirão ne te ponto com toda
cl/crgza, para que se pos a por Iodas as mt7llclras sal1'ar fl digl/i­

dadc I/aáolla/.

- 4: No caso, porém, de que in. i ta o mini tro Britan­
nico em que conjunctamente se trate d rcconhecimc"to da
Independencia e integridade do Brazil com a abolição do
commercio da escra\'atura, c nào com/indo cI/e de olJtro II/or/o­

apezar das instancias que e deyem fazer- ficam antorisados
para e tipularem, que ,1\1. Imperial convém na extincção
total do referido trafico, para começar e verificar-se oito anno

depoi da a signatura e ractificação do pre ente tratado, obri­
gando-se a Inglaterra a l'ccol/hccer a II/dependmcia do Imperio
do Brazil, a garantir a sua integridade, e a con eguir o recollhc­

cill/mlo da parte de Portugal, mantida a perpetuidade da actual

dymnastia imperante, e renunciando ~. 1\1. Fidelis ima á toda
as pretenções ao governo, propriedade territorial, e direitos
quaesquer sobre o Brazil, para si, seos herdeiros e succe sares.
Ficarão então subsi tindo o tratado e convenção addicionaI de

21 de Janeiro de 1815 e 28 de Julho de 1817, continuando
a regular-se a marcha d'este negocio pelas iostrucçõe , que e
acham junta á mesma com'en ão addicional.-
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Bcm mo tram c tes documcntos a importancia que D. Pe­
dro I liga\'a com razao ao rccon!li:ctlllcn!o da no sa independen­
cia pela Inglaterra.

E como era sabida a influcncia d'ella na Corte PortHgue­

za, aproveitava-sc d'ella o Imperador para acabar com as
exaggerada c inaclmissi\·ei. pretenções de Portugal.

XXVIII

~ quella pr.ophecia de D. Joao ',"1 á D. Pedro I-oBra:i/
pertcncerá ao primeiro m'CII!lIrciro qlle d'e//c soubcr ajJossar-sc- é
apocrrpha.

Muito ao contrario d'ella D. JOãO YI, no Brazil ou depois
de retirar-se para Portugal antes e depois da inuependencia,
até seos ultimos momentos de vi la, affagou sempre o projecto
de fazer do Brazil unido ú Portugal um grande e opulento

imperio.
Em 13 I 9 dispunha a cousas para trasladar para o Bra­

zil-tudo quc cm Portugal hom'esse de bom e util-para o
seo engrandecimento e explendor.

E ao mesmo tempo preparava as provincias portuguezas
para mandar vir d'ella familias agricultoras, reservando PoTtu­
gal para residencia de um principe sujeito ao governo do
BraziJ I

-«O melhor dinn do mundo- dizia elle já de volta a

Portugal-é o do Rio de Janeiro; nenhum só rua e ti\'c doente.
- 4No Brazil é que eu fui rei; isto aqui não vale nada;

é menos que o ducado ela Luca.»-

I ~[ello Mome , Chron. gero do 1mp. do Brnl.í1.



-4 1 7-

Após a eparação em 1822, empregou D. João IV
todos os meios brandos e sua crias para reunir os dous

paize., • como prova a re1ulancia de tres annos em re­
conhecer a nossa inde pendencia, apezar da mediação da
Inglaterra a quem e tava ligado por tantos laços dc gra­

tidão.
-«l\Iuito Ule cu tau a eparação, porque nãr) só amava

com predilecção o Brazil, como se di sipava com ella uma
illusão que muito alfagava - fa=er do Bra=il o grqude opu/m/o

imperio Portuguez ....
"A independencia do Brazil não lhe caus~,\'a dissabor; o

que sentia era que não fosse feita com eUe. No dia em que
assignou o tratado da separação solfreu muito; pegou muitas
vezes na penna para assignar o nome e a ·largava .... mas
assignou, e no mesmo dia ordenou á seos ministros que decla­
rassem .... que os bras/leiros seriam tm/ados uos Estados de Por­

tugal sem d~ffereJlça algulJ/a . ...
"Quando assignou o tratado de reconhecimento da inde­

pendencia e tomou o titulo de Imperador-foi com a esperança
de voltar para o Brazil». _.

Era a ultima esperança de um naufrago; não era um
acto de \'aidade, como asseverou Vergniaud.

Foi quando sél1ti approximar-se seo derradeiro dia

de existencia, que D. João VI revellou ainda que Ilclle
revivia a e perança da reunião do Brazil á Portugal para
constituir com ambos o grande e opulento imperio com que
sonhava.

-«Ainda que tivesse recebido do governo britannico-

2 Idem.

• Idem.

FOLHA 27
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escreye Pereira da Silva <-uma promessa vaga 5-de su ten­

tar os direitos de D. Pedro ao throno de Portugal como Prín­

cipe real e herdeiro presllmptivo da Corôa portugue;t.a, [reoc­
cupava-se todavia D. João VI com perseverantes e lugullres
apprehelisões no tocante a sorte do seo povo, por se achar

ausente, e em di tancia immensa, o filho primogenito, á quem
com tamanho afan elle desejava pertence se o sceptro e o
goyerno da monarchia.

"Sent:o por fim EI-rei approxilllar-se de seo leito de dores e
soffrimentos physicos e moraes a morte terri\·el e assustadora.

«Lavrou um decreto (7 de Março de 1826) nomeando

uma regencia para governar Portugal emquanto ausente se
conserva se o herdeiro presumptivo da Corôa.

«Designando para seos membros a infanta D. Izabel

Maria na qualidade de presidente, o carJeal Patriarcha, o con­
de dos Arcos, o duque de Cadaval e o marquez de Valada,
mandou-os chamar ao paço, e rogou-lhes entra em immedia­

tamente em exercicio da autoridade; e logo que elle fallecesse
reconhecessem D. Pedro como rei de Por"tugal, e mandassem

buscar-lhe as ordens ao Rio de Janeiro.
«Jurando-lhe todos obediencia, transferia-lhes incontinente

os poderes do governo, e curou só d'ahi por diante de prepa­
rar-se para a eternidade. Cercado exclusivaniente de religiosos, en­
tregou sua alma a Deus pela manhã do dia Iode l\Iarço de 1826.

«A regeucia que já governava o reino cumpria ao finar­
se o monarcha suas ordens derradeiras.

«Reconheceo D. Pedro com o titulo de IV na qualidade

de Rei de Portugal e Algan·es, ordenou que d'ahi por diante

< Xarrativa historien.
5 Kotas do Condc dc Palmelln, mini tro porluguc/. cm Londres, a J.

Canning c resposta d'eslc cm 1826.
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.se administrasse o paiz em eo nome, e nomeou uma deputa­

ção de 3 membro, incllmbida de ir ao Rio de Janeiru snp­
plicar-lhe as ordens corno legitimo soberano. I> _ 6

A 1m morrendo, pen ava D. João VI ter realisado a
grande illusão de sua vida-a reuniào das dua corôas e a
formação de uma grànde naçào pela homogeneidade da raça
desde o berço commum á ambos, a naçionnlidade lalina.-

E nestes grandes traços da historia, que se procura ca­
racterisar a epocha, e os homens que nellas predominam;
não -como fez Vergniaud-procuraudo na vaidade, que ne­
nhuma teve D. João VI, a explicação do titulo d'imperador
que tomou quando reconbeceo com demorada relutancia a se­
paraçào dos dous paizes de que [ôra rei.

../XIX

Como, em face dos snccessos que resumidamente acab0

de lembrar, procedeo D. Pedro I?
Qual a sua resoluçào, vendo- e Imperador na America e

rei na Europa aos 28 annos?
Leia, meuile,. e admire Vergniaud para ser justo, que é

um dever natural, e imparcial que é dever do historiador.

• O duque de Lafões, o arcebispo de Lacedemoni:l e Francis:o Eleule­

rio de Faria c Souza.
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-<Pondera,,;]. D. Pedro no Rio de Jan iro-e cre\'e o

p citado Pereira da Silva - sobre o procedimento, que lhe
cabia ter em pre ença de difficuldades e perigos tão gra­

ves para a ituaçào politica dos dous paizes - Portugal e
Brazil-e que o infau to passamento de D. JOãO VI de\'ia
produzir.

e Como conservar em sua abeça as duas corôas, quando
o Brazil e Portugal se haviam separado de uma vez para sem­

pre, e não era mais po ivel, com um só rei, administrar ambos
os Estado?

«Não lhe aI parecia arbitrio, que não fo. e a escolha de
um dos dous reino para si, deixando o outro á differente

50berano.
"Neste caso qual preferir, o do berço - patria dos eos

maiores, ou, o no\'o- imperio - por elle instaurado onde e fi­

xftra e onde os filhos lhe haviam nasciJo)
«Cogitou, e cogitou muito o Imperador. Ouvio seos con­

selheiros e seos amigos. Conferenciou com Sir Cario Stuart,
diplomata britannico que lhe "Tangeara os arrecto e sym­
pathia.

«Seguio-lhes as opiniões, ou o que deliberou por fim de­

ri\'ou- e expontaneamente da sua razão?
«Das declarações officiaes de Stuart para . eo governo

colhe-se sem ç. menor duvida - que do proprio impulso do
Imperador procedeo a resolução por elle tomada terminante­
mente-po to que contrária aos votos de varios amigos e in­

timas.
<: Como rei de Portugal, a signando- e Pedro IV, alllllistiolt

por um decreto (25 de Abril de 182 ) todo os delinquentes
politicos, prohibindo lembrar-se passadas discordia_; por outro

(27 de Abril) concedeo á nação portugueza uma arta COII­

stitucio7lal modela la pela constituição brazileira, afim de qll'
d'ahi por diante Portugal se regesse por instituiçiies libcmcs I'
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represel/talivas; por um terceiro (29 de !Jril) nomeou para
formar a camara do~ pares portuguezes muitos fidalgo, titula­
res, e officiaes superiores da Egreja, pensando assim contentar
as duas classes existentes e preponderantes ainda em ]'ortugal

- a nobresa e o clero - e attrahir-Ihes as ambiçlJeS e ioteres-
es em favor das 7101las il/sll!uirões; por um quart (30 de

Abril} confirmou ua irmã D. Izabel :Maria 110 cargo de Re­
gente do reino' e por um quinto decreto finalmente (lO de

Maio) la\Tou D. Pedro abdicação da Coroa portugueza na
pessoa de sua filha D. Maria da Gloria ....

«Para i guardaudo D. Pedro, e para a sua succc "i'io
,-arouil a corôa do -Imperio elo Brazil, rico prov(/Ç c7Jlilt'lllt.\' (le

sua prcdtlc(âo pelo povo - que com eJle combatera pela liberda­
de, e proclamára e firmára a na indepelldencia. -

Póde com razão Yergniaud, podem üs actuae" dominado­
res do paiz - que querem mi!itarm(:rtle republicani ar o Brazil

-·comparar o fundador do Imperio, o Príncipe da e tatura
de Pedro I, com os proclamadores da actual republica. PTIJ­
jectada por conspiradores, e imposta pela força armada in­
surrecta?

Póde V~rgniaud ra. gar a historia patria para fechar o
olhos á luz brilhante do Cruzeiro brazileiro, na fundação d"
Imperio, e improvisar uma outra historia para nc!!ar que, na
proclamaçao da republica, foi aqueJla luz ub ti uida pelo c-s­
curo do bloco que, como !TTande nodoa de tinta, e tá jun
do Cruzeiro?

Rematada loucura.
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- E o milhare. de conlos cedirlos á metl'llpole? e~clama

Vergniaud. Foi a compra ela liberdade, um genero de 1IIercallcia

illfamante. - •

Não, ab olutamente não.

Nada, ab olutamente nada, cedemos á Portugal.

enhum genero de mercancia, absolutamente nenhum,

com elle contractamos.

Veja o leitor criterio o () que \'alem os auda iosos rasgos

da eloquencia de Vergniaud,

S parando- e dou Estados que e la\'am unidos ecular­

mente, era natura! que á cada um toca e partc dos encargo,

que sobre ambos pesavam.

No ~rtig IX do tratado de reconhecimellto da indepen­

dencia do Brazil por Portugal foi pactuado que - «as rcclama­

ções ele gO\'erno ~l governo eriam rcciprocallle1lk recebida e

decididas, ou com a restituiçãO do objectos reclamados, ou

com uma illdclllllisa(iio do seo justo nllor».

Com a convenção addicional.preferimos o segundo alvitre,
considerando- e (textuaes) - .. ser o melhor meio de lerminar

a queslã o fixar-se e aju tar- e desde logo em uma quantia

erta, ficando cxtillcto todo o direito para as reciprocas e ulte­

Tiore reclamações de ambos o gO\'CI'l10 '».

E foi fixada a quantia de dous milhões terlino', paga

pelo Brazil á Portugal.

1 Patria. de l de Julho.
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Póde-este ajuste de redmllGcões reciprocas-scr co'n ide­
nelo cessào, e essão humilhante, infamante?

Podiamos dever mai , menos, ou ainda nada dc\·er.

Na T.a hypothese - é evidente o lucro; nas outras - a
nossa CTClIerosirlade.

Ha, porém, quem com justiça a egure. que, ainela no
<:aso - eventual ou futuro - ele verificar-se que fomos genero­
so, era ele somenos importaucia a(fa tar elo governo do nas­

cente Imperio todas as controversias, que as reclamaçue. ele
go\'erno engendrariam?

Quando reconhecida a genero idade, era ella immensa­
mente compensada pelo reconhecimento da independencia que
á tantas diflJculdades politicas e á tantos tropeços commerciae.

poz termo,
Para ssr justo é preci o ser verdadeiro; 'e a verdade ~

e ta.

Na se são legislati\'a de 1826 o senado apprõvou o tra­
tado dó reconhecimento da independencia, declarando-o de

accôrdo com os interes. es do paiz. Tanto varõe illustre e
ele reconhecido patrioti mo referendariam a compra da nossa

liberdade por um genero ele mercallcia ln/amaule como articolou
Vergniaud?

A camara do deputado adiou a soluÇãO, elisendo apena
um outro deputado-que na convenção addicional de 1825
tinha- e pago á Portugal o que 7ião era jllslo, le\'<lndo-sc-Ihe
em conta eos prejuízo sem compellsa/-os com os do 13razil, e

nem sequer pensar-se que á i, que não ao imperio americano,
devia Portugal attribuir uas perda. upportadas. -"

Perei ra da Si Iva, j\ 'à rt'O fz'z:a,
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A respectiva commissão do orçamento censurou tambem

a convenção -lamentando que o governo não illustrasse a
Camara com documentos que <::omprovassem a n:spo7lsabihdade

do Brazil para com Portugal, os calculos de prejuisos mutuos
produzidos pela separação dos dous paizes, e a natureza do
saldo de dous milhões ele libras sterlina, que o imperio se

compromettera á pagar.-'
Mas quan to distam - da compra de liberdade pelo genero

de lIIercancia iJljalllollle- estas susceptibilidades daquelles pa­

triotas ao ensaiarem o delicadi simci regímen parlamentar?

Tambem Pereira Pinto, • d~pois de declarar que o Brazil
joi obrigado a pagar os dous milhões terlinos. para liquidação
do emprestimo portuguez realisado em Londres em r823, ac­
crescenta que - este emprestimo foi sem duvida contrahído

alim de debellar a revolução nacional braziJeira ea Indepen­
dencia.

Tenho duvida, eu; porque me parece que, faltando os
recursos que Portugal hauria do Brazil, ainda que fosse pre­

texto não era o ver ladeiro lllotivo debellar a nos a indepeuden­
cia quem tão debilitado estava; porque já o disse, D. JOão VI
affagava ainda a esperança da reuuião dos dous paizes; e
porque finalmente, o emprestimo fora contrahido em Outubro
de 1823, llluito depois portanto da independencia.

O que para mim não parece clLl\'idoso 6 que a Inglaterra,
na constante pratica do s)'stema utílitario - da sua predilecçao
-preferio um devedor rico {L outro pobre: aproveitou a op­

portunidade de uma liquidação mais rapida e segura.

, Idem.

• Tratados do Brazil, r.
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Ignoro a fonte em que Vergniaud studa os factos da
historia pátria.

Mas - desde que para "ictimar a memoria do Fundador
do Imperio - referia-se ao tratado e á com'enção de 2') de
Agosto de 1825, de\'o revelar ao leitor qual parece-me ter
ido aquella fonte.

/1.0 principiar o allno de 1826, foi publicado no Rio de
.Taueiro por Pc:d ro hapui " 111 jO'rac1o frrTllcez que viera procu­
rar asylo entre nó:, um folhet ('OlU o titulo de -' Rc/le.\·ões

sobre o lratado da IJldcjJelldmúa e a Carla de lei de D. João VI.-,-

- Examinando e analysando a. condições, com que se
realisára o reconhecimento da independencia. do imperio -e ..

creve o citado Pereira da Silva-allega\'a ° folheto, que c/Ias

cobriam de vCJgollha a nação brazilcira .... porque o seo reco­
nhecimento se cOJJJprára mediante a somma de dou. milhõe

de libras sterlina ,pagavei á nação portugueza, a emelhall­
do-se a. sim ú uma carla de alforria. Como . e pcrmittira que
D. João VI assJlmisse um titulo, que os p vo do Brazil lhe
não haviam concedido? Porque D. Pedro lIào desúlira da
qualidade de Principe real e herdeiro pre umplivo da corôa
de Portugal? Prelclldiu ainda er rei em ambos o hemisferios
e reunir os dous Estados sob eo sceptro?]I-

Regia ainda a, antiga legislação porlugueza, visto como a
constituição firmára 'apena o principio da liberdade de im­

prensa, ruas estava por votar a lei que dcsignasse e rcgu!asse
os abusos puniveis, podendo portanto inOigir-sc ao escriptor

duris. ima pcnalidade.
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Foi, porém, simplesmente mandauo ahir do ill1perio o

estrallgeiro, que rnal paga\'a a hospitalidade com doestas tão

feri nos á lIaçào c ao imperante, excitando paixãe , perturbando

ás. e. pi ritos, naquella epocha naturalmente agitada e rodeada

de tantas e tão ingente difficuldade.

-«Tratava- e na primeira epocha (r821-r825) de

crêar uma nação nOI'a, fundar-lhe a independencia e garautir­

lhe a autonomia, obrigando Portugal e os outros Estados sobe­

rano da Europa e .\ lerica a aceitaI-a como egual e lilTe.

«Ne'sa IiJe de honra e de heroico e. f9rÇO , tinha D. Pe­

dro I manifestado elevadi simas qualidades e habilitações apro­

priadas: caracter cavalheiro o, animo enthnsiastico, energia

notal'el, dedicação apurada, actil'idade juvenil estremecido

patrioti mo.' - I

- Tinha uma bella alma, bom coraçao, incapaz de vin­

ganças, amigo dos seu amigo, procurando a felicidade d'elles.
Si teve inimigo tambem po .-uio dedicados amigos. _ 2

Eis a verdade historica, corroborada p r innumeros mo­

numentos, que a natureza breve e resumida d'e tes e cripto

nao permitte reproduzir.

omo admitlir então que um Principe d'csta estatura

moral e politica deixasse - em seo reconllecido patriotismo­

cobrircm de veJ'lTollila a lIa(ão em que imperava, permilli e­

em seo caracter cal'alheiroso, animo l'arooiI e uthu ia tico­

um aju te que parece. e uma carla dc ai/arria, e comprada por
dinheiro? !

1 Cit. NarraI.

" Cito chTon. gel'. do Br.



E' que Yergnialld -como qua-i tod0s os cscriplores da

situação que chamam republicana e lilTe - ent (jue, ú len­

tando nodoar o annac do imperin, pt',de fazcr crer no néo-palriu­

tismo dos que ,~hiram da escuridão da noite para emp IIYa­

rem corn sorpresa e armas a de lIidada prêza-confiada nas

fementidas seguranças da lealdadc jurada,

Baldado intento,

XXXII

Cormel).iu, referindo=se ú Alexandre, C' ar e ,l apu leão,

cscrel'co cste conceite : '

-Lor~que la Prol'idence met sa main dan la f'Jule pour

y choi ir et pour en retireI' les hOlllme extraordinaires qll'e1le

a prédestinés á changer la face des empire, , elle lem comn u­

nique et elle leur attribuc tout ensemble la pui sance matérielle

et la pui--ance intelligcnte de la société, et clle Ile Je. faií

apparaltre, de i0in en luin, sur la cene du monde que dau5

de circon tances qu'elle emble a\'oir pré( aréc', tnut cxpri:

pour leur élévatiun et pour leur chute,;>-

E -ligando a elevação á queda - os dou cxtremos dos

grandes homen - accre centa referindo- e á _Tapoleàu:

- Reinou como reinam toda a potencia d'e 'te mundu

-pela força do seo prillCljJio -: morreu orno murrem tuua a

potencias d'e le mnudo -pela "lo/meia e pelo abllso rio Sl'O prill­

Clpio,-

I Til1lon, Ih', dcs oral.
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As im aconteceo com D. Pedro r.
Emquanto ficou fiel aos dous principio da constituição

- lIIollarchico c democralico - foi forte, foi grande - porque ti­
nha o poder material e illtelligente da nação.

Foi de 1821 a 1825, quando a situação correspondia
perfeitamente aos arroubo singulares do seo espirito-n'uma
lide de honra e heroicos e. forços.2

- Firmada a independencia, escreve Pereira da Silva,

con. eguida pelo paiz uma viela propria, espalhapas pelo pom
idéas e a piraçues de liberdades publicas e privadas .... cum­
pria substituir aos impeto • paixões e ardore patriotico con­

tra o estrangeiro, um tino politico e administrativo peculiar,
UlDa tolerancia de opini-e., uma moderação cle procedimento,
um de ejo franco e leal de executar as theoria consagradas
na constituição politica do imperio, e um desinteres e tão de­

monstrado de reconhecer os direitos dos cidadãos e de re. pei­
tar-Ihes a garantias, que do imperante e alfa ta e toda a
su peita .... de pretender recuperar o poder absoluto etc. -"

A im não acouteceo com D. Pedro de 1826 em diante
-quando começou a violentar e a abusar do principio, que
era até então a sua força e esplendor.

O primeir monumento da n va orientação politica do
Imperador-contra a democracia como a COlIstituiçao ha\'ia 01'­

gani ado em harmonia com o principio lIlonarc/IlCo -:- é a Cons­

tituiÇãO que por decreto de 27 de Abril de 1826 deo ú nação

Cito Narrat.

• Idem



portugueza, na qual incluio o elemento aristocralico para [or­

mar a camara dos pares ltcrcditaria, e cleo ao Dlonarcha o
veto inteiro etc.

Desde logo uspeitaram o patriotas brazileiros, que
D. Pedro praticaria no Brazil a thcoria que decretava para
Portugal; e LI. su peita gera não só desconfiança como tende
irresistivelmente a exagerar tudo.

Vou mo trar resumidamente como do senado partira o
moyimento com que parecia querer ari tocratisar- e, e c1ue­
de desenvol\"Ímento em deôem'olvimento-chegou já no 2."

reinado LI. enthronisar uma verdadeira 01 iga reh ia, desligando a
IUonarchia da democracia, tornando-a reciprocamente. uspei­
to as, c0mmettenC!0 erro reciprocos, e embaraçando o mecha­
nismo delicado do s)'stema constitucional, tão sensivel aos me­
nores attritos-causados pela re i tencia do. genio , dos cara­
ctere ,'das idéas e das circum tancia .

Este parece-me o "erdadeiro processo para julgar a epo­
.chas e' o homens.

Discutia-se em 18:6 a jllsào da c1ua ca a do palarmen­
to, sustentando a temporaria que era obrigatoria, e a \'ilalicia

que era facultativa c podia ser recusada.
No senado, o visconde de Cayrú, e_tigmatisando de rC7JO­

IlIcioltaria a intcrpretação da camara dos dcputados ao art. C> r
da eon tituição, 1 di c-"quc outro fim não tinha que não

1 Art. 61. .'i a Camara dos Deputados não appro\'ar as emendas ou

addições do senado, ou vice-vcrsa, e toda"ia a camara recusante julgar que o

projecto é \'antajoso, poder:í requerer por uma deputação de 3 membros a
reunião das duas camaras, que se fará na Camara dos Senadores, e confor­

me o resultado da discussão se seguirá o que. flir deliberado.
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fosse plantar e fundar o dom/n/o deles/avel da democracia) que

só tem produzido alam idades e de ordens no mundo».­
Comprehende-se facilmente e rapidamente sente-se () ef­

feito d ~ste juizo partindo da camara vitalicia.
Era ame-,ça directa ao elemerlto democratico ou popular

da COD tituição.
Não cahio DO chão.

-«Já O Senado pretendera exercer a dictadnra, e tor­
nar-se superior á camara dos deputados - exclamou B. P._de

Vasconcellos - descobrindo na constituiçãO do imperio, por
uma logica singular e ridicula, não só direito de rCClIsar reu­

niões da assembléa geral, solicitadas pela ca.'mara dos deputa-.
Jo, como o de admittir apenas, no caso de anl1uir a elles,

discussões promiscuas, reservadas as votações para cada uma
das camaras em particular, como se o direito publico brazilei­
ro se assemelhasse á velha e decrepita doutrina de assembleas
dos trez braços, e das cortes de nobresa, clero e povo, classes
distinctas, de diverssos privilegios, honras e coutos diflerentes,

quando a constituiçrlo do imperio só firmára dous elementos
dominantes - o 1IIo"arcll/co c o dcmocralico - nà.:> reconhecendo
o aristocratico .... Nao consintamos, nós mandatados da naçao,
que temos dever de sustentar os seos direitos e garantias, de
\'alor sobre as liberdades publicas e privadas .... que.:> sena­
do infrinja a constituição do imperio.»-

A opinIão publica alfa tou da camara \'italicia, por este e
outros conflictos com a camara popular, os seos sentimento
alTectuosos.

Infelizmente D. Pedro I pendeo para a orientação politi-
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ca do senado, porque - cioso da sua autoridade - pareceo-Ihe
que melhor era por este re. guardada.

Então, na cam ara temporaria, o elemento democratico
procurou reagir.

Vergueiro-combatelldo o s)'stema politico c admini tra­
tivo que lhe parecia illagurado pela Corôa-di se-« que

quaesquer que tivessem sido as mudanças cle ministros, perse­
verava sempre a mesma direcção, o que provava a cxistencia
do governo pessoal, e não do regimen representativo; de secre­
tarios cl'estaclo, e não de ministros respollsavúç . ... l)-

VasconcelIos foi ainda mais cathegorico, pedindo aos mi­
nistr03 -«que en trassem francamente na pratica do s)'stema
representativo, deixando de con iderar-se iJlstntlltclI/os do Chefe

do Esfado . ... que trouxe~ em sempre em memoria que elles
eram os responsaveis por tudo,· c careciam assim de tomar
parte directa no governo, . , . l)-

E-depois de estabelecer as doutrinas constitucionaes,
cuja execução energicamente reclamava-accrescentou-«que

queria que a Corôa, como superior aos paTtidos, permittisse
aos ministros' inteira liberdade de acção, para ella conservar

sua irresponsabilidade e inviolabilidade, fundando nesta cir­
cumstancia e condição a superioridade do s)'stema monarchico
representativo sobre o regimen republicano, cujo chefe, além

de temporario e sujeito á eleições turbulentas, simbolisava e
representava sempre o partido vencedor. »'-

-Desde então se começaram a discutir questõe da mais
alta transcedeucia social e politica, que occuparam os cuidados
e attenção UO povo, e dividiram os partidos militantes.

A existencia do gove17lo pessoal foi amplamente uesenvol­

vida em 1827, contrariada e estigmatisada, peJos oradores da



epocha, como a maior calamidade para o ystema representa­
tivo, para o credito das in tituiçues liberae , para o engrande­

cimento do e pirito publico, e para o conceito e dignidade do

proprio imperante.
A responsabilidade dos a to lo poder moderador de­

monstrou- e ser illdispensavel para vigorar efficazmentc a dou­
trina constitucional de que a pe soa do monarcha é inviolavel

e sagrada, e prevaleceo a opinião de que não podiam ser exe­
cutados sem a referenda do ministro ela repartição respectiva,
afim de se tornar ellc ore. ponsavel moral e legal. •

Reconheço ainda hoje, que acamara democratica su ten­
tava as verdades constitucionaes.

Foi por não exposal-as com decisi\'a franqueza, que a
orientação politica de D. Pedro I tornou-se vacillante, tantas
difficuldades e dissabore lhe causou, até sentir - e pontanea
e voluntariamente-qne de\'ia abdicar.

-Reinou como reinam todas as potencias d'este mundo

-pela força do seo pnilCipzo-; mon'eo como morrem todas as
potencias d'e te mundo -pela ;lio/CIleia c pelo ablfso do sco prill­
cipz·o.-

../XXI\

Peu o como Kant, que as duas cousas mais bellas deste
mundo são -- os c60 estrellados por cima das nossas cabeça,
e o sCIlb'mell/o do dever dentro do nosso coração.-

E' este sentimento que me conselTaní calmo e tranquillo

• Cil. NnrrnL.
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nas crises politicas em que durante mais de 40 annos estive en­
volvido, e tranquillo e calmo me consen'a na maior de todas
as crise, a que atravessamos, avançando porém sempre porque
sou alentado pela fé no trabalho e na sciencia, que na opinião
de Salvandy sno de ora cm diante os senhores do mundo, por­
que a sciencia ennobrece e o trabalho engrandece.

A \'ida não é um praser nem uma dor - disse-o Tocque­
ville -; é um negocio gra"e de que e tamos encarregados e
de que devemos tratar e terminar de modo hOllroso para nó .

Eis o 'circulo que conservarei traçado á actividade nos
annos que me restam de vida, sentindo a força da verdade,
tendo a coragem de proclamal-a, guiado pelo senli1Jlell/o do de­
ver.

E' este sentimento que dicta o meo JUlSO sobre a grande
personalidade do Fundador do Imperio Brazileiro.

Ao dar o espontaneo brado do Ipiranga apenas contava
elle 24 annos de idade.

Imperou 9 annos; dissCllveo a Constituinte, é certo; mas
deo-nos a Constituição de 1824. que até 1889 presidio á
consolidação, prosperidade, riquesa, poder e civilisaçao da pri­
meira potencia sul-americana.

Enganou-se muitas vezes,. illudiram-no outras tantas, é
ainda verdade; lUas quando em 183 I resolveo abdicar - reso­
lução inesperada recebida com movimento lmanime de espanto
-tanto confiava nos brasileiros e no grande futuro do impe­
rio que fund:ira, que deixou-nos o fil!lO creança, o qual foi re­
cebido com unanimes acclamações de patriotico jubilo.

A prova-clara, positiva e completa-está no juramen­

to ela primeira regencia, juramento que naquelle tempo de
acendrado civismo era cousa séria, incapaz do menor perjurio
como por exemplo o de Napoleão III, justiçado cm Sedan.

FOLHA 2
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Eil-o:
- «Juro manter a religião catholica, apostoJica, romaua;

a integridade e a indivisibilidade do Impcrio; ob ervar e fazer

observar a Constituição politica da ação brasileira, e mais.
leis do III/per/o; e provar ao bem geral do Brazil quanto em

mim couber. Juro fidelidade ao Imperado/' o sr. D. Pedro II, e
entregar o governo ~L Regencia permanente, logo que mr no­
meada pela Assembléa Geral.-»

Eloqueutissimo este acto da. democracia brasileira.
Era então ella preponderante em todo paiz.

Si julga~se que a monarchia não era compativel com ella por
impedir o seo natural desenvolvimento, aproveitaria a occa­

sião - que não podia ser mais azada- para divorciar- e para
empre da mesma monarchia, o que eria tacil pois que <> amor da

liberdade-disse-o Franklin -faz indomaveis os homens e iu­

venciveis os povos.
Preferio a continuação do consorcio do dous elementos.

constitucionaes.
O que significa este facto historico senão que os grandes

serviços da monarcbia sobrepujaram todas as inconsequencias
politicas e erros governament~es de D. Pedro I?

Qual era nessa epocba o nosso de envolvimento moral e

intcllectual, si ainda hoje em cem habitantes teremos um que
aiba ler, e em !Dil talvez um que entenda o que I .... ?

A liberdade não é somente o e(feito de um engrande imento

politico - di se-o S. Smilles; é sobretudo o resultado de um en­
grandecimento moral, o [rueto da energia, da independencia, da.
liberdade de acção individuaes.

O que eram estas qualidades civicas durante o primeiro rei­

nado, collocado D. Pedro I entre o mundo antigo de que se sepa-
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rava politicamente e anele então preponderavam os govcrno Oll

absolutos ou aristocrati os" e omundo americano que e posava
com inccro cnthusia mo e n qual a democracia· era elemento
com que elle contou e dc\'ia contar?

Na constituição de 1824 consorciou a monarchia com a
demo racia, Eis o sco titulo de immorrecioura gloria,

Qu'importa que o delicado mecanismo do regimen pre­
ferido não funccionasse de principio com toda perfeição? Foi erro
do, Imperador e de seos melhores auxiliare ; foi erro de todos

o nosso avós; e este erro era consequencia fatal da no sa
educação moral e politica, não da vontade de tão grande patriota ,
e o primeiro ~ntTe os primeiros foi o Fundador do Impcrio,

Eis a verdade historica,

o genio é a paciencia-disse-o Butfon,

Lembro o pro\'erbio para pedir ao leitor que me rele\'e
do desenvolvimento dado á defesa do regimen da minha pre­
dilecção, princilpalmente na America onde o Imperio do Bra­
zil era fadado á ser o sol no nos o esplcndido céo e trellado

cujos raios já tão longe projecta\'am, principalmente neste fim
de sccul0 quando - dissc-o um dos pr6cercs da actualidade
republicana, o Sr. Campo Sallcs I - "por toda parte accumu­
-lam-se elementos dc perturbação, de allorchia, e de desordem,

«todos elIes convergindo systemática e pertinazmente, ainda
«que com heroi mo brutal, pam o atoquc do pnilripio da allto-

ridadc.•

I Xü, 'coado, sessão dc 9 ele JUlllO d'cste anno.
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o illu tre general paisano receita o estado de sitio para
combater o mal que elle e seus correligionarios espalharam no

Brazil com heroismo realmente brutal- quando atacaram o
principio da autoridade no mais elevado d0s seos represen­

tantes; - eu contesto a proficuidade do remedio porque pare­
ce-me absurdo querer a verdadeira liberdade tirando-a até aos
representantes da nação.

E' porque tenho paciencia inexgotavel, que ouso recom­
mendal-a a Vergniaud, que por inadmissi;'el solução de con­

tinuidade saltou por cima do interregno regencial de 9 auuos.
Convido-o á retroceder, visto con:o ha 'neste periodo

elementos d'estudo illStruCtivo por ter sido de governo unica­
mente democratico-então livre de toda influencia da reale a
representada por um monarcha de 5 annos.

Não parece quP. a Providencia quiz - com a experiencia
regencial- provar que a nossa raça, custumes, tradiçõe , edu­

cação e aspirações dão inconstestavel preferencia ao governo
democratico temperado pelo elemento monarcbico?

O que foi o interregno regencial, que na ceu por occa­
sião do c07l/liclo entre os elementQs monarcl1ico e democratico
em 1831, e morreu pela revolução de 1840, que' confirmou o
cOllsorcio d'estes dous elementos constituciouaes?

Não preciso dizei-o; tenho a palavra do Governador do

Pará, na sua mensagem de 7 de Abril d'este anno ao Congres­
so do Estado.

Eil-a:
-«Aos que hoje desalentam assombrado diante das

commoções, que tornam trabalhada a vida da Republica, vale
lembrar estas palavras com que Diog Antonio Feijó cm 1836
piutava a situação do Imperio na falia do tl1rono dirigida aos

representantes da Nação:
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-«A falta de respeito e obetliencia á autorida le., a im­
«punidade, excitam uuiver aI clamor em todo imp rio. E' a

«gangrena, que actualmente ataca o corpo social. A na ~o

«de vós espera, que diques se opponham á torrente 10 mal.

«Nossa instituições vacillam, o cídadii vive recei so e a sus­
<dado; o gm'erno con orne o tempo em vii recommendu. ti

«O vulcão da auarchia ameaça devorar o imperio; appli á a
«tempo o remedio.»

S. Ex". não quiz declarar qnal foi o remedio applicado;

não foi de certo o eslado de sil/o, . im o appeIlo antecipado á
monarchia.

Depois de sentir os [ructos do regimen puramCl te demo­
cratico - que é verdadeira força centrifurra - o I atlioti. mo cJo

parlamento brazileiro recorreo ao contrapeso do elemento mo­
narchico - que é força verdadeiramente centripeta - f01"l,:as
estas ambas de que depende a estabilidade do mundo politicr)

como depende a do mundo physico.
Ora, si os grandes dotes de um Chefe de Estado r 01110

Feij'" - de liberalismo comprovado; -si a regcnda I)riunda do
parlamento ou do commicios populares não pude evitar rJS ma­

tes relembrados pelo Governador do Pará: podcl-o-ha a repu­
blica da democracia fardada?

Tão ha. santa simplicidade que cr~a no milagre.

E' cerlo que agora mesmo o orgão offieial dU!; n:puIJ)jr a­
nos radicaes araba de assegurar "que a Patria vÍlc raminho
da ordem li rio progl'csso, e que a RcpulJlir a w:ha- e ma" frnlc e

solid"jicada". - •
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Quer o leitor apreciar a verdade dos conceitos do con­

temporaneo, que parece complemento estranho ao que se pas­
sa no paiz?

Tenha paciencia de meditar sobre o testemunho de tre:t,

próceres do actual regimen, te tem unho insuspeito que vou pôr
sob suas \'istas.

)G'{XVI

Entre no Senado e assista á essão de 7 de Julho pa ­
sado.

Falia o general Quintino Bocaym·a.
Não póde . er mais insuspeito o te temunho d'e te repu­

blicano historico, membro do gm'erno que inaugurou a Repu­
blica, e redàctor d'O Paiz que su tenta a dictadura do
actual chefe do Esta-do.

No grande centro do movimento politico, e g ando da
inteira confiança governamental, ninguem mais habilitado do
que o general Ql1intino Bocayuva para salientar a v rdadeira
sihlação da republica e do pai:t,.

- «A Republica - diz elle - se acha assoberbada pelos
maiores e pelos matS graves perigos . ...

«Esta quest-do da declaraçao do estado de sitio é incontes­

tavelmente - lIeslc m07/mllo - a questão que se impõe a todos os
espiritos e a de maior alcance no presente e no futuro para a 1ItmdJa

do nosso regimen republiçano, e para a segllmllça dos deslil/os I/acio­

77aes . ...

-«E' ou não é necessaria a declaração do e tado de iti
como 11m elell/Blllo de defesa para a sociedade e para as i1lslt"luições
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llae/onaes? ... é uma medida exigida pelos lIIais sérios interesses
nacionaes, e que não púdc nem delJc ser recusado .... afim de

não e.-pormos-nestas circumstancias-- o governo e a so ie­
daae aos azares e ús calamidades da anarchia .... Sal ereis
defender as til lifm'ções . ... a estabilidade do;regimen repllblicano,

QUE SE ACHA AMEAÇADA POR UMA GUERRA INTES­
TINA ....

-"De um lado pergunta- e: quereis a dictarllJra pcrmaJlclJle?

e do outro pergunta-se igualmente: quereis a agitação cOllslanlc, a
guerra perpdlJada, a anarchia ameaçadora qlle tudo jJõe em pe­

rigo.) . ...

-"Ousaria algum de vós cercear em uma emergencia
d'estas as faculdades extraordil1arias de que, em um momentl'
dado, se acha investido o poder executi\'o, em defesa da segurança

social e da ordem pu.blica, em defesa da sociedade, dQ pro/ma rida
do Eslado.) . ...

- .. Kão tenho e crupulo em declarar que, se nào fo se o
exercicio des~a dicladJlra . ... a 1Jossa (!) Republica á e ta I ora
tal ....ez e ti\'e e sacrilicada e perdida . ...

-"A revolta te\'e e lem representantes no seio do proprío

Congresso Nacional. A revolta é oillda mIl perigo e uma ameara

para a Republica .... grande cau a 7'ldoriosa (!!) que nào hade
ser de truida pela avillação dos cOllsplradorcs, ...

«A republicas - dis e-o Machiavel- que no supremo mo­
mento dos perigos não appelJam PARA A. DICT.\D'CR
e tqm arruinadas, e tam perdidas, ... »

Claro e positi\·o.
Crê o leitor, ainda o maior admirador do sol que bril a,

ser este o caminho da ordem e do progre 50, e que a ítua­

ção assim pincelada pelo general uintino 'Bocayu\'a cja a de
uma republ iea forte c solidificada í
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Os dominadores do paiz têm trabalhado com tanta scien­

úa politica e projiciellcia governamental- de 15 de i'Jovembro
de 188<) até hoje-que o Brazil tem á escolhei- entre a dicta­

dura e a monarchia!
A republica. é a grande causa victoriosa, mas .... está em

perigo! mas .... tem conspiradores até no eio do Con-

grsso!! .
Não basta mais a dictadura scientifica de A. Comte; si

nlío vem a que i\Iachiavel aconselha - no pensar do general
Quintino Bocayuva - a republica novembrina está arruinada,

está perdida.
Esplendido caminho da ordem e do progresso.
l\Iagnifica republica forte e solidificada.
P/allditeJ civei.

XXXVII

Ouça o leitor agora ti. voz do general Campos Salles,
tambem republicano historico, o demolidor do nosso monu­
mento juridico e o desorganisador da magistratura, portanto
insuspeito á republica da destruiçãO.

-"SOU d'aquelles que entendem-disse elle-que todo
homem publico tem obrigação de manter e conservar - á todo
custo-(l probidade das suas opiniões. E' somente as il11 proce­
dendo que aquelle que falia no exercicio do mandato póde
transmittir aos seu concidadão o prestigio de uma opinião,

que seja o producto de uma convicção sinceramente formada.
E quando os homens publicos chegam a essa iLuação lamen­
tavel de fazer hoje o repudio das idéas sustentadas e firmadas
hontem, creio que nús caminhamos para este estado de desil-
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lusão, em que uinguem mai - no seio da sociedade- póde
acreditar, pode ver o qlle resta de estavel, de segllro e de garall­

tidor.»-

Estas palavras deviam doer como látegos no peregrinos
da terra santa, desertados para a armas e bandeira do Cres­

cente.
:\Ierecida recompensa.

-" iYào me preocellpa o e pirito o facto, a que alIude o
nobre relator do parecer da maioria Lia commissão, de que
nos achamos em presença de um' cOllfliclo entre o principio
da liberdade e o da autoridade.

«Estou mesmo convencido de que - si semelhante confli­

cto póde suusistir no momento actual da ociedaJe em geral,
o principio que cone maior risco é exactamente o da autori­

dade.
«Os factos estão em toda parte a everando esta verdade,

verdade infeliz para o e tado pre. ente da nossa civil i"ação.
"Por toda parte accumlllalll-se ele_mentos de perturbaçãO,

de anarchia e de de ordem, todo elles convergindo y tema­

tica e pertinazmente, ainda que com heroismo brutal, para o
ataque do principio da autoridade .

«Ultimamente ua França, facto luctuo o que faz cahir O

homem que era o mais correcto, o mai brando e por ventu­
r~ o mais digno depo itario da autoridade puulica no ( ni­
verso.

«Alli não se tratou de ferir um homem, na pe soa de
Carnot, ferio-se a propria autoridade, ferio-se a propria socie­
dade.

"Agora temos noticia de que esses mesmos elementos en­
tram no nosso continente. A 1'epercussr;o que elle tem tido em

1/0SS0 p1'op1'io territo1'io o Scnado bem o conhece
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"Pergunto, a exi tir conSictos entre e es dous princlplOs.
qual d'elles se acha e/ll jJcn~ro.' É O PRINCIPIO CONSER­

VADOR DA REP BLICA.

"Poi bem; é preci o que nos congreguemos para SA~­

VAL- ,porque, salvando-a, ah'amos apropria ociedade.:I>­

E o grito de alarma.
E' a pobre liberdade sacrificada á. dictadura.

ão ha poder-di e o 'G. de Beaumont-que opprima
e não· procure ju tiricar . eos actos, e dar-lhe uma causa ou
pretexto' d'este modo muitas iniquidades se tem commettido

em nome da ju tiça, innumeras crueldades em nome das leis,
e impiedades em conta em nome de Deu.

O que fizeram os nO\'embrinos fazendo cahir o homem,

que no Brazil era o mais correcto, o mai J;lrando, e sem du­
vida o mais digno depositario. da autoridade publica?

Então não e tratou tambem de ferir um homem na pes­
soa do r. D. Pedro II; ferio-se a propria autoridade, ferio-se

apropria ociedade.
Como estranhar, que os :elementos de perturbação, de

auarchia e de desordem, qlle o ImjJerio totalmente deseollhecia,

imrnigrassem-para O paiz repubEcanisado 2L força armada, e co­
meçassem á repercutir ele modo a acrificar o principio ela li­
berdade ao da aütoridade?

Si a con elTação da Republica fardada e tá. em perigo;
si para salvai-a é preciso e te formidavel sacrificio - o sacrifi­
cio da liberdade-, é força concluir que os proprios prócere

da situação já denunciam o aLy::;mo em que atiraram o paiz.

Que cau. a \'ictoriosa!
Que caminho da ordem e do progre. so!
Que Republica forte e wlidificada!
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XXXVIII

o terceiro testemunho que invoco é tambem de um re­
publicano hi torico, um dos homens illustrados do paiz.

Diga ylvio Roméro 'oque tem feito a republica bra­

ziJeira, o que ella "ale.

- «O pai:!: atra\'e sa um momento doloroso.
«E a hora dos grande de enganos, dos profundos aba ti,

mentos.
«O Brazil c' /tm paiz de descon/en/es . ...

«De alto a baixo, de~de o presidente· da republica(!) até
ao mais obscuro e de protegido da sorte-passando por mi­
nistros, enadores, magistrados, banqueiros, magnatas de todo
os feitios- é o descontentamento que lavra.

«J\Ias ha os descontentes viclilllas, e existem os descon­
tentes - não diremos algoze - porém ali/ores.

«Aquelles são O PO\'o que geme angustiado, porque só
conhece do no"o regimen o sequestro da liberdade, o menos preço
de seos direitos, as dificuldades da vida, o exagero dos im­

postos e qllasi as agonias da fOl/1e, que lhe váe entrando em
casa, amarrada e presa á carestia dos alimento.

«O outros, os (lll/ores, ão intitulados chefes, que se de ­
consolaram de sua propria obra, porque a não souberam fazer,
e o não souberam, porque não tinham competencia na idéa,
nem largueza de animo no coração para a elevarem forte e
justa, acertada e digna a ser amada pelo popo. E este vioga-se

I Doulrina conlra Doutrina
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ele tantos de acertos com a indiffereoça systematica, a absten:­
ção calculada. Vede a eleições... E' a desistima da nação pelo

modo por que a tratam os seos dictadores, e este divocl7'o rcs­

ceute entre o PO\'o e a classe que se apossou do governo, dei­
xou crear entre nós um grupo de politú;ialls que assentou'bate­

rias nas cumiàdas do poder, e de lá impõe silmeio ás cOllsciencias

Mas e sa acrobacia politica firma-se em um equiliblio instavel;
ha-de vacillar e cahir, porque lhe falta a base segura da opi­

nião 71aciollal.

"E' mister que se acabe essa .politica homeopathica, em
cuja factura a nação tem entrado em uma dynamisação infi­
nitesima.

« O povo brazi!eiro tem feito contra essa politica apcnas a

guerra do tedt"o, o assedio do abandono, a revolução do desJlreso.

«Qual o estado do paiz sob o ponto de vista politico
ocial? ...

«E' só olhar para o povo e para o go\'crn , tomando-lhes
os signaes mais caracteristicos .

«A população nacional, atra\'es a a peior dãs crises,
e para a qual não contribuio um mile imo, porquc foi o pri­

má/'0 presente que o desaso do poder lhe fez, a tremcnda crise
economica, solapadora de todos os recursO do pobre, tornan­
do-lhe dese perada, amaldiçoada a viela ....

«O I ovo e tá atacado nas fontes directas de seo inglorio
viver. ...

« a vida moral e politica as liberdades - as chamadas
liberdades necessarias - estam alll(j7lZ1adas.

«A liberdade de imprensa tomou o aspecto de irresoluta
timidez, diante das amcaça que lhe urgem, ...

•A liberdade eleitoral é uma farça em que é principal
motor a fraude ....
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«Mas e te povo abatido, 1l7t11nlltado, por mais enjôo que

tenha aos eos clictadores, não púde de todo c qui~'ar-se ás
relações com a administração publica.

Qual o caracter predominante agora nessas rclaçõe ? O
desgosto, o constrangimento, porque il/eptamel/te perturbaram

todos os serviços 71ac10I/aes.

«Invertendo o axioma de que a naturesa e a politica
não fa.zem salto, os recentes governos brazileiros desmalltela­

ram o antigo edificio juridico.-- administrativo ....

«E a instrucção, que vale .ella? Tornaram-na para o
povo puramente u01lltllalista, pclo caracter visto o, pedantesco
de um encyclopedismo inadequado impossivel ....

«Assim é - mais que nunca - exacto asse\'erar, que o

rifle do soldado c o papel de ÚIlPOStO do e:r:aclor de jazemla são

ainda e sempre as duas formas supremas das relaçoes do
poder com o povo brazileiro.

«Olhemos directamente para o governo: que tcm elle
feito?

Que o diga o ab)'slIlo das (jn~ças desmanteladas, do cre­
dito nacional abatido, das despezas publicas quadruplicadas, e
nesse crescendo significativo da desordem cconomica, o rythmo
-ainda mai significativo-do cambio para os degráos infe­

riores ....
«Que o' diga o deseqlli/ibrzo da politica interna, onde a

subversão geral de governadores, congressos, tribunaes e inten­
deneias, deL'(ou estatelada a con ciencia publica ....

«Que o diga a desordem existente em todas as classes,
nomeadamente naquellas que deviam ser as mais discipli­

nadas ....
«Que o diga a nobre e digna magistratura brazileira,

hoje quasi por toda a parte avul a e perseguida, por se negar
á sancção de abusos, tendo de ceder seos lugares á caloiros,
ou de ficar sob a pressão de ameaças do poder.
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« Que o diga o primeiro congresso nacional, onde os me­
lhores talentos tiveram de calar-se, para abrir espaço á ousa­
dia de uns charlatães, arvorados em publicista~, .que tomaram

a tarefa - de ignada á dedo - de justificar as patranhas gover­
Di tas, torturando o direito anglo-americano na linguagem
mascava da mediocridade á soldada.

«Que o eliga o desaso da politica exterior, onde não se

sabe o que mai possa humilhar, se a arrogancia das reclama­
çõe estrangeiras, que brotam elos erros governamentaes com
a mesma fertilidade ~os cardos no campos aJaro, e a des­
consideração acintosa elos Argentino subscriptados á nós nas
resoluções de seo conselho nacional de hygiene.

«Que o diga o desnorteamento moral de todos o incen­

tivos e impulsos sociaes; porque o governo deixou de ser uma

commissão da nação, melindrada pela responsabilidade con­
stante, inilludivel do dever, para converter-se 110 manejo ade­
quado ao arranjo de tremenda camarinha que mantém o mili­
tarismo.

«Que o eliga o conjuncto ela viela nacional immergida em
desalento, onde tudo em udeceu, a' poe ia, a arte, a sciencia;
onde se calaram todos os surtos da intelligencia, para abrir
margem á ganaõcia, á sordidez lucrativa de uma politica ne­
fasta .... -

Que poderia accrescentar á este painel de horrores?
Seria dolorosamente cruel que - estudando-o e sabre elJe

meditanno-o povo brazileiro revellasse a causa mais tri-te
d'este mundo - a de ter uma alma incapaz de tristeza - cIiante

do sudario elas nossas de graças.
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XXXIX.

Os Mes ias da nova éra republicana - para desviarem a

attenção do povo do sudario das desgraça tão energicamente
denunciadas pela valente penna de Syh'io Roméro - pro uram
"iogar-se do seo terrivel naufragio, já presentido em mui pro­
ximo futuro, atirando pedradas nos gloriosos fasto. da monar­
chia brazileira, até no venerando bu to do r. D. Pedro II, á
quem o maior dos republicanos- Victor Hugo-chamou nelo
de um dos maiores imperadores romanos.

Não devo repetir o que já disse extensamente em todos
os jornaes d'esta capital e em alguns outros de fóra d'ella.

Depois da apotheose na capital do mundo civilisad ; de­
pois do juiso unanime da imprensa illu trada de todos os pai­
zes - agrando J1fagnallimo ao Sr. D. Pedro II; depois das

grandes manifestações de pezar que somente as grandes per­
das provocam; julgo-me dispensado - e me faltaria espaço­
de voltar ao :Monarcha-cujas cãns ymbolisavam as ponta.s
da espuma que cobrem os mares depois da tormenta I

O Brazil deve-lhe a consolidação da unidade nacional, a
garantia da paz no interior e no exterior, a firmeza do credi­

to, o engrandecimento da patria, o culto á liberdade, que Je­
"OU ás agoas platinas para lilTal-a dos seos tyrannos.

O Sr. D. Pedro lembrou-se sempre das palavras de Hell­
rique IV -o prascr da villg(lll(a dum il/stantes, c da clell/cncla (j

efemo-,. nunca se viugou porque i a vingança púde ser o

I Carmen Silva.
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nectar dos dcoses ella é o desespero dos mortaes; lembrou-se
porém constantemente de ser clemente-como homem abrindo

o bolcinho aos necessitados - como Imperador poupando o
sangue dos infelizes condemnados á morte.

Foi Magnanimo.

Viveo dedicado empre á sua patria, e morreo soffrendo
as maiores dores c1'este mundo - as da ingratidão -; lUas:

Quem passou pelo. vida em branca nuvem
E em placido repouso adormeceu;
Quem não sentio o ftio da desgraça,

Quem passou pela tida e não soiIreu,
Foi especb'o de homem, não foi homem,

Só passou pela vida, não viveu. •

Morreo Yictima de sua fé - o que é admiravel-não
como os ingratos e trai lores - joguetes da propria ambição­
o que é tristissimo. n

Morreo com t'cs/glZarão, que é o heroismo dos vencidos;
não com a vaidadc dos que á falsa fé o prostraram, e que é a
couraça dos tolos.

Morreo - deixando o melhor regimen social, que é aqllel­
te em que todos gosam tranquillamente do maior gráo de li­

berdade. •

F. Octaviano.

• Lamartine.
• Sleyês.
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o que temos boje?

O que vale o Brazil?
Temos cousa péor do que a sen"idão - é o servilismo. •
O Brazil merece a dictadura que tem-e a péor que ha

da vir - porque, quando os povos merecem ser gover­
nados por tp"annos, estes são ordinariamente creatura& de sua
escolha.

Mais alguns passos na vereda aberta em 15 de Novem­
bro de 1889 e veremos predominando-La Grande POJulace

et la Saúde Canallfe - como disse Barbier.

-Defendo o que não existe, discuto o direito do que já
[ai - disse Vergniaud. o

- A republica é causa victoriosa - accrescentou Quiuti­
no Boca)'uva. 7

- Ou se convaincra que la [arme républicaiue est indes­

tmctible au Brézil .... La monarchie ne sera pas restaurÇ:e au

Brézil par la force de armes, parce que I armée et la partie
saine de a f10tte sont fidcle á I'<:euvre qu'elles ont tant con­
tribué á fonder. Rlle ne Ie sera pas davantage par des mani­

[estation p0[Julaires, car I'iutérêt du peuple est du côté oppo­
sé. La republique est donc une conquête dtfjinitive et une

<:euvre illdesI171c1ibie. - •

• Depret.
o Patria, de 1 i dc Julho.
7 Discurso no senado em i de Julbo.
ti La RépubJiquc BréziliellllC par UIl Brézi!icn - Pariz, r89+

FIlI.IIA 29
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Diante d'estas aJJirmativas não ousarei lembrar o -qltod

VOIUIIl7IS facile credimlts- dos actuaes dominadores; lUas ouso

recordar, que tambem Vergniaud -o Girondino - brindou a
etenndade da republica; mas todos sabem que a Convenção, a
famosa Declaração dos direitos do Homem, o proprio Terror
abortaram· o Directorio abrio caminho -ao Cou ulado, o Con­

sulado ao Imperio.

XL

Preciso onc1uir.

FalIo porque occasiões ha em que o silencio é morte e
a Jalla é vida. L'homem s'a/{Úe et Dielt le mime.

No Imperio a democracia governava de casaca.

Quiz governar de farda, e a farda proclamou a Republica
-atirando-a para o segundo plano, o dos que são condemnados
á obediencia passiva, á soffrerem calados, e á morrerem repe­
tindo a c'elebre exclamação - Ave Cesar, 1IIon"tltri te saltttalll.--

:Tinhamos a monarchia democratica; hoje temos a demo­
cracia despotica; aquella representante da liberdade, esta da
dictadura_

o Brazil não póele ter a pretenção ele ser tão civilúaclo

como a França, nem tão poderoso como os Estados Unidos da

America 1I0 orte; aquella-republica parlalllC12tal·-estes­

republica presidencial; - aquella- republica I17lilaria, - estes re­
publica federal. -

As dua grandes republicas são um bom espelho, porque
representam os lous typos elo regimen elemocratico puro.
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Qual a situação da republica franceza)

-«II n')' a qu'une dlOse que j'aflirme-e cr ve Saint
Genest - I c'est que le gouvêrnement ~l lui eul 7/C pcu/ riClt.
i\1enacé par les com/llltllards, \'ilipendi' par le mdica7l.1:, harcelé
par les bOIl/augis/es, bafoué par les ro)'a/is/cs, critiqué par les
/ibcra7lx, ii est abso/uJ1lcnt IIIIpOll/SSa7lt ~I sauver une societé qui

7IC ,lCut pas sc dcfcndre.»-

Eis a qr,e estado e tá reduzida a França-diante do ca­
daver ainda quente de Carnot!

E' uma sociedade que não quer defender-se!

Tem um governo impotente, ab oIutamente impotente, diante
da ameaça dos communi ta., do 7JZlijJC7u/io dos radicaes, da caça dos
bolangistas, da zombaria dos realistas, e da critica dos liberaes!

E sobre tudo isto, os cOllse77ladores do parlamento, fugindo
da tribuna e da hora da acção!

Que magnifica perspectiva- reproduzida no e pelho­
d'aquella grande e civilisada nação!

A que difliculdades, desgostos e obstaculos está fadada a
França da Ht;nrique IV, Luiz XIV e Napoleão I ...• ?

Onde o milagrento regimen republicano?

Po sue a França homens eminentes em todos os ramos
de conhecimento; tem exercitas; riquezr.s accumulada ; valen­

tias e brios.
Quem póde ter abatido aquella ociedade que -·nem 'l"cr

defender-se?

Quem tem di\'idido e subdi\'idido aquelle povo altivo até
o ponto de ter um governo abso/lI/aIllCll/c imjJo/en/e em face do
perigos que o apertam com IYuantes de ferro?

A causa está pura e simplesmente no regimen republica­
no - é minha incera con vicçao. -

I Editorial do Figrrro, de 20 ue julho passado.
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Serú porque a republica franceza é unitari,1 e parlamentar?
É a cClltraiisarào que soffoca aquella naçfLo, o padame71ta­

nsmo que embaraça e enfraquece o seo governo?
É o que p6dem dizer os republicanos federalistas e pre­

sidenciaes do Brazil.

Cu ta-me a crer, que uma nação mo adiantada na civili­
sação tenha perdido 24 annos sem adoptar o salvaterio do fe­
deralismo e do presidencialismo.

É que e1!a bem conhece, como estamos presenciando no
Brazil, que estes remedias nao passam de verdadeiras pana­
céas, tanto que os magnatas, que nôs dominam, pedem a dicta­
dura declarando - que estamos sob ameaças ide71ticas ás da

França; que o principio conservador da republica, a sociedade
brazileira, está em pmgo, do qual s' póde sahir com o sacriji­

cio da liberdade para salvar o principio da autoridade.-

XLI

Deixemos a republica franceza, que por tantas e tão duras

provações tem feito passar aquelle grande povo, tão civilisado
quanto brioso.

- É uma republica unitaria e parlamentar; d'ahi a sua
fraqueza - podem retorquir, repito, os nossos republicanos fe­

deralistas e presidencialista .
Voltemo-nos então para a grande republica norte-ameri­

cana, que passa por federal e presidencial.
É o ideal dos sustentadores da republica brazileira.

Vale bem a pena de estudaI-a para que todos a conhe­

çam e apreciem no seo justo valor.
a estudo é instructivo; basea-se hoje em duas simples

transcri pções.
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Mui poucos d'entre nós conhecem ou lembram -se das
tortura da edade média.

Apezar ela difficuldade de uma nolida resumida le

quanto sofTriam entã o povos, vamos p"r debaix da
vista do leitor a primeira transcripção, para elepoi a am­
pararmos com a segunda, referenle ú famosa republica norle­
americana.

Eil-a:

-« r os tribunaes leigos da edaele média, eram os pro­
prio cavalleiros ou burguezes que julgavam conformando-o e
ao cosfllll2e. Comtuelo, ii medida que os trilJllnae;; se enchiam
de juizes de profissão e que linh<:\IH esludado o direito rumano,
esles começaram a applicar éL j/ll'ispl'llt!cllúa 1'0/1/121111 que era

escripta, mais regular, e sobretud mais ommoda para julgar.
«Começou-se por dizer, que o juiz não podia Jeixar de

castigar os crimes; se não e apresenlava accusador algum,
bastava que alguem "ie~se fazer a t!w/l/lcia: o juiz então, . m
e perar uma accu"ação regular, obra\'a de ojJiáo, como se dizia,
iSlo é, para cumprir o seu deller de juiz. 1\Ianda\'a prender o
homem suspeito, dep is procurava cerlificar-se da sua culpabi­
lidade. Empregava por esle fim lodos o meio que julgava

proprio para o esclarecer (inqueritos no Jogar, ckpo.'ições,
presumpções) sem se obrigar á formalidade al!!uma. :'lIas nM

ba ta"a que o juiz chegas. e a convencer-se pessoalmente de
que o suspeito era verdadeiramente culpado. O co tume '(J
permittia a condemnaçã,) nu caso em que duas tcslemunlJas

jun'ssem ter assislido ao crime ou i o proprio accu ado
confessasse. Como raramenle se acha\'am duas testemunha, o
juiz, para mandar ondernnar, (~tiuha amo recurso JOI'(l1r o

Clflpado a cOIl.Jcssrzr. Começou a empregar- c desde o eculo XlIr,

para obter a confissào, um processo muito usado na anligui­
dade, e muito conforme os coslumes - a tOJÍura, que consistia

em atormentar o accl1sado alé que elle se decidisse a confcs-
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saro Todo os tribunaes da Europa a adoptaram e ficou em

uso universal até o fim do seculo XVIII.

«Praticavam-na diErerentemente segundo os paizes. Em
quasi toda a França deitavam o paciente sobre um banco e
introduziam-lhe agua na bocca por meio de um funil. Estes
eram os-Iralos pda aglta-.»

a Allemanha preferia-se a apolcação: o paciente, de
mão atadas tendo aos pé um peso enorme, que lhe retesava
o corpo, era Je\·antado ao ar por meio de uma corda movida

por uma polé; depois faziam-no cahir bruscamente e com tal
puxão que lhe deslocavam os membros.

- Em Hespanha empregavam-se os bor",cg IÚIS: aperta­
vam-se as pernas do paciente entre duas taboas, depois cra­
vava-se-lhe, ás ruartellada, entre ·L t,Lboa e a perna, uma cu­

nha que lhe quebrava os os us.
Em outra parte, eram os dedos pollegare ,que e aper­

tavam em um torno até rebentar sangue pelas unhas.
-O instrumentos de tortura variavam muito, mas o

principio era o mesmo por toda a parte. Quando um accu ado
recu ava confessar-se culpado, o juiz ordenava que se lhe ap­
plica se a tortura. Si persistia em nào confessar, continuava-se
a deitar-lhe agua, a fazer mo\·er a corda, a cravar cunhas ou a

apertar os parafusos, até que o paciente confe sasse ou des­
maiasse de dGr. Tornavam a trazeI-o para a prisão, e, como a
confi são feita durante a tortura não bastava para prova, di­
zia- e ao accu ado que torna se a fazeI-a outra vez fóra da

sala da tortura.

Si se retracta\·a ou si a prinoplO recu ava- e a confes ar,
tornavam a submettel-o ao supplicio até que se decidisse a não
retractar-se, isto é- a deixar-se coudemnar.-

O juiz recomeçava esta scena a vezes que queria· era

preciso que o accusado tivesse a coragem de não confe sar ou
de retractar-se continuamente. ElIe podia então, depois de ter

J
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sido por varias vezes torturado, cançar a paciencia do juiz, que se
decidia a soltaI-o geralmenle aleijado para o resto da sua ,"ida.

A tortura era applicada ús mulheres assim como aos ho­
mens; mas geralmente n10 a ·infligiam nem aos nobre, nem
aos burguezes ricos.

Sobre outros pontos ainda os juizes de profissão con i­
guiram substituir os costume pelas regras completamente op­
postas. Habituados a lidar muitas vezes com criminosos, eram
naturalmente inclinados a ver um criminoso em cada accusacl .

Logo que um homem era suspeito, o mandavam prender,

não o deixavam communicar com pessoa alguma, e começa­
,"am a flls/mir o SClt processo, isto é, a preparar o julgamento.

Tudo o que podia servir para os elucidar, d poimenlo de
testemunhas, declarações do accu ado, visitas ao logar do rime
-tudo isto era redigido pelos escrivães do tribunal. Estes pre­
parati\'os duravam o tempo que queriam os juizes; ordinaria­
mente mezes - algumas vezes annos.

Durante todo este tempo o accusado ficava na prisão.
Estas eram geralmente masmorras mal illuminadas, humidas,
sem ar, infecta, onde o prisioneiro, alimenlado apenas, dormia
sobre palha deitada por terra, a não ser qne o carcereiro on­

sentisse, por dinheiro, em fornecer-lhe uma cama ou c berlas.
Quando, emfim, o processo estava instruido, s juizes en­

teudiam- e uns com os outros e julgavam jJelos documen/os, isto

é, segundo o que fôra escripto no decurso da instru Ção.
:Não era permitlido ao accu ado ler advogad nem apre­

sentar a ua ue:eza. l\Iuilas vezes não se lhe dava onheci­
mento dos depoimenlos em virtude dos quaes () iam julgar.
Os juizes s' o mandavam chamar para lhe lerem a sentença.

A ju tiça pa sando a ser uma profissão regulamentada,
augmentou em poder, e reprilllio com mais regularidade 5

criminoso de profissão; mas tornou-se mais cruel para s a ­
cusados.
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De resto, ninguem cuidou em melhorar o regímen barbara

das pellas da edade média, nem em abolir os supplícios crueis.
Continuou-se a enforcar, a queimar vivo, a esquartejar, a

cortar mãos e orelhas, a açoitar, a exp8r em praça publica.
Inventaram-se mesmo alguns supplicios novos. O mais

usado foi a l'oda, introduzido no seculo XVI, que consistia em
quebrar com uma barra os braços e as pernas do condemna­

do; depois a atal-o com a cara ,"oltada para o céu, sobre uma
pequena roda onde deixavam morrer.

Cada cidade tinha o seu algoz, a sua forca, o seu pelou­
rinho e a sua praça de execução, geralmente no centro da

cidade (em Pariz na Praça de Ç-réve, perto dos Paços dos
Concelhos; em Lisboa no Largo chamado hoje do Pelourinho)
e os supplicios eram uma das distraçiJes favoritas do publico.»

SimpIe mente horroroso, não)

Mas - como dirá Vergniaud - horrores que já foram,
tempos que já passaram.-

Sim? Veja o leitor para ficar bem edificado.

XLII

É o orgam do radicalismo republicano do Pará quem váe
offerecer a segunda transclipção. I

Não se trata mais de hall/em - da idade média; trata-se
de hoje - do nos os dias actuaes,

ão abrimos os fa tos de go\'ernos absolutos e despoti-

1 Republica, de J 3 elo correnle.
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cos; abrimos a chronica diaria da grande e podero a republica
federalista e presidenciaJi ta dos Estados-Unidos da America

do orte- o grande ideal dos republicanos brazileiros.-
É tão eloquente o quadro que o recommendamos á me­

ditaçào dos que tem brado d'arma para a republica e caleras
para a monarchia.

-" Á medida que o preconceito da é3r se de. vanece e
tende a desapparecer de todo na velha Europa, parece rcatlq/lc­

n"r vitalidade I/ova na joven America do Norte. Mais cl que
preconceito se deve chamar a esse sentimento; é dia, adio
feroz e implacave/ que animam os Dran os ontra os Negros
naquclle paiz.

«E esse adio é filho sobretudo do CgÚWIO e da l·i7Jalir1rrrlc.

Os Brancos não pódem perdoar ~t raça desprezada, h rda de
escravos ha triuta anuo apenas, pr tligioso progresso, de­
senvolvimento de civilisação que a concll17.io ao eu estado
actual.

«Do que tem sido esse progresso, [ormar-se-ha idé..1. .a­
bendo-se que a raça negra conta nos Estados-Unidos 25.000

professores de traducção elementar, Soo mitústros <.lo evange­
lho instruidos nos seminarios e cinco veze mais que não pas­

saram por essa e cola; 300 a<.lvogados, 400 meclicos, 200

jornaes; e que a sua propriedade accumulada pôde c mputar­
se em mais de SO milhues de libras. terlinas,

« ào se acredita, quando se nã visse nos E tados- ni-
dos, os vexames de que negros. [o victimas.

«A CO/llemporall)' Revic7U (Jullho) insere um arlig(·) do
Sr. C. F. Acked, que é o mais vi lent reque -itorio t]u' S

póde [lH'mar cOl/tra as alrocú!rules todos os rlias rOl/llllcllirl".\· na
primeira sociedade dem cratica d mundo, rOIll fi Nllllj,licirlrlllc

pelo menos tacita das autoridades.
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«É de lazer pôr de j>é os cabe/los a leitura des e formida\'el
acto de accu ação. O leitor vai de resto julgar pelos trechos
adianle citado.

«Ei , porém, alguns factos que julgo melhor resumir.
«Uma joven de cur foi condemnada il seis mezes de

prisão por haver tomado parte em uma desordem. O não pa­
gamento da multa e das custas, elevou o tempo de captiveiro
a dezoito mezes. Durante este tempo a desgraçada s(17)io de

ills/mIllC71/o de prazer aos carcereiros; concebeu duas vezes, mas
da primeira deu ~l luz uma criança morta, porque, a pretexto
de nào ha\'er certo (lia executado o trabalho que lhe era im­

posto, esle\"e dur::lnte horas pCllduradn. pelos pollegares,

«Em 7 de Outubro de 1892, uma moça le côr, Urillred
Brow, accusada d ~ homicidio, é enforcada; lIâo ti7lha treze al/­

?IOS ainda.

«Na Alabama, é enforcado pelo mesmo crime um negro
de dez allllos.l

«E leso factos foram praticados a caberia das leis regJJ1ares;

agora vejamos como se applica a lei de Lynch.
«Durante e tes ultimas dez annos, escreve 1\'Ir. Acked,

foram lynchado nos E tados- nidos, mais de 7IIil homens e

1II1/llleles negros. Estas alrocidades não se limitaram aos Estados
do Sul. O Estado de Nova-York tambem as tolerou no seu
territorio, sem pUlZir os sens autores.

"Em 1882 a população matou 52 negros; em 1892,160;
o anno passado 200 ....

«O anl/o corren/e jJl'olllcl/e e.\'cedt·r toes algarúJlloJ.I

«Em 1886, uma negra de Jackson (Tennessee) foi accu­
zada de haver envenenado sua ama; foi presa e conduzida á
cadêa. 'Ias a turba im'adio a prisão, arrastoo a misera para o
paleo, arrancaI/-lhe os zJes/idos e enforcou-a. Niguem foi perse­
guido, Soube-se depoi que o envenenador fôra O maricl da
victima e que esta nada contribuira para o crime.



artig'/) dI' \T I.

ando r, II (III)!;S

-459 -

«Seis anno. depois, por uma accusação do mesmo gen r ,

tão chimerica como a primeira, foi lynchaela m Ra)'vill

(Lujziauia) uma negra ele 15 anno . e inca me? d pois, 111

Jane ville, o mesmo Estado, uma riança de L+ anno. " pen­

durada em uma an'ore e espingardeada porq/le se/l J}{u' frjta nl'­

cusado de naver assassinado UIJI branco.

-«Na aldêa de Ecchio, perto de Santo Antonio, lima

«mulher (negra bem entendido) é accusada de haver env n ,­

«nado um filho. Agarram-I/a; a desventurada e tava amamen­

«tando uma criancinha; debalde I rotesta contra a ac llS(lI;nO.

«Sem sombra de julgamento, s m mesmo on. entir m m Oll­

«vil-a, os 11/01/.1'11'0.1' pegam em uma pipa, pregam nella IH 1"111 'S

('prégos com a ponta para dentro, depois m tt 111 dcntrr, çj'f'lIa

«a desventurada, que exilai,. gritos II rriveis, . faz 'Ill-n'a rulnr

«do alto de uma collina. Pelo espaço de Jl1 'ia milha, a lllrlm

«corre atréÍz da suppliciada, gritando, voci~ rando, batelldu

«pontapés na pipa para fazer r lar mais depr ·ssa. Em s guida,

«extrahem d'ella para [('Ira lt11Ul i/l!ol'llu: massa .\·al/gull/olm/fI,

«pc71c/ttram csses l'estos C1I/ I/lJIa anJorc, c descarregall/ url/as 0,\' ,\'('/11

«rcwó!vers c cSjJill/{ardas.,,-

«Julga-se sr,nhar ao l/r rs!r..\· Hormre,f.

Acked transborda de narra/h/as scmcllllll//rs, ílldi

c as datas, de modo a mio rld"ar rilt?J;r/rH.

,Para desculpar estes a 'los sctll mom " fi IIJI/HI'IIIfI 1'11111'1;·

cana atlrilJue-os á sobre 'xdta ,no produzida J1ÕlS ItH\ssal' lwl ll

attentados commctlídrJS pelos 11 'gros 'm ltlul1lr:rl~tI . III/)(,a rll

tenra idade.. las esta cxplír'ar;fLlJ n:'l() !lati raz. o 1IJlIIJ fiu

negros lynch1dmi Ita I atlllOS a '. la pariu, fJll Hr ('li ad" dI
crime. d'c!lta natureza, figur:lIll II' prJl plJl'I,Mn df' III11 /r'l'('fJ, '(lf)

cm Soo. oulms rrílttUIl (lI:'1rJ J'J'/lvudrJ' :t1í(IH ( nllll!1l rlll

quacs ão r(}ral d· crto IJl/W) '!lidrm li ·11111 qlli' ti I' jJilll'llIl)

foram roubo, ínr '/I 1í~1 IHlIIlí ídírJ,
liDe r'nlo, u-[;UlHlt) MI. Ar! -d, 'l' ll';l'lIfll"f)~ 11([ 11111-
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dos por parte dos negros contra mulheres brancas limitam-se
na maior parte dos caso a relações consentidas por estas.

«A imprensa do Sul nega com furor. Mas os testemunhos

são em contrario. O juiz Tougee afEirma que no caso do ne­
gro-Edward Co)', queimado vivo em Toxakrana, eram perfeita­

mente voluntarias de uma e outra parte as relações que deram
origem ao supplicio. A mulher era de costumes dissolutos e
havia um anno que as relações existiam.

«Os jomaes são os primáros a e.látar a Lttrba a cOlllmetter

estas a/roàiar/as; nem todos, porém, e alguns protestam, com
timidez excessiva. O Dr. Hosse, redactor do C/lristzáll Ad7Jocate;

orgam importante da Egreja Metbodista do Sul, escreve o se­
guinte: «A semana passada, no Estado do Kansas, o jury
concedeu uma indemnisação de âous dollars (cerca de dez mil
réis ao cambio actual) a um negro cujo filho foi el/furcado in­
justamente pela população no mez de Abril. Esperamos que
esta senlença (os dOl/s do/lars de indel11nisação) iniciará o ad­
vento de um melhor estado de cousas '>.~

Não se póde ser mais circumspecto!-

Passaram, ou aggravaram-se as torturas da idade média?
A grande republica norte-americana pro\·a. que podia

ultrapassaI-as om aqueJle supplicio, por exemplo, da desven­
turada màe meltida na pipa!

A convenção franceza suppliciou a mar/e.

A republica norte-americana supplicia a ma/amzdada!

Que accrescentar á tantos horrores na republica mo­
delo?



XLIII

Vou concluir.
Nao de\'o abusar da gentileza COIU que A Palna ParaclIsc

ha publicado meos artigos,
Tendo o contemporaneo asseverado que-«não via mo­

«tivo para que os velhos monarchistas se conservassem alheios

«ao acLual barulho ela machina social, que nos le\'a - pensa
« A Palna PllmC7ISC - para a sua evolução re[oTmi ta e vúe nos

«tornando grandes sem mesmo o percebermo "-: pedi e paço
para cliscllr ar com placidez e reflexão, sem queixumes - que
são fraquezas, sem recriminaçue. - que são perturbadora., o
sem retaliações - sempre perigosa' em tempos anormaes. I

Penso ter cumprido fielmente este programma porque­
digo-o em honra omente elo contemporaneo - nunca recebi
d'elle a menor observação e muito menos a mais imples ael­
vertencia, o que revelia notavel orientaçao de imprensa e cla­
recida, prompta sempre a evitar quanto po sa melindrar con­
vicções incera.

o que irrita os homens, e ele adversarios transforma-o
em inimigos, nunca é uma questão de principios; sempre uma
questão incandescente de per.onalidade ,

E, o que parece bem triste, noto que, no e tado actual
da nossa educação moral e politica, as di cus ves pe soaes são
tanto mais do paladar do maior llUlUero- i to 6, da multidão,
quanto mais apimentadas no flllldo, O que seria muitas vezes

tolerado, e na jorllla-o que 6 inc1isculpavel; julga-se até co-

I I'atria, ele 14 de Julho pnssud .
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bardia - quando nào póde-se evitar a disputa - fugir de tão
sáfaw arena.

Qu'importa que nos atirem lama! Responder exige 'lUC

nos abaixcmos e sujemos dua vezes.-«Celui qui rama se.4la
«boue, paUl" la jeter á san ennemi, se salit réel1ement le mains
«et n'inflige á ce!ui qu'il attaque que la peine d'un coup de
«brosse» _ 2

Ti\·e a experiencia-nas passadas luta parLidarias em

que tambem fui mais actor do que espectador- deste inane
projectil; jámais convence; sempre prO\·oca a que os aclver a­
rios recalcitrelU nos erros.

A imprensa culta deve reagir contra habit tão prejudicial,
somente alimentado pela ignorancia dos que 7Iâo sabem ver, ou
pela maldade dos que 7Iâo querem ver, ou pela prrh:ão quc
tanto contúrba os espíritos - nem somente dos gladiadores­
como dos proprios espectadores.

Reaja a imprensa illustrada, cujo grande campo de bata­
lha leve ser o da educação civica-sob todo e qualquer regi­
men ou forma ele governo.-

A liberdade é uma deosa, cujas vestes de\·em ser alvissi­
mas, sem a menor nodoa de sangue ou de lama.

O que é a impren a séria e ~uOl·alisada senão o templo
da liberdade, cujos sacerdote são o escriptore?

eja A Palna ParaclIse fiel ao seo programma de fran­
quear as columnas a quanto queiram directa ou indirectamen­
te contribuir para o estudo da e\·olução actual do paiz "

De quelques vilenies contemporaines.

S Edição de 14 de Julho.



Seja sempre bem vinda a discu ão de principias, embora
exija predicados que são partilha de bem poucos - dos que
ten11am elementos para guiar a opinião pelo bom caminho da

verdade, do bem, do justo.
O maior numero deve ter o grosso bom senso dc ouvir

ou de ler para aprender, meditar, e poder tcr cOllvicçue se-

g~uas.

Sob este ponto de vista, grandiosa é a missão da impren­
sa, que tenha por lemmas a imparcialidade e a independencia
de Quae qner corrilhos.

Grandiosa porém espinhosa, o que é titulo de gloria.
Espinhosa - porque todos querem ensi7lar sem terem pri­

meiro aprendido.

Espinhosa- porque, si no paiz onde todos querem ser
alguma cousa ninguem é cou a alguma: • o que dizer do paiz
em que todos querem ser tudo.'

Espinhosa -- porque todos querem mandar, ninguem obe­

decer. Ó

.r inguem melhor do que Bonaparte expressou meo pen­
samento nestas palavras ao commissario da formidavel Cou­

vençl10 frauceza em Tulon:
- ({ Mêlez - vaus de votre métier de représe7lla7l1, et lais­

sez-moi le mien d'arliflcur.»-

uuca esta apostropbe teve melhor applicação do que á
actualidade do Brazil, cujos destinos foram e estão entregues
á uma classe privilegiada.

• Valtour.
ó Pio IX.



Missão realmente espinhosa, quando ainda o orreio nos
traz a noticia de que- n(l. noite de 9 para ro de Agosto

ultimo um grupo ele mais de roo pessoas ass(l.ltou e destrllio
a typographia do jornal Rio elas Vel/tas, qne se publicava em
8abará, no Estado de Minas Gemes!

Mis ão realmente espinhosa, a da imprensa independente
de camarilhas -neste fim de seculo - de guerra ao capifal

pelos que nao sabem ou não quemm adquiril-o; - de gnerra
ao trabal/w pela insurreição dos grc'i'istas)' - de guerra á Hber­

dade pelos que se entregam ás dictaduras á pretexto ele salva­
rem a sociedade: -de guerra á auto1'l:dacfe pelo que preferiram
escravisar-se ao militarismo- om.nipotente em ql1anto perdmar

a republica.

Faço a prece de que jámais o ppvo brazileiro soffra ta;1to

quanto merece pela substituição elo seo progresso e civilis<J.ção,
tranquillidade e bem-estar-no regimen da democracia tem­
perada pela monarchia - pela dictadura da democracia sem

equilibrio, sem ponderação, sem Deos, sem moral, e sem en­
tranhas.

Faço votos pela prosperidade do contemporaneo _.- para

glolia sua e proveito da patlia.
Recolho-me á modesta tenda - procurando nas fadigas

do trabalho do cidadão lenitivo par~ as tristezas do patriota.

Tito ./i'ranco.
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